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DEDICATÓRIA 

AO  NOSSO  REVERENDÍSSIMO  PADRE 

Fr.  JOZE’  DE  JESUS  MARIA, 

Provincial  Apoftolico  deíla  Província  de  noílo 
Padre  Saõ  Joaõ  de  Deos. 


R  F  A  confiderou  o  antecejfor 
de  J'\  P.  Reverendifjima  fi¬ 
cava  efia  Provinda  por  fua  morte ,  e  naõ  foy 
fem  myfierio  do  dijcurfo ,  que  nefia  orfandade 

*  ii  pro - 


proveffe  de  remedio  a  fua  advertência.  He 
mmto  vulgar  ,  que  da  própria  flor  ,  donde  a 
abelha  tira  o  mel ,  tira  a  aranha  o  veneno : 
o  mefmo  fe  verifica ,  (  naõ  com  pouca  circun - 
fiancta)  que  no  eflado  de  orfa ,  em  que  havia 
de  ficar  ,  correffe  pelos  diques  da  lembrança 
o  como  fe  havia  de  remir.  No  f  eu  anagram - 
ma  bufcou  a  mefrna  orfa  a  Faro  ,  patria  de 
V.  P .  Rever endiffima ,  para  delia  tirar  ( por 
único)  outro  Pay ,  ou  mel  defia  flor  de  Fato , 
para  antídoto  do  veneno ,  que  experimentava 
por  otfa. 

Saõ  attributos  para  o  noffo  defvanecimen- 
to  j  e  gloria  de  V.  P.  Reverendtffima ,  de  que 
refakou  a  nominata ,  que  o  feu  anteceffor  fez 
ms  feus  últimos  dias ,  em  que  V.  P.  Reverem 
dijjima  logrou  a  primazia ,  e  nós  o  cabai  co¬ 
nhecimento  de  obrar  em  tudo  com  acerto  na 
vida ,  quem  por  infantes  aguardava  a  morte . 
E  como  para  fe  elevar  ao  Throno  de  Prelado 
Superior  era  precifo  que  a  protecção  Real 
dêflfe  a  V.  P.  Rever endiflima  azas  para  voar3 
fe  deo  parte  ao  noffo  Monarca  ,  para  que  fe 
dignajfe  o  mandar-lhas  fabricar  para  fubir. 
Movida  a  benevolenáa  Real ,  ou  de  commi- 
Jeraçaõ  de  humano  ,  ou  de  impulfo  Dnnno , 
determinou  ( fem  que  V.  P.  Rever  endiffima  o 

fou - 


> 

foubeffe )  a  interpretaçaõ  do  Moiu  proprio , 
que  a  difpendtos  da  fua  grandeza  ,  e  Real 
agrado  foy  concedido  taõ  ampleado  na  jurif- 
dicçaõ ,  que  V.  P.  ReverendiJJima  logra  ,  que 
ella  mefma  he  tefiemunha  foy  acçaõ  do  noffb 
Monarca  ,  donde  nas  mayores  dificuldades 
faz  gojlo  de  as  emprehender ,  para  corifêo  do 
poder ,  com  que  as  fabe  confegmr.  rd  todos  fe 
nos  manifefla  nas  regalias ,  que  V.  P.  Reve¬ 
rendiJJima  logra  ,  pois  nem  na  guerra  próxi¬ 
ma  paffada  confegmraõ  os  feus  anteceffores. 
taõ  ampleada  a jurijdicçaõ  ,  como  a  perfua- 
çaõ  Regia  lhe  concedeo  a  V.  P.  Reverendiffl - 
ma  a  Santidade  de  Clemente  XI. 

Logra  V.  P.  ReverendiJJima  a  ufania  de 
fer  Provincial  Régio ,  e  Apoflolico  fem  difpen- 
dio  de  penfamento  ,  palavra  ,  ou  obra  ,  cir- 
cunflancia ,  a  que  o  pudera  precipitar  o  def- 
vanecimento ;  mas  o  exemplo ,  capacidade ,  e 
mo  de  fia  de  V.  P.  Rever  endiffima  faz  mode¬ 
rar  o  que  a  outro  qualquer  pudera  dejvanecer. 

V.  P.  ReverendiJJima  foy  fervido  reme- 
diaffe  eu  a  falta  ,  que  nefla  Cafa  havia  de 
Meflre  de  Noviços  ,  em  cuja  occupaçaõ  defe - 
jando  que  os  meus  dtfcipulos  ficaffem  com  al¬ 
guma  utilidade  no  limitado  do  meu  enfino , 
lhes  ditey  efa  Poflilla  Rehgiofa ,  e  pratiquey 

*  iii  efa 


efia  Arte  de  Enfermeiros  para  melhor  Intel- 
ligencla  na  appllcaçaõ  dos  remedlos ,  em  que 
confifle  a  vida  dos  enfermos  ,  que  huma  ,  e 
outra  coufa  dedica  ,  e  ojferece  o  meu  affeBo 
nas  Religiofas  aras  da  protecção  de  V.  P.  Re- 
verendlffima  ,  para  que  com  o  feu  decorofo 
amparo  tenhaõ  algum  luztmento  as  minhas 
fomhras ,  que  expojlas  à  cenfura  de  imperfei¬ 
tas  ,  achará  V.  P .  Rever endijji ma  naõ  he 
mais  o  meu  empenho  ,  que  a  perfeição  Reli- 
giofa  y  e  a  acertada  ,  e  perfeita  afjiftencia 
dos  enfermos ,  de  que  De  os  tanto  fe  agrada. 

Efpero  na  decorofa  protecção  de  V.  P. 
P.everendfJJlma  realce  eflas  opacas  fomhras 
do  meu  limitado  difcurfo  com  o  feu  relevante y 
e  paternal  afylo  ,  para  que  em  duplicados 
louvores  de  zelofo  animo  fe  eternize  a  Reli - 
glo/a  peffoa  de  V.  P.  Rever endljfbna ,  que  o 
Ceo  guarde ,  c. 


Humilde  fubdito  de  V.  P.  Reverendiffima 


Fr.  Dlogo  de  Sant-lago. 


PRO- 


PR 

AO  LEITOR. 

E  muito  vulgar  em  todos  os 
Meftres  pela  íciencia ,  que  pro- 
feííaõ ,  ou  arte  ,  que  exercitaõ , 
íer  precifo  attributo  das  Tuas 
faculdades  eníinar  ,  difcorrer, 
e  poftillar  ,  conforme  a  doutrina  ,  cu  me- 
thodo  ,  a  que  Caliiope  pelo  rhetorico  a 
huns  ao  thalamo  conduzio  ,  ou  Minerva 
pela  fciencia  a  outros  nas  aulas  deftinou , 
naõ  fó  por  credito  da  faculdade  ,  que  en- 
íinaõ  ,  brazaõ  do  que  fabem  ,  e  preeminên¬ 
cia  do  que  lograõ  ,  mas  para  aproveita¬ 
mento  dos  que  aprendem  ,  obrigaçaõ  ,  que 
os  precifa  para  fatisfaçaõ  do  emprego  ,  a- 
bono  da  erudição ,  e  cabal  defempenho  do 
lugar ,  em  que  fe  achaõ. 

Porem  em  mim  foy  muy  diíferente  o 
projeóto  ,  quando  nos  candores  matutinos 
de  huma  fincera  advertência  madrugou  o 
meu  deíejo  fem  mais  intuito  ,  que  dar  aos 
meus  Noviços  claras  luzes  em  breves  pe¬ 
ríodos  ,  vibrados  pelos  encrefpados  rayos 

*  iv  do 


O  L  O  G 


do  Sol  da  minha  obiigaçaõ ,  por  ter  algu¬ 
ma  experiencia  em  quarenta  annos  de  Re¬ 
ligião,  a  qual  he  fimulacro  de  obfervações, 
pyra  de  aeafos  ,  e  fepulchro  de  aconteci¬ 
mentos. 

E  querendo  unicamente  moftrar-lhes  o 
dilatado  Emporio  da  fua  íubfiftencia  em  ab- 
breviadas  recopilações  da  vida  Reiigioíã, 
paia  aproveitamento  proprio  ,  e  exemplo 
álheyo  ,  que  em  huns  cadernos  manuícri- 
tos  determinava  dar-lhes ,  o  naõ  fiz  ,  por¬ 
que  meobrigáraõ  as  perfuações  dilcretas  de 
alguns  eruditos  a  que  me  livraíle  do  tra¬ 
balho  de  eícrever  muito  ,  o  que  dando-íè 
ao  prélo  era  taô  pouco.  Naõ  me  faltáraõ 
repugnâncias  bem  conjeóturadas  ,  pois  ca¬ 
recia  de  predicados  preciíos  para  a  execur 
çaõ  de  fazer  publico  o  que  fó  devia  ler  in¬ 
cógnito  j  razaõ ,  porque  fica  defculpada  a 
minha  i*nfufficiencia  para  com  o  pio  Leitor 
em  querer  dar  publicamente  novos  diéta- 
mes  aos  meus  Noviços  para  faberem  bem 
viver,  e  bem  morrer,  quando  para  huma, 
e  outra  eoufa  íaõ  innumeraveis  os  Eícrito- 
res  ,  de  que  eu  para  a  compofiçaõ  defta 
obra,  PoíHlla  ,  ou  ramiihete  ,  me  vali  das 
fu  as  íentenciofas  flores,  atadas  naõ  com  o 

nó. 


nó  ,  que  Alexandre  Magno  foube  cortar, 
mas  com  o  que  a  minha  finceridade  íoube 
diícorrer. 

Repare  pois  o  difcreto  Leitor  ,  que  neíta 
Poftilla  requintey  particularmente  os  con- 
feihos  da  política  Religiofa  ,  com  outros 
muitos  díverfos ,  e  mais  proximamente  ex¬ 
perimentados  ,  naó  para  que  delles  fe  apro¬ 
veitem  aquelles  ,  de  quem  eu  poffò  apren¬ 
der,  mas  fim  aquelles,  a  quem  pela  occu- 
paçaõ  tenho  obrigaçaõ  deenfinar,*  e  como 
os  principais  íaõ  os  do  noflo  inftituto ,  ihe 
ajuntey  os  defta  Arte  de  Enfermeiros  na 
praxe  moderna  ,  que  revifta  ,  e  corregida 
por  Médicos  doutos ,  e  Cirurgiões  peritos , 
ficou  capaz  de  fe  aproveitarem  delia  os 
meus  Noviços ,  e  Religiofos  da  minha  Sa¬ 
grada  Religião  ,  em  que  claramente  mofi- 
tro  aos  de  outra  ,  que  fó  para  nós  foy  o 
meu  poftillar,  e  naõ  foy  para  outros  o  meu 
eícrever  -}  o  que  bem  íe  verifica  nos  das 
mais  Sagradas  Religiões  ,  que  tendo  por 
inftituto  o  curar  almas  doentes  pelas  cul¬ 
pas  ,  a  noífa  fó  o  tem  de  curar  corpos  en¬ 
fermos  pelas  queixas  ,  que  he  de  que  con¬ 
tém  o  íegundo  Tratado  defte.  Livro  ,  e  a- 
judar  a  bem  morrer  o  terceiro  ,  em  que 

cia- 


claramente  fe  vê  a  referida  razaõ  de  fer  fó 
o  meu  unico  defejo  de  que  os  meus  Novi¬ 
ços  aprendao  ,  e  os  meus  Religiofos  exer¬ 
citem  com  mais  perfeição  o  voto  da  Hos¬ 
pitalidade  ,  para  que  aífím  como  efta  fer- 
vio  de  coroa  para  o  Pay ,  íirva  também  de 
corifêo  para  os  filhos.  Efta  he  a  baze  def- 
te  meu  curiofo ,  e  principal  edifício ,  anhe- 
lando  a  que  nelle  reipíandeçaõ  todos  os  que 
em  fervoroíos  aétos  de  caridade  fe  exeici- 
taõ ,  e  o  que  de  novo  fe  achar ,  naõ  inten¬ 
to  fe  deva  rigorofamente  entender  fenaS 
conforme  o  íentido  ,  que  a  Santa  Madre 
Igreja  lhe  quizer  dar  ,  a  quem  o  difcurfo 
fobmetto ,  e  a  obediência  Sacrifico. 

Vale. 


Lí- 
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DA  ORDEM. 


Reverendo  Padre  Fr.  Manoel  de  San- 


w  to  Antonio  reveja  o  livro  ,  de  que 
trata  efta  petiçaõ  j  e  depois  de  revifto  nos 
informará  ,  para  deferirmos.  Lisboa  Occi¬ 
dental  ,  Convento  de  N.  P.  S.  Joaõ  de  Deos 
18.  de  Julho  de  1740. 


0  Provincial. 


Cenfnra  do  M.  R.  P.  M.  Pregador  Fr.  Ma¬ 
noel  de  Santo  Antonio. 

N.  R.mo  Padre  Provincial. 

OBedecendo  ao  que  V.  P.  Reverendif- 
fima  me  ordena  ,  vi  com  attençaõ  , 
cuidado,  e  gofto  o  livro  intitulado:  Pofid- 
la  Rehgioja ,  e  Arte  de  Enfermeiros  ,  ccm- 
pofto  pelo  Reverendo  Padre  Fr.  Diogo  de 
Sant-Iago  ,  que  eftando  no  penfionado  em¬ 
prego  de  Meftre  de  Noviços  taõ  occupado, 
agora  o  vemos  na  compoíiçaõ  deíla  obra 


taõ 


taÕ  diftrahido ;  mas  he  o  Author  taõ  gran¬ 
de  Religiofo  y  que  quando  anda  diftrahido, 
*  affim  he  que  eftá  occopado  $  e  fe  atè  aqui 
lhe  íuccedia  o  mefrno  ,  que  à  pérola ,  que 
em  quanto  nas  entranhas  da  concha  fe  re¬ 
buça  s  ( ainda  fendo  filha  da  Aurora  no 
pranto)  a  falta  da  noticia,  que  a  íepulta, 
lhe  embaraça  o  luzimento  ,  que  logra  ,  c 
por  defeitos  de  conhecida  perde  o  feitio  de 
eftimada  ;  pondo  o  Author  as  producções 
do  feu  juízo  nas  generalidades  do  prélo , 
ficará  a  todos  notorio ,  o  que  pela  fu  a  dií- 
creta  capacidade  he  entre  nós  bem  conhe¬ 
cido. 

Na  Poftilla  Religiofa  dá  prudentiffimos 
documentos  ,  e  regras  ta5  acertadas  ,  que 
fe  podem  venerar  por  leys  infalliveis  ,  po¬ 
de  ndo-fe  dizer  defte  livro  o  que  de  outro 
Saiv.  Epiftoi.  femelhante  diífe  Salviano :  Legi  librum ,  quem 
ad  liuiíacb.  tranfmtfifit ,  fiylo  brevem  ,  ieBtone  expedi- 

tum ,  mfiruBione  perfeBum. 

Na  Arte  de  Enfermeiros  moftra  bem 
que  eftudou  os  dogmas  do  noílo  Sagrado 
Inftituto  ,  e  que  igualmente  aprendeo  do 
noíío  Santo  Padre ,  fatisfazendo  t  e  defem- 
Matth.  y.  penhando  os  preceitos  do  Euangelho :  §)ut 
fecertt ,  ©*  docuent ,  magnm  vocabttur. 

Sen- 


Sendo  cila  a  razaõ ,  por  que  Chrifto  cha¬ 
mou  aos  Teus  Diícipulos  Sal  da  terra ,  e  Luz 
do  Mundo  :  Vos  ejih  fal  terra. ,  vos  eftis  iux 
tnundt ,  devendo  repararle  que  primeiro  lhes 
chama  Sal  ,  e  depois  Luz  ,•  porque  com  a 
propriedade  da  luz  os  declarava  Meílres , 
como  diz  S.  Thomaz  :  Lux  ratione  doBn- 
na ,  com  a  denominaçaõ  de  fal  os  declara¬ 
va  Enfermeiros  ,  tratando  ,  e  curando  da 
faude  dos  enfermos  :  lpfi  ne  putrefaBa  me- 
dtcati  funt ;  vendo-fe  affim  que  naõ  he  me¬ 
nos  fabio  o  que  cura  ,  que  o  que  eníina , 
huma ,  e  outra  coufa  faz  o  feu  Author  nef- 
ta  obra  ;  e  porque  naõ  encontra  a  pureza 
da  noífa  Santa  Fé  ,  e  bons  coftumes  ,  me 
parece  digna  da  licença  para  íahir  a  luz  por 
meyo  da  eílampa  ,  [alvo  ,  &c.  Convento 
de  N.  P.  S.  Joaõ  de  Deos  da  Cidade  de  Eivas 
8.  de  Ágoíto  de  1740. 

Fr.  Manoel  de  Santo  Antonio» 


Nós 


Matth,  f 


Div.  Thom. 
hic. 


Div.  Angnít. 
in  expoíition 
híc. 


NO’s  Fr.  Jozé  de  Jefus  Maria ,  Provin¬ 
cial  Apoftolico  defta  Província  do  N. 
P.  S.  Joaõ  de  Deos  neftes  Reynos  de  Por¬ 
tuga!  ,  e  feus  Domínios  ,  Adminiftrador 
Geral  de  todos  os  Hofpitaes  Reaes  da  mef- 
ma  Província  por  S.  Mageftade ,  que  Deos 
guarde,  &c.  Pela  prefente  concedemos  li¬ 
cença  ao  P.  Fr.  Diogo  de  Sant-Iago ,  Rcli- 
giofo  ProíeíTo  de  nolía  Sagrada  Religião, 
para  que  poíTa  (obtidas  as  mais  licenças, 
que  fe  requerem  }  imprimir  hum  livro ,  que 
compoz  ,  intitulado  :  Pojlilla  Keltgtofa ,  e 
Arte  de  Enfermeiros ,  o  qual  por  efpecial  or¬ 
dem  ,  e  commiílaõ  noíía  foy  vifto  ,  c  exa¬ 
minado  por  Religiofo  douto  da  nofla  Or¬ 
dem  e  pelo  teor  defta  lhe  damos  a  dita 
licença ,  em  fé  do  que  mandamos  pafíar  a 
prefente  por  nós  aflinada,  e  fèllada  com  o 
fel  lo  mayor  de  nofTo  officio ,  e  referendada 
do  noílo  Secretario  da  Provinda.  Dada  nef- 
te  Convento,  e  Hofpital  de  N.  P.  S.  joaõ 
de  Deos  defta  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa 
Occidental  ao  i.  de  Novembro  de  1740. 
Fr.  Jozè  de  Jefus  Marta ,  Provincial. 

P.  M.  D.  N.  M.  R.  P.  P.  A. 

Fr.  Mamei  dos  Serafins ,  Secretario. 

DO 


DO  SANTO  OFFICIO. 

O  Padre  Meílre  Fr.  Manoel  da  Cruz, 
Qualificador  do  Santo  Officio  ,  veja 
o  livro,  de  que  fe  trata,  e  informe  com  íeu 
parecer.  Lisboa  Occidental  <?.  de  Dezemr 
bro  de  1740. 

Fr.  R.  de  Alencajlre.  Soares.  Abreu . 

Cenfura  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Manoel  da  Cruz , 
Lente  Jubilado  '  na  Sagrada  Theologia , 
Qualificador  do  S.  Officio ,  e  Examina¬ 
dor  das  Trez  Ordens  Militares . 


Eminentíssimo  Senhor. 

POr  mandado  de  V.  Eminência  vi  o  li¬ 
vro  ,  que  fe  intitula :  Pofiilla  Religiofa , 
e  Arte  de  Enfermeiros ,  que  compoz  ,  e  quer 
dar  ao  prélo  o  Reverendo  P.  Fr.  Diogo  de 
Sant-Iago  ,  Religiofo  da  Sagrada  Religião 
do  grande  ,  e  excelfo  Patriarca  S.  Joaõ  de 
Deos ;  e  confeífo  que  o  vi ,  e  li  com  muito 
goílo,  por  ver  que  naõ  ha  nelle  couía,  que 
naõ  convide  a  hum  univerfal  applaufo, 
principalmente  entre  os  Prelados ,  e  os  fub- 
ditos ,  e  entre  os  enfermos ,  e  Enfermeiros; 

pois 


Hildebert. 
Gpift*  2. 


pois  o  a  Economia ,  e  na  Medicina  dá  a  hnns, 
e  a  outros  a  mais  proveitofa  regra  ;  e  por 
efta  caufa  digo,  que  naõ  he  o  Author  deite 
livro  como  aquelíe  Pintor  infigne  ,  que  a 
huma  fó  linha  quiz  reduzir  todo  o  primor 
da  íua  arte ,  pois  em  muitas ,  e  divertas  ma¬ 
térias  manifefta  as  fuas  caritativas  ,  e  reli— 
gioíãs  excellencias ,  moftrando- fe  nellas  taõ 
igual  mente  fabío  ,  quanto  ellas  mefmas  o 
eftaõ  publicando  $  e  por  iíío  fe  pó  de  ver¬ 
dadeiramente  dizer  defte  Author  taõ  Reli- 
giofo  ,  e  de  tanta  caridade  ,  o  que  lá  diíTe 
Hildeberto  de  outro  Author  femelhante : 
Ghít  tam  defidenúbm  jludiis  integer  pr*spa- 
ratur . 

Digo  ifto ,  Senhor ,  porque  de  tal  mo¬ 
do  falia  o  Author  defte  livro  da  vida  Re- 
ligiofa  ,  que  fe  ella  fora  a  que  fallára  de  íi 
mefma  ,  nem  mais  fallára  ,  nem  melhor 
diífera  ;  que  nem  fempre  elevadas  prendas 
deixaõ,  por  vozes  alheyas ,  deferem  cabal¬ 
mente  maniftrftas  ;  e  por  iflb  fe  deve  dizer 
também  defte  Author  ,  o  que  de  Plataõ 
diíTe  Cicero ,  elogiando-lhe  huns  Diálogos, 
que  fez  em  louvor  de  Júpiter  :  Ut  Júpiter 
non  ahter  ejfet  locuturm  ,  fi  loqui  voluijfet. 
Digo-o  também ,  porque  de  tal  modo  falia 


da  Medicina  ,  que  de  qualquer  regra  íua 

mais  difficultofa  tira  o  meímo  Author  o 
mais  facil  remedio  para  expellir  qualquer 
doença  j  e  por  iífo  fe  póde  dizer  também 
delle  para  com  os  feus  Religiofos  ,  com  a 
proporção  devida  ,  o  que  lá  diíTe  Chrifto 
do  Pay  de  famílias  pela  boca  de  S.  Mattheus : 
Profsrt  de  thefauro  fuo  nova  ,  8 f  vetera. 
Sendo  pois  efte  livro  de  taõ  caritativos  ,  e 
religiofos  diétames  ,  bem  moftra  que  naÕ 
contém  coufa ,  que  fe  opponha  aos  verda¬ 
deiros  dogmas  da  noífa  Fé  ,  e  bons  cofta- 
mes ,  e  por  iiío  o  julgo  muito  digno  da  li¬ 
cença,  que  íepede,  V.  Eminência  manda¬ 
rá  fempre  o  que  for  fervido.  Convento  do 
Santsííimo  Sacramento  dos  Reiigioíos  de 
S.  Paulo  primeiro  Eremita  de  Lisboa  Occi¬ 
dental  em  18.  de  Janeiro  de  1741. 

Fr.  Manoel  da  Cruz. 

O  Padre  Medre  Fr.  Manoel  de  Santa 
Maria  ,  Quaiificador  do  Santo  Ofd- 
cio,  veja  o  livro,  de  que  fe  trata,  e  infor¬ 
me  com  feu  parecer.  Lisboa  Occidental 
24.  de  Janeiro  de  1741. 

Fr.  R.  de  Alencajlre.  Teixeira.  Syha. 

Soares.  Abreu. 


Cen- 


Matth.  cap.f. 

^erf.  19. 


Epiítol.  1.  ad 
Corinth.  cap. 
1 3.  verf.  13. 


Cenfura  do  M.  R.  P.  M.  Fr.  Manoel  de  San¬ 
ta  Marta ,  Lente  Jubilado  ,  Qualificador 
do  Santo  OJJicto  ,  e  Commtffario  dos 
Terceiros  de  N.  S.  de  JESUS. 

Eminentíssimo  Senhor. 

POr  ordem  de  V.  Eminência  vi  o  livro 
intitulado  :  Pofidla  Religtofa  ,  e  Arte 
de  Enfermeiros  ,  compofto  pelo  M.  R.  P. 
Fr.  Diogo  de  Sant-Iago  ,  digniflimo  filho 
da  Sagrada  Religião  do  Preclariílimo  Pa¬ 
triarca  S.  Joaõ  de  Deos ,  e  nelle  naõ  achey 
couía  repugnante  à  pureza  da  nofTa  Santa 
Fé  ,  ou  reétidaõ  dos  coftumes  ,  antes  fim 
huma  doutrina  admiravel ,  com  que  o  efpi- 
rito  do  Author  abrazado  nos  incêndios  da 
caridade  enfina  ao  Mundo  as  Artes  de  bem 
viver,  e  de  bem  morrer  e  como  praticou 
primeiro  o  que  agora  enfina  ,  entendo  íe 
faz  merecedor  naõ  íó  da  licença  ,  que  pe¬ 
de  ,  mas  de  hum  prêmio  grande  no  C*  o: 
jppi  fecerit ,  6?  docuent ,  hic  magnus  vocabi- 
tur  tn  Remo  Ccelorum  1  fendo  a  matéria  da 
pratica  ,  e  a  da  doutrina  a  virtude  da  Ca¬ 
ridade,.  que  fendo  a  mayor  de  todas :  Ftdes, 
Spes  t  Cbantas ,  trta  hac  :  maior  autem  ho - 

rüm 


rum  efl  Charitas  ,  he  de  todas  as  virtudes 
hurn  prodigiofo  compendio  :  Super  omnia  Epíft.  ad  Co- 
autem  hac  charitatsm  babete  ,  quod  eji  vin-  ^^4. 3 
culum  perfe&ionis.  A  pmpura  de  Hugocom- 
mtntando  efte  texto  ,  diz  :  Cretera  perfe&a  Hug.  Card. 
faciunt ,  Charitas  autem  omma  hgat ,  ne  ab- 
eaat  j  e  a  caridade  com  qs  enfermos ,  e  mo¬ 
ribundos  fóbe  de  ponto,  porque  íe  empre¬ 
ga  em  acudir  á  mayor  neceííidade.  Eíte  he 
o  meu  parecer  ,  V.  Eminência  mandará  o 
que  for  fervido.  Lisboa  Occidental ,  Con¬ 
vento  de  N.  Senhora  de  Jesus  10.  de  Feve¬ 
reiro  de  1741. 

Fr.  Manoel  de  Santa  Maria. 


VIftas  as  informações  ,  pode-íè  impri¬ 
mir  o  livro  intitulado  :  Pofiilla  Reli- 
giofa ,  e  Arte  de  Enfermeiros ,  Author  o  Pa¬ 
dre  Frey  Diogo  de  Sant-Iago  ,•  e  depois  de 
impreífo  tornará  para  fe  conferir  ,  e  dar 
licença  que  corra,  íem  a  qual  naõ  correrá. 
LLboa  Occidental  xo.de  Fevereiro  de  1741. 

Fr.  R.  de  Alencaflre.  Teixeira.  Sylva. 

Soares.  Abreu. 


DO 


DO  ORDINÁRIO. 


Referendo  Padre  Meftre  Bartholo- 


KJ  meu  de  Vafconcellos ,  vendo  o  livro, 
de  que  fe  faz  mençaõ ,  informe  com  o  feu 
parecer.  Lisboa  Occidental  zi.  de  Feve¬ 
reiro  de  1741. 


Salter. 


Cenfura  do  Muito  Reverendo  Padre  Meftre 
Bartholomeu  de  Vafconcellos . 

Excellentissimo  Senhor. 

EXecutando  o  mandado  de  V.  Excel- 
lencia ,  li  eíla  Poftilla  Religiofa  ,  e  Ar¬ 
te  de  Enfermeiros ,  compofta  pelo  M.  R.  P. 
Fr.  Diogo  de  Sanc-Iago ,  Religiofo  do  Gran¬ 
de  Patriarca  S.  Joaõ  de  Deos  ,  e  nada  en- 
contrey  neila,  que  naõ  foífe  muito  confor¬ 
me  à  noíTa  Santa  Fé  ,  e  bons  coftumes ,  e 
digno  de  fe  dar  à  luz  por  meyo  da  eftam- 
pa.  V.  Excellencia  mandará  o  que  for  fer¬ 
vido.  Lisboa  Occidental ,  Cafa  ProfeíTa  de 
S.  Roque  10.  de  Março  de  1741. 


Bartholomeu  de  Vafconcellos. 


Vifta 


VIfla  a  infotmaçaõ,  póde-fe  imprimir 
o  livro ,  de  que  íe  trata ;  e  depois  de 
impreífo  tornará  para  fe  conferir,  e  dar  li¬ 
cença  para  que  corra.  Lisboa  Occidental 
ii.  de  Março  de  1741. 

D.  y.  Arcebifpo . 

DO  PAG  O. 

Anda  ElRey  noíío  Seahor  ,  que  o 
_  VJL  D°utor  Oypriano  de  Pinna  Ptítana, 

Fyfico  Mór  do  Reyno ,  veja  o  livro,  de  que 
fe  trata,  e  interpondo  o  feu  parecer,  ore- 
metta  a  efta  Meza.  Lisboa  Occidental  15. 
de  Março  de  1741. 

Pereira.  Teixeira.  Cardeal «, 

Vaz  de  Carvalho .  Cofia. 

Cenfura  do  Doutor  Cypriano  de  Pinna  Pefia~ 
na ,  Medico  da  Ca  mera  de  S.  Magefiadet 
e  Fyfico  Mór  do  Reyno. 

Senhor. 


Or  mandado  de  V.  Mageílade  vi  o  li¬ 
vro  intitulado  :  Pofiilla  Religmfa  ,  e  Ar¬ 
te  de  Enfermeiros ,  compoílo  pelo  Reverem 


111 


do 


do  Padre  Fr.  Diogo  de  Sant-Iago  ,  Reiigiofo 
da  Sagrada  Religião  do  Grande  Patriarca 
S.  Joaõ  de  Deos:  he  obra  muito  agradavel 
a  quem  a  ler  ,  e  muito  util  para  quem  de- 
fej a r  aííiítir  com  caridade  de  bom  Enfer¬ 
meiro  aos  doentes  ;  porque  enfina  os  me¬ 
lhores  termos  ,  e  circunftancias  medicas 
para  a  tal  aííiílencia  ,  fundamento  à  cari¬ 
dade  ,  e  baze  ao  zelo  efpiritual,  como  le¬ 
gitimo  Filho  do  mayor  Pay  da  Hofpitali- 
dadej  e  como  contenha  o  tal  livro,  e  en- 
íine  taõ  neceífaria  doutrina  para  os  mife- 
randos  affli&os  ,  fe  faz  digno  da  licença, 
que  pede.  V.  Mageftade  mandará  o  que  for 
fervido.  Lisboa  Oriental  27.  de  Março  de 
1741. 

Doutor  Cypriano  de  Pinna  Pe flana . 

‘  •  '  ’  J 

V  "7  ; 

-4- *7  :  ;  '•  ‘  "  •;  *  *•,  .  ;  >  , 

QUe  fe  poífa  imprimir ,  viftas  as  licen¬ 
ças  do  Santo  Oíficio,  e  Ordinário  5  e 
depois  deimpreííb  tornará  aeílaMe- 
za  para  fe  conferir  ,  e  taixar  ,  e  dar  licen¬ 
ça  para  correr  ,  fem  a  qual  naô  correrá. 
Lisboa  Occidental  13.  de  Abril  de  1741. 

tt  ú. 

Pereira.  Teixeira. 

Eftá 


EStá  conforme  com  o  íeu  original.  Con¬ 
vento  do  Santiftimo  Sacramento  dos 
Reíigiofos  de  Saõ  Paulo  primeiro  Eremita, 
8.  de  Agofto  de  1741. 

Fr.  Manoel  da  Cruz. 

VIfto  eílar  conforme  com  o  original, 
póde  correr.  Lisboa  Occidental  n, 
de  Agofto  de  1741. 

Fr.  R.  de  A llencaftre .  Teixeira.  Sylva . 
Soares.  Abreu.  Amaral. 

VIfto  eftar  conforme  com  o  original, 
póde  correr.  Lisboa  Occidental  zt. 
de  Agofto  de  1741. 

D.  V.  Arcebifpo. 

TAixaÕ  efte  livro  em  trezentos  e  íínco- 
enta  reis,  para  que  pofta  correr.  Lif- 
bca  Occidental  13.  de  Agofto  de  1741. 

Teixeira.  Faz  de  Carvalho. 
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TRATADO  I. 


ADVERTÊNCIAS  PARA 

a  perfeição  Religiofa  do  eftado 
de  Noviço  atè  ao  de  Prelado 

Superior. 

CAPITULO  I. 

Advertências  para  o  Noviço . 


A  S  refoluções  repenti¬ 
nas  fe  feguem  vagaroíbs 
arrependimentos  ,  diíTe 
Diogenes  j  mas  pouco 
tem  de  repentina  a  re- 
íoíuçaõ,  que  dura  hum 
anno.  Neíle  ,  que  he  o  do  volío  novicia¬ 
do,  he  preciíb  advertires  ,  que  (fe  profef- 

A  fares) 


2  Pojlilla  Reügíofa , 

fares)  ficando  na  Religiaõ  vivo,  para  ofe- 
culo  ficais  morto.  Ficais  morto  para  o  fe- 
culo  ,  porque  deteftais  todas  as  coufas  do 
Mundo ;  e  ficais  na  Religiaõ  vivo  com  ap- 
parencias  de  morto  ,  porque  em  hum  Re- 
ligiofo  ficaõ  as  potências  da  alma  amorte¬ 
cidas. 

z  Morre  a  memória ,  porque  eíla  fó  fe 
deve  empregar  em  Deos ;  fem  mais  de  que 
anda  jà  amortalhado  em  vida  ,  quem  com 
defengano  efpera  a  morte. 

3  Morre  o  entendimento ,  porque  quem 
obedece  deve  fujeitar  o  íeu  entendimento 
proprio  a  huma  ignorância  alhea ,  ficando 
difcreta  por  obedecida  j  e  pelo  contrario 
ficaria  a  difcriçaõ  ignorante  ,  fenaõ  foífe 

Pfaim.nS.  fujeitada,  como  claramente  o  refere  oPfal- 
mifta. 

4  Morre  a  vontade ,  porque  defta  am- 
pleada  faculdade  faz  facrificio  na  voz  do 
Prelado  ,  e  da  liberdade  viétima  nas  aras 
da  obediência. 

y  Naõ  haveis  de  contar  os  annos  ,  e 
dias  de  vida ,  que  tiveres ,  mais  que  aquel- 
les  ,  que  em  o  fcrviço  de  Deos  gaftares ; 
porque  c  que  vive  peccando ,  vive  morren¬ 
do,* 
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do  $  e  vive  na  apparencia  quem  em  pecca- 
do  vive  j  e  fó  verdadeiramence  vive  quem 
a  Deos  naõ  offende. 

6  O  entrar  na  Religião  he  nafcer  de 
novo  ,  diíle  Hugo  Cardeal  ,•  porque  nafce  Sup.  Ecci 
para  Deos  quem  morre  para  o  Mundo.  Duas  *"  5 
mortes  ha  nefte  Mundo :  huma ,  que  o  cor¬ 
po  experimenta  -t  e  outra  ,  que  a  alma  pa¬ 
dece.  A  do  corpo  jà  a  tendes  tacitamente 
experimentado  no  habito ,  que  trazeis  vef- 

tido e  ada  alma ,  fe  a  naõ  quizeres  experi¬ 
mentar  ,  a  Deos  haveis  de  fervir  ■,  que  fó 
aílim  he  que  de  novo  nafce  quem  na  Reli¬ 
gião  morre  $  e  fó  defta  morte  he  que  reful- 
taõ  muitos  vivas  ;  que  depois  de  fe  acaba¬ 
rem  as  batalhas  he  que  fe  contaõ  as  vito¬ 
rias.  Aílim  fuccedeo  na  morte  de  Pompeyo, 
dizendo  hum  Sabio  fora  o  dia  da  fua  mor¬ 
te  vefpera  do  feu  nafcimento. 

7  Muito  tempo  tendes  nefte  anno  para-, 
coníiderares  fe  podereis  com  o  trabalho  da 
Religião,  e  inftituto  delia,  que  profeftan- 
do,  ficais  obrigado  aos  votos,  que  a  Deos 
haveis  de  prometer ,  e  à  Regra ,  e  Confti- 
tuições ,  que  haveis  de  obfervar. 

8  Adverti,  que  o  voto  da  Hofpitalida- 

A  ii  de 
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de  comprehende  em  fi  a  aífiftencia  ,  e  cu¬ 
rativo  de  todo  o  genero  de  enfermidades, 
naõ  íòmente  as  contagiofas,  que  de  conti¬ 
nuo  eftamos  curando,  mas  ainda  aos  a  pei¬ 
tados  ,  a  que  muitos  Religiofos  noílos  tem 
aífiftido ,  como  confta  daChronica  danof- 
fa  Religião:  huns ,  a  quem  Deos  livrou  do 
contagio ;  e  outros,  que  tiveraõ  o  mereci¬ 
mento  de  morrerem  quafi  Martyres ;  que  he 
efta  acçaõ  de  aífiftir  aos  apeftados  taõ  re¬ 
levante,  e  meritória  para  com  Deos  ,  que 
o  mefmo  Senhor  a  premea  quaíí  com  a 
preeminencia  do  martyrio ;  razaõ ,  por  que 
no  Martyrologio  Romano  no  ultimo  de  Fe¬ 
vereiro  fe  põem  à  veneraçaõ  publica  mui¬ 
tos  fieis  com  o  titulo  como  de  Martyres , 
que  morrêraõ  neíle  caritativo  minifterio  no 
anno  de  Chrifto  de  154.  E  fe  íó  movidos 
da  caridade  Ckriftã  quizeraõ  ter  efie  mere¬ 
cimento  ,  com  razaõ  o  temos  nós  jà  defde 
hoje,  pois  pelo  voto,  que  a  Deos  fazemos, 
à  mefma  aífiftencia  nos  facrificamos  $  naõ 
fem  generofidade  do  animo ,  porque  he  fem 
duvida  íó  fica  bem  empregada  a  vida  quem 
a  offerece  ao  perigo  proprio  por  remediar 
o  dano  alheyo. 


9  As 
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9  As  aulas  ,  aonde  haveis  de  eftudar, 
haõ  de  íèr  as  enfermarias ,  aonde  os  livros 
faÕ  os  enfermos,  cjue  também  oSanto  Job 
chamava  aos  pobres  enfermos  os  feus  li¬ 
vros  ;  e  quanto  mais  cheyas  eftaõ  eftas  au¬ 
las  de  volumes  ,  mais  cheyas  eítaõ  de  me¬ 
recimentos.  Saõ  Bibliotecas  de  toda  a  va¬ 
riedade  de  queixas  ,  onde  jà  o  Archanjo 
S.  Rafael  por  mandado  de  Deos  veyo  affií- 
tir  ,  e  o  mefmo  Senhor  em  peíloa  fe  veyo 
manifeílar  ,  confentindo  que  aos  leus  pés 
Divinos  chegaífem  as  mãos  humanas  do 

noílo  Patriarca,  dizendo-lhe  o  que  S.  Mat-  Matth.2j.40. 
theus  refere  ,  que  o  que  aos  feus  pobres  fe 
fazia ,  com  elle  íe  obrava.  E  affim  toman¬ 
do  eítes  volumes  aos  hombros  para  os  re¬ 
volver  ,  compor,  e  limpar  com  caridade, 
premea  Deos  o  trabalho  com  a  íua  Glo¬ 
ria. 

10  Premeditay  fe  podereis  tolerar  hu- 
ma  mudança  contra  vontade  ,  e  a  fujeiçaõ 
de  hum  Prelado ,  em  quem  os  gênios ,  e  na¬ 
turezas  faõ  muy  diíferentes :  hum  pacifico, 
outro  rebelde;  hum  foberbo,  outro  humil¬ 
de  ;  hum  palaciano ,  outro  fatyro ;  hum  li¬ 
beral,  outro  mofino ,-  hum  lizo,  outro  dif- 

A  iii  fimu- 
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perf. Satyr.j.  fimulado  j  hum  benevolo ,  outro  iracundo, 
Gracian.no  O  meímo  refere  Graciano ,  fallando  doho- 
Eroc'  mem  ,  a  que  os  fubditos  por  modo  coníer- 
vativo  fe  devem  íujeitar.  Confirmaõ  efta 
Genef.25-.21.  diverfidade  de  gênios  os  dous  Irmãos  Efaú, 
e  Jacob,  que  no  ventre  de  Rebeca  eraõdif- 
ferentes  nas  condições. 

1 1  Confideray  fe  podereis  fofrer  huma 
prizaõ  perpetua  na  habitaçaõ  de  huma  clau- 
íura  i  e  íê  tendes  tençaõ  formal  de  obfer- 
vares  a  Regra ,  votos ,  e  Conftituiçaõ ,  que 
haveis  de  profeífar  ,  que  naõ  fendo  aílim , 
melhor  ferá  naõ  enganares  a  Religiaõ ,  que 
efta  fabendo  que  a  havieis  de  defacreditar, 
vos  naõ  havia  de  admittir. 

12  Vede  fe  tendes  genio  de  fer  Reli- 
gioíb  5  porque  o  cazado ,  que  tem  genio  de 
fer  Religiofo ,  naõ  vive  bem  ;  e  o  Religio- 
fo  ,  que  tinha  genio  de  fer  caiado  ,  vive 
mal  :  aqueüe  facilmente  fe  póde  falvar  ■  e 
efte  muito  fe  ha  de  mortificar  para  fe  naõ 

Prov.14.8.  perder.  Por  iílo  Saíamaõ  diífe  nos  Provér¬ 
bios  ,  que  a  fabedoria  dos  prudentes  efta 
em  conhecerem  o  feu  caminho. 

13  Para  feres  perfeito  Noviço  nefte 
anno ,  naõ  haveis  de  ter  olhos  para  ver  mais 
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que  aquillo  ,  que  a  obediência  vos  mandar 
executar  ,  obfervando  aquella  fentença  de 
Diogenes  ,  a  quem  perguntáraõ  ,  porque 
caula  nos  tinha  dado  a  natureza  dous  ou¬ 
vidos,  dando-nos  íb  humaboca;  aqueref- 
pondeo:  Para  ouvirmos  muito,  efallarmos 
pouco.  Defte  documento  vos  haveis  de  a- 
proveitar ,  advertindo ,  que  tendes  dous  ou¬ 
vidos  para  mais  facilmente  ouvir  a  doutri¬ 
na  ,  que  fe  vos  der  ,  e  huma  fó  boca  para 
fallares  muy  pouco,  ou  quaíi  nada. 

14  Nefte  anno  haveis  de  fofrer  com 
paciência  as  injurias ,  ignominias,  caíligos, 
reprehenfões  ,  mortificações ,  e  trabalhos , 
que  faõ  os  crifoes ,  onde  fe  purifica  o  ouro 
da  perfeição ;  por  cuja  razaõ  ordenou  Saõ 
Frutuofo  na  fua Regra,  que  todos  injuriaf- 
fem ,  e  maltrataíTem  o  Noviço  todo  o  an¬ 
no  inteiro  para  prova  da  fua  paciência  ,  e 
fofrimento. 

15  Se  fores  difcreto ,  as  mefmas  mor¬ 
tificações  haveis  de  louvar  ,•  fe  fores  mais 
caftigado ,  com  mais  paciência  o  deveis  de 
foífrer,-  porque  o  Noviço  maisdilcreto  de¬ 
ve  fer  o  mais  opprimido  para  prova  da  fua 
humildade  -y  que  a  vontade  do  ftulto  facil- 

A  iv  mente 
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mente  fe  quebra  mas  o  entendimento  do 
fabio  cuftofamente  fe  volta  $  razaõ,  porque 
naõ  queria  S.  Btrnardo  que  o  Noviço  foífe 
prudente,  e  o  que  começa  foífe  fabio. 

id  Para  em  tudo  obrares  com  acerto, 
coníideray  a  que  vindes  à  Religião  ,  e  o 
que  he  o  Mundo  :  a  Religião  he  caminho 
certo  para  hum  Religiofo  fe  falvar  e  ofe- 
culo  he  eftrada  embaraçada  para  hum  ho¬ 
mem  fe  perder.  Com  razaõ  diífe  Santo  A- 
goftinho  ,  que  o  Mundo  he  melhor  para 
contrario,  que  para  amigo  porque  como 
amigo  nos  engana  com  o  íeu  amor,-  e  co¬ 
mo  contrario  nos  defengana  com  as  fuas 
perfeguições. 

17  Ao  homem  chamou  Pythagoras  ar¬ 
vore  plantada  para  o  Ceo  ■,  e  Santo  Tho- 
maz  Cidadaõ  do  Paraiío.  Vede  agora  fe 
com  mayor  razaõ  deve  fer  arvore  planta¬ 
da  para  o  Ceo  o  homem,  que  he  Religio- 
ío,  e  fe  deve  fer  Cidadaõ  do  Parai fo,  enaõ 
Argonauta  de  Acheronte ,  navegando  para 
o  Inferno  pelo  proprio  caminho  do  Ceo. 
E  affim  naõ  confifte  o  fer  Religiofo  emvef- 
tir  o  habito  de  Frade  ,  fenaõ  em  fe  defpir 
dos  hábitos  de  fecular. 

18  He 
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iS  He  muito  proprio  nos  difgraçados 
fervirlhes  para  mais  fe  entriftecerem  omef- 
mo  motivo ,  que  bufcáraõ  para  fe  aliviarem. 
Naõ  queirais  vós  ler  difgraçado  Religioío* 
porque  naõ  o  fendo  perfeito  ,  vos  ha  de 
íervir  para  vos  perder ,  omefmo  caminho, 
que  bufcaftes  para  vos  íalvar.  Que  difgra- 
ça  póde  dar-femayor,  diííe  Diogenes  ,  que 
a  que  fe  disfarça  na  apparente  gala  da  ven¬ 
tura,  que  repreíenta  a  exiftencia,  que  naõ 
tem  ,  e  tem  o  fer  ,  que  naõ  repreíenta?  E 
que  difgraça  poderá  haver  mayor  para  vós, 
fenaõ  fazeis  tençaõ  de  fer  perfeito  Religio- 
fo ;  que  fendo  o  habito  gala  da  ventura,  o 
façais  ludibrio  da  difgraça? 

19  Se  bufcais  aRdigiaõ  íó  por  tomar 
eftado,  vede  bem  o  eftado,  que  tomais,  e 
o  jugo  ,  a  que  vos  offereceis.  Se  bufcais  a 
Religiaõ  por  conveniência  do  corpo ,  vede 
que  a  Religiaõ  íó  ferve  para  convenienda 
da  alma.  Abri  os  olhos  do  proje&o  ,  que 
vos  perfuadio  a  tomares  o  habito  de  No¬ 
viço  :  íe  haveis  de  fer  fecular  no  modo  de 
viver,  melhor  he  naõ  profelfar  :  fe  vos  ha¬ 
veis  de  lembrar  do  feculo  ,  fluótuando  a 
lembrança  pelo  feu  Oceano  ,  e  afogarvos 

nas 
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nas  culpas  amortalhado,  melhor  ferá  per- 
dervos  lá  fóra  entre  aaNereidas,  que  con- 
denarvos  cà  dentro  entre  os  Tritões  ;  que 
naõ  he  razaõ ,  que  fendo  a  Religião  porto 
para  hum  Religiofo  fe  falvar  ,  o  transfor¬ 
me  precipício  para  fe  perder. 

20  He  a  vida  de  hum  Religiofo  pre¬ 
za,  pobre,  humilde , fujeita , conftrangida, 
e  mortificada  ;  e  fe  por  eftes  degráos  póde 
hum  Religiofo  fubir  para  o  Ceo,  ferá  dif- 
graça  fe  por  elles  defcer  para  o  Inferno. 
Vede  o  que  fazeis ,  que  fe  enganais  a  Re¬ 
ligião  ,  a  vós  mefmo  enganais  j  e  adverti , 
que  de  enganos  encubertos ,  nafcem  defen- 
ganos  claros.  No  fim  o  haveis  dever,  que 
he  muito  certo  ficar  no  fim  enganado, 
quem  dá  principio  ao  engano ;  e  muito  pro- 
prio  em  hum  culpado  conhecer  o  erro, 
quando  experimenta  o  dano. 


CA- 
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CAPITULO  II. 

Advertências  para  o  Confia. 

EStais  admittido  na  companhia  dos 
Religiofos  na  profifiaõ  ,  que  fi- 
zeftes ,  vinculo,  de  que  a  volTa  vida  ha  de 
íer  fiadora  atè  o  ultimo  quadrante  $  porque 
íó  a  atrevida  Atropos  poderá  cortar  o  fio, 
que  a  Cloto  do  voíTo  defejo  quiz  trocer , 
na  refoluçaõ  ,  que  tom  afies  ,  e  profifi  aõ , 
que  fizeftes. 

22  He  tempo  de  abrires  os  olhos  :  fe 
atègora  foraõ  fifcaes  da  terra  ,  agora  devem 
fer  aguiasdoCeo.  Atègora  vieis  íó  por  on¬ 
de  havieis  de  andar,  agora  haveis  fó  dever 
para  onde  haveis  de  fubir.  Vede  que  hum 
cego  fe  fabe  dos  perigos  defviar  ;  e  com 
mayorrazaõ  os  deve  evitar  quem  tem  olhos 
para  nelles  fenaõ  meter.  Vede  que  haveis 
de  ver  o  que  naõ  for  torpeço  para  peccar,- 
e  fe  o  chegares  a  ver,  deveis  logo  defugbj 
porque  Santo  Agoftinho  nos  adveite  ,  que 
squilío  ,  que  íe  naõ  ha  de  defejar  ,  fe  naõ 
ha  de  ver. 

23  Naõ  vosefqueça  o  que  no  anno  do 

novi- 
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noviciado  aprendeftes.  Obriga-fe  hum  meí- 
tre  de  qualquer  officio  dar  fciente  aodifci- 
piilo  em  tantos  annos  ;  mas  diíferente  he 
o  parallelo ,  que  corre  entre  os  Religiofos, 
porque  feobrigaõ  os  difcipulos  a  executar, 
e  aprender  tudo  aquilío  ,  que  os  Meftres 
tem  obrigaçaõ  de  lhes  referir ,  e  eníinar. 

Z4  Todos  os  difcipulos  ,  que  acabaÕ 
os  feus  annos  de  aprender  ,  fazem  eftudo 
particular  na  arte ,  que  aprendêraõ ,  anhe- 
lando  exceder  ao  proprio  meftre  no  obrar j 
e  fe  ifto  he  vangloria  do  Mundo ,  com  mais 
razaõ  deve  hum  Religiofo  apurar  o  difcur- 
fo  para  acrifolar  perfeições  ,  e  requintar 
modelos  na  elevaçaõ  do  feu  e (fado. 

zy  O  tirar  fezes  do  ouro  he  muito 
vulgar  j  mas  tirar  ouro  das  fezes  difficil  he 
de  fazer.  Efte  arbítrio  de  tirar  fezes  do  ou¬ 
ro  coífumaõ  fazer  alguns  Reisgioíos  ,  que 
fahíraõ  ruins  difcipulos ,  tirando  fezes ,  com 
que  fechegaõ  a  perverter,  do  proprio  ouro 
da  educaçaõ  ,  com  que  os  Meftres  os  fou- 
beraõ  doutrinar.  Em  quanto  Noviços  foraõ 
humildes,  modeftos,  obedientes,  e  obfer- 
vantes ;  e  depois  de  profeílos  foberbos ,  def- 
honeftos ,  inobedientes  ,  e  temerários.  Em 

quan- 
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quanto  Noviços  beijavaõ  ochaõ;  e  jà  nem 
o  eícapulario  beijaõ  :  abaixavaõ  o  corpo  j 
ejà  nem  a  cabeça  abaixaõ  ,  parecendo-lhes 
que  as  ceremooias  dos  Religiofos  faõ  fo¬ 
mente  para  os  Noviços ,  tendo  por  ludibrio 
a  doutrina,  que  receberão ,  e  a  obíêrvaçaõ 
dos  coftumes ,  com  que  os  educáraõ  ;  e  naÕ 
cahem  nefte  abfurdo  íó  os  ignorantes ,  mas 
também  os  difcretos  ;  que  podem  mais  os 
arrojos  da  mocidade  ,  que  os  documentos 
da  prudência,  difTe  Plutarco. 

x6  Eftes  faõ  os  Religiofos ,  que  vulgar¬ 
mente  tiraõ  fezes  do  ouro  ;  e  fe  com  pou¬ 
co  trabalho  ,  naõ  he  com  pouca  ftulticia. 
Naõ  tomeis  deftes  o  exemplo,  porque  fó  o 
deveis  tomar  daquelles  Religiofos  ,  que  à 
cufta  da  fua  virtuofa  diligencia  tiraõ  ouro 
das  fezes  ,  para  mayor  perfeição  da  vida  ,• 
que  ainda  que  he  com  dificuldade  ,  diíTe 
Seneca  ,  que  coftumaõ  as  dificuldades  dar 
mayor  iuftre  ao  merecimento. 

2  7  Para  hum  Religiofo  requintar  as 
perfeições  do  íeu  eftado  ,  ha  de  defterrar  a 
lembrança  do  que  foy ,  paíTando  pelo  Lethes 
o  preterito ,  para  melhor  defafogo  do  pre- 
fente,  que  he  o  eftado,  cm  que  lo  acha;  e 

nelle 
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nelle  naõ  poderá  fublimar-fe  ,  fem  o  prin¬ 
cipal  fundamento  da  humildade  ;  que  naõ 
póde  haver  para  hum  Religioío  mayor  mag¬ 
nificência  ,  que  o  cabal  conhecimento  de 
fi  proprio  :  a ífim  o  expreífia  Santo  Agofti- 
nho ,  tratando  da  alma,  e  efpirito  :  Sem  0 
conhecimento  proprio  naõ  póde  haver  cabal 
conhecimento  do  que  fomos  ,  cuja  reflexão  he 
baze  de  fuperior  humildade ;  e  ftm  humilda¬ 
de  naõ  póde  haver  fundamento  em  qualquer 
virtude . 

28  Demos  por  fuppofto  que  a  educa- 
çaõ  do  Noviço  foy  limitada,  ou  menos  ri- 
gorofa  ;  efte  terá  mayor  luftre  no  mereci¬ 
mento,  íe  das  fezes  da  educaçaõ  por  dimi¬ 
nuta  ,  com  que  foy  educado  ,  tirar  o  ouro 
da  perfeição  ,  com  que  o  virem  luzido ;  e 
logrará  mayor  preeminencia  o  Religiofo, 
que  for  perfeito,  íendo  menos  opprimido , 
que  aquelle ,  que  tiver  fido  mais  caftigado. 
E  para  melhor  vos  aperfeiçoares ,  fazey  con¬ 
tinuamente  a  reflexaõ  do  que  foftes ,  do  que 
íois ,  e  do  que  haveis  de  fer ;  donde  vieftes, 
aonde  eílais  ,  e  para  onde  haveis  de  hir  , 
trazendo  fempre  na  memória  os  votos ,  que 
profelfaftes. 
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29  O  primeiro  voto  he  o  da  Obediên¬ 
cia  :  vede  que  facrificaftes  a  Deos  a  melhor 
prenda,  que  vos  deo  ,  que  he  a  liberdade  • 
por  cuja  caufa  difte  Chrifto  :  Quem  qmzer 
fer  perfeito ,  e  feguirme ,  negue  a  fua  vonta¬ 
de.  E  he  certo ■>  porque  a  vontade  de  Deos 
íb  Te  póde  achar  aonde  a  nofta  fe  naõ  pu¬ 
der  defcubrir  e  afTim  haveis  de  advertir, 
que  a  Obediência  he  fombra ,  que  fegue  o 
corpo  do  Religiofo  ,  que  caminha  para  o 
Ceo  ;  que  como  Deos  he  Sol  ,  da  própria 
vontade  ,  que  fe  lhe  facrifica  ,  lhe  fórma 
fombra,  com  que  o  illuftra. 

30  O  fegundo  voto  he  o  da  Pobreza: 

Saõ  Joaõ  Damafceno  vos  dá  o  documento 
neceííario  ,  dizendo ,  que  deixar  o  Mundo 
por  amor  de  Chrifto  naõ  he  outra  couía 
mais ,  que  hum  odio  voluntário,  e  negaçaõ 
da  natureza  a  todos  os  bens,  que  faõ  fobre 
ella  j  e  o  mefmo  Chrifto  vos  dá  o  exemplo, 
nafcendo  pobre  ,  vivendo  pobre,  e  morren¬ 
do  pobre  :  aíftm  que  a  pobreza  voluntária 
he  coroa,  que  exalta,  palma,  que  illuftra. 
Porem  adverti  com  muito  ,  e  muito  gran¬ 
de  ponderaçaõ  ,  que  o  voto  da  Pobreza  naõ 
fendo  exadtamente  obfervado ,  leva  muitos 
(  Re- 
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Religiofos  ao  Inferno  pelo  pouco  efcrupu- 
lo ,  que  delie  fazem.  Vede  que  para  poffui- 
res  o  que  a  Religião  vos  der,  ou  deixar  ad¬ 
quirir  ,  bafta  a  licença  tacita  para  odifpen- 
deres  com  a  voíla  peífoa  ;  e  na5  fendo  com- 
vofco ,  he  precifa  a  licença  expreíTa  ;  e  fem 
cila  he  peccar  contra  o  voto  da  Pobreza , 
de  que  muitos  Religiofos  naõ  fazem  caíò. 

3  i  O  terceiro  voto  he  o  da  Caftidade : 
vede  que  efta  virtude  he  huma  flor  muito 
mimofa ,  hum  vidro  tranfparente ,  e  huma 
menina  dos  olhos  ;  e  affim  adverti ,  que  a 
flor  o  proprio  Sol ,  que  a  abre ,  a  murcha; 
o  vidro  a  maõ ,  que  o  toca ,  o  quebra ;  e  a 
menina  dos  olhos  a  luz  ,  que  a  illuílra  ,  a 
oífende  ;  porque  he  taõ  melindrofa  efta  vir¬ 
tude  da  Caftidade  ,  que  da  memória  como 
flor  fórma  eftimulo ;  do  entendimento  co¬ 
mo  vidro  fe  cega,  e  quebra;  e  da  vontade 
como  menina  facilmente  fe  perde;  e  affim 
para  que  obferveis  efta  virtude  da  Caftida¬ 
de  ,  he  precifo  que  vos  firva  de  flor  para  o 
peito ;  de  vidro,  em  que  vejais  o  que  fe  al¬ 
cança,  fenaõ  fe  quebra  ;  e  de  menina  dos 
olhos  ,  em  que  vos  promette  muitas  ca- 
pellas. 

3  2  0 
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31  O  quarto  voto  he  o  da  Hofpitali- 
dade  :  jà  tendes  vifto  a  matéria  ,  e  forma 
reduzida  a  huma  perfeita  caridade  ,  virtu¬ 
de  ,  que  fem  ella  ninguém  fe  póde  lalvar , 
e  como  coroa  de  todas  logra  o  brazaõ  de 
fó  affiílir  no  Ceo ;  porque  a  Fé  com  o  cor¬ 
po  morre ,  a  Efperança  com  o  me  fino  aca¬ 
ba  ,  e  a  Caridade  com  a  alma  permanece. 
Na5  vos  firva  de  mortificação  as  impaciên¬ 
cias  dos  enfermos,  nem  o  tempo,  quegafi- 
tares  na  fua  aífiílencia  ,  que  niílo  tereis 
mayor  gloria  j  porque  huma  alma  bem  pó¬ 
de  para  o  Inferno  correr  fem  pés ;  mas  pa¬ 
ra  o  Ceo  naõ  póde  voar  fem  penas  ^  e  fó 
pela  eílrada  da  mortificação  ,  e  paciência 
he  que  fe  vay  à  Bemaventurança. 

CAPITULO  III. 

Advertências  para  0  Religjofo  acabados  os  an - 

nos  do  feu  Corifiado. 

\  - 

3  3  '~Jp  Fndes  acabado  o  vofíb  Corifta- 
1  do,  jà  fois  Padre  da Communi- 
dade ,  e  naõ  vos  pareça  fois  Padre  da  Pro¬ 
víncia  -}  ainda  que  fejais  velho  na  idade, 
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fois  moço  no  habito.  Ufay  fempre  de  ioda 
a  política,  que  he  coufa,  que  cufta  pouco, 
e  vale  muito.  Aos  Religioíos  velhos  tratay 
com  toda  a  urbanidade  ,  que  no  íeculo  he 
o  refpeito  à  medida  do  fogcito  ,  e  na  Re¬ 
ligião  correm  parelhas  o  refpeito  com  os  an- 
nos;  porque  os  Religioíos  todos  íaõ  iguaes, 
naõ  deve  haver  diílinçaõ  de  Fidalgo,  No¬ 
bre  ,  ou  Mecânico  ,  todos  faõ  homens  do 
habito  j  o  mais  grave  he  o  mais  bem  pro¬ 
cedido  ,  e  o  mais  honrado  he  o  mais  vir- 
tuofo ;  e  a  eftes  he  que  haveis  mais  de  ve¬ 
nerar,  converfar,  e  attender. 

34  Se  tiveres  alguma  magoa,  bufcay 
algum  Religiofò  fciente ,  com  quem  a  com- 
muniqueis  porque  à  fabedoria  chamou 
Saõ  Bernardo  governo  ,  e  moderaçaÕ  das 
triftezasj  e  Euripedes,  que  era  o  báculo  da 
vida  humana  ;  e  faude  da  enfermidade  da 
alma  a  intitulou  Cicero.  E  fe  eíles  fcientes 
forem  difcretos  ,  íerá  muito  melhor  ,  e  o 
confelho ,  que  vos  der,  mais  conveniente, 
e  provekofo  -}  porque  fciencia  fem  entendi¬ 
mento  he  loucura  dobrada  ,  como  lhe  cha¬ 
mou  Diogenes. 

3  j  Procuray  íèr  o  primeiro  em  todos 

os 
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os  a&os  da  Communidade ,  quando  a  cam¬ 
painha  fe  tocar  j  que  a  lingoas  de  bronze  , 
pés  de  prata  ;  aquella  pelo  que  íoa ,  e  efta 
pelo  que  corre.  Quando  acudires  ,  hide 
goíloío  ,  e  naõ  contrafeito  ,*  porque  a  re¬ 
pugnância  da  vontade  desluftra  o  mereci¬ 
mento  do  ferviço.  Tom  ay  o  exemplo  no 
Santo  Job  ,  que  anhelava  efcrrveífe  Deos  job3r.3j-.36. 
hum  livro ,  que  elie  tomaffe  aos  hombros, 
e  depois  lheíerviífe  de  capella  para  coroar- 
fe.  S.  Gregorio  laureando  o  referido,  diz,  Lib. Morai, 
que  efte  livro  he  a  Sagrada  Eícritura ,  o  qual  11' cap- 14' 
tomando-fe  aos  hombros ,  he  cumprir  por 
obra  o  que  Deos  nos  manda  5  e  quem  cum¬ 
pre  o  que  Deos  pela  íua  Ley  nos  ordena , 
e  aconíelha  ,  do  íèu  trabalho  refultará  o 
defeanço  ,  e  a  carga  dos  hombros  em  co¬ 
roa  da  cabeça. 

3  6  Ponderay  com  grande  advertência, 
que  fendo  o  amor  de  Deos ,  e  do  proximo 
a  quinta  elíencia  ,  e  reíumo  de  toda  a  Sa¬ 
grada  Efcritura ,  e  Ley  Divina,  comodiííe 
Chrifto  pelo  íèu  Apoftolo  ,  claramente  fe  Matth.12.4a; 
vereíica  ,  que  exercitando-vos  com  vivo  * 

afife  cl  o  em  obras  de  amor  de  Deos,  e  do 
proximo,  cumprindo  com  inteireza,  e  re- 
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dfidaõ  o  voto  da  Hofpitalidade  ,  curando  ] 
c  tomando  os  enfermos  às  coifas  ,  como 
muitas  vezes  fazemos  à  imitaçaõ  do  noílo 
Patriarca  ,  lie  o  meímo ,  que  tomar  o  livro 
de  Job  aos  liombros  •>  e  fendo  com  amor  , 
e  paciência  ,  das  próprias  folhas  do  fofri- 
mento  vos  formará  Deos  a  capella  na  Bem- 
aventurança. 

37  He  ta5  preeminente  o  noíTo  exer¬ 
cido  da  Hofpitalidade ,  e  fuífenta  em  íi  ta5 
relevantes  luzes  de  virtude  ,  que  atè  a  ce¬ 
gueira  dos  Ethnicos  a  admirou ,  e  feguio, 

Hift. Tripart.  CQíTlO  COnf 
lib.  6.  cap.19.  1 

crevendo  a 
recomendou  o  cuidado  dos  Hofpitaes  •  e 
na5  fó  em  diverfas  partes  do  Mundo  he  an¬ 
tigo  eíle  exercício  hofpitalario  ,  mas  mui¬ 
to  louvado  ,  e  applaudido  ,  como  refere 
Sueíon.  in  Suetonio ,  que  houve  em  Roma  hum  Hof- 
€iaud.  c.is-  p-fâ|  para  enfermos  no  Templo  de  Eícula- 

pio.  Mas  ainda  para  mayor  excelkncia  da 
caridade  hoípitalaria  tem  havido  fervos  de 

InvitsBaríai  _  ,  '  .  , 

íib.i.  cap.it.  Deos ,  que  ietem  exercitado  em  curar  am- 
„„ .  ,  maes  enfermos  ,  como  confia  da  vida  do 

Melerid.  nos  .  . 

Thefiuroster-  Padre  tjaípar  baríeo ,  e  na  do  fervo  de  Deos 
tiias!  des  Martinho  Por  a  ,  Donato  da  Religião  de 

SaÕ 
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Saò  Domingos,  que  em  huma  occafiaõ  re- 
fufcítou  hum  caõ  morto.  E  íe  Deos  deftas 
acções  de  caridade  tanto  fe  agrada  ,  ainda 
executadas  com  animaes  irracionaes ,  quan¬ 
to  mais  fe  ha  de  agradar  que  as  obremos , 
e  executemos  com  os  feus  pobres  enfermos, 
como  o  mefmo  Senhor  tanto  nos  reco¬ 
menda  ? 

38  Ideay  motivos  para  teres  fempre 
que  fazer  •,  porque  o  juizo  occupado  naõ 
admitte  aflaltos  da  vontade  ,  diíTe  Cicero ; 
e  naõ  deixar  paffar  o  tempo  fem  fruto  a 
minima  parte  delle,  he  coníelho  do  Efpiri- 

to  Santo  pelo  Ecclefiaftico  •  e  he  fem  duvi-  Ecciefíaíi 
da  ,  que  a  diverfaõ  dos  deíejos  he  o  diífe-  &l4  J  < 
rente  emprego  dos  difcuríos. 

39  Se  tiveres  com  algum  Religiofo 
quimera  ,  que  vos  tenha  caufado  grande 
difgofto,  buícay  logo  algum  Religiofo  pru¬ 
dente  ,  com  quem  a  communiqueis  ,  aífim 
para  que  delia  naõ  refulte  mayor  difturbio, 
como  por  naõ  fer  conveniente  j  que  lançar 
cadeyas  à  pena ,  alèm  de  fer  rigor,  he  con¬ 
fiar  demaíiado  da  tolerância  da  dor  ,  que 
eila  reconcentrada  carece  deremedio,  eíó 
odefafogo  lhe  ferve  de  alivio,  diffe  Plinio. 
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40  Naõ  procureis  nunca  occupações 
de  governo,  que  eftes  roais  vale  merecellos 
fem  os  ter,  que  tellos  fem  os  merecer,  dií- 
fe  Ariftoteles  -y  e  fe  algum  Religiofo  os  occu- 
par  íerrs  íer  benemerito ,  naõ  o  fintais,  nem 
vos  efcandalizeis ;  porque  ter  prendas  para 
os  lograr  he  credito  do  merecimento  ,•  e 
lograllos  fem  prendas  he  favor  da  ventura, 
diíle  Plinio. 

41  Se  houver  converfaçaõ,  em  que  fe 
ponha  em  queftaõ  a  fortuna  do  Religiofo, 
que  logra  a  occupaçaõ  fem  merecimento, 
fem pre  vos  poreis  da  fua  parte  ,  acodindo 
pela  fua  fuppofta  capacidade  ;  que  a  todos 
deve  honrar  quem  de  todos  quer  fer  hon¬ 
rado  ,•  para  cujo  effeito  fechareis  as  portas 
ao  fentimento ,  íèm  admittir  nem  ainda  nos 
arrebaldes  da  imaginaçaõ  a  minima  parte 
da  inveja  ,  porque  he  principio  de  difcor- 
dias ,  como  lhe  chamou  Democrito ;  e  en¬ 
fermidade  caufada  dos  bens  alheyos  lhe  cha¬ 
mou  Cicero  :  occafionadora  de  opulências 
eftranhas  a  definio  Saluftio  :  tormento  de 
virtudes  a  defcreveo  Quinto  Curfio :  cafti- 
go  de  fi  mefmo  a  intitulou  Ovidio :  raiz  de 
homicídios  lhe  chamou  S.  Joaõ  Chryíofto- 

mo  | 
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mo  ;  e  aífim  fazey  a  reflexaõ  ,  que  fe  en¬ 
grandeceres  a  quem  o  naõ  merece  ,  a  vós 
mefmo  authorifaes;  e  pelo  contrario  a  pa¬ 
lavra  ,  que  offende  ,  a  mefma  lingua  ani- 
quilla ;  e  naõ  invejando  o  bem  ,  e  naõ  faí- 
lando  mal,  cumprireis  com  a  Ley  Divina, 
que  manda  naõ  murmuremos  donoílopro- 
ximo. 

42  Fugi  das  occaíiões  de  murmurar,  fe 
de  prudente  vos  quizeres  engrandecer  ;  e 
feacaío  naõ  puderes  fugir ,  naõ  refpondais  j 
porque  o  calado  tem  a  lingua  no  coraç-aõ, 
e  o  maldizente  tem  o  coraçaõ  na  lingua,- 
e  quem  murmura  do  proximo  oífende  a 
Deos,  porque  a  honra,  e  a  fama  he  ofan- 
gue  da  alma  :  por  iífo  a  Sagrada  Efcritura  Pfaim.  jó.f. 
compara  os  dentes  dos  murmuradores  ás 
fettas ,  porque  mataõ  de  longe,  e  mordem 
de  perto  •  e  o  Apoífolo  Sant-íago  na  fua  Jacob.  1.20. 
Canônica  adverte,  que  íe  algum  íetempor 
Religiofo  naõ  refreando  a  fua  lingua  ,  o  feu 
coraçaõ  o  engana,  e  a  fua  Religião  he  va. 

E  aíTim  primeiro  que  falíeis,  eífuday  o  que 
haveis  de  dizer  ,  que  fendo  as  palavras  eí- 
tudadas ,  naõ  feraõ  mal  proferidas  ,  fazen¬ 
do  reflexaõ  de  naõ  aggravar  a  Deos ,  nem 
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ao  proximo  $  e  naõ  obftante  efta  premedí- 
taçaõ  ,  naõ  falíeis  fe  vos  naõ  tocar  ;  que 
maçanetas  de  ouro  em  leito  de  prata  cha¬ 
mou  Salamaõ  às  palavras  ditas  a  feu  tem¬ 
po  ;  e  fora  de  tempo,  ainda  que  fejaõ  bem 
pronunciadas ,  nunca  íaõ  bem  applaudidas  ,• 
Ecci.3a.10.  e  oEccltíiaftico  adverte  quatro  circunílan- 
cias ,  com  que  íe  ha  de  fallar  bem  :  primei¬ 
ra,  no  que  lhe  toca  :  fegunda  ,  pouco  ,  e 
poucas  vezes  :  terceira  ,  de  vagar,  e  com 
confideraçaÕ  :  quarta  ,  íummaria  ,  e  refu- 
midamente. 

43  Se  algum  Reíigiofo  vos  aggravar , 
naõ  vos  vingueis  ,  que  fazer  bem  aos  ini- 
Luc. c.  %~j.  migos  he  confelho  do  Euangelho.  Tomay 
o  exemplo  em  Chrifto  no  Calvario  ,  que 
pedio  a  feu  Eterno  Pay  perdoaífe  aos  íeus 
inimigos  ,  que  naõ  fabiaõ  o  que  faziaõ. 
Ifto  he  pelo  que  toca  ao  Divino  ■  e  pelo 
que  reípeita  ao  humano  ,  em  hum  peito 
Reíigiofo  mais  lugar  tem  aclemencia ,  que 
a  vingança.  Bem  fey  que  com  mayor  ra- 
zaõ  fe  deve  fentir  a  offtnfa  caufada  da  pef- 
foa ,  de  quem  fe  eíperava  o  favor  ,  e  a  in¬ 
gratidão  de  quem  mais  fe  eíperava  o  co¬ 
nhecimento  ,  e  o  aggravo  de  quem  fe  efpe- 

rava 
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rava  o  beneficio  ;  e  também  reconheço, 
que  dos  aggravos  recebidos  repugna  à  me¬ 
mória  o  efquecimento  >  como  diííe  Cicero; 
porem  para  fe  obrar  com  prudência  ,  e  a- 
certo  ,  diííe  Scneca ,  que  dar  paííagem  aos 
aggravos  heliçaõ  para  naõ  fentir  defprezos. 

44  De  todos  os  voííos  Irmãos  Religio- 
íos  Tereis  amigo  ,  mas  nem  de  todos  vos 
fieis;  e  como  naõ  ha  regra  íem  excepçaõ , 
fe  achares  entre  elles  algum  bom  amigo, 
fazey  muito  pelo  confervar  ;  que  naõ  ha 
mais  fegura  riqueza  para  a  vida,  que  hum 
bom  amigo,  diííe  Plutarco  ;  e  o  Eccleílaf-  Ecci.6. 14. 
tico  o  encarece,  dizendo,  que  achar  hum 
amigo  verdadeiro,  he  o  meímo  ,  que  achar 
hum  grande  thefouro ,  e  tal,  que  o  de  ou¬ 
ro,  e  prata  naõ  tem  comparaçaõ  com  elle,- 
e  com  razaõ  ,  porque  fe  o  amigo  he  ver¬ 
dadeiro,  com  elle  íe  fuftentaõ  as  profperi- 
dades ,  remedea-fe  a  falta  ,  eílima-fe  a  bo¬ 
nança  ,  chora-fe  a  dor,  alivia-fe  a  magoa, 
e  fefteja-fe  o  contentamento  ,  diííe  Cor- 
nelio. 

45:  He  o  amigo  a  fegunda  alma ,  que 
o  amigo  anima  ,  diííe  Ariftoteles  ;  porem 
vede  que  para  o  elegeres  he  necdíario  rrez 

cou- 
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coufas  :  Defcanço,  prevenção,  e  cautella , 
difle  Senecà  j  e  para  o  experimentares ,  he 
precifo  aguardeis  a^uma  mudança  da  for¬ 
tuna  ,  diífe  Cícero  ,•  e  íe  neíta  o  achares  fir¬ 
me  ,  fazey  delle  toda  a  eftimaçaõ  ,•  porque 
naõ  faõ  mayores  os  vínculos  do  fangue,  que 
os  da  amizade ;  porque  os  do  fangue  proce¬ 
derão  da  natureza ,  e  os  da  amizade  proce¬ 
de  raõ  da  eleição  ;  e  nem  íempre  a  nature¬ 
za  póde  dar  o  que  o  entendimento  fabe  ef- 
colher ,  diífe  Cícero.  E  naõ  obítante  todo 
o  referido,  por  nenhum  cafo,  ou  principio 
tomeis  amizade  com  o  que  tiver  quebrado 
com  outro  amigo  ,  que  he  documento  de 
S.  Joaõ  Chryíoílomo.  Mais  ainda  vos  re¬ 
comendo  ,  que  ie  no  vcífo  peito  houver  al¬ 
gum  fegredo  grande,  nem  ao  voífo  amigo 
o  communiqueis  ;  que  também  entre  os  a- 
migos  ha  íegredos  refervados.  O  exemplo 
tendes  em  San  faõ  para  com  Dalila  ,  e  ou¬ 
tros  muitos  ;  que  íe  a  alma  do  negocio  he 
o  fegredo ,  reputa-fe  por  falecido  íe  he  com- 
municado  ;  e  ha  caíos ,  que  ainda  por  ou¬ 
trem  imaginado  fe  avalia  por  perdido. 

40'  Se  obrares  finezas  por  algum  Reii- 
giofo ,  e  efte  vos  correfponder  com  ingra¬ 
tidão  j 
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tidaõ ,  fazey  capricho  de  obrar  por  ei le  no¬ 
vas  finezas que  quanto  menos  fe  efpera  a 
remuneraçaõ  do  agradecimento  ,  tanto 
mayor  fica  fendo  o  louvor  ,  que  merece  o 
beneficio  ,  diíTe  Santo  Agoftínho  ■  que  ha 
muitos  ,  que  por  fe  defiobrigarem  da  paga 
formaõ  culpa  do  beneficio,  diíTe  Euripedes; 
e  Seneca  diíTe  ,  que  ha  quatro  eípecies  de 
ingratos:  primeiro  ingrato  ,  o  que  nega  ha¬ 
ver  recebido  o  beneficio:  fegundo  ingrato, 
o  que  lhe  naõ  dá  retorno  :  terceiro  ingra¬ 
to  ,  o  que  diffimula  :  quarto  ingratiífimo , 
o  que  delle  fie  efiquece.  Livray-vos  vós  de 
incorreres  nefta  cenfura ;  porque  he  taõ  a- 
bominavel  eíle  vicio  da  ingratidaõ  ,  que 
com  haver  nações  barbaras  no  Mundo,  que 
de  vicios  fe  prezaõ  ,  na5  ha  quem  de  in¬ 
grato  fe  jaéfie  ,  nem  de  defconheçido  fe 
confeíTe.  Quintiliano  chamou  à  ingratidaõ 
o  mayor  de  todos  os  vicios  j  Era  fino  o  mais 
rigorofio  dos  aggravos ;  homicídio  dos  be¬ 
nefícios  defícreveo  Santo  Ambrofio  era  a 
ingratidaõ  ,•  e  por  fim  he  vicio  fiem  eficufia, 
e  dehóto  fiem  defícuipa. 

4  7  Se  alguém  vos  enganar,  fieja  fióhu- 
ma  vez  $  que  cahir  em  íegundo  engano  he 
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ignorância  do  juizo,  e  defcuido  da  prudên¬ 
cia  ,  diffe  Ovídio.  E  íe  ao  Prelado  ,  ou  a 
outra  qualquer  peííoa  pedires  algum  favor, 
feja  com  fubmiílaõ  $  que  a  humildade  no 
pedir  lie  benevolencia  para  alcançar,  diííe 
Quintiliano. 

48  Fugi  de  feculares  como  fe  fofíem 
inimigos  :  nunca  com  elles  communiqueis 
coufa ,  que  pertença  à  Religião  ,  ouàCom- 
munidade :  diante  delles  obiervay  a  melhor 
mo  ieília ,  naõ  obrando  acçaõ ,  que  provo¬ 
que  a  cenfura  j  porque  ordinariamente  faõ 
os  mais  delles  pouco  affeótos  aos  Religio- 
fos ,  naõporodio,  mas  hm  pela  diveríida- 
de  de  eftados  5  porque  os  feculares  perten¬ 
cem  ao  Mundo  ,  e  os  Religioíos  facrificá- 
raõ-fe  a  Deos.  S.  Joaõ  apura  mais  efte  deí- 
affedto  ,  que  os  feculares  tem  aos  Religio- 
fos  ,  pois  o  capitula  por  odio  ,  dizendo : 
joan.  17. 14.  Os  do  Mundo  tem  odio  aos  que  naõ  faõ  do 
Mundo.  E  alèm  deita  juílificada  razaõ  ,  íe 
refundem  na  inveja  do  defçanfo ,  e  honra, 
que  lograõ  os  Religiofos ,  fem  a  menor  fa¬ 
diga  ,  e  trabalho  do  feculo  ;  e  por  nifto 
mefmo  alcançarem  a  promeíía  de  Chrifto, 
Tvlatth.  33.  referida  por  S.  Mattheus  :  Bufcay  pt  imeiro 
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o  Reyno  do  Ceo ,  e  as  virtudes ,  e  tudo  o  mais 
ft  vos  darà  de  crefcença . 

49  Naõ  faõ  amigos  dos  Reiigicíbs  os 
mais  dos  feculares  ,  naõ  íó  pelas  preemi¬ 
nências  ,  que  os  Religiofos  lograõ  ,  mas 
também  pelos  verem  amortalhados,  e fora 
das  íepulturas ,  que  faõ  os  feus  Conventos. 
Naõ  vos  poíTo  dar  documentos  para  vos 
quererem  bem  ,  porque  ainda  que  hum  Re- 
ligiofo  faça  milagres ,  lhe  naõ  daõ  credito 
os  feculares  atè  o  naõ  verem  canonizado  j 
mas  para  vos  naõ  quererem  mal  ,  vos  da- 
rey  o  arbitrio  de  lhe  naõ  apparecer  diantej 
obfervando  o  recolhimento  do  Padre  Fr. 
Pedro  de  Torres  ,  Religiofo  de  S.  Jerony- 
mo ,  que  em  quarenta  annos  naõ  pedio  li¬ 
cença  para  fahir  fóra  do  Moífceiro.  E  na 
mefma  fórma  cincoenta  annos  o  P.  Fr.  Fi- 
lippe  Richi ,  da  dita  Ordem.  Se  fahires  fó¬ 
ra  ,  feja  poucas  vezes  ,  que  aííim  nem  ao 
Prelado  tanto  haveis  de  enfadar  ,  nem  aos 
feculares  tanto  haveis  de  aborrecer. 

50  DilTe  hum  fabio ,  que  a  mulher  em 
caía  havia  de  eftar  cozendo,  e  fóra  de  ca- 
fa  na  Igreja  orando  ;  e  que  o  homem  em 
caía  havia  de  eftar  lendo  ,  e  fóra  de  cafa 

no 
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no  campo  peleijando.  Ao  mefmo  refpeico 
diííera  eu  ,  que  o  Religiofo  na  celia  deve 
eftar  eftudando  ,  e  fora  da  celia  no  Coro 
rezando  :  dentro  do  Convento  deve  eftar 
occupado ,  e  fóra  delle  no  Púlpito  pregan¬ 
do.  Os  da  noíía  Religião  ,  eftando  o  Re¬ 
ligiofo  na  celia ,  deve  eftar  rezando ,  e  fó¬ 
ra  delia  no  Coro  meditando  :  dentro  do 
Convento  nas  enfermarias  trabalhando  ,  e 
fóra  delle  os  pobres  acarretando. 

51  Vede  que  os  Religioíos  fa5  o  rof- 
to  da  Igreja ,  como  diííe Origenes ;  e  feno 
rofto  he  grande  qualquer  pequeno  defeito, 
que  ferá  na  boca  dos  Religiofos  as  palavras 
menos  compoftas  ,  e  nuas  de  bem  exem¬ 
plo  ,  principalmente  diante  de  feculares  ? 
S.  Bernardo  reputou  por  blasfêmias  as  pa¬ 
lavras  de  galantaria  na  boca  do  Religiofo. 
E  que  epíteto  fe  poderáõ  dar  às  menos  com¬ 
poftas  diante  de  feculares  ?  Efte  íallar  dif- 
ibnante  lie  para  o  Religiofo  graviífimo  acha¬ 
que  |  o  que  o  tiver ,  delle  fe  deve  curar  ,  e 
radical  mente  para  ficar  bom  o  Reiigioíò. 
Seneca  lo  com  o difeurfo  natural  diííe,  que 
naõ  eftava  o  homem  bom  fó  com  os  feus 
vicios  diminuídos.,  fenaõ  o  que  os  tinha  de 
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li  deílerrados.  E  fe  hum  homem  fem  a  luz 
Euangelica  dá  efte  documento  ,  que  deve 
fazer  quem  pelos  votos  eílá  íacrihcado  a 
Deos  no  grêmio  da  Fé ,  e  da  Religião  ? 

jz  Se  vos  achares  em  algum  divetti- 
mento  Religiofo,  ainda  que  vos  perfuadaõ 
a  tocar ,  bailar ,  ou  cantar  ,  o  naõ  façais , 
principalmente  diante  de  feculares',  porque 
elles  faõ  homens  do  Mundo,  e  vós  facrifi- 
cado  a  Deos  pelos  votos ,  que  profeílaftes. 
Os  antigos  Nazarenos  ,  que  fe  obrigavaõ 
com  voto  ,  chamavaõ-fe  Corban  ,  que  he 
o  mefmo ,  que  peça  de  Deos  5  e  a  eftes  Na¬ 
zarenos  fuccedêraõ  na  Igreja  os  Religiofos; 
e  como  qualquer  delles  he  peça  de  Deos , 
fó  no  feu  ferviço  fe  devem  empregar,  e  de 
todo  o  efcandalo  fugir. 

53  Se  os  feculares  murmurarem  de  vós, 
tendo  motivo ,  e  razaõ ,  emenday-vos  •  que 
quem  he  cauíà  da  caufa ,  he  caufa  do  cau- 
fado.  Se  vos  injuriarem  fem  motivo  ,  nem 
razaõ  ,  naõ  vos  defassraveis  ,  Deos  lhes 
dara  o  caíligo  ,  como  fez  aos  rapazes  de 
Bethel ,  que  zombando  do  Profeta  Eliíeo , 
chamando-lhe  calvo  ,  quiz  Deos  íahiíTem 
do  mato  dous  Uífos ,  que  defpedaçáraõ  qua¬ 
renta 
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renta  e  dons  delles  e  como  caíiigou  os  In- 
glezes  Eftrcdeníès ,  que  por  cortarem  a  cau¬ 
da  do  cavallo  de  Santo  Thornaz ,  Arcebis¬ 
po  de  Cantuaria ,  todos  os  defcendentes  da 
execuçaõ  naícêraõ  com  caudas  femelhan- 
tes  para  exemplo  dos  que  naõ  obraõ  bem, 
e  dos  que  fali  ao  mal. 

j4  Grande  he  o  aífeélo ,  com  que  vos 
tenho  recomendado  a  vigilância  caritativa 
na  affiílencia  dos  enfermos.  Grande  he  o 
merecimento  do  jejum  ,  porque  he  facrifi- 
cio ;  mas  muito  mayor  he  o  curar ,  e  affif- 
tir  aos  enfermos  ,  porque  he  mifericordia. 
Ja  Deos  declarou,  que  antes  queria  miferi¬ 
cordia,  que  facrificio ,  como  refereS.  Mat- 
theus.  Aíhm  que  fe  aífiftires  aos  enfermos 
com  toda  a  caridade ,  vos  fareis  íemelhan- 
tes  a  Deos ;  porque  S.  Joaõ  naó  diíle,  que 
era  jejum  ,  ou  abftinencia  o  mefmo  Deos , 
fenaõ  que  Deos  era  a  mefma  Caridade  ,•  e 
lograreis  tal  preeminencia ,  quando  exerci¬ 
tares  com  os  enfermos  os  aífos  de  carida¬ 
de  ,  que  eftareis  em  Deos,  e  Deos  em  vós,- 
e  vos  ficará  lugar  para  dizeres  (fe  perfeita- 
mente  a  caridade  exercitares )  o  que  dizia 
S.  Paulo ,  que  naõ  era  elle  o  que  vivia  em 
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fi  ,  fenaõ  Chriílo;  e  o  que  dizia  Santa  An¬ 
gela  de  Fulgino ,  quando  fallava  com  o  Se¬ 
nhor  :  Tu  es  eu ,  e  eu  fou  tu. 

5 5  De  parentes  naõ  façais  caio  com  . 
exceííb  ,  ainda  que  alguns  Religiofos  o  fa- 
çaõ  ;  porque  aquelles  ,  que  os  nomeaõ  ,  e 
fazem  caio  delles  por  honrados ,  períuadem- 
fe  muy  erroneamente  ,  que  o  habito  ,  e  o 
feu  procedimento  naõ  he  o  que  bafta  para 
a  fua  honorifícencia  ;  e  os  que  fazem  caíb 
de  alguns  parentes ,  nomeando-cs  por  taes, 
movidos  do  intereífe  por  lhes  darem  algu¬ 
ma  coufa,  faõ  como  o  povo  Judaico  ,  que  Pfaim.48.19. 
fó  louvava  a  Deos  quando  lhe  fazia  bem  ; 
e  vós  nem  parabém  ,  nem  para  mal  façais 
com  extremo  caio  delles.  Tomay  o  exem¬ 
plo  no  Padre  Antonio  de  Pina  da  Compa¬ 
nhia  de  Jesus  ,  que  recebendo  huma  carta 
de  íeu  irmaõ  ,  a  naõ  quiz  abrir  nunca  ,  e 
lhe  deo  a  ferventia  de  tampa  do  tinteiro. 

Outro  exemplo  tendes  em  Santo  Arfenio, 
que  eftando  no  ermo,  lhe  levou  hum  Mi- 
niílro  o  teftamento  de  feu  pay  jà  defunto, 
em  que  o  deixava  por  herdeiro  da  fua  gran¬ 
de  fazenda;  a  quem  o  Santo  pedio  encare- 
cidamente  íe  retiraííe  ,  dizendo-lhe  :  Onde 
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fe  vto  que  os  vivos  mftituaõ  por  herdeiros  aos 
mortos  ?  Outro  exemplo  no  Papa  Clemen¬ 
te  IV.  que  Grdenando-fe  depois  de  viuvo  s 
foraõ  duas  filhas  fuas  pedirlhe  as  favoreceffe, 
eftando  jâ  no  Pontificado  |  o  qual  Ihesdiffe 
as  naõ  conhecia ,  e  que  os  Papas  naõ  tinhaõ 
filhas  j  em  que  le  deixa  entender  ,  que  as  fi¬ 
lhas  dos  Papas  faõ  as  almas  dos  Catholicos, 
de  quem  a  Igreja  he  May.  E  Te  a  Religião 
he  May  do  Religiofo  ,  e  feu  Pay  he  o  feu 
Prelado,  e  feus  Irmãos  os  íèus  Religiofos, 
fegue-fe  que  naõ  deve  fazer  mais  cafo  dos 
parentes  do  feculo  ,  pois  que  na  Pvdigiaõ 
tem  toda  a  fua  genealogia.  Áo  mefmo  in- 
i  tento  diz  o  Bemaventurado  S.  Bafiíio,  que 
’  eíle  affeéto  ,  e  compaixão  natural  dos  pa¬ 
rentes  coíluma  algumas  vezes  pôr  em  tal 
efiado  o  Religiofo ,  e  chegar  a  taes  termos  r 
que  vem  a  fazer  facrilegio  humano  à  Reli¬ 
gião  para  os  foecorrer ,  e  muitas  vezes  com 
algum  efcmpulo  de  confciencia  contra  o 
voto  da  Pobreza  j  e  a  ifto  accrefeenta,  que 
a  affeiçaõ  dos  parentes  cega  de  tal  modo,: 
que  faz  fe  naõ  repare  nas  couíãs  ,  e  lhes 
pareça  licito  o  que  algumas  vezes  he  il li¬ 
cito  5  e  os  perfuade ,  que  naõ  he  contra  o 
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voto  da  Pobreza  ,  o  que  na  realidade  he 
contra  o  mefmo  voto.  Com  razaõ  cüfle 
Chrifto  ,  corno  confta  do  Euangelho  :  Se  Matth  76. 
alguém  quizer  vir  em  meu  feguimento ,  e  naõ 
aborrecer  feu  pay  ,  e  fua  mãy  ,  filhos  ,  mu-  Matth.io.  30. 
lher  y  irmãos ,  e  também  a  fi  mefmo ,  naõ  pô¬ 
de  fer  meu  Dtfctpulo.  Affim  também  como 
bufeaftes  a  Deos  ,  haveis  de  ter  hum  odio 
íanto  a  vofíbs  pays ,  e  parentes  ,  naõ  con- 
defeendendo  com  elies  ,  mas  contradizen¬ 
do-os  em  tudo  aquillo ,  que  for  impedimen¬ 
to  para  a  voífa  íãlvaçaõ.  S.  Bernardo  acon-  Div.Bernard; 

feíha ,  que  o  modo,  com  que  havemos  de  minic.  u  poã 
tratar  os  parentes  ,  quando  nos  quizerem  °&  Ep.phan. 
apartar  do  fim  da  noífa  profiffaõ ,  he  dan¬ 
do-lhes  de  maõ.  Também  confta  do  Euan¬ 
gelho  ,  que  aquelles  dous  mancebos  ,  que 
queriaõ  ftguir  a  Chrifto  ,  o  primeiro  lhe 
pedio  licença  para  hir  diípôr  da  fua  fazen¬ 
da,  e  legitima  ,  a  quem  o  Senhor  refpon- 
deo :  0  que  lança  maõ  do  arado ,  e  olha  para  Luc.9, 61; 
traz  ,  naõ  he  apto  para  0  Reyno  do  Ceo .  O 
fegundo  lhe  pedio  licença  para  enterrar  a 
íeu  pay,  e  o  Senhor  lha  naõ  deo,  refpon- 
dendo-lhe  :  Deixay  aos  mortos  enterrar  os  Luc.9. <50;  • 
feus  mortos .  Sobre  as  quaes  palavras  diz 
I  v  '  C  iil  The- 
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Theofila&o :  Se  ainda  para  enterrar  fett  pay 
naõ  deo  o  Senhor  licença  a  e[ie  mancebo ,  ay 
da  que  lies  ,  que  profeffaõ  vida  Relígiofa  ,  e 
tornaõ  aos  negocias  mundanos ,  e  fecularss  ? 

$6  Da  confiança  demaziada  naícêraõ 
fempre  muitos  erros  ;  por  cuja  razaõ  fe  o 
Prelado  for  voíío  amigo  ,  e  vos  der  confi¬ 
anças,  naõ  tomeis  mais,  que  o  dizimo  dei- 
las  ,  e  efcolhey  fempre  as  mais  leves por¬ 
que  fe  vo-las  quizer  tirar  ,  vos  façaõ  pou¬ 
co  pezo  ,  ou  pouco  pezar ,  quando  as  lar-; 
gares. 

57  Naõ  formeis  quimeras  com  o  Pre¬ 
lado  em  matéria  alguma  ,  nem  queftaõ  ,  em 
que  vos  percife  a  razaõ  contradizello ;  por¬ 
que  he  raro  o  Prelado  ,  que  fe  fugeita  â 
razaõ  do  fubdito  ,  por  mais  difcreto  ,  que 
o  reconheça  ■,  como  he  Prelado,  naõ  íó  ao 
fubdito  quer  dominar  ,  mas  também  o  fett 
difcurfo  quer  fubmeter. 

5  8  Quando  o  Prelado  vos  reprehen- 
der ,  fequizeres  que  íeja  pouco,  callay-vos 
muito.  Se  tiveres  que  refponder ,  feja  mui¬ 
to  breve ,  para  que  o  cargo  fe  naõ  faça  lon¬ 
go.  Ufay  lempre  de  humildade  nefta  ,  e 
aas  mais  occaílões  porque  nos  enfina  o 
-  .  Pro- 
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Provérbio,  que  naõ  ha  coufà ,  que  mais  a-  Prov. ij-.t. 
plaque  o  furor ,  que  a  humildade ,  e  a  bran¬ 
dura.  E  fe  o  Prelado  vos  conílituir  cúm¬ 
plice  da  culpa,  que  naõ  commetteftes ,  ten¬ 
do  outro  Religiofo  nelia  delinquido  ,  naõ 
vos  impacienteis  ;  porque  fer  arguido  por 
culpa  de  outro  naõ  he  delidto  5  dizey-ihe 
com  modeftia  fe  informe  melhor  j  que  a 
verdade  por  íi  mefma  fe  manifefta  ,  diíle 
Seneca,  Se  ifto  o  naõ  moderar  ,  offerecey 
a  Deos  a  íem  razaõ  do  Prelado  por  adio 
meritorio  das  volTas  culpas  ,  que  afiim  fez 
David  ,  quando  naõ  quiz  que  os  feus  tornaf- 
fem  vingança  do  impio  Simey ,  que  o  amal¬ 
diçoava.  Deixay-o  amaldiçoar  ,  {lhes  diffe )  2.Reg.í6.n 
■por  fe  acafo  fe  compadece  Deos  por  efia  cau- 
fa  da  rainha  afflicçaõ  ,  e  me  faz  algum  hem 
por  efte  mal. 

59  Quando  fores  veterano,  naõ  mo¬ 
vais  diante  dos  Religiofos  moços  conver- 
íàçaõ  jocofa  que  a  pouca  idade  como  ar¬ 
vore  nova  qualquer  zéfiro  a  move ;  e  pó  de 

haver  no  conclave  alguns  modeílos,  ainda 
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que  moços,  que  fe  efeandalizem  ,  e  ficareis 
cúmplice  noque  Chriíto  diííe,  referido  por 
S,  Mattheus :  §htem  efcandaltzar  aos  peque-  Aiatth.18.6. 
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nos ,  merece  que  0  lancem  no  profundo  do  mar 
com  hurna  pedra  de  mcmho  ao  pefcoço.  E  he 
taõ  imprópria  aconverfaçaõ  jocofa  nosRe- 
ligiolos  ,  que  o  Patriarca  S.  Bento  a  prohi- 
bio  aos  feus  Religiofos  na  fu  a  Regra ,  para 
que  a  naõ  proferiííem  em  qualquer  lugar , 
que  folie ,  ou  tempo ,  que  fe  lhes  ofíereceíTe. 

60  Se  o  Prelado  determinar  o  que  ha¬ 
veis  de  fazer  ,  naõ  vos  haveis  de  eximir , 
nem  efcufar,  nem  ainda  pedir-lhe  que  vos 
livre  da  tal  occupaçaõ ,  ou  trabalho,  evos 
dê  outro ,  ou  outra  occupaçaõ  •,  porque  he 
trocer  com  rogos  a  vontade  do  Prelado ,  e 
faltar  à  prompta  obediência  j  que  naõ  deve 
haver  mais  demora  em  o  Religiofo  obede¬ 
cer,  que  aquella,  que  o  Prelado  fizer  em  o 
mandar ;  e  ainda  que  vos  conceda  o  favor, 
livrando-vos  do  trabalho  ,  que  vos  dava , 
dando-vos  outro  por  graça  ,  naõ  vos  exi¬ 
mis  da  culpa  porque  o  Prelado  contrafaz 
a  fua  vontade  ,  por  fatisfazer  a  voífa  ;  e 
contra  a  vontade  do  Prelado  nada  he  per¬ 
feito  ,  e  muito  perigofo.  O  exemplo  ten¬ 
des  em  Jonas,  que  perigou  hindoemhuma 
náo  ,  e  naÕ  perigou  no  ventre  da  baleya  j 
porque  na  baleya  entrou  por  determinação 

da 
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da  vontade  Divina  $  e  na  náo  entrou  por 
vontade  própria  *  afaftando-fe  da  Divina. 
E  como  a/vontade  do  Prelado  he  a  de  Deos, 
o  que  elle  determinar  he  o  melhor  ■>  que 
ainda  que  vosnaò  pareça  acertado,  naõ  ha¬ 
veis  de  errar  ;  porque  diííe  Seneca  ,  que  o 
caminho ,  que  fe  naõ  póde  errar ,  he  a  ef- 
trada  do  obedecer. 

61  Se  vires  que  algum  Religiofo  obra 
alguma  acçaõ  menos  decente  ao  feu  efta- 
do  ,  como  irmaõ  o  deveis  logo  advertir , 
para  que  naõ  tenha  lugar  de  fe  percipitar , 
nem  o  Prelado  occaíiaõ  para  o  reprehen- 
der ;  e  fe  elle  fe  naõ  quizer  emendar ,  vede 
fe  por  algum  caminho  o  podeis  divertir, 
fem  que  o  Prelado  o  chegue  a  faber  ,•  e  fe 
ifto  naõ  baftar  ,  primeiro  eftá  a  Religiaõ„ 
que  o  Religiofo.  O  mefmo  deveis  executar 
com  o  Prelado,  fe  nelle  houver  defcuido, 
que  pertença  à  íua  obrigaçaõ,  ou  exemplo, 
ainda  que  muitos  tem  por  grande  injuria, 
que  o  fubdito  lhe  manífeíle  o  que  íe  lhe 
eítranha  ,  tendo  para  íi  que  o  Prelado  ao 
fubdito  póde  corregir ,  e  o  fubdito  ao  Pre¬ 
lado  com  nenhum  pretexto  o  póde  admo- 
eítar  j  fendo  certo ,  que  por  falta  defta  ad- 

C  iv  ver- 
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vertencia  pode  a  obfervancia  ter  desluflre, 
e  quiçá  defcredito  a  Reügisõ  $  por  cuja  ra- 
zaõ  para  obviar  o  prejuízo ,  de  que  a  mur¬ 
muração  com  desluftre  crefça  ,  e  a  obíer- 
vancia  fe  naõ  diminua ,  deve  o  íubdito  ad- 
moeftar  o  Prelado ,  advertindo-lhe  o  mal , 
que  obra ,  e  o  quanto  fe  lhe  eftranhâj  po¬ 
rem  ha  de  íer  com  modeílta,  e  íuavidade,' 
s.Timoth.f.  que  affim  o  enfina  o  Apofíolo  S.  Paulo  j  e 
D.Thom.  22.  he  doutrina  de  Santo  Thomaz  bem  aífen- 

Vaientd^4'  ta^â  >  que  a  peííba  conííituida  em  preemi¬ 
nência  ,  ou  dignidade  ,  fe  naõ  póde  izen.- 
tar  de  fer  corregida ,  quando  a  caufa  he  bem 

fundada. 

6z  Hà  refoluções  muito  maduras  em 
idade  muito  verde.  Se  fois  ainda  moço, 
procuray  defde  logo  adquirir  boa  fama ,  que 
he  coroa  da  eftimaçaõ ,  e  palma  do  efpiri- 
to.  Fugi  de  communicaçaõ  com  mulheres, 
.ainda  que  fejaõ  velhas  ,  que  a  paixaõ  ,  e 
íenfuahdade  da  carne  he  fogo ,  e  efte  achan¬ 
do  matéria  mais  feca  ,  mais  facilmente  fe 
ateya  ,*  razaõ  ,  por  que  em  huma  Congrega» 
-Ça»  de  Gardeaes  ferefolveo  expelliílem  de 
%).erno  EcclsJi-  ,  caía  de  doas  Clérigos  velhos  duas  amas  ve- 
«tk.6?n! i8Í  lhas.  O  Bifpo  Yilíarroel  o  refere. 

6z  Ve- 


f '  6 3  Vede  que  hum  navio ,  tendo  na  ter- 
ra  o  feu  nafcimento  ,  depois  de  eílar  no 
mar  he  a  terra  o  feu  naufraeio.  O  me  imo 
fe  verefica  em  hum  Religioío  ,  que  tendo 
o  feu  nafcimento  no  feculo  ,  depois  de  ef~ 
tar  na  Religião  he  o  feculo  o  feu  naufrá¬ 
gio  •  porque  nefte  Oceano  faõ  as  amizades 
a  terra ,  que  o  faz  perder ,  *e  os  amigos  Ía5 
os  cachopos ,  que  o  faz  precipitar  j  fervin- 
do-lhe  as  fuas  converfações  de  tormenta 
para  a  perdição ,  pois  lhe  trazem  à  memó¬ 
ria  o  paííado,  em  que  corre  perigo  o  ape¬ 
tite  fenfual  ,  fem  advertirem  que  arruina, 
e  deftroe  as  forças  do  corpo  ,  e  da  alma, 
como  diíle  S.  Bernardo. 

64  Vede  fe  na  voíía  puerícia  podeis 
grangear  bom  nome,  que  fendia  perderes 
a  reputaçaõ ,  naõ  fó  na  adoleícencia  a  na5 
haveis  de  achar  ,  mas  nem  na  decrepita  a 
haveis  de  adquirir  ■  porque  o  primeiro ,  que 
fe  ouve  ,  ddle  tomaõ  poííe  os  ouvidos  •  e 
os  olhos  do  primeiro  ,  que  fe  vê.  O  pri¬ 
meiro  conceito  ,  que  fe  imprime  na  alma, 
parece  fe  grava  em  bronze  ,  fem  admittir 
eíquecimento  ;  porém  fe  a  voíía  fragilida¬ 
de  vos  fizer  cahir  ,  fabey-vos  logo  levan¬ 
tar  3 
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tar ;  que  menos  mal  he  ter  errado  ,  que  per- 
feverar  no  erro. 

‘  6$  Se  vos  refol veres  com  firme propc- 
fito  a  feguir  o  caminho  da  virtude ,  e  per¬ 
feição  ,  vede  fe  o  podeis  encubrir  ,  fem  a 
ninguém  o  dares  a  entender;  porque  o  Sol 
por  efcondido  naõ  perde  a  primazia  de  fer 
efpelho  do  dia,*  como  lhe  chamou  Ovidio , 
nem  alma  do  Mundo  por  eclipfado ,  como 
o  intitulou  Plinio.  O  mayor  tormento  de 
quem  ama  ,  he  a  neceffidade  ,  que  tem  de 
manifeftar  as  finezas ,  que  obra ;  porque  o 
mayor  gofto  de  as  fazer,  confifte  em  ode- 
fejo  de  as  occultar.  Se  a  vofla  fineza  for 
grande  para  com  Deos ,  naõ  vos  caufe  tor¬ 
mento  a  neceffidade  de  a  demoftrar  ,  por¬ 
que  de  tal  extremo  naõ  careceis ;  como  Deos 
he  o  objedto ,  efcufado  he  que  as  fuperfluas 
acções  o  manifeítem  ,  quando  o  coraçaõ 
para  com  Deos  fe  communica.  Jà  houve 
quem  difle  ,  que  o  amor  encuberto  era  o 
mais  fino ;  e  para  com  Deos  he  o  mais  re¬ 
alçado.  Là  difle  Euri pedes  ,  que  o  amor 
defintereflado  no  querer  ,  naõ  procura  o 
que  fcnte  teftemunhar  ;  porque  ailegar ,  e 
demoftrar  ferviços ,  he  afpirar  o  galardaõ  * 

e  co- 
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e  como  o  amor  para  comDeos  he  taÕ  dei- 
intereífado  ,  que  fe  ama  fó  por  fer  quem 
he,  feria  hypocrezia  querer  a  virtude  ma- 
nifeftar ,  quando  ella  por  fi  mefma  íê  deve 
defcubrir.  Obray  com  acerto  tudo  o  que 
for  dirigido  ao  caminho  da  virtude ,  que  o 
amor  para  com  Deos  deve  fer  perfeito  -}  e 
naõ  como  o  profano,  que  nada  obra  como 
entende  $  porque  do  que  entende  tudo  o 
contrario  obra,  dilíePropercio.  E  metten- 
do-vos  nefte  caminho  da  virtude,  vede  que 
o  naõ  hir  adiante,  he  tornar  atraz  :  neile 
naõ  haveis  de  parar  ,  mas  fim  caminhar, 
e  correr  j  advertindo  ,  que  a  carreira  naõ 
fe  julga  por  boa  ,  quando  começa  ,  fenaõ 
quando  acaba. 

66  Se  ouvires  alguma  pendencia  entre 
Os  Religiofos  ,  naõ  acudais  ,  que  aííim  he 
mais  conveniente  ao  focego  Religiofo  e 
fe  na  voffa  prefença  fe  quizer  armar ,  fazey 
muito  por  fugir  ,  mas  com  diflimulaçaõ , 
para  que  naõ  pareça  cobardia  ,  o  que  uni¬ 
camente  he  prudência.  Fugi  de  fublevações 
na  Communidade,  e  muito  mais  de  aííinar 
papeis  para  fazer  mal  a  outrem  ,  ou  para 
elevações  de  governos  ,  que  vos  naõ  per- 

ten- 
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tencem  ;  porque  os  íublevados  rara  vez  fi- 
caõ  vitorioíos ;  e  ainda  que  o  fiquem  ,  fem- 
pre  vem  a  íèr  opprimidos ,  e  mortificados^ 
porque  nem  fcmpre  a  fortuna  patrocina  as 
oufadias  ,  diífe  Cicero.  Em  governos  naõ 
ha  que  fazer  confiança  ,•  porque  íem  pés 
correm  ,  e  fem  azas  voaõ :  quanto  mais  íe- 
guros  fe  confijeraõ  ,  mais  inconílantes  fe 
encontrão  $  e  lie  muito  certo  íuccederera 
com  mais  ligeireza  as  ccufàs  naõ  eíperadas, 
que  aquellas  ,  que  fe  efperaõ  ;  porque  hu- 
mas  adianta  a  fortuna  ,  e  outras  dilata  o 
defejo ,  diífe  Plutarco.  Quando  o  Religiofo 
eílá  morto ,  e  abrazado  nas  chammas ,  fei¬ 
to  Maripofa  nos  defprefos  da  vida  ,  facil¬ 
mente  fe  vê  Fenix  renafcido  das  cinzas  do 
eíquecimento. 

67  Vede  fe  vos  podeis  livrar  de  par¬ 
cialidades  ,  que  o  naõ  feguillas  he  o  melhor, 
vivendo  neutral ,  e  amigo  de  todos ,  que  he 
efficaz  remedio  para  o  focego  da  alma,  e 
do  corpo  j  porem  fe  vos  metteres ,  perfifd 
na  firmeza  ;  que  a  conílancia  he  coroa  do 
animo,  diífe  Plinio  j  que  fe  vos  mudares  no 
vencimento  para  quem  fahio  vitorioío ,  fi¬ 
careis  expoíio  à  calumnia  de  inconílante  , 
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aflím  para  os  vencedores  ,  como  para  os 
vencidos.  Mais  vale  fer  pobre  firme  ,  que 
rico  inconftante  $  e  naõ  menos  huma  mor¬ 
te  com  honra  ,  que  huma  vida  fem  ella , 
como  diíle  Ariftoteles.  Ao  mefmo  reípei— 
to  podeis  entender,  que  mais  vale  ficar  íub- 
dito  com  honra  ,  que  Prelado  com  d i (cre¬ 
dito  $  que  fe  naõ  fepóde  viver  fem  defejar, 
bem  fe  póde  viver  fem  poííuir ,  diífe  Santo 
Agoftinho. 

6 8  Se  naõ  fouberes  murmurar  ,  e  naõ 
quizeres  aprender  ,  fugi  dos  ajuntamentos 
de  Religiofos ,  que  coftuma  haver  nas  cel- 
las  dos  Prelados  ,*  que  eftes  fempre  folgaõ 
de  ouvir,  para  obfervarem  o  que  he  digno 
de  fe  emendar. 

69  Se  quando  eíHveres  enfermo  hou¬ 

veres  de  receber  o  Sagrado  Viarico ,  adver¬ 
ti,  que  a  (fim  como  a  luz  no  occafo  do  íea 
reíplandor  para  fe  apagar  torna  a  renafcer 
com  novos  ,  e  vitaes  alentos  para  fe  eon- 
fumir  nas  próprias  cinzas  da  matéria  ,  que 
a  fazia  arder,  dando  mayor  luz  por  ver  fe 
lhe  acabaõ  os  inílantes  de  luzir,*  damefma, 
fórma  vos  haveis  vós  de  confeflar  ,  confi- 
derando  que  he  a  ultima,  que  haveis  defa- 
■ ■ ■  zera 
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zer ,  pela  vida  fe  acabar ,  para  que  feja  gran¬ 
de,  ardente,  e  luzida. 

70  Pedireis  a  algum  Religioío  vos  fa¬ 
ça  hum  inventario  de  tudo  o  que  for  do 
vo  fio  tifo,  o  qual  a  (finareis  pela  voífa  raaõ. 
Nefte  haveis  de  declarar  as  dividas  ,  que 
vós  deveis  ,  e  as  que  vos  devem  ,  e  encar¬ 
gos,  qne  tiveres ;  e  com  as  chaves  dos  baús 
o  tereis  prevenido  ,  e  prompto  debaixo  da 
cabeceira  ,  para  o  entregares  ao  Prelado, 
quando  fizeres  defaproprio  ,  para  que  elíe 
o  entregue  a  quem  lhe  parecer ,  com  a  fe- 
gurança ,  que  nada  tenha  deícaminho. 

71  Depois  que  o  Sacerdote  tiver  aca¬ 
bado  de  proferir  as  palavras :  Domine ,  Qfc. 
fareis  ao  Santiffimo  huma  breve  exclama- 
çaõ ,  v.  g.  Senhor  ,  nas  vojfas  Divinas  mãos 
ponho  a  minha  alma ,  e  a  minha  vida;  pela, 
•vojfa  infintta  mifericordia  vos  peço  arrepen 7 
did>  0  psrdaõ  das  minhas  culpas. 

7  2  Logo  dareis  ao  Prelado  as  chaves, 
e  o  inventario  ,  dizendo  :  E  nas  mãos  de 
V.  R.  Padre  Prior  ponho  0  meu  defaproprio 
de  tudo  quanto  era  cio  meu  ujo ;  e  como  jà  nao 
tenho  nada ,  lhe  peço  pelo  amor  de  Dsos  hum 
habito  velho  para  me  amortalharem  ;  e  jun¬ 
ta* 
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tamente  lhe  peço  por  aquelle  Divino  Senhor 
Jacr cimentado  me  perdoe ,  e  toda  efla  Rehgio - 
fa  Commmidade  os  aggravos  ,  que  de  mim 
tiverem  recebido  ;  e  naõ  fô  aos prefentes ,  mas 
também  aos  auj entes  peço  0  mefmo ,  e  do  mão 
exemplo  ,  que  lhes  dey  em  iodas  as  minhas 
acções  ;  e  em  particular  lhes  peço  meus  Pa¬ 
dres  ,  e  Irmãos ,  naõ  deixem  para  a  hora  des 
morte  0  melhor  negocio  da  vida . 

73  Tornareis  a  fallar  com  o  Senhor > 
dizendo  :  Peza-me  meu  Deos  de  todo  0  meu 
coraçaõ  de  vos  ter  ofendido •  e  appellando  pa¬ 
ra  a  vojfa  Infinita  mtferlcordia ,  me  facrtficp 
nas  vojfas  Divinas  mãos  ,  para  que  fe  faça 
em  num  a  vojfa  Divina  vontade ,  E  acabada 
dia  exclamaçaõ ,  commungareis. 

74  He  a  morte  ,  quando  vifinha  aos 
últimos  dias  da  vida,  perturbaçaõ  dos fen- 
tidos  ,  confuíaõ  dos  diícurfos  ,  bataria  do 
coraçaõ ,  aííalto  da  memória ,  queixa  con¬ 
tra  o  tempo,  embargo  do  deíejo,  deíefpe- 
raçaõ  do  cuidado,  perigo  temido,  e  remé¬ 
dio  duvidofo  ,  diífe  Cicero.  Efles  faõ  os 
canhões  de  bater ,  com  que  a  morte  coílu- 
ma  abrir  brecha  a  huma  alma  i  quando  a 
?é  íitiada  com  a  ultima  enfermidade  ;  e  ©» 


peyor  he  quando  a  leva  por  entrepreza 
íem  poder  pautear ,  ou  fazer  tregoas ,  para 
curar  as  chagas  da  culpa,  e  enterrar  os 
peccados  era  hum  mar  de  lagrimas  $  razaõ, 
por  que  vos  deveis  prevenir ,  para  vos  na5 
apanhar  defcuidado.  Fechay  as  portas  da 
alma ,  que  faõ  os  fentidos  $  que  fendo  gran¬ 
de  mal  o  ter  peccado  na  vida ,  muito  peyor 
he  perfeverar  na  culpa  atè  a  hora  da  mor¬ 
te.  Fortaiecey  a  voíía  alma  para  naõ  fer 
vencida  dos  inimigos,  que  a  coftumaõ  blo¬ 
quear  ,  para  que  naõ  chegueis  a  perder  ,  o 
que  fe  naõ  póde  reííaurar. 

capitulo  iv. 

Advertências  para  o  Prelado  Local . 


yj  A  Lera  do  que  ordena  o  Capitulo 
XÁ.  quarenta  das  noíTas  Conftitui- 
ções  ,  vos  advirto  naõ  mandeis  por  outro 
Religiofo  tomar  poííe  da  Caía,  donde  vos 
elegerem  Prelado  j  porque  he  conveniente, 
e  preciíb  tomeis  peíToalmente  poííe  de  tu¬ 
do  o  que  haveis  de  dar  conta.  Fazey  mui¬ 
to  para  que  o  voíío  Prefidente  feja  Religioíp 

pru- 
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prudente  ,  e  benemerito  ,  com  cápacklade 
de  poder  íubftituir  a  voíTa  aufencia.  Livray- 
V03  de  pedir  ao  Prelado  Superior  Religioíb 
algum  diftintamente  para  a  voíla  compa¬ 
nhia,  nem  perfuadir  a  nenhum  o  folicite  -t 
que  affim  tendes  occafiaõ  mais  própria  pa¬ 
ra  o  caftigar ,  fedelinquir ,  cu  para  lhe  pe¬ 
dires  mudança ,  fe  a  merecer. 

76  Tendo  jà  a  voíla  Caía  completa 
com  os  Religiofos ,  que  nella  haõ  de  aííiR 
tir  ,  logo  os  officios  haveis  de  prover.  Na 
enfermaria  poreis  o  mais  caritativo  ,  e  vi¬ 
gilante:  na  Sacriítia  o  mais  limpo,  efezu- 
do:  na  defpenfa  o  mais  poupador,  e  zdo- 
fo  :  e  na  Portaria  o  mais  diícreto.  Reco- 
menday  ao  Enfermeiro  a  fuapezada,  e  me¬ 
ritória  obrigaçaõ ,  em  que  mortalmente  ha 
de  peccar  ,  fe  com  todo  o  cuidado  a  naõ 
fizer.  Ao  Sacriítaõ  o  cuidado  nas  luzes  do 
Santiffimo ,  e  renovaçaõ  do  Sacramento  ■  e 
que  naõ  conímta  que  Clérigo ,  ou  Religiofo 
de  outra  Religião  abra  o  Sacrario  íern  li¬ 
cença  voífa :  que  naõ  permitta  faculdade  a 
Religiofo  algum  ,  que  falle  na  Igreja  com 
mulheres  por  modo  converfativo  ícm  a  voíía 
licença.  Ao  Dtfpenfeiro  ,  que  tenha  todo 

D  o  cui- 
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o  cuidado  no  bem  feito  da  comida,  eacèyo 
do  Refeitório :  tenha  caridade  com  os  Re- 
ligiofos  velhos  ,  e  doentes  ,  para  lhes  dar 
aquillo ,  que  lhes  convier.  Ao  Porteiro,  que 
aflifta  na  Portaria ,  fe  a  naõ  tiver  fechada, 
aííim  de  dia ,  como  de  noite :  que  acompa¬ 
nhe  apeífoa,  que  vos  procurar,  ou  a  qual¬ 
quer  Religiofo  j  e  eftando  efte  fóra  ,  lhe 
diga  de  quem  foy  procurado :  que  fe  algum 
moço  trouxer  para  algum  Religiofo  eícri- 
to  ,  prefente  ,  ou  recado  ,  lhe  vá  fomente 
enfinar  a  porta  da  cella  ,  fem  o  examinar 
de  quem  he,  que  traz  ,  ou  que  recado  lhe 
quer  ,  por  fer  coufa  ,  de  que  elíe  naõ  cftá 
obrigado  a  dar  conta. 

77  Proeuray  ter  familiaridade  com  to¬ 
dos  os  Prelados  das  Communidades ,  cum¬ 
primentando  com  agrado  a  gente  princi¬ 
pal  do  povo.  Confervareis  coro  benevolên¬ 
cia  ovofíb  refpeito,  aííim  fóra,  como  den¬ 
tro  de  caía.  Õbíèrvay  ,  e  fazey  obfervar  a 
Conftituiçaõ  j  que  a  obfervancia  he  pedra 
de  eftaucar  murmurações,  difle  Euripedes. 
Com  grande  cuidado  proeuray  o  augmen- 
to  da  voíía  Cafa ,  para  credito  do  voílo  go¬ 
verno  ,  que  efte  naõ  fó  coníifte  em  deixar 
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fahir  Frades  fóra ,  mas  também  em  metter 
oíficiaes  para  dentro.  As  obras  ,  que  fize¬ 
res  ,  vos  haõ  de  illuftrar  $  porque  o  Prela¬ 
do  no  que  deixa  Te  exalta ;  e  no  que  leva  íe 
aniquilla. 

7  8  Na5  admittais  adulações  dos  vofTos 
fubditosj  porque  alèm  de  fer  commum  ar¬ 
bítrio  das  fuas  conveniências ,  todo  o  lifon- 
gear  he  offender  ;  -  pois  íe  diz  com  a  boca 
o  contrario  do  que  o  entendimento  julga  j 
ainda  que  em  muitos  faõ  mais  admittidas 
as  palavras ,  com  que  os  lifongeaõ ,  que  a- 
quellas,  com  que  os  defenganaõ. 

79  Naõ  falteis  a  nenhum  adto  de  Com- 
munidade  ,  para  que  fe  faça  perfeito  j  que 
ovelhas  fem  Paftor  he  muito  certo  perder- 
fe  huma,  e  defgarrarfe  outra.  PoriífoAraõ  Jerem.  1. 
na  fua  vara  nos  aponta  a  qualidade  de  hum 
bom  Prelado.  Efta  vara  era  de  amendoeira, 
à  qual  lhe  chama  o  Hebraico  vara  vigilan¬ 
te  ,  que  primeiro  que  todas  florece.  Affim 
deve  fer  o  bom  Prelado  ,  ha  de  fer  o  pri¬ 
meiro  em  todos  os  aéfos ,  para  primeiro  que 
todos  florecer  no  exemplo  ,  que  lhes  deve 
dar  ,  e  delle  gere  ,  e  refulte  para  os  íubdi- 
tos  os  devidos  procedimentos,  que  aííim  o 
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acoofeiha  Saõ  Pedro  Damiaõ ;  adrertindo, 
que  qualquer  falta  no  Prelado  he  roais  com- 
prthenfivel  ,  que  nos  fubditos  j  porque  os 
cclipfes  do  Sol  todos  os  contemplaõ  j  que, 
como  diííe  Plutarco ,  naõ  podem  encubrir- 
fe  defeitos  ,  ou  rnalicia  era  poder  grande  j 
e  fe  alguns  defeitos  ha  nos  pequenos,  pou¬ 
cos  os  alcançaõ  $  que  fempre  as  eminências 
mayores  faõ  objeóto  de  todas  as  notas ,  e 
imperfeições. 

8  o  Se  fouberes  que  algum  Religioío 
tem  amizade  em  alguma  caía  com  dema- 
ziada  frequência,  ainda  que  fcja  de  boa  no¬ 
ta,  reílringilhe  as  licenças  j  porque  todo  o 
exceífivo  oífende  ,  ou  naõ  he  util  ,  diííe 
Ariftoteles.  Aconfelhareis  ao  Religioío  fe 
livre  de  íèroelhantes  convcríações ,  adver¬ 
tindo-lhe  aquelle  documento  de  Saõ  Nilo 
Abbade ,  o  qual  compara  as  viftas  das  mu¬ 
lheres  com  as  fetas  ervadas  ,  que  naõ  fó  fe¬ 
rem  ,  mas  corrompem ;  e  accreícenta ,  que 
melhor  he  ehegarfe  hum  homem  ao  fogo, 
que  aviftarfe  com  huma  mulher ;  porque  o 
fogo  faz  a  hum  homem  fugir,  e  a vifta  da 
imáhcr  o  faz  chegar  ,*  e  Salviano  chamou 
aos  olhos  minas  naturaes  ,  que  vaõ  dar  ao 
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Coraçaõ  j  donde  fe  verefica,  que  cliegar  o/ 
fogo  a  eítas  minas,  he  arrifcar  que  o  cora¬ 
çaõ  fe  abraze. 

8 1  Ha  muita  differença  no  governo 
dos  Prelados ,  porque  huns  tem  o  governo 
íbbre  íi ,  e  outros  debaixo  de  fi.  Os  que  tem 
o  governo  debaixo  de  fi  ,  íaõ  os  que  naõ 
íèguem  os  abtos  da  Communidade  ,  e  fal- 
taõ  às  fuas  continuas  ,  e  graviífimas  obri¬ 
gações  ,  recomendando-as  a  outrem  ,  que 
he  o  mefmo  ,  que  fazerem-fe  tarde ,  mal , 
ou  nunca.  Eíbes  faõ  os  que  tem  a  dignida¬ 
de  debaixo  de  fí  ,  e  naõ  iobre  fi  :  lograõ 
delia  o  honorifico  ,  e  naõ  fervem  o  hon- 
rofo.  Se  o  Prelado  geme  ,  e  fe  queixa  do 
pezo  da  occupaçaõ  ,  he  certo  que  a  tem 
íbbre  fí  •,  porque  por  Gigante  que  feja ,  fe- 
naõ  geme  ,  he  porque  a  naõ  levanta  $  que 
atè  os  Gigantes  gemem  com  o  pezo,  diíTe 
o  Santo  job.  Mas  o  que  agora  a  occupa-  job.26.jv 
çaõ  lhe  naõ  peza  nada ,  algum  dia  lhe  ha 
de  pezar  muito.  He  difcurío  do  Padre  Ber-  Tom.  2.  pag; 
nardes  na  fua  Florefta.  2 

82,  Naõ  defprezeis  nenhum  fubdito, 
que  alèm  de  fer  obrigaçaõ  voíTa  oamallos, 
a  tendes  também  de  vos  conformar  com 
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os  feus  gênios  ,  naõ  fendo  reprehenfiveis. 
He  fentença  do  Apoftolo,  que  com  os  ale¬ 
gres  nos  manda  alegrar  ,  e  com  os  triftes 
entriftecer.  Vede  que  o  Prelado  deve  ter 
trez  condições  5  íê  as  naõ  tiveres  ',  fazey 
muito  pelas  adquirir ,  as  quaes  faõ  :  Expe¬ 
riência,  zelo,  e  prudência.  Efta  condição 
da  prudência  ,  fendo  muito  precifa  para  © 
Prelado,  feofubdito  a  naõ  tiver,  naõ  baf* 
tará  a  prudência  própria  do  mais  prudente 
Prelado :  aííim  o  diífe  S.  Jeronymo. 

8  3  Quando  fouberes  que  os  voflbs  fub- 
ditos  murmuraõ  da  voífa  peífoa ,  fe  tiverem 
razaõ  ,  obviay  o  que  lhes  der  motivo  $  e 
naõ  tendo  razaõ  ,  naõ  façais  cafo  das  fuas 
murmurações  ■,  porque  o  feu  intuito  he  te¬ 
rem  fomente  motivo  para  converfar  ,  ra¬ 
zaõ  ,  por  que  vos  haveis  de  fazer  defenten- 
dido.  Aíiim  fazia  Saul ,  quando  delle  mur- 
muravaõ  •  porem  refere  Cartuíiano  ,  que 
foy  por  evitar  ou  a  crueldade  do  caftigo, 
dandc-fe  por  entendido ,  ou  por  naõ  pare¬ 
cer  pufillanime naõ caíligando;  razaõ,  por 
que  fe  fez  furdo. 

84  Se  algum  Religiofo  vos  pedir  al¬ 
gum  favor,  (fe  o  merecer)  ainda  que  leja 
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com  pouca  inftancia,  lho  deveis  conceder,-, 
porque  efficazmente  pede  quem  manifefta 
o  que  defeja ,  diífe  Plinio.  E  fe  concederes 
o  favor,  feja  logo,-  porque  correm  parelhas 
a  refpofta  do  negar  com  as  demoras  do 
conceder,  diífe  Quintiliano.  Se  fores  ami¬ 
go  de  algum  Religioíò  ,  naõ  feja  a  voífa 
amizade  a  que  o  facilite  a  máo  procedimen¬ 
to  •  porque  he  difgraça ,  que  caufa  incen¬ 
tivo  grande  para  íentir  ,  o  poder  peccar, 
na  confiança  de  poder  evitar  o  caftigo  de 
delinquir,  difTe  Cicero.  Enem  ao  Religio- 
fo  amigo ,  nem  a  outro  qualquer  dareis  li¬ 
cença  para  fahir  fóra  fó  por  nenhum  caíò, 
que  Teja ,  ou  pretexto ,  que  íè  offereça ;  por¬ 
que  fahindo  fem  companheiro ,  ferá  demo- 
nio  folitario  ,  como  lhe  chamou  Saõ  Ber¬ 
nardo. 

8  j  Procuray  faber  tudo  o  que  fe  paífa 
na  voífa  Cafa  ,  para  emendar  o  preciío ,  e 
diífimular  o  que  naõ  for  pernicioíò.  Se  al¬ 
gum  Religioío  vos  diífer  coufa  ,  que  def- 
luftre  a  outro ,  premeditay  fe  ferá  zelo ,  ou 
má  vontade  ,  para  aífim  o  attenderes  ,  ou 
dilTimulares  •,  ainda  que  feja  vicio  proprio 
nos  que  governaõ  abrir  muito  os  ouvidos, 
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.  e  acreditarem  facilmente  o  mal ,  como  dif? 
Senec.  mOe-  fe  Seneca.  Deveis  averiguar  a  vendade,  pa- 
d  9  ra  que  fendo  falfo  ,  ou  verdadeiro  ,  cafti- 

gueis  a  quem  o  merecer  ,  que  affim  fazia 
auth.Axiom.  Maurício  ,  Duque  de  Saxonia ;  e  affim  o  a- 
Cornin.  lib.  5'.  confelha  Filippe  Comines.  E  para  obrar 
Lib.  2.  de  ira,  com  toda  a  reõtidaõ  ,  aconfelha  Seneca  íe 
tap  2o..  abftenha  o  que  governa  de  fentenciar  pre¬ 
cipitadamente. 

86  Bom  he  naõ  dar  ouvidos  aos  Re- 
ligiofos  ,  que  formão  quimeras ,  e  ditos  de 
pouca  fubíiancia mas  também  naõ  he  con¬ 
veniente  que  o  Prelado  fe  faça  totalmente 
furdo  ,  communicandofe-lhe  çoufas  ,  que 
pertencem  ao  governo,  ou  ferviço de  Deos; 
porque  muitas  coufas  ha  ,  que  o  Prelado 
ignora  ,  e  naõ  he  conveniente  ignorallas. 
iXifrefn.  in  Se  affim  naõ  fora  ,  naõ  diipuzera  o  Direi- 

GloUario.  •  r  ,  / •  .  . 

to  antigo  le  adie  prêmio  aos  delatores ,  que 
era  a  quarta  parte  dos  bens  do  delatado  j  e 
Apud Drexci  o  ffiffoo  documento  deo  oEmperador  Ba- 
cap^1^.’  a  Leaõ  íêu  filho  :  Omnta  audt ,  &c. 

Porem  fe  algum  Religiofo  for  falfo ,  men¬ 
tindo-vos  no  que  diífer  ,  deveis  caíligallo 
pela  mefma  culpa  ,  que  he  a  pena  de  Ta- 
liaõ ,  que  o  Pontífice  S.  Damafo  conftituío 
para  os  falfarios.  87  Se 
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87  Se  reconheceres  fer  algum  Religio- 
fo  voíío  i-nimigo  ,  diffimulay  ,  que  he  do¬ 
cumento  de  Santo  Ambroíio  fer  o  Prelado  Div.AmW, 
mais  temido ,  quando  mais  diíiimulado.  Se 
algum  Religiofo  vos  tiver  feito  algum  ag- 
gravo  em  tempo  ,  que  ereis  fubdito  ,  na5 
vos  vingueis  com  a  jurifdicçaò  de  Prelado. 

Tomay  aquelle  difcreto  exemplo  de  Luiz 
XII.  Rey  de  França,  que  tendo-o  aggrava- 
do  alguns  vaífallos  feus  antes  de  reynar  , 
clle  os  fegurou  ,  por  ver  que  o  temiaõ ,  di¬ 
zendo  :  Naõ  vinga  EIRey  de  França  os  ag - 
gr  avos  feitos  ao  Duque  de  Orliens . 

8  8  Procuray  reconhecer  os  ânimos  dos 
voffos  fubditos  ,  gênios  ,  coftumes ,  vicios , 
e  inclinações  ■,  que  a  enfermidade  naõ  tem 
mais  dificuldade  para  fe  curar  ,  que  a  ca¬ 
bal  advertência  de  a  conhecer.  Se  vires  que 
algum  Religiofo  ufa  mal  das  licenças,  que 
lhe  dais  ,  nem  por  iíío  lhas  negueis  j  mas 
day-lhe  companheiro  da  voíla  íatisfaçaõ, 
e  naõ  lhe  procureis  mudança ,  que  elle  te¬ 
rá  cuidado  de  a  pedir,  fe  da  voífa  cautella 
naõ  goftar ,  ou  fe  do  voífo  defagrado  feen- 
triílecer.  Vede  que  íerá  muy  conveniente 
pedir  ao  Prelado  Superior  vos  naõ  mande 
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para  a  voffa  companhia  Religioíbs  filhos 
da  mefma  terra  ,  porque  nas  Communida- 
des  íaõ  muy  prejudiciaes  à  Republica  Re- 
ligioía  ■  que  alem  de  muitos  inconvenien¬ 
tes  ,  com  o  pretexto  dos  pays ,  ou  parentes, 
fe  mettem  muitos  em  negocios  feculares , 
quando  S.  Paulo  o  accnfelha  pelo  contrario. 

89  No  Refeitório  comereis  do  com* 
mura  ,  fem  particular  ,  para  evitar  a  mur¬ 
muração  dos  Religioíbs ;  e  ainda  que  algum 
dia  à  meza  fe  naõ  leya  ,  fazey  obfervar  o 
filencio  $  porque  fe  evita  a  converfaçaõ  de 
hum ,  e  a  queixa  de  outro ,  crefcem  as  pa¬ 
lavras,  e  augmenta-fe  a  dilaçaõ.  Day-lhes 
o  que  lhes  toca ,  e  naò  lhe  tireis  o  que  lhes 
pertence.  Procuray  haja  abundancia,  que 
fem  elia  naõ  póde  haver  obíervancia  ,  di¬ 
zia  Santa  Tereza.  O  remedio  mais  efficaz 
para  os  Religioíbs  fazerem  a  fua  obrigaçaõ, 
e  quererem  bem  ao  Prelado  ,  he  dar-lhes 
bem  de  comer.  O  exemplo  tendes  nos  Sa¬ 
cerdotes  dos  Egypcios ,  que  ufavaõ  de  cro- 
codillos  ,  e  outros  animaes  ferozes,  como 


que  fe  foífem  manfos  j  porem  diz  Ariftote- 
les ,  que  era  por  lhes  darem  bem  de  comer, 
e  com  cuidado.  Ainda  que  a  raçaõ  feja  boa, 
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naõ  confintais  cjue  Religiofo  algum  tenha 
criado,  que  haja  de  íuftentallo  com  as  fe¬ 
bras;  porque  íempre  a  raçaõ  lhe  ha  de  pa¬ 
recer  pequena  por  mayor  que  feja. 

90  Ao  primeiro  Religiofo ,  que  mere¬ 
cer  repreheníaõ  ,  ou  caftigo  ,  naõ  o  diíTi— 
muleis ,  para  exemplo  dos  mais  ;  que  diííi- 
mular  erros ,  he  facilitar  culpas.  Porem  fe 
o  deliõto  for  leve,  ufay  primeiro  de  bene¬ 
volência  ;  que  com  amor  ,  e  brandura  fe 
domefticaõ  as  feras.  Aííim  o  aconfelhou  o 
Príncipe  dos  Apoílolos,  eferevendo  aoBif* 
po  S.  Timotheo  ,  dizendo-lhe,  que  quan¬ 
do  doutrinaífe ,  naõ  reprehendeífe ,  mas  que 
ufaíTe  de  amor ,  e  reverencia.  Se  algum  Re- 
ligiofo  commetter  algum  crime  ,  naõ  deis 
logo  parte  ao  Prelado  Superior ,  eaftigay-o 
conforme  a  culpa  merecer;  e  fe  carecer  de 
devaça ,  (depois  de  tirada)  com  ella  o  fareis 
entaõ  fabedor. 

91  Naõ  incorrais  na  ignorância  de  di¬ 
zer  mais  vale  mandar  ,  que  fer  mandado  j 
porque  para  a  falvaçaõ  ,  e  focego  de  hum 
Religiofo  melhor  he  obedecer ,  que  íer  obe¬ 
decido  ,  que  afíim  vive  livre  de  cuidados  % 
porque  os  cuidados  faõ  limas  do  corpo  ,  e 
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verdugos  da  vida ,  diííe  Ovidio.  Naõ  con- 
ímtais ,  quando  na  voíla  cella  houver  ajunta¬ 
mento  de  Religiofos ,  movaõ  converfas ,  que 
brotem  efpinhos ,  que  firaõ ,  porque  cauíaõ 
feridas  ,  que  mataõ  ;  nem  haja  adulaçaõ , 
que  enieve ,  nem  murmuraçaõ ,  que  aggrave. 

ç)z  Se  algum  Religiofo  murmurar  da 
voíla  peííoa  taõ  diílolutamente ,  que  a  Com- 
munidade  fe  efcandalize  ,  day-lhe  huma 
correcçaõ  particular ;  e  naõ  fe  emendando, 
feja  publica  ;  e  quando  a  fua  malevolência 
fe  naõ  retrate ,  ponde-lhe  a  emenda  com  o 
caíligo.  A  Regra  de  SaÕ  Pacomio ,  a  qual 
foy  didtada  por  hum  Anjo ,  determina,  que 
ao  Religiofo,  que  murmurar  demaíiadamen- 
te  do  Prelado,  lhe  moftrem  com  razões  a 
verdade  do  mal  ,  que  obra  ,  e  como  o  feu 
vicio  he  prejudicial  ;  e  naõ  fe  emendando, 
o  levem  para  a  enfermaria,  e  o  tratem  co¬ 
mo  enfermo  ,  e  lhe  naõ  dem  occupaçaõ  ' 
alguma.  Seifto  affim  hoje  fe  obfervaííe ,  os 
mais  dos  Religiofos  eftariaõ  fempre  nas  en¬ 
fermarias,  curandc-fe  do  achaque  da  mur¬ 
muraçaõ  contra  o  Prelado ;  porque  faõ  pou¬ 
cos  os  que  naõ  padecem  efta  enfermidade, 
grande ,  ou  pequena ;  huns ,  a  quem  o  zelo 
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os  altera  ;  outros  ,  a  quem  a  malevolência 
os  precepita.  Se  a  eftes  fe  lhes  naõ  deffem 
ocupações  ,  ( como  o  Anjo  diótou )  feria 
precifo  pedir  a  Deos  mandaíTe  outra  vez 
ao  Mundo  os  Patriarcas,  e  Fundadores  das 
Religiões  ,  para  fe  lhes  darem  as  occupa- 
ções  ;  e  feria  para  admirar  o  ver  que  nem 
eftes  Santos  Prelados  fe  haviaõ  poder  exi¬ 
mir  da  murmuraçaõ  dos  fubditos  ,  que  ou 
obrem  bem  ,  ou  obrem  mal  ,  fempre  tem 
que  dizer ,  e  eítranhar  aos  Prelados» 

93  Ohfervay  com  particular  cuidado 
o  Capitulo  <58.  das  noíías  Conílituições ,  em 
que  determina ,  que  o  dinheiro  da  Commu- 
nidade  fe  metta  no  arquivo  das  trez  cha¬ 
ves ,  para  que  quando  fe  difpender,  faibaõ 
os  mais  em  que  fe  ha  de  gaftar.  Seja  a  di¬ 
recção  voífa  no  g3Ílo  ordinário  e  fendo 
extraordinário  ,  preceda  primeiro  o  coníen- 
timento  ,  e  confelho  da  Communidade  * 
mas  por  nenhum  acontecimento  façais  vós 
a  defpeza  ,  nem  o  dinheiro  vos  chegue  à 
maõ  ;  porque  ainda  que  fejais  juftificado,, 
e  reótiíTimo  ,  e  façais  a  coníideraçaõ  ,  que 
as  contas  ,  que  haveis  de  dar  cà  na  terra  9 
fe  haõ  de  rever  no  Ceo  3  fempre  ha  de  fi¬ 
car 
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car  em  opiniões  a  voíTa  fidelidade,  princi- 
palm^nte  naquelles  ,  que  fouberem  o  que 
Lib.  4.  cap>  2.  diz  Hugo  Vi&orino ,  fallando  do  dinheiro, 
em  que  affirma  he  o  dinheiro  de  natureza 
âttradiva  -}  e  por  mais  que  as  mãos  lave , 
quem  com  elle  nas  mãos  anda,  fempre lhe 
fica  o  cheiro,  quando  outra  coufa  lhe  naõ 
Ecclef.  13. 1.  fique  j  e  o  Ecclefiaftico  diz  ao  mefmo  pro- 
poíito ,  que  quem  tocar  o  pez ,  naõ  deixa¬ 
rá  de  fe  manchar  com  elle.  Por  efta  razaÕ 
dizia  o  Seráfico  Patriarca  ,  que  o  dinheiro 
era  o  mefmo  ,  que  o  demonio  ,  ou  cobra ; 
demonio,  porque  tenta,  e  engana  ;  e  co¬ 
bra,  porque  morde  ,  e  mata.  E  jà  que  e fi¬ 
tamos  noParaifo  da  Religião,  naõ  nos  en¬ 
gane,  e tente  efte  demonio,  nem  nos  mor¬ 
da,  e  mate  efta  cobra.  Bom  lerá  livrar  defta 
incumbência  adminiftrativa  j  gaftay  com- 
vofco  o  que  for  voffo  ,  e  naõ  vos  mettais 
com  o  alheyo  *  que  todo  o  Religiofo ,  que 
he  amigo  de  adminiftrar  o  que  naõ  he  feu, 
era  nelle  mais  proprio  o  eftado  de  fecular, 
que  o  de  Religiofo  -  que  para  adminiftrar 
dinheiro  ,  e  fazenda  alheya  ,  efcufado  era 
vir  à  Religiaõ  ;  là  fóra  no  feculo  com  a  fua, 
ou  com  a  alheya  .  fe  podia  empregar  nefte 
perniciofo  exercido,  CA- 
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CAPITULO  V. 

Advertências  para  0  Prelado  Superior . 

94  P  E  chegares  à  graduaçaõ  de  Pr  ela» 

Superior,  naõ  vos  defvaneçais* 
que  as  occupações  do  Mundo  andaõ  anne- 
xas  ao  tranfítorio  db  logro  ,  diííe  Euripe- 
des.  De  breviííima  duraçaõ  attribuhio  Cí¬ 
cero  eraõ  os  contentamentos  da  vida  :  faõ 
agoa ,  que  corre ,  e  vento ,  que  pafTa  e  opi¬ 
nião  foy  de  Tito  Livio,  quehuma  hora  de 
duraçaõ  nas  delicias  era  decrepita  e  prin¬ 
cipio  das  triftezas  chamou  Ovidio  às  ale¬ 
grias  ,  cuja  duraçaõ  havendo  de  regularíe 
por  contentamentos  da  vida  humana,  e  fe¬ 
licidades  da  terra ,  o  tempo  mais  breve  lhes 
fica;  razaõ,  por  que  haveis  de  fazer  a  con- 
fideraçaõ ,  e  com  grande  reflexão  ,  o  pou¬ 
co,  que  dura  hum  triennio  ,  que  acabado 
elle,  ainda  que  fiqueis  applaudido,  fempre 
ficais  dominado ,  e  expofto  a  fer  opprimi- 
do ;  o  que  deveis  obviar ,  grangeando  a  von¬ 
tade  de  todos  ao  preíènte ,  para  a  retribui- 
çiõ  do  futuro,-  porque  nem  omayor  valor.,, 
nem  as  dignidades  mais  foberanas  podem 

ifeu- 
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ifentar-fe  de  ferem  muitas  vezes  ludibrio 
da  fortuna ,  e  eftrago  da  preeminencia  ,  com 
trágicos  ,  e  lamentáveis  fucceífos  ,  como 
confta  das  Sagradas  Letras,  eHiftorias uni- 
verfaes  do  Mundo.  E  por  naÕ  fer  extenfo, 
vos  quero  íó  referir  o  fim ,  que  teve  Mario. 
Mandou  Syila  em  Roma  degollaífem  feis 
mil  peífoas  ,  que  íêguiaõ  a  Mario  ,  o  qual 
em  vingança  deftes  homicídios  mandou  áef- 
pedaçar  todos  os  que  feguiaõ  a  Sylia  ,  e  fe 
matou  logo  às  fuas  próprias  maos ,  por  nao 
morrer  nas  de  feus  inimigos.  Livray-vos 
pois  deftes  deftemperos  da  fortuna;  porque 
diífe  Seneca  ,  que  nunca  a  fortuna  teve  a 
propriedade  de  patrocinar  com  perfeveran- 
ça  a  quem  moftrava  rizonho  o  aípedto  por 
lifonja. 

py  Confervay  com  aírabilidade  reci¬ 
proca  os  ânimos  de  todos  a  voftb  favor ,  e 
amizade ,  em  particular  os  dos  voííbs  ami¬ 
gos;  porque  là  diífe  o  Príncipe  da  Eloquên¬ 
cia  Latina ,  que  naõ  ha  meyo  mais  efficaz 
para  romper  amizades ,  por  mais  intimas, 
quefejaõ,  que  prefumiríe  hum  homem  fu- 
perior  ,  mayormcnte  fe  neíle  ha  efperança 
certa  de  perpetuação  no  dominar  ,  ou  go¬ 
vernar. 
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vernar ,  em  cjue  a  cobiça  anda  annexa  •  por¬ 
que  nunca  hum  animo  ambiciofo  íoube  con- 
fentir  igualdades  ,  quanto  mais  fofrer  ma- 
yorias.  Preveni-vos  para  o  que  póde  fucce- 
der ,  fe  com  goílo  quizeres  acabar ,  e  viver. 

çó  Adverti ,  que  haveis  de  dar  conta 
a  Deos  do  bem  ,  ou  mal  ,  que  obrares  no 
voílb  governo.  Naõ  admittais  íobornos  pa¬ 
ra  as  occupações ,  em  que  houveres  de  co¬ 
operar  ,  nem  empenhos ,  que  vos  chegarem 
a  fazer^  porque  quem  dá,  quer  com  o  ou¬ 
ro  dourar  a  fua  infufíiciencia ;  e  quem  em¬ 
penha  ,  quer  com  a  peífoa  alheya  encubrir 
a  incapacidade  própria  ,•  e  como  nem  huns, 
nem  outros  fe  coníideraõ  com  merecimen¬ 
tos  ,  os  deveis  repudiar  para  nunca  os  ad- 
mittsr.  Vede  que  aquelle,  que  vos  preíen- 
tear  com  dadivas,  fem  vos  pedir  coufa  al¬ 
guma  ,  vos  foborna  com  capa  de  amizade; 
e  ha  outros  ,  que  achando-fe  com  capaci¬ 
dade  ,  daõ ,  e  naõ  pedem  ;  mas  lie  porque 
advertem  aquella  maxima  de  Ovidio  ,  que 
as  dadivas  íaõ  defpertadcras  da  lembrança; 
e  outra ,  em  que  diz ,  que  o  que  quizer  me¬ 
recer,  adiante-fe  nodar ;  naõ  lhecfquecen- 
do  o  que  diz  Ariftoteles  ,  que  as  dadivas 
,  E  "  faÕ 
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faõ  grilhões,  que  prendem ,  ecadeyas,  que 
cativaõ.  Bom  íerá  nao  receber  coufa  algu¬ 
ma  ,  nem  dos  benemeritos ,  nem  dos  inca¬ 
pazes,  para  naõ  ficares  prezo,  ou  cativo ; 
que  naõ  recebendo  ,  ficais  livre  de  obrar 
fem-razões ,  e  injuftiças ,  como  fuccedeo  a 
Herodes ,  que  cativo,  e  prezo  das  dadivas, 
e  promeflas  de  Herodias ,  executou  a  fem- 
razaõ ,  e  injuftiça  dadegollaçaõ  do  grande 
Bautifta. 

97  Quando  fe  propuzer  Religiofo  para 
voííb  Secretario ,  elegey  aquelle ,  de  quem 
tiveres  hum  cabal  conhecimento  ,  e  parti¬ 
cular  fatisfaçaõ  para  a  vofla  confidencia. 
No  peito  do  Secretario  ,  e  voífo  deve  ha¬ 
ver  fó  huma  chave  ,  a  quem  Theodoro 
(inventor  delias)  naõ  defcubrio  a  invenção 
de  fechar  ao  inefmo  tempo  de  abrir  por¬ 
que  quando  com  efta  chave  o  voíTo  peito 
fe  abrir ,  o  peito  do  Secretario  ha  de  fechar; 
o  que  fica  muito  duvidofo ,  naõ  fendo  muy 
particular,  e  antigo  amigo.  Para  efta  cha¬ 
ve  fer  perfeita  ,  havia  de  íèr  fabricada  na 
íragoa  deCaftor,  e  Pollux,  por  exceífivos 
no  reciproco  amar,-  ou  com  as  guarnições 
do  amor  de  Leandro,  e  Ero  ,  por  exceífi¬ 
vos 
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vos  no  querer  ;  que  aíTim  ficaria  íivre  cila 
chave  das  infiéis  guardas  deUrene,  Medu- 
za,  e  Progene.  Se  o  Secretario  for  voíTo 
amigo ,  e  bem  nafcido  ,  fempre  ha  de  atten- 
der ,  que  he  a  infidelidade  ludibrio  do  fan- 
gue ,  e  difcredito  univeríal  do  animo ,  diííe 
Plinio.  E  fó  para  incorrer  na  ignominia 
de  inconfidente  ,  o  póde  mover  defejar  o 
que  naõ  poííue  ,  que  he  defprezar  a  occu- 
paçaõ ,  que  logra ;  e  o  que  ifto  executa  com 
a  fua  inconílancia ,  faz  que  forme  batalha 
a  poíTe  fegura  com  o  defejo  inquieto ,  e 
que  o  gofto  vil  da  inconítancia  fe  ponha 
da  parte  do  defejo  ,  para  que  fique  venci¬ 
do  o  poííuido  aos  combates  do  defejado , 
diífe  Seneca. 

98  Na  vi  fita  ,  chegando  a  qualquer 
Convento  ,  tiray  logo  particular  informa¬ 
ção  do  procedimento  do  Prelado  ,  e  dos 
mefmos  fubditos  j  porque  em  aóto  de  vsfi- 
ta  acontece  muitas  vezes  huns,  quefaben- 
;do  o  que  dizem  ,  naõ  dizerem  o  que  fabem. 
:Se  em  a<5to  de  vifita ,  ou  fóra  delia  houver 
iqueixa  de  algum  Religiofo  contra  ofeude- 
ivido  procedimento  ,  examinay  donde  naí- 
sce  a  queixa ,  e  donde  o  dclidto  he  oriundo; 
I  .  E  ii  por- 
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porque  fe  o  lugar  donde  nafceo  he  honra¬ 
do  ,  naõ  deve  ficar  desluzido  com  o  cafti- 
go  do  delinquente  j  e  nefte  cafo  mais  fe  de¬ 
ve  attender  ao  credito,  donde  tiver  delin- 
quido ,  que  ao  rigor ,  com  que  o  Religioíb 
deve  fer  caíligado  j  que  efte  bem  fe  póde 
caíligar ,  fem  ninguém  o  perceber.  Porem 
fe  o  delióto  for  publico  ,  publico  deve  fer 
o  caftigo  ,  antevendo  naõ  podeis  caíligar 
fem  culpa  formal  ;  porque  a  mentira  he 
mais  facil  de  fe  adraittir,  que  a  verdade  de 
fe  crer  -y  e  ha  coufas ,  que  fendo  verdades , 
ficaõ  duvidofas  pela  defconfiança  de  quem 
as  ouve  ,  diífe  Ariíloteles  ;  e  muitas  vezes 
fuccede  ,  que  o  mais  do  que  fe  diz  he  da- 
vidofo  5  e  o  menos  do  que  fe  publica  tal 
vez  he  certo  ,  diífe  Plinio.  E  neíla  fôrma 
indifferente  deve  a  inclinaçaõ  pia  do  Pre¬ 
lado  Superior  fujeitaríe  ao  melhor,  que  he 
huma  reôta  averiguaçaõ ,  difcorrendo  fem- 
pre  bem  ;  que  fóra  da  juíliça ,  e  da  razaõ 
naõ  he  valor  o  poder,  diffe  Euri pedes. 

pp  Se  na  vifita  achares  que  algum  Pre¬ 
lado  deve  fer  depoílo  da  occupaçaõ  ,  naõ 
vos  retireis  fem  lhe  formar  culpa  em  adto 
íeparado ,  para  o  fazeres  prefente  ao  Defi¬ 
nito- 
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nitorio  ,  para  que  depois  de  íêntenciado 
feja  outro  elegido,  precedendo  primeiro  os 
meyos  ordinários.  Òbfervay  o  augmento , 
que  ha  nas  Cafas  ,  e  fe  faõ  bem  adminif- 
trados  09  bens  delia.  Achando  algum  Re- 
ligioío  com  culpa  formada  por  delibto ,  que 
tenha  commettido ,  deve  fer  na  meíma  Cafa 
caftigado,  fem  o  mudares  para  outra,  pa¬ 
ra  fatisfaçaõ  do  eícandalo;  quefó  fabe  bem 
caftigar  quem  o  delióto  vio  fazer  ;  quemu- 
dallo,  fem  no  mefmo  Convento  o  caftiga- 
res,  he  o  mefmo,  que  do  caftigo  o  abíol- 
veres. 

100  Se  receberes  alguma  carta  fem  no¬ 
me,  que  refpeite  a  queixa  de  algum  Prela¬ 
do  ,  ou  fubdito ,  naõ  lhe  deis  credito ,  mas 
com  diílimulaçaõ  vos  informareis  da  ver¬ 
dade;  e  fem  cabal  individuação  da  natura¬ 
lidade  da  culpa  naõ  procedais  com  o  caftí- 
go  ;  que  a  verdade  por  fi  meíma  fe  mani- 
feita ,  diífe  Seneca. 

101  Quando  mandares  alguma  ordem, 
permeditay  primeiro  íe  formais  tençaõ  de 
caftigar  o  tranrgreffor  delia,  que  o  contra¬ 
rio  he  profanar  o  decoro  da  occupaçaõ  ,•  e 
havendo  de  caftigar  o  Religioío,  que  a  ti- 

t  111  ver 
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ver  quebrantado  ,  feja  primeiro  o  Prelado 
afperamente  reprehendido ,  por  ter  a  obrir 
gaçaõ  de  fer  o  executor  das  ordens  íuperiof 
res ,  que  he  a  quem  com  particular  cuida^ 
do  fe  recomenda  o  que  o  Prelado  Superior 
determina. 

roa  Quando  aceitares  íbgeitos  para 
Noviças ,  efcolhey  os  benemeritos  ,•  que  naõ 
he  razaõ  que  o  dote  fuppra  a  fua  incapaci¬ 
dade  ;  que  a  Religião  ,  e  os  Meftres  na5 
lhes  podem  dar  o  que  Deos  lhes  naõ  deo. 
Se  quando  os  Soldados  faõ  ruins ,  fica  a  ba¬ 
talha  perdida ,•  da  meíma  forma,  fendo  os 
Religiofos  incapazes ,  nunca  a  Religião  he 
laureada.  Nas  Cafas  do  Noviciado  naõ  te¬ 
nhais  Religiofos  moços ;  e  fe  o  forem ,  fe- 
jaõ  exemplares ;  que  fe  o  naõ  forem ,  mal 
podem  os  Noviços  aprender  aquillo  ,  que 
pelo  contrarie  virem  obrar. 

103  Abftende-vos  muito  na  mudança 
dos  Religiofos  fóra  da  occafiaõ  do  Capitu¬ 
lo  ,  em  que  elles  as  procuraõ  ,  e  de  juftiça 
lhas  deveis  conceder,  para  que  vivaõ  gof- 
tofos  com  o  Prelado  ,  que  defejaõ.  Se  al¬ 
gum  Prelado  vos  pedir  mudança  para  al¬ 
gum  fubdito ,  a  naõ  mandeis  fem  primeiro 

vos 
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vos  informares  íe  a  caufa  he  juílã e  quan¬ 
do  algum  fnbdito  a  pedir  ,  a  naõ  mandeis 
fem  fegunda  vez  a  fupplicar  ;  que  muitas 
vezes  obrigados  de  muy  leve  motivo  ache- 
gaõ  a  pedir,-  e  quando  lhe  chega,  jàfenaõ 
querem  mudar,  Obray  com  redidao ,  naõ 
vos  movaõ  inclinações  a  fazer  injuftjças : 
day  o  louvor ,  o  prêmio ,  o  caftigo ,  o  aug- 
mento  ,  e  as  occupações  a  quem  o  mere¬ 
cer.  Naõ  coníintais  que  fe  tome  dinheiro 
a  juro,  fenaõ  com  muita  neceííidade ;  por¬ 
que  he  bom  de  rçjceber  ,  e  máo  de  fe  pa- 
gar. 


TRA- 
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TRATADO  II. 

ARTE  DE  ENFERMEIROS 

para  affiftir  aos  enfermos ,  com  as  adver¬ 
tências  precifas  para  a  applicaçaõ 

dos  remedios. 

CAPITULO  I. 

Advertências  para  o  Enfermeiro. 


104  E  o  Prelado  vos  eleger  En¬ 

fermeiro  ,  day-lhe  logo  o 
agradecimento  de  formar 
conceito  da  voíla  capacida¬ 
de  para  emprego  de  tanta 
importância,  e  merecimento  ,  de  cuja  oc- 
cupaçaõ  pende  a  faude  da  alma  ,  e  corpo 
do  enfermo  ,  credito  da  noíTa  Religião ,  e 
inílituto  delia.  Haveis  de  advertir  ,  que  o 
Enfermeiro  ,  que  he  caritativo ,  confidera 
que  o  que  faz  ao  enfermo ,  Deos  o  recebe, 
cftima  ,  e  remunera.  Deve  haver  produc- 
çaÕ  generica  de  amor  entre  o  enfermo ,  e 
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Enfermeiro  ;  que  fe  a  alma  eílá  mais  onde 
ama  ,  que  onde  anima  ,  como  diífe  Santo 
Agoílinho;  e  o  amor  transforma  o  aman¬ 
te  no  amado ,  como  diífe  Seneca :  fegue-íe 
que  mais  deve  padecer  o  Enfermeiro  a  im- 
pulfos  da  caridade  ,  com  que  o  ama  ,  que 
o  enfermo  pela  aótidaõ  da  queixa,  que  pa¬ 
dece  5  donde  fe  verefica  ,  que  o  enfermo, 
que  padece  ,  póde  as  queixas  foffrer  mas 
o  Enfermeiro  abrazado  em  amor  de  cari¬ 
dade  naõ  as  póde  tolerar  5  porém  fazendo 
o  que  póde ,  fatisfaz  ao  que  deve :  applica- 
Ihe  os  remedios  :  dá-lhe  alentos  :  fe  grita 
anciado ,  acode-lhe  vigilante :  naõ  dorme, 
fe  o  enfermo  naõ  focega  5  e  affim  em  per¬ 
petuo  labyrinto  naõ  admitte  tregoas  aodef- 
canço  ,  atè  que  o  enfermo  naõ  tenha  ali¬ 
vio  ,  em  cuja  acçaõ  cumpre  com  toda  a 
Ley  de  Deos.  Affim  o  efereveo  Saõ  Paulo 
aos  Romanos,  dizendo:  Quem  ama  aopro- 
Atmo  ,  toda  a  Ley  encheo .  E  neftas  amoro- 
fas  affiftencias  dos  enfermos  vos  naõ  haveis 
de  queixar,  mas  fim  louvar  a  Deos,  como 
fazia  o  Santo  Job  nas  fuas  tribulações. 

roy  Affim  que  o  enfermo  chegar,  o 
recebereis  com  agrado  ,  dando-lhe  animo. 

Se 
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Se  quando  o  enfermo  chegar ,  vier  com  crep> 
cimento  ,  cezaõ  ,  ou  galico  ,  naõ  ufareis 
com  eftes  do  coftume  de  ihe  lavar  os  pés, 
(que  jà  fabeis  íè  lhe  beijaõ  depois  de  lava¬ 
dos  )  nem  lhe  mandareis  cortar  o  cabei  lo 
ate  naõ  eftar  livre  defte  impedimento  ,•  mas 
huma ,  e  outra  coufa  fe  lhe  ha  de  fazer  lo¬ 
go  que  eftej a  capaz,  para  que  fe  naõ  falte 
a  efta  taõ  meritória  acçaõ  de  caridade. 

10 6  Depois  de  o  deitares  na  cama, 
lhe  advertireis  (como  he  coftume )  fe  pre¬ 
pare  para  fe  confeífar ,  e  commungar,  que 
ne  obrigaçaõ  preciíà  da  noífa  Conftituiçaõj 
razaõ ,  por  que  os  Médicos  dos  noftos  Hoí- 
pitaes  vivem  defeançados  de  incorrerem  na 
determinaçaõ  do  Concilio  Laterancnfe, 
que  o  Medico  fob  pena  de  interdiébo  ab  in - 
greffu  Ecclefice  ,  advirta  ao  enfermo  ^  que 
logo  fe  confeífe  j  e  o  Papa  Saõ  Pio  V.  que 
paflados  trez  dias  de  enfermidade  na  cama, 
os  Médicos  os  naõ  viíitem  ,  fem  primeiro 
eftarem  os  enfermos  confeífados  ,  e  lhe 
conftar  por  fé  do  Confeífor  e  que  efta 
Conftituiçaõ  foífe  perpetua,  e  permanente 
fem  preferi pçaõ. 

107  Depois  que  o  enfermo  eftiver  nâ 
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cama ,  lhe  procuray  fe  tem  obrado  bem  no 
dia  antecedente  e  fe  o  nsõ  tiver  feito,  lhe 
mandareis  lançar  huma  ajuda  commua ,  pa¬ 
ra  que  quando  vier  o  Medico  naõ  haja  di- 
laçaõ  na  fangria  ;  e  fe  naõ  fallar,  procuray 
a  quem  o  trouxer  fe  tem  feito  efta  diligen¬ 
cia,  e  que  dias  ha  ,  que  eftá  enfermo,  exa¬ 
minando  osremedios,  que  lhe  fizeraõ ,  pa¬ 
ra  dares  ao  Medico  a  informaçaõ  de  tudo» 
108  Todos  os  dias  de  manhã,  e  tarde 
fareis  viíita  particular  aos  enfermos ,  prin¬ 
cipalmente  aos  que  tiveres  de  mayor  cui¬ 
dado  ,  para  dares  ao  Medico  informaçaõ 
do  que  lhe  fizeftes  ,  e  como  tem  pafTado,- 
porque  alguns  enfermos  naõ  fabem  dar  a 
indicaçaõ  neceííaria,-  e  o  Medico,  quando 
os  enfermos  faõ  muitos ,  naõ  fe  póde  lem¬ 
brar  do  que  a  todos  tem  mandado  fazer: 
o  que  vós  remediais  com  muita  facilidade, 
aílim  pela  informaçaõ  ,  que  delles  tendes 
adquirido  ,  como  pela  lembrança  ,  que  na 
taboa  da  viíita  tendes  formado,  femaqual 
naõ  viíiteis  nunca  com  o  Medico  ,  ainda 
J  que  os  enfermos  fejaõ  poucos ,  que  naõ  he 
:  razaõ  que  a  volfa  memória  feja  fiadora  da 
1  vida ,  ou  faude  do  enfermo» 
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109  Os  remedios  ,  que  applieares  aos 
enfermos ,  fejaõ  íó  pela  volTa  maõ  ,  e  a  tem¬ 
po  ;  que  as  medicinas  dilatadas  fe  privaõ  do 
nome  de  remedio ,  dilTe  Quintilliano.  Nun¬ 
ca  deis  remedio  bebido  fem  primeiro  íer 
mechido ,  e  agoa  ao  enfermo  para  lavar  a 
boca,  por  evitar  operjuizo  de  o  lançar  fo¬ 
ra.  Tende  muito  ,  c  muito  particular  cui¬ 
dado  nos  numeros ,  que  trazem  os  medica¬ 
mentos  ,  para  que  naõ  haja  equivocaçaõ 
na  applicaçaõ  delles  ,•  e  naõ  fó  nos  nume¬ 
ros  tereis  eíta  vigilância  ,  mas  também  na 
cor,  cheiro,  e  qualidade  delles ;  porque  nas 
boticas  íuccede  muitas  vezes  porem- fe  os 
numeros  errados  ,  como  eu  tenho  varias 
vezes  experimentado ,  e  outros  muitos  En¬ 
fermeiros  ,  o  que  fe  tem  remediado  com  a 
experiencia  dos  remedios. 

11 0  Naõ  deis  de  comer  ao  enfermo 
fem  terem  paliado  duas  horas  depois  deter 
tomado  algum  medicamento  ,  naõ  lendo 
purgante  ■  que  fe  for  purgativo  ,  neceffita 
de  mais  tempo ,  conforme  a  qualidade  delle. 
Naõ  dareis  medicamento  algum  fern  terem 
paííado  quatro  horas  depois  de  o  enfermo 
ter  comido  ,  nem  lhe  dareis  de  jantar  ce¬ 
do, 
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do  ,  Te  tiver  tomado  a  purga  tarde.  Naõ  fa¬ 
çais  a  vontade  a  nenhum  enfermo ,  fe  en¬ 
tenderes  lie  contra  a  fu  a  faude  :  day-lhe  o 
que  melhor  vos  parecer  ,  e  naõ  lhe  deis  o 
que  vos  pedir.  Aílim  que  repartires  o  co¬ 
mer  ,  reparti  os  Religiofos  ( como  he  cof- 
tume )  pelos  enfermos  de  faílio  ,  para  que 
os  façaõ  comer.  Tende  grande  cuidado  de 
faber  a  que  enfermos  lhe  entra  o  crefci- 
mento,  ou  cezaõ  antes  de  jantar,  para  que 
o  naõ  apanhe  em  jejum ,  dando-lhe  de  co¬ 
mer  trez  horas  antes. 

ui  Fazey  eftudo  particular ,  para  que 
nenhum  enfermo  vos  morra  fem  todos  03 
Sacramentos  ;  que  os  Médicos  defcançaõ 
eíle  cuidado  na  experiencia  ,  e  vigilância 
dos  noífos  Enfermeiros  ,  os  quaes  tem  por 
injuria,  que  o  Medico  lho  advirta.  Quan¬ 
do  algum  enfermo  eftiver  moribundo ,  da¬ 
reis  parte  ao  Prelado,  para  que  ihe  mande 
fazer  vigia  de  dia  ,  e  de  noite  pelos  Reli¬ 
giofos,  como  he  coftume. 
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CAPITULO  II. 

T)efenfvvo  como  fe  applica. 

1 1 1  1P\  E  fonte  a  fonte  ,  e  da  raiz  do 
j|  Jy  cabelio  para  íima  o  cortareis 
ao  enfermo  a  diítancia  de  meyo  palmo ,  à 
ponta  da  tifoura ,  o  mais  baixo ,  que  puder 
fer,  e  com  a  ligeireza  pofiivel  $  e  por  ne¬ 
nhum  cafo  fe  rape  à  navalha  ,  que  feria 
augmentar  mais  a  queixa  do  enfermo. 

1 1 3  Se  o  tempo  for  frio  ,  applicareis 
o  defeníivo  eftando  tibio ;  e  fe  for  em  tem¬ 
po  quente,  o  applicareis  da  mefma  fórma, 
que  vier  da  botica,  que  he  para  temperar 
o  calor  do  cerebro ,  que  caufa  a  vigilância. 
Porem  fe  o  defeníivo  fe  applicar  ao  enfer¬ 
mo,  que  dormir  muito,  obrigado  da  frieí- 
dade  do  cerebro ,  lhe  applicareis  o  defeníi¬ 
vo  morno ,  ainda  que  fej a  em  tempo  quente. 

1 14  O  defeníivo  fe  applica  ntíia  fór¬ 

ma.  Cortareis  hum  pano  domeímo  tama¬ 
nho  ,  que  o  cabelio  eftiver  cortado ,  e  lhe 
fareis  varias  picadoras ;  o  qual  molhado  no 
defeníivo ,  untareis  com  elle  mefmo ,  emuy 
levemente  a  parte  jà  tofqueada ,  e  o  eften- 
■  der  eis 
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dereis  fobre  ella.  Se  o  enfermo  eftiver  fu- 
riofo  ,  cozereis  em  cada  ponta  do  pano  bu¬ 
íra  fita,  para  fe  poder  atar  debaixo  da  bar¬ 
ba,  e  nas  orelhas.  Tereis  cuidado  de  mo¬ 
lhar  eftepano  a  (fim  que  feíecar,  em  quan¬ 
to  o  enfermo  o  delirio  padecer ,  ou  a  íono- 
lencia  tiver,  que  para  huma,  e  outra  cou- 

fa  fe  coftuma  applicar. 

«• 

* 

CAPITULO  III. 

EmborcaçaÕ  como  fe  faz . 

3 1 5  Ortareis  ao  enfermo  todo  o  ca- 

V^bello  da  cabeça  à  ponta  da  ti- 
foura  ,  o  mais  rente  ,  que  puder  fer.  Para 
melhor  lhe  applicares  o  remedio,  lhe  mu¬ 
dareis  a  cabeceira  para  os  pés  ,  pondo-lhe 
ao  redor  da  cabeça  hum  lenço  torcido  ,  e 
bem  apertado ,  em  fórma  de  capella ,  para 
que  o  cozimento  naõ  corra  pelo  rofto  do 
enfermo,  o  qual  mandareis  pôr  de  cofias „ 
:;com  a  cabeça  fóra  da  cama.  Eftando  jà 
mefta  fórma  ,  tendo  debaixo  huma  bacia , 
ilhe  hireis  lançando  o  cozimento  muy  de¬ 
vagar  por  hum  jarro  de  bico ,  com  mode¬ 
rada 
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rada  quentura  ,  tornando  a  encher  o  jarro 
do  mefmo ,  que  cahir  na  bacia.  Durará  efta 
applicaçaõ  em  quanto  durar  o  calor  no  co¬ 
zimento  ,  o  qual  ha  de  cahir  no  meyo  da 
cabeça  do  enfermo ,  e  da  altura  aedous  pal¬ 
mos.  Acabada  efta  applicaçaõ  ,  fe  naõ  ef- 
fregue  a  cabeça  do  enfermo ,  nem  em  quan¬ 
to  fe  lhe  faz  ,  que  feria  augmentar-lhe  a 
queira  }  fó  fim  fe  lhe  ha  de  enxugar  a  ca¬ 
beça  brandam  ente ,  e  tirando-lhe  o  lenço, 
fe  lhe  porá  hum  toucador, 

ii  <5  Se  o  Medico  mandar  fazer  algu¬ 
ma  untura,  feja  tibia,  e  fe  fará  depois  que 
a  cabeça  eftiver  enxuta  •,  e  feita  a  untura , 
fe  lhe  porá  hum  papel  pardo  ,  e  em  íima 
o  toucador  ;  advertindo  ,  que  fe  o  tempo 
for  frio  ,  fe  fechem  as  janellas  em  quanto 
fe  fazem  eftes  remedios. 

1 17  Eftas  emborcações  commummen- 
te  fe  mandaõ  applicar  de  noite,  mas  fem- 
pre  he  precifo  que  o  Medico  determine  a 
que  hora  fe  ha  de  fazer  j  e  fendo  de  noite, 
fe  fará  quatro  horas  depois  de  ter  comido 
o  enfermo ,  que  antes  lhe  cauíaria  graviíii- 
mo  damno. 
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C  A  LM  T  U  L  O  IV. 

Pombos ,  ou  cachorros  comofehaõ  de  applicar. 

f  èv;  ,  íív  " 

1 1 8  Tj  \  Epois  de  tofquiada  toda  a  ca- 

j| _ /  beça  do  enfermo  ,  e  pofto  hum 

lenço  ao  redor  delia  na  fórma  referida  no 
Capitulo  aífima  das  emborcações  ,  tirareis 
ao  pombo  as  pennas  do  lombo,  e  junto  da 
cama  do  enfermo  fe  abrirá  pelo  mefmo  fi- 
tio  com  faca  bem  amolada  ,  e  o  poreis  no 
mefmo  inftante  com  fangue  ,  e  tripas  na 
cabeça  do  enfermo,  de  fórma,  que  fiquem 
debaixo  as  quatro  comiffuras.  O  mefmo  fe 
fará  com  o  cachorro ;  e  hum ,  e  outro  naõ 
ha  de  fer  grande ,  mas  de  hum  mez ,  pou¬ 
co  mais,  ou  menos. 

119  Pofto  o  pombo  ,  ou  cachorro  na 
cabeça  do  enfermo  ,  fe  lhe  porá  em  firaa 
hum  lenço  dobrado,  e  em  firna  deite  hum 
toucador ;  e  fe  for  Inverno  ,  fe  lhe  applica- 
rá  mais  alguma  roupa,  para  que  ao  menos 
fe  conferve  o  calor  por  hum  quarto  de  ho¬ 
ra.  Depois  de  frio  fe  lhe  tirará  muy  bran¬ 
damente  ,  fechando  primeiro  as  janelas, 

F  para 
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para  que  o  enfermo  naõ  receba  algum  ar 
frio,  principalmente  de  Inverno. 

iro  Se  o  Medico  mandar  lançar  no 
pombo  ,  ou  cachorro  alguns  pós ,  eftará  ou-  > 
tra  peííba  com  elles  promptos ,  para  os  lan¬ 
çar  aíínn  que  fe  abrir  ,  para  que  naõ  haja 
dilaçaõ ,  e  fe  ponha  ainda  com  alentos  vi- 
taes  na  cabeça  do  enfermo. 

capitulo  v. 

Amendoadas ,  Dormideiras  ,  e  unguento  Po- 
puliaõ ,  como ,  e  quando  fe  haõ  de  ap- 
plicar  ejles  remedtos. 

in  A  Untura  de  unguento  Populiaõ 

para  os  enfermos ,  que  naõ  po¬ 
dem  dormir,  lha  fareis  nas  fontes  da  cabe¬ 
ça,  em  cujas  partes  pulfa  a  vea  artéria:  na 
tcfta  ,  no  nariz  pela  parte  interior  ,  e  em 
todos  eftes  fitios  fareis  a  untura  com  hum 
ió  dedo  muy  brandamente ,  atè  que  fe  en- 
corpore  o  unguento.  Muitas  vezes  fe  un- 
taõ  as  palmas  das  mãos ,  e  plantas  dos  pés 
com  a  mefma  brandura. 

na  O  tempo  de  fazer  efta  untura ,  he 

quan- 
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quando  o  enfermo  quizer  dormir  :  fe  for 
de  dia,  fe  fará  meya  hora  depois  de  jantar- 
e  fendo  de  noite  ,  fe  ha  de  fazer  entre  as 
dez ,  e  as  onze ,  que  he  a  hora  mais  própria. 

123  Os  xaropes  de  dormideiras  ,  e  a- 
mendoadas  fe  haõ  de  dar  quatro  horas  de¬ 
pois  de  cear  o  enfermo  que  fendo  antes, 
lhe  naõ  fará  nenhum  proveito.  Eífes  remé¬ 
dios  le  mandaõ  applicar  ao  enfermo  para 
dormir ;  e  naõ  tendo  efta  falta ,  fe  lhe  naÕ 
devem  fazer. 


CAPITULO  vi. 


Collyrio  ,  ou  çamoeza  nos  olhos  como  fe  deve 

applicar. 

124  Andareis  pôr  o  enfermo  de 

IVXcoftas,  e  abertos  os  olhos  lhe 
deitareis  dentro  deiles  trez  ,  ou  quatro  gotas 
de  collyrio  tépido  j  e  fefor  de  Inverno,  feja 
morno,  e  fe  applicará  de  duas  em  duas  horas. 

125  Se  o  Medico  mandar  pôr  alguma 
camoeza  nos  olhos  ao  enfermo,  lhaappli- 
careis  aííada,  e  aparada,  e  pouco  quente, 
fubjugada  com  hum  lenço,  ou  atadura  pa¬ 
ra  naõ  cahir. 


F  ií 
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CAPITULO  VII.  , 

Fluxo  de  fangue  como  fe  lhe  ha  de  acudir  na 

aufencia  do  Cirurgião .  ; 

■  í  ■  .  .  •  • . 

116  O  E  o  enfermo  eftiver  gordo,  enaõ 
e&iver  evacuado  por  fangrias , 
comer ,  e  dormir  bem ,  e  o  fluxo  de  fangue 
naõ  for  demafiadamente  grande  ,  naõ  lhe 
façais  remedio  algum.  1 

1 27  Se  o  enfermo  for  fraco ,  naõ  dor¬ 
mir,  e  eftiver  evacuado  ,  lhe  fareis  alguns 
remedios  depois  de  ter  lançado  quaft  huma 
tigela  de  fangue,  fendo  peio  nariz. 

n8  Primeiramente  lhe  atirareis  ao 
rofto  com  hum  púcaro  de  agua  ,  fem  que 
o  enfermo  o  veja  lançar ,  e  com  a  violên¬ 
cia  ,  que  puder  fer ,  de  fôrma  ,  que  lhe  apa¬ 
nhe  todo  o  rofto,  e  tefta ,  cujo  remedio  fe 
pôde  repetir  por  trez  ,  ou  quatro  vezes  , 
com  interpolação  de  tempo  entre  huma  ,  e 
outra  vez  ;  e  naõ  baftando  efte  remedio, 
lhe  mandareis  meter  os  tefticulos  em  agoa 
bem  fria,  ou  panos  molhados  nelles  varias 
vezes  repetidos. 


129  Tam- 
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up  Também  faõ  boas  as  ligaduras  em 
os  braços,  e  pernas,-  e  naõ  querendo  parar, 
vereis  de  que  venta  corre  o  fangue :  fe  for 
pela  direita  ,  lhe  lançareis  hum  a  ventofa 
grande  em  lima  do  figado ,  o  qual  eílá  hum 
dedo  por  baixo  das  coftellas  mendozas  da 
parte  direita e  íe  fahir  pela  venta  efquer- 
da ,  lhe  lançareis  a  ventofa  em  lima  do  ba¬ 
ço  ,  o  qual  eftá  da  parte  efquerda ,  hum  de¬ 
do  por  baixo  das  mefmas  coftellas. 

130  Se  o  enfermo  lançar  o  fangue  por 
ambas  as  ventas  copiofa mente ,  lhe  lança¬ 
reis  duas  ventoíãs ,  huma  no  ligado ,  e  ou¬ 
tra  no  baço ,  e  as  repetireis  atè  que  pare  o 
fluxo  de  fangue.  Também  faõ  boas  nas  bar¬ 
rigas  das  pernas ,  e  nos  mufculos  pela  par¬ 
te  de  dentro  haftante  tempo.  Também  he 
bom  remedio  difparar  huma  efpingarda  jun¬ 
to  do  meímo  enfermo  ,  fem  fe  lhe  adver¬ 
tir  antes. 

x  3 1  Se  eftes  remedios  naõ  aproveita¬ 
rem  ,  tomareis  duas  claras  de  ovos  com 
duas  onças  de  pós  reftriótivos,  e  meya  onça 
de  geífo,  com  algumas  teis  de  aranha  •  e 
depois  de  bem  batido  tudo  ifto ,  de  fórma, 
oue  fique  em  cataplafma  ,  nem  groíía ,  nem 

F  íii  dei- 
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delgada,  mas  de  boa  fubfiftencia ,  lha  po¬ 
reis  na  tefta ,  e  fontes  em  humas  planxetas 
de  eftopas  finas  ,  e  das  meímas  fareis  hu¬ 
mas  mechas ,  que  molhadas  na  mefma  ca- 
taplafma ,  metereis  pela  venta,  ou  ventas, 
donde  fahir  o  fangue  ,  recomendando  ao 
enfermo  lhe  naò  bula ,  nem  fe  difponha  a 
tuííir. 

13a  Se  o  fluxo  do  fangue  for  pela  bo¬ 
ca  ,  lhe  lançareis  as  ventofas  na  fôrma  jà 
referida  ,•  e  naõ  parando ,  dareis  ao  enfer¬ 
mo  de  quarto  a  quarto  de  hora  huma  co¬ 
lher  de  xarope  de  rofas  fecas  ,  ajuntando- 
lhe  pós  de  terra  figillada ,  e  bolo  armênio, 
e  alguns  de  coral  preparado  ;  e  aos  que 
lançaõ  fangue  pelos  narizes  ,  fe  lhe  pôde 
dar  efte  mefmo  remedio. 

133  Se  o  fluxo  de  fangue  for  em  feri¬ 
da  ,  que  tenha  algum  enfermo ,  antevendo 
a  diiaçaõ ,  que  pôde  haver  em  vir  o  Cirur¬ 
gião  ,  fareis  com  grande  diligencia  lexinos 
de  eftopas  ,  e  ao  mefmo  tempo  mandarei® 
bater  claras  de  ovos ,  com  pós  de  bolo  ar¬ 
mênio  ,  de  rofas  ,  e  de  fangue  de  Drago, 
meya  onça  de  cada  coufa ,  e  alguns  pós  de 
incenfo  j  e  depois  de  eftar  tudo  bem  bati¬ 
do, 
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do,  molhareis  hum  íexino ,  e  com  elie  ta¬ 
pareis  a  vea  ,  e  ò  apertareis  com  o  dedo 
moftrador  ,  e  lhe  hireis  pondo  os  mais  le- 
xinos  molhados  na  cataplaíma  ,  apertan¬ 
do-os  fempre ,  e  em  fima  lhe  poreis  humas 
planxetas,  molhadas  no  meímo ,  e  aperta¬ 
reis  a  ferida  muito  bem  com  huma  atadura. 

134  Se  eftes  remedios  naõ  obrarem, 
carregareis  a  ferida  com  pós  de  pedra  hume 
queimada  ,  com  teas  de  aranha  ,  e  em  fi¬ 
ma  huma  eftopada  de  claras  de  ovos.  Tam¬ 
bém  íaõ  boas  as  rafpas  de  Cortidores  ,  e 
pós  de  alecrim  ;  e  depois  de  lhe  fazeres  to¬ 
dos  eíles  remedios ,  lhe  poreis  panos  de  vi¬ 
nagre  aguado  bem  frio  em  fima  da  ferida. 

CAPITULO  VIII. 

Gargarejas  como  fe  devem  apphcar . 

1 3 y  T  TTUm  dos  principaes  remedios, 

de  que  neceífita  hum  enfermo, 
que  padece  a  perigofa  queixa  de  huma  ef- 
quinencia,  faõ  os  gargarejo?  •  os  quaes  pa¬ 
ra  fe  applicarem  ,  pende  do  meímo  enfer¬ 
mo  a  execução ,  e  do  Enfermeiro  fazer-lhe 
a  advertência  feguinte. 

F  iv 
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13  6  Direis  ao  enfermo  fe  fente  na  ca¬ 
ma  ,  e  tomando  hum  a  bochecha  do  garga¬ 
rejo  ,  olhe  para  o  teto  da  cafa  ,  e  com  a 
boca  aberta  gargareje  atè  lhe  faltar  a  ref* 
piraçaS  5  e  lançando-o  fóra,  torne  a  tomar 
outro ,  e  fazer  o  mefmo ;  o  que  repetirá  em 
huma  hora  duas ,  ou  trez  vezes  •  recomen¬ 
dando  ao  enfermo  naõ  leve  nada  para  bai¬ 
xo  ;  porque  muitas  vezes  levaõ  mixtos ,  que 
naõ  he  conveniente  fc  traguem. 

137  Se  o  enfermo  naõ  poder  gargare¬ 
jar  ,  ferá  precifo  feringar-lhe  a  garganta 
com  o  gargarejo  ;  e  nefte  cafo  advertireis 
ao  Medico  lhe  naõ  mande  ajuntar  coufa , 
que  prejudique  ao  enfermo ,  pelo  perigo  de 
o  poder  engulir  com  a  violência  do  íerin- 
gar. 

138  Se  o  Medico  ordenar  lhe  deis  lam- 
bedores ,  feja  depois  de  gargarejai  ;  porque 
naõ  leve  para  baixo  alguma  matéria  ,  ou 
vifcozidade ,  que  o  enfermo  tenha  na  gar¬ 
ganta. 
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CAPITULO  IX. 

Untura  na  garganta ,  ou  cataplafma  como  fe 

deve  applicar. 

119  i  Odas  as  fomentações  fe  devem 
|  fazer  duas  vezes  no  dia,  huma 
de  manhã ,  e  outra  de  noite.  As  que  fe  fi¬ 
zerem  de  manha ,  fendo  de  Inverno ,  fe  fa- 
çaõ  com  as  janellas  fechadas  ■,  e  de  noite  fe 
devem  fazer  meya  hora  antes  de  cear  ,  ou 
meya  depois  ,  feja  deVefaõ  ,  ou  de  Inver¬ 
no  j  e  naõ  fendo  aífim ,  lhe  fará  ao  enfermo 
mais  dano, -que  proveito. 

140  Em  qualquer  tempo,  que  for  ,  a- 
quentareis  a  untura  da  garganta  em  fórma 
fulíiciente,  que  naõ  moíefte  ao  enfermo,  e 
com  dous  dedos  lha  applicareis  muy  bran¬ 
damente,  untando  atè  que  feencorpore;  e 
logo  lhe  poreis  hum  pano  fino  com  fua 
atadura  ,  para  que  permaneça  o  remedic, 
e  naõ  receba  algum  ar. 

141  Se  o  Medico,  ou  Cirureiaõ  man- 
dar  pôr  ao  enfermo  cataplafma  na  gargan¬ 
ta,  (que  amais  commua  he  de  andorinhas) 

lha 
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lha  applicareis  quente  cada  vinte  e  quatro 
horas ,  ou  quando  elíes  determinarem ,  que 
ferá  conforme  a  queixa  do  enfermo  necef- 
fitar. 

CAPITULO  X. 

Dor  de  ouvidos  como  fe  lhe  ha  de  acudir  na 

au/encia  do  Medico . 

14a  T  TE  muy  fingular  remedio  o  mu- 
|7X gir  huma  mulher  o  leite  do 
peito  no  meimo  ouvido  do  enfermo ,  pon¬ 
do-lhe  logo  huma  pelota  de  algodaõ  em 
rama.  Também  he  approvado  ,  e  promp- 
to  remedio  o  fumo  de  alfavaca  de  cobra 
deitado  no  ouvido  trez  ,  ou  quatro  gotas, 
pondo-lhe  a  pelota  de  algodaõ. 

V  1 

CAPITULO  XI. 

Untura  do  peito  como  fe  applica ,  e fua  fjuaçaõ. 

143  A  Situaçaõ  do  peito  he  defde  o 
/~\  fim  da  garganta  atè  dous  de¬ 
dos  antes  de  chegar  á  boca  do  eftomago , 
que  ferá  hum  palmo  de  comprido  ,  e  ou¬ 
tro 
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tro  de  largo,  o  qual  ferá  medido  pelomef- 
ir,o  enfermo  •  porque  he  differente  o  peito 
de  hum  rapaz ,  ou  o  de  hum  homem. 

144  As  unturas,  que  o  Medico  man¬ 
dar  fazer  nefte  lugar  ,  devem  ler  quentes , 
fendo  de  Inverno ,  ede  Veraõ  tibias.  Quan¬ 
do  de  noite  fe  fizer  efta  untura,  jà  eítá  di¬ 
to  ,  que  ha  de  fer  meya  hora  antes ,  ou  de¬ 
pois  de  cear  j  e  feita  cila,  fe  lhe  ha  depor 
em  fima  hum  papel  pardo ,  e  logo  hum  pa¬ 
no  com  quatro  ataduras  para  coníervar  o 
remedio  ,-  e  fe  o  enfermo  tiver  colete  vefti- 
do ,  efcufa  ataduras. 

145  Efta  untura  fefará  com  huma  mi¬ 
galha  de  algodaõ  ,  ou  de  lã,  e  também  íe 
póde  fazer  compennas  de  galinha,-  adver¬ 
tindo,  que  a  quentura  feja  moderada  •  por¬ 
que  alèm  de  inflamar  a  parte  ,  quando  a 
quentura  he  demaziada  ,  também  as  untu¬ 
ras  perdem  a  fua  virtude  ,  íe  fe  aquenta© 
muito. 
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CAPITULO  XII. 

Remedios  para  o  coraçad  como  fe  devem  ap~ 

pltcar ,  e  fua  Jhuctçao . 

146  nf~\  Coraçaõ ,  fonte  do  calor ,  eftá 

fituado  na  concavidade  vital , 
dous  dedos  mais  abaixo  da  teta  efquerda , 
aonde  melhor  fe  finta  pulfar. 

147  Nefte  lugar,  que  ferá  muito  me¬ 
nos,  que  ametade  da  palma  damaõ ,  fehaõ 
de  fazer  as  unturas ,  que  o  Medico  determi¬ 
nar,  ou  epityma ,  que  mandar  pôr  j  ehuma, 
e  outra  coula  ha  defer  tépida  em  qualquer 
tempo,  que  for  j  e  nefte  mefmo  fitioíe  lan¬ 
ça  ventoía ,  quando  o  Medico  determina. 

CAPITULO  XIII. 

Untura  do  efiomago  como  fe  applica  ,  e  fua 

fituaçaõ . 

148  A  Situaçaõ  do  eftomago  he  de- 
Jf\_  baixo  do  diafragma,  donde  vem 
acabar  o  fitio  do  peito,  e  efpinhella  ;  che¬ 
ga  atè  dous  dedos  antes  do  embigo  ,  tem 
de  circunferência  a  palma  de  huma  maõ. 

14P  Nefte 
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149  Ncfte  fítio  fomente  fe  devem  fa¬ 
zer  as  unturas ,  e  que  naõ  façaõ  mayor  cir- 
cunvalaçaõ  ,  por  evitar  o  prejuízo,  que  pô¬ 
de  fazer  ao  peito  ,  íe  for  mais  affima  ,  ou 
ao  fígado ,  e  baço ,  fe  fe  inclinar  a  qualquer 
dos  lados  efquerdo  ,  ou  direito. 

i  jo  Eftas  unturas  do  eftomago  fe  cof- 
tumaõ  fazer  fó  à  noite  ,  fe  o  Medico  naõ 
determina  outra  coufa :  de  Inverno  fe  appli- 
caõ  quentes  e  de  Veraõ  tibias.  E  feita  a 
untura  com  huma  gadelha  de  la,  fe  ha  de 
polvorifar,  fe  o  Medico  o  difpuzer;  elogo 
fe  lhe  porá  papel  pardo  ,  com  hum  pano 
por  firna ,  e  atadura  para  fe  confervar  o  re- 
medio. 

1 5 1  Nefte  mefmo  fítio  mandaõ  os  Mé¬ 
dicos  pôr  os  reparos  a  huns  enfermos  por 
fraqueza  ,  a  outros  por  caufa  de  curfos ,  ,e 
também  aos  que  padecem  vomitos. 

152  Se  o  Medico  mandar  applicar  ao 
enfermo  reparo  ao  eftomago  por  caufa  de 
fraqueza,  feja  logo  •  e  fe  for  por  caufa  de 
vomitos  ,  ou  curfos  ,  lho  apphcareis  meya 
hora  antes  de  comer,  pouco  mais,  ou  me¬ 
nos  ;  que  fendo  em  outra  occafíaõ ,  lhe  naõ 
fará  o  proveito  neceífario. 


153  Os 
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i  j  3  Os  reparos  para  o  eftomago  os  fa¬ 
reis  na  fórraa  ,  que  o  Medico  determinar. 
Os  coramuns  faõ  eftes :  Loína  pizada ,  com 
marmelada  em  íima  de  huma  fatia  de  pa5 
torrada ,  molhada  em  vinho  tinto  ,  e  pol- 
vorifada  com  canella  ,  fe  applica  ao  efto¬ 
mago  do  enfermo ,  com  hum  pano  por  íi¬ 
ma,  e  apertado  com  huma  toalha. 

i  j4  Se  o  Medico  determinar  que  o  re¬ 
paro  feja  de  carne  ,  ha  de  fer  mal  aífada , 
e  frcfca  ,  da  perna  da  vaca ,  ou  de  carnei¬ 
ro  ,  coufa  de  meyo  arratel ,  ou  trez  quartas : 
efta  porçaõ  de  carne  fe  ha  de  aífar  inteira,- 
e  eftando  a  meyo  aífar  ,  e  bem  quente ,  fe 
abrirá  pelo  meyo ,  e  a  applicareis  ao  enfer¬ 
mo  ,  polvorifada  de  canella  ,  e  lhe  poreis 
em  íima  hum  pano,  e  toalha  apertada  pa¬ 
ra  fe  poder  fegurar. 

155  Se  o  Medico  mandar  fe  ponha  hum 
pombo  no  eftomago  do  enfermo  ,  lho  ap¬ 
plicareis  na  fórma  declarada  no  Capitulo 
quarto.  Todos  eftes  remedios  eftarsõ  pof* 
tos  em  quanto  eftiverem  quentes ,  que  lerá 
hum  quarto  de  hora ,  pouco  mais ,  ou  me¬ 
nos  ,  ou  conforme  o  Medico  determinar ; 
e  fe  tornaõ  a  repetir. 

1 56  Se 
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1 56  Se  o  Medico  mandar  vir  da  boti¬ 
ca  alguma  cataplafma  para  o  eftomago  do 
enfermo ,  a  naõ  applicareis  fem  eftar  quen¬ 
te,  feja  deVeraõ,  ou  de  Inverno,  femex- 
ceptuar  queixa  alguma ,  que  para  todas  he 
nocivo  fe  appliquem  os  remedios  frios. 

CAPITULO  XIV. 

Unturas ,  e  remedios  no figado ,  e  fua  fituaçaõ, 

1 57  A  Situaçaõ  do  fígado  he  da  par- 

te  direita,  debaixo  das  coftel- 
las  mendozas ,  defviado  do  eftomago  dous 
dedos,  pouco  mais  ,  ou  menos:  terá  de  lar¬ 
go  quatro  dedos,  e  o  circuito  da  palma  da 
maõ  do  enfermo  ;  e  fe  tiveres  duvida ,  he 
donde  alcança  o  cotovello  do  enfermo, 
pondo  a  maõ  na  boca  5  e  medindo  dous  de¬ 
dos  por  baixo  do  cotovello,  eftá  a  fituaçaõ 
do  fígado. 

158  Nefte  fítio  fe  haõ  de  fazer  as  un¬ 
turas,  e  pôr  cataplafmas,  e  nelle  felançaõ 
ventofas  para  fluxo  defangue.  Os  remedios 
fe  haõ  de  applicar  quentes  de  Inverno  e 
deVeraõ  na  mefma  fórma,  que  vierem  da 

boti- 
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botica  ;  excepto  os  que  forem  defopilati- 
vos  ,  que  cíles  ,  ainda  que  feja  de  Verão  , 
íe  liaõ  de  applicar  quentes. 

1 59  Se  na  parte,  e  fituaçaS  do  fígado 
houver  infiamaçaõ  interna,  ou  externa,  fe 
applicaráõ  os  remedios  fomente  tibios ,  ain¬ 
da  que  feja  de  Inverno ;  e  íendo  deVeraõ, 
fe  haõ  de  applicar  na  mefma  fórma  ,  que 
vierem  da  botica. 

160  Se  fizeres  untura  nefte  fitio  ,  lhe 
poreis  papel  pardo  com  pano  por  lima  $  e 
fe  for  cataplafma  ,  lhe  poreis  íòmente  pa¬ 
no  $  e  em  huma  ,  e  outra  coufa  lhe  poreis 
atadura  larga  ,  para  que  naõ  caya  ,  ainda 
que  o  enfermo  fe  levante ,  ou  fe  volte. 

1 6 1  O  pano ,  em  que  puzeres  a  cata¬ 
plafma  ,  ha  de  ter  feis  dedos  de  largo  ,  e 
de  comprido  oito  dedos,  medidos  pelo  pro- 
prio  enfermo  ;  tendo  muito  cuidado  na  íi- 
tuaçaõ ,  para  que  fó  nella  fe  applique  o  re-  - 
medio  $  que  fóra  delia  poderá  prejudicar 
muito  ao  enfermo» 
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capitulo  xv. 

Unturas ,  e  remedios  do  baço ,  e  fua  fituaçaõ. 

^  <  í 

162  A  Situaçaõ  do  baço  he  da  parte 

efquerda ,  por  baixo  do  diafra¬ 
gma,  e  das  coíiellas  mendofas  ,  inclinado 
para  a  parte  do  ventre,  cuja  fituaçaõ  he  a 
meima ,  que  a  do  fígado  ,•  porque  pondo  a 
roaõ  efquerda  na  boca,  fica  dous  dedos  por 
baixo  do  cotovcllo  j  e  he  o  mais  facil  para 
fe  faber  aonde  fe  ha  de  appíicar  o  remedio» 
1 63  Todos  os  remedios,  que  o  Medi¬ 

co  receitar  para  o  baço  ,  fe  haò  de  appli- 
car  quentes  ,  fejaõ  quaefquer ,  que  forem , 
aífím  de  Veraõ  ,  como  de  Inverno  ;  mas 
ifto  no  cáíb ,  que  o  enfermo  na5  tenha  nel- 
le  alguma  inflammaçaS  interna ,  ou  externa* 

CAPITULO  XVI. 

Unturas  do  ventre ,  e  fua  fituaçaõ. 

.  *■  •  '  *  *  t 

164  A  Situaçaò  do  ventre  he  toda  â- 
./"^quella  circunferência  ,  que  ha 
defde  dous  dedos  mais  aífíma  do  embigo 

G  atè 
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atè  chegar  ao  fltio  donde  nafce  o  cabello, 
eme  ferá  oito  dedos  de  comprido  ,  e  aotra- 
vez  ham  palmo  ,  pouco  mais,  ou  menos, 
a  qual  medida  fe  fará  pela  própria  maõ  do 
enfermo.  Efte  he  o  ventre  inferior  e  o 
ventre  fuperior  he  atè  o  diafragma  •  e  tam¬ 
bém  coftumaõ  os  Médicos  chamar  fuperior 
toda  a  regiaõ  do  peito. 

1 6y  Todas  as  unturas ,  e  catapíafmas, 
que  o  Medico  receitar  para  eíle  íitio,  lhas 
applicareis  tibias  ,  fendo  de  Veraõ  ,  e  de 
Inverno  mais  quentes  ,  obfervando  fempre 
o  pôr-lhe  papel ,  pano ,  e  atadura  larga ,  pa¬ 
ra  que  permaneça  o  remedio. 

CAPITULO  XVII. 

Unturas  quaefquer  que  forem  como  fe  hao  de 

applkar „ 

1 66  Odas  as  unturas ,  que  fe  fizerem 

*  JL  no  peito ,  (ejapor  caufa  de  pleu- 
nz  ,  empiematico  ,  ti  fico,  afmatieo,  e  na 
bexiga  ,  fe  ha5  de  fazer  branda  ,  e  fuave- 
mente  com  íiuma  gadelha  dela,  enaocom 
os  dedos  por  nenhum  caibo 
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1 67  As  unturas,  qüe  fe  fizerem  no  eí- 
tomago  por  caufa  de  fraqueza ,  ou  de  cur¬ 
iós,  fe  haõ  de  fazer  ccm  os  dedos  branda- 
mente  atè  encorporar  a  untura ,  de  fôrma, 
que  fique  fumida ;  ©  que  fe  naõ  póde  con- 
feguir ,  fendo  com  gadelha  de  lã. 

168  Aos  hydropicos  fe  fará  a  untura 
com  a  maõ ,  carregando-a  bera  ,  para  que 
fe  encorpore;  porem  fe  o  eílomago  do  en¬ 
fermo  eftiver  inflammado  ,  fe  fará  com  ga¬ 
delha  de  lã  brandamente.  E  para  conhe¬ 
ceres  íeeftá  inflammado,  obfervareis  fe  a  fe¬ 
bre  he  grande ,  e  ardente ;  fe  tem  dor  gran¬ 
de  na  parte;  e  em  tal  cafo  fe  lhe  augmen- 
tará  mais  a  queixa  ao  enfermo ,  feita  a  un¬ 
tura  com  os  dedos  ,•  e  naõ  fó  neíta  parte, 
mas  em  qualquer  ,  que  eíteja  inflammada. 

1Ó9  Todas  as  unturas  por  regra  geral, 
que  fe  fizerem  a  hydropicos ,  ou  em  parte, 
que  outro  qualquer  enfermo  tiver  dor  ,  ou 
dureza  ,  (naõ  havendo  inflammaçaõ)  fareis 
a  untura  com  toda  a  maõ  ligeiramente ,  para 
que  melhor  fe  encorpore ;  mas  com  brandu¬ 
ra  ,  que  aílim  fe  evita  chamar  à  parte  mayor 
queixa.  As  que  fe  fazem  com  violência  fàõ 
fó  as  de  azougue ,  como  no  feu  Capitulo  fe 
deçlara.  G  ii  170  Se 
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170  Se  o  fígado,  ou  baço  do  enftrmo 
eftiver  opilado  ,  lhe  fareis  a  untura  com  a 
maõ  atè  que  fe  encorpore ;  e  fe  neftas  par- 
tes  houver  inflam maçaõ  ,  evitay  o  encorpo- 
ralla ,  porque  com  o  untar,  ainda  que  leve, 
por  continuado  fe  fará  mais  fentido. 

CAPITULO  XVIII.  ; 

Untura  do  efpnhaço ,  e  fua  fituaçao*  : 

371  ✓'“'V  Efpinhaço  começa  defde  a  nu- 

ca  atè  ao  offo  facro  ,  que  eftá 
mais  abaixo  dos  rins  ,  e  tem  dous  dedos  e 
meyo  de  largo.  Aos  éticos  he  a  quem  com- 
mummente  fe  faz  efta  untura  -}  a  qual  fe  ha 
de  fazer  com  gadelha  de  lã,  e  naõ  cornos 
dedos ,  mas  brandamente ,  e  tempo  baílan- 
te ,  para  que  fe  encorpore  •>  e  como  he  re¬ 
frigerante  ,  deve  fer  tépida  ,  em  fima  da 
qual  lhe  poreis  algumas  folhas  de  era ,  al¬ 
face,  ou  parra.  * 

-  1 72  Se  a  queixa  do  enfermo  for  d® 

perlezia ,  aquentareis  fempre  a  untara,  feja 
de  V eraõ ,  ou  de  Inverno ,  e  fareis  com  que 
a  untura  fe  encorpore  bem.  Primeiro  que 

façáisii 
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façais  efta  untura ,  lavareis  a  parte  com  agoa 
ardente  morna ,•  e  depois  de  feita  a  untura, 
lhe  poreis  papel  pardo,  lã  cardada,  ou  pa¬ 
no  para  coníervar  o  remedio. 

capitulo  xix. 

Unturas  dos  rins ,  e  fua  fituaçaõ. 

4'  ; 

173  /"^VS  rins  faõ  dous  ,  hum  efquer- 
V  Jr  do  ,  outro  direito  :  o  direito , 
fegundo  a  opiniaõ  de  muitos,  eftá  mais  al¬ 
to  dous  dedos  ,  que  o  efquerdo  j  os  quaes 
eftaõ  fituados ,  e  pegados  aos  lombos ,  en¬ 
tre  as  coftellas  ,  e  rabadilha. 

174  As  unturas  ,  que  fe  fizerem  nefte 
fítio  ,  bafta  que  íèjaS  da  largura  da  palma 
da  maõ.  Sendo  de  Veraõ,  fe  fará  a  untura 
conforme  vier  da  botica ;  e  de  Inverno  ferá 
tibia.  Em  (ima  fe  coftumaõ  pôr  folhas  de 
era ,  de  alface ,  e  de  parra ,  ou  panos  de  vi¬ 
nagre  aguado  ,  conforme  o  Medico  deter¬ 
mina.  Se  lhe  mandar  pôr  emplafto,  ou  ca¬ 
ta  plaíma  ,  feja  tibio  $  e  tudo  fe  ha  de  atar 
para  confervaçaò  do  remedio. 

G. .  • 
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CAPITULO  XX. 

Unturas  na  bexiga ,  e  fua  fituaçaõ . 


i/y  Á  Situaçaõ  da  bexiga  he  na  par- 

te  mais  baixa  do  ventre  ,  na 
circunvalaçaõ  onde  coftuma  naicer  o  ca- 
bello. 

i  j6  Neíte  íitio  fe  ha5  de  fazer  as  un¬ 
turas,  ou  applicar  emplaftos.  Se  for  de  Ve¬ 
rão,  feja  tudo  tibio  ,•  e  de  Inverno  quente. 
Porem  havendo  inflammaçaõ  na  parte ,  íerá 
o  remedio  tibio  ,  fendo  de  Inverno  ;  e  de 
VeraÕ  fe  fará  conforme  vier  da  botica. 


CAPITULO  XXL 

hançol  molhado  em  vinho  como  fe  cr fuma 

pôr  a  hum  enfermo . 


i //  Uando  o  Medico  ,  on  Cirur- 

\Jt  g‘a°  mandar  fe  embrulhe  o 
enfermo  em  iançoes  de  vinho, 
primeiro  ha  de  fer  cozido  com  algumas 
ervas  quentes  ,  v.  g.  alecrim  ,  rofas  fecas , 
õcc.  Eftando  o  vinho  bem  quente  junto  da 
cama  do  enfermo ,  mettereis  olançol  nelle. 
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para  que  fe  enfope  bem  ,•  e  efte  depois  de 
eípremidc ,  o  poreis  em  fima  do  enfermo , 
e  o  embrulhareis  nelle  da  cabeça  atè  aos 
pés,  e  logo  lhe  lançareis  a  mais  roupa  ;  c 
nefta  fórma  eílará  embrulhado  o  tempo, 
que  o  Medico  ,  ou  Cirurgião  determinar, 
e  fe  lhe  molhará  as  vezes ,  que  elle  difpuzer. 

CAPITULO  XXIL 

Banhos  como  fe  devem  fazer . 

178  P  Endo  os  banhos  muitos  ,  e  de 
differentes  agoas ,  e  cozimentos, 
e  em  differentes  partes  do  corpo  ,  porque 
huns  faõ  geraes  ,  outros  particulares ,  he 
precifo  advertir  alguma  coufa  em  geral  , 
para  que  com  perfeição  fe  appliquem  ,  ain¬ 
da  que  fe  naõ  póde  permeditar  o  genero  de 
enfermidade ,  que  fe  poderá  ofterecer. 

179  Se  o  banho  for  geral  em  todo  o 
corpo  ,  e  for  de  cozimento  de  ervas  ,  de 
agoa  fria ,  ou  quente  ,  procurareis  ter  inf- 
tromento,  aonde  poífa  o  enfermo  eftar  de 
forte  ,  que  o  banho  o  cubra  todo  ,  ou  atè 
à  parte,  onde  o  Medico  mandar.  Se  oco- 

G  iv  zi- 
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zimento  for  quente ,  em  que  o  enfermo  to¬ 
mar  o  banho  ,  feja  de  fórma  ,  que  o  naõ 
queime:  fe  for  de  agoa quente ,  feja  a  quen¬ 
tura  muy  moderada;  e  fendo  de  agoa  fria, 
naõ  feja  muito. 

1 80  Se  o  banho  for  pela  manha  ,  ef- 
tará  o  enfermo  em  jejum  e  fe  for  de  tar¬ 
de,  fe  fará  o  banho  cinco  horas  depois  de 
jantar.  Naõ  dareis  de  comer  ao  enfermo 
logo  que  fahir  do  banho  ,  que  he  precifo 
feja  depois  dellehumahora ,  que  fendo  an¬ 
tes  lhe  naõ  ferviria  o  banho  de  proveito ; 
porém  fe  o  enfermo  eftiver  fraco ,  lhe  po¬ 
dereis  dar  fomente  aíílm  que  fahir  hum 
caldo  de  galinha. 

1 8 1  Perguntareis  ao  Medico ,  que  tem¬ 
po  ha  de  o  enfermo  eftar  no  banho  ,•  e  íe 
for  muito  ,  e  a  agoa,  ou  cozimento  fe  ef- 
friar ,  tereis  prevenção  de  mais  cozimento, 
ou  agoa  quente  ,  para  íe  lhe  hir  lançando 
no  banho,  e  fe  coníerve  o  calor  até  com¬ 
pletar  o  tempo,  que  o  Medico  determinar. 
Em  quanto  o  enfermo  eftiver  no  banho, 
ou  efteja  fentado  ,  ou  deitado  ,  o  naõ  ha¬ 
veis  de  defam  parar,-  porque  fuccede  muitas 
vezes  ter  hum  defrnayo  ,  e  corre  perigo  e 

enfer- 
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enfermo  dentro  do  banho;  razaõ,  porque 
he  conveniente  que  o  banho  feja  junto  da 
cama ,  affim  por  efte  incidente ,  como  por¬ 
que  acabado  o  tempo,  que  nelle  houver  de 
eílar,  fepoiTa  o  enfermo  logo  metter  nella 
depois  de  enxuto ,  tendo  ao  mefmo  tempo 
as  janellas  fechadas ,  por  eftarem  os  poros 
abertos. 

i8z  Se  o  Medico  determinar  façais  ao 
enfermo  hum  banho  dos  joelhos  para  bai¬ 
xo,  a  que  chamaõ  femicupio,  o  mandareis 
íentar  na  cama ;  e  tendo  os  pés  dentro  da 
bacia,  lhe  hireis  lançando  agoa  com  hum 
jarro  de  bico,  de  fôrma,  que  naõ  efcalde, 
por  efpaço  de  hum  quarto  de  hora ;  e  aca¬ 
bado  o  dito  tempo  ,  o  enxugareis  muito 
bem ,  para  fe  deitar  na  cama.  Se  o  banho 
for  nos  braços  ,  ou  nas  mãos  ,  obfervareis 
a  mefma  regra  ,  que  nos  femicupios. 

CA  P1TULO  XXIII. 

Esfregações  como  fe  devem  fazer . 

' 

183  r  |  ^  Rez  caílas  ha  de  esfregações, 
I  que  os  Médicos  mandaõ  fazer 
S  aos  enfermos  ,  e  em  differentes  partes  do 

cor- 
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corpo :  Branda ,  rija ,  e  medíocre.  A  esfre¬ 
gaçaõ  branda  fe  coítuma  fazer  com  as  mãos 
brandamente,  e  algumas  vezes  untadas  de 
azeite.  A  esfregaçaõ  rija  fe  faz  também 
com  a  maõ  untada  de  azeite,  ou  panogrof- 
fo  untado  no  mefmo ,  e  com  baílante  for- 
ça.  A  esfregaçaõ  medíocre  íè  faz  com  a 
maõ  untada  de  fórma  ,  que  nem  branda, 
nem  afpera  ;  e  todas  fe  devem  fazer  por 
tempo  de  meyo  quarto  de  hora. 

184  Se  a  esfregaçaõ  for  nas  pernas, 
mandareis  pôr  o  enfermo  de  coitas ,  e  met- 
tendo  as  mãos  por  baixo  da  roupa  ,  esfre¬ 
gareis  as  barrigas  das  pernas  do  enfermo 
com  as  mãos  untadas  fuavemente  ,  levan¬ 
tando  os  dedos  polgares,  para  que  naõ  to¬ 
quem  nas  canellas  5  e  fempre  fe  esfrega  de 
fima  para  baixo  neíta,  e  nas  mais  esfrega- 
ções.  Efta  he  a  esfregaçaõ  branda. 

iSy  Se  a  esfregaçaõ  for  rija  ,  fe  fará 
melhor  com  hum  pano  groíTeiro  molhado 
em  azeite ;  e  fe  for  com  as  mãos ,  fe  esfre¬ 
gará  de  fórma ,  que  pareça  fahe  fogo  pelas 
palmas.  Eftas  esfregações  fe  coftumaõ  fa¬ 
zer  aos  enfermos  de  apoplexia  ,  e  outras 
enfermidades  femelhantes.  Se  a  esfregaçaõ 

for 
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for  hos  braços ,  ou  em  outra  qualquer  par¬ 
te  do  corpo,  fe  fará  na  me  ima  fôrma  à  de¬ 
terminação  do  Medico ,  por  eftarem  jà  de*> 
claradas  as  trez  qualidades  delias. 

CAPITULO  XXIV. 


Ligaduras  como  fe  fazem . 


186 


A  trez  caftas  de  ligaduras,  rijas, 
brandas ,  e  medíocres  as  quaes 
coftumaõ  os  Médicos  mandar  fazer  nas  quei¬ 
xas  de  apoplexia  ,  fluxo  de  fangue  ,  e  ou¬ 
tras  $  eeftasfe  fazem  nos  mufculos  dos  bra¬ 
ços  ,  e  pernas  por  íima  dos  joelhos. 

187  Se  a  ligadura  houver  de  fer  bran¬ 
da,  fefará  comhumâ  fita  por  íima  dos  joe¬ 
lhos  feis  dedos  e  com  hum  meyo  nó  fe 
hirá  apertando  pouco  a  pouco  o  que  for 
precifo. 

188  Se  a  ligadura  houver  de  fer  rija, 
e  forte,  fe  fará  com  hum  a  eftriga  de  linho 
em  rama  ,  borrifada  com  vinagre  ,  com  a 
qual  fe  hirá  apertando  de  vagar  ,  e  conti- 
nuadamente  ,  atè  que  o  enfermo  fe  finta, 
ou  íè  veja  eftá  baftantemente  apertada  a 

qual 
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a  qual  íè  ha  de  confervar  o  tempo  ~  que  o 
Medico  differ  ,  e  fe  repetirá  as  vezes  ,  que 
eile  determinar.  Nas  apoplexias  ,  e  fono 
profundo  fe  coftumaS  repetir  muitas  vezes 
no  dia  ;  mas  nunca  íe  defampare  o  enfer¬ 
mo  ,  para  fe  apertar ,  e  afroxar ,  conforme 
a  neceífidaáe  o  pedir ,  e  o  enfermo  houver 
mifter. 

189  Se  as  ligaduras  forem  medíocres , 
fe  faraó  com  hum  orello  de  pano ,  e  com¬ 
prido,  o  qual  íe  ha  de  enrolar  no  mufculo , 
feja  do  braço  ,  ou  da  perna  ,  apertando- íè 
fuavemente ,  de  fórma ,  que  o  orello  naó  íb- 
breponha  hum  fobre  outro  ■  e  fe  coníerva- 
rá  por  tempo  de  meyo  quarto  de  hora ,  pou¬ 
co  mais,  ®u  menos. 

190  As  mefmas  ligaduras  coftumaS  os 
Médicos  mandar  fazer  nos  mufculos  das  per¬ 
nas  ,  em  quanto  os  enfermos  fe  fangraó  nos 
braços,-  asquaes  fe  devem  pôr  algum  tem¬ 
po  antes  que  o  enfermo  íe  fangre ,  e  tirar- 
fe  algum  tempo  depois  de  fangrado. 


CA« 
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CAPITULO  XXV. 

De fumadouros  como  fe  fazem  aos  enfermos , 
que  tem  puxos ,  e  por  outro  nome  Tenefrno. 

C'  '  '■  '  V 

ipi  E  os  defumadouros  forem  deco- 
zimento,  virá  efte  fervendo  em 
huma  panella  ,  que  caiba  dentro  de  hum 
ferviço  limpo ;  e  mettida  dentro,  feporáo 
enfermo  em  lima  delle,  cuberto  com  huma 
capa,  e  eftará  fentado  atè  que  esfrie ;  enaõ 
fe  lançará  o  cozimento  no  ferviço,  por  evi¬ 
tar  o  esfriar  logo. 

ioi  Se  os defumadouros  naõ  forem  de 

K.  ~ 

cozimento,  nomefmo  ferviço  limpo  fe  po¬ 
rá  no  fundo  hum  tefto  com  brazas,  enel- 
las  fe  lançará  o  que  houver  de  fazer  fumo, 
eftando  já  o  enfermo  em  pé  para  fe  fentar 
no  mefmo  inftante  ■,  e  íè  naõ  levantará  atè 
que  o  fumo  fe  naõ  confuma,  guardando  a 
fórma  de  eftar  bem  arroupado. 


CA- 
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CAPITULO  XXVI. 

Ajudas  como  fe  devem  lançar  de  qualquer^ 

genero ,  que  fejaõ. 

193  T>  Ecebido  o  cozimento  naferin- 

ga ,  fe  voltará  com  o  bico  pá¬ 
ra  íima ,  e  apertando  o  páo ,  fe  lhe  deitará 
o  vento  fóra  ;  e  mandando  pôr  o  enfermo 
de  ilharga ,  com  os  joelhos  encolhidos,  ea 
boca  aberta,  resfolgando  para  fóra,  fe  lan¬ 
çará  a  ajuda  com  muita  facilidade,-  adver¬ 
tindo  ,  que  ha  de  fer  com  o  calor  fuavc , 
que  naÕ  moleíle  ao  enfermo. 

ip4  Se  o  enfermo  tiver  almorreimas , 
fe  metterá  huma  tripa  de  galinha  no  bico 
da  feringa ,  para  que  lhas  naõ  efcandalize. 
Se  o  enfermo  tiver  ventofidades ,  e  naõ  pu¬ 
der  receber  a  ajuda,  fe  lhe  metterá  o  bico 
todo  dentro  ,  e  tirando-o  mais  para  fóra , 
a  receberá  fem  impedimento. 

ipy  Se  o  enfermo  por  caufa  de  gran¬ 
des  ventofidades  naõ  puder  receber  a  aju¬ 
da,  ou  tiver  impedimento  no  ourinar ,  ten¬ 
do  a  bexiga  cheya  ,  e  o  caminho  tapado, 
por  onde  ha  de  paliar  o  cozimento ,  caufa, 

por 
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por  que  fe  lhe  naõ  póde  lançar a  eftes  en¬ 
fermos  fe  coftuma  muitas  vezes  fazer  a  di¬ 
ligencia  de  ís  lhe  tirar  do  ventre  a  vesto- 
íidade,  mettendo-lhe  o  bico  da  íeringa  va¬ 
zia,  e  puchando  o  páo  para  fóra  com  mui¬ 
to  vagar  j  porem  ha  muito  perigo  de  tra¬ 
zer  com  a  ventofidade  alguma  tripa,  e  aí- 
íim  he  precifo  fe  faça  com  cautela  ,  e  por 
quem  fouber. 

ípó  Para  evitar  efte  perigo  ,  fe  man¬ 
dará  pôr  junto  da  cama  do  enfermo  hum 
banco  com  huma  almofada  em  (ima,  e  ou¬ 
tra  almofada  no  chaõ ;  e  mandando  pôr  o 
enfermo  de  barriga  em  fima  do  banco  ,  e 
a  cabeça ,  e  mãos  na  almofada ,  que  eíliver 
em  baixo,  fe  carrega  o  ventrículo,  e  bexi¬ 
ga  para  o  eftomago ,  e  dará  lugar  que  cor¬ 
ra  o  cozimento  da  ajuda  j  e  lançada  ella  , 
fe  arrimará  hum  pano  ao  inteftino  ,  para 
que  a  fuftente  -  e  eftará  deitado  de  barriga 
em  íima  do  banco  algum  tempo ,  (naõ  mui¬ 
to)  e  logo  fe  metterá  o  enfermo  na  cama 
I  para  confervalla  o  tempo  ,  que  for  necef- 
:  fario» 


CA- 
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CAPITULO  XXVII. 

>  '  .f  .  ,  .  r  ..  . 

Ajudas  a  enfermos  de  apoplexia ,  ou  outros  fe- 
melhantes ,  e  a  frenéticos  como  fe  lhe  hao 

de  lançar. 


1 97  A  O  enfermo  de  apoplexia  ,  eí- 
XjL  tando  a  ajuda  prompta ,  fe  dei- 
taia  o  enfermo  de  coílas,  e  fe  lhe  manda- 
ráõ  recolher  as  pernas  ,  e  eftas  levantara 
outra  peffoa  pelas  curvas  ,  de  fórma  ,  que 
fique  hum  palmo  levantado  dos  colchões  , 
e  fe  lhe  deitará  a  ajuda ;  e  para  que  melhor 
fe  faça  efta  diligencia ,  fe  lhe  haõ  de  tirar 
as  almofadas  da  cabeceira. 

198  Ao  frenetico,  fe  porcaufa  daíua 
loucura  ,  ou  frenefi  naõ  quizer  admittir  o 
remedio  ,  fe  tomará  hum  ramo  de  lançol 
torcido,  e lançando-lho  aopefcoço,  fe  lhe 
metterá  huma  ponta  pelas  curvas  das  per¬ 
nas  ,  e  puchando-lhas  para  fima  ,  de  fôr¬ 
ma,  que  os  joelhos  cheguem  quafi  àboca, 
fe  poderá  com  facilidade  lançar  a  ajuda , 
pondo-lhe  logo  eftopas ,  ou  pano  no  intef- 
tino  ,  para  a  confervar  o  tempo  ,  que  for 
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capitulo  xxvm. 

Ajudas  de  varias  cafias  como  fe  fazem. 

<  t  Ajuda  lavativa . 

ipp  T™'’  M  hum  quartilho  de  cozímen- 
jÇy,  to  de  cevada ,  ou  caldo  de  gali¬ 
nha  fimples ,  fe  desfará  nelle  onça  e  meya 
de  aflucar  maícavado  ,  e  huma  gema  de 
ovo  ,  e  depois  de  tudo  bem  incorporado , 
fe  lançará  ao  enfermo,  de  forma  ,  que  va 
tibia  ,  para  que  melhor  a  conferve  o  tem¬ 
po  ,  que  for  neccílario. 

200  Eftas  ajudas  lavativas  fe  podem 
lançar  a  toda  a  hora,  ou  feja  antes  de  co¬ 
mer,  ou  logo  depois,  tanto  de  dia,  como 
de  noite  5  porem  fe  o  enfermo  cftiver  com 
o  ventre  defoccupado  ,  lhe  ferá  mais  pro- 
veitofa  a  ajuda. 

Ajudas  commuas. 

i 

201  As  ajudas  commuas  fe  fazem  de 
cozimento  de  cevada,  ameixas  paliadas, 
malvas ,  e  violetas  ,  cujo  cozimento  ha  de 
minguar  a  terça  parte  ,  quando  fe  fizer  ■,  e 

Pí  em 
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em  hum  quartilho  delle  fe  lançará  aíTucar, 
e  fal  ,  quanto  baile  ,  duas  onças  de  azeite 
commura';  e  lançada,  a  confcrvará  quan¬ 
to  puder.  >. 

20  z  O  tempo  mais  conveniente  de  lan¬ 
çar  eílas  ajudas  ,  he  pela  manhã  ,  eílando 
o  enfermo  em  jejum  ,  ou  finco  horas  de¬ 
pois  de  ter  comido ;  e  fóra  delle  tempo  naõ 
iaô  convenientes ,  excepto  fe  houver  algum 
cafo ,  em  que  fejaõ  precifas.  Se  o  enfermo 
houver  de  fe r  fangrado  ,  feja  meya  hora 
depois  de  lançar  fóra  a  ajuda  $  e  por  ne¬ 
nhum  cafo  fe  lancem  ajudas  aos  enfermos 
no  principio  de  cezaõ  ,  ou  crefcimento, 
que  lhe  fará  grande  dano. 

Para  os  duros  do  ventre, 

y  •*  ^  . 

í 

203  Azeite  commum  com  algum  fal 
iie  muito  conveniente  efta  ajuda. 

Outra , 

204  Em  hum  quartilho  de  ourina  fre fi¬ 
ca  fe  desfaça  hum  bocado  deformento  com 

azeite,  e  juripiga  ,  quanto  baile  ,  he  muy 
boa. 


20  y  Aja- 
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Ajuda  compojla.  / 

205  A  compoíla  fe  faz  com  o  cozi¬ 
mento  da  commua  ,  ajuntandc-lhe  meya 
onça  de  juripiga ,  ou  diacatalicaõ  ,  azeite, 
e  fal ,  quanto  baile. 

Ajuda  temperante. 

ao 6  A  temperante  fe  faz  com  o  meí- 
mo  cozimento  íêm  fal  ,  e  com  azeite  vio¬ 
lado  em  lugar  do  commum  ;  e  algumas  ve¬ 
zes  fe  faz  com  polpa  de  canafiílola  ,  ou 
com  diacatalicaõ. 

Ajuda  emoUiente. 

207  A  emolliente  íe  faz  com  o  mefmo 
cozimento  fem  fal  ,  e  em  lugar  de  azeite, 
manteiga  de  porco ,  ou  de  vaca.  Em  todas 
cilas  ajudas  he  regra  geral  ,  que  acabando 
o  enfermo  de  recebellas ,  fe  volte  de  barri¬ 
ga  para  baixo ,  atè  que  a  ajuda  o  precife  a 
levantaríe. 


Ajuda  adfiringente. 

? 

208  As  ajudas  adílringentes ,  e  outras 
muitas  coítumaõ  os  Médicos  mandar  fazer 

H  ii  na 
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na  botica.  Vindo  o  cozimento  feito  ,  fe 
lançará  fomente  a  quantidade  de  meyo  quar¬ 
tilho  ,  recomendando  ao  enfermo  ,  que  a 
fuftenha  todo  o  tempo  ,  que  puder  ,  para 
cujo  e fifeito  fe  lançará  tíbia,  para  que  naõ 
irrite  ao  enfermo» 


CAPITULO  XXIX. 

Dor  de  cohca  como  fe  lhe  ha  de  acudir  na 

aufencta  do  Medico . 

2op  ip|  Ando  ao  enfermo  fora  de  ho- 
1  3  ras  huma  cólica ,  a  que  o  Me¬ 
dico  naõ  poíía  acudir  logo  ,  perguntareis 
ao  enfermo  fé  comeo  mais  do  coftumado, 
e  íe  tem  o  eílomago  azedo ,  e  chcyo ;  po¬ 
rem  naõ  eílando  inclinado  a  vomitar ,  lhe 
lançareis  algumas  ajudas  commuas  na  fôr¬ 
ma  já  referida ,  e  logo  lhe  dareis  hum  vc- 
mitorio  }  e  no  cafo  que  o  enfermo  tenha 
vontade  de  vomitar,  feraõ  as  ajudas  depois 
do  vomitorio. 

Vomitono  primeiro. 

aio  Primeirainente  lhe  dareis  agoa  tí¬ 
bia  fomente  ,  que  efl:ando  inclinado  a  vo¬ 
mitar,  he  o  que  bafta  para  o  eíFeito. 

Vo'" 


/írte  de  Enfermeiros.  1 1 7 

Vomitorio  fegundo. 

21 1  Agoa  cozida  com  erva  doce,  be¬ 
bida  quente,  também  he  muy  provocativa. 

Vomitorio  terceiro. 

212  Efcremento  de  ratos  em  pó  ,  be¬ 
bido  em  vinho  branco  ,  he  muy  íingular 
remedio,  e  provocativo  a  vomitar* 

■i 

Remedio  primeiro. 

213  Calumba ,  ou  abuta  em  pó ,  quan¬ 
to  caiba  em  fima  de  trez  vinténs  ,  bebida 
em  vinho. 

Remedio  fegmdo. 

214  Fel  de  gallo  ,  bebido  em  vinho, 
he  muy  íingular  remedio. 

Remedio  terceiro . 

21 5-  Huma  ventofa  no  embigo  ,  mas 
pouco  tempo,  que  he  melhor  repetilla  mais 
vezes  ,  do  que  eftar  muito  tempo  pegad.  » 

Remedio  quarto. 

21 6  Hum  taleigo  de  milho  quente  em 
fim  a  da  dor  também  he  bom. 

H  iii  Re- - 
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Remedío  quinto . 

zi7  Metter  os  pés  em  agoa  bem  quen¬ 
te  ,  quanto  o  enfermo  poífa  íbífrer ,  tempo 
baftante. 

Remedio  fexto . 

zi8  Muitas  vezes  fuccede  proceder  a 
cólica  de  calor :  eftas  fc  ciraõ  pondo  panos 
de  agoa  fria  no  eítomago  do  enfermo ,  em 
que  logo  fente  alivio ;  e  íe  ona5  fentir,  fe 
naõ  deve  continuar.  Naõ  aproveitando  to¬ 
dos  eítes  remedios ,  virá  o  Medico  para  re¬ 
ceitar  outros  mais  efficazes ,  e  purgar  como 
he  coílume. 

CAPITULO  XXX. 

Advertência  muito  importante  para  quando  o 
Medico  manda  fazer  a  hum  enfermo  mui¬ 
tos  remedios  juntos  ,  qual  deve  fer  o 

•  \  • 

primeiro . 

’ 1  p  A  Contece  muitas  vezes  ordenar 
/  \  °  Medico  muitos  remedios  jun- 
tos >  v;  §•  langria,  cordial,  ajuda,  untura, 
defenfivo,  e  comer  cedo.  Será  bom  adver¬ 
tir  qual  deftes  remedios  fe  ha  de  fazer  pri- 

.  i  meiro, 
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meiro  ,  para  que  reíulte  o  bom  fim  ,  para 
que  íè  applicaõ  ,  que  he  a  faude  do  enfer¬ 
mo  ;  e  o  Enfermeiro  faça  bem  a  fu  a  obri¬ 
gação.  Ainda  que  em  algumas  enfermida¬ 
des  coftumaò  variar  os  remedios ,  fazendo- 
fe  hum  primeiro  que  outro  ,  por  ferem  as 
enfermidades  graves  ,  direy  o  que  he  mais 
ordinário ,  e  commum. 

220  Quando  o  Medico  determinar  ao 
enfermo  fangria  ,  ajuda .  cordial  ,  untura , 
defení! vo  ,  e  comer  cedo  ,  fe  deve  princi¬ 
piar  pela  ajuda  ,  e  paífada  meya  hora  de¬ 
pois  de  fe  levantar  de  obrar  ,  íe  íangre ,  e 
logo  fe  lhe  dará  o  cordial  ,  e  acabado  de 
o  tomar,  íè  lhe  appücará  o  dcfenhvo,  lo¬ 
go  a  untura  ,  e  paífada  outra  meya  hora, 
fe  lhe  dará  de  comer  ao  enfermo. 

221  Se  acafo  houver  motivo  mais  ur¬ 
gente,  v.  g.  efquinencia  ,  pleuriz ,  ou  outra 
queixa  ,  que  promptamente  neceífite  de  ían- 
gria  ,  ou  haja  receyo  de  lhe  entrar  logo  o 
crefcimento ,  ou  terçã  ,  fe  lhe  fará  primei¬ 
ro  a  fangria  ao  enfermo  $  e  paliada  meya 
hora  ,  fe  lhe  lançará  a  ajuda  ,  e  depois  de 
ter  obrado  com  cila,  íè  lhe  dará  o  cordial, 
logo  fe  lhe  fará  a  untura  ,  e  íe  lhe  appli- 

H  iv  cará 
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cará  o  defenfivoj  e  paííada  meya  hora ,  fe 

lhe  dará  de  comer. 

CAPITULO  XXXI 

Dijlancia  de  tempo  ,  que  deve  haver  entre  a 
fangria ,  ajuda ,  e  ventofas. 

J 

2ii  Uando  o  Medico  determinar 

li  ao  enfermo  fangria  ,  ajuda  ,  e 
ventofas  ,  fe  eítiver  o  Sangra- 
dor  dentro  do  Hofpital  para  executar  o  que 
o  Medico  ordena  ,  lie  de  advertir  ,  que  as 
pre0as  caufaõ ,  e  podem  caufar  grande  da¬ 
no  ao  enfermo  j  e  affioi  he  precifo  que  o 
Enfermeiro  as  evite  ,  examinando  o  enfer¬ 
mo  íe  no  dia  antecedente  fez  curfo  $  e  fe 
o  tiver  feito  ,  póde  fangrarfe  logo  ,  e  de 
tárde  tomar  a  ajuda  $  porém  o  mais  acer¬ 
tado  he  lançar-lhe  a  ajuda  primeiro ,  epaf- 
fada  meya  hora  depois  de  ter  obrado  com 
elia  ,  fe  fará  a  fangria  ,  e  naõ  antes ;  por¬ 
que  lhe  fará  grande  dano  ao  enfermo,  fe- 
gundo  a  opiniaõ  de  graves  Médicos  ;  por¬ 
que  com  a  ajuda  ,  e  evacuaçaõ  fe  enfra¬ 
quece  a  natureza ,  e  com  o  levantar  fe  eí- 

trcpea^; 


III 
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tropea  ;  e  alèm  deftas  razões  outras  mui¬ 
tas  ,  que  os  Médicos  referem.  As  ventofas 
fe  lançaráõ  meya  hora  antes  de  cear  o  en¬ 
fermo  j  e  fe  tiver  creicimento,  fe  lançaráõ 
na  declinação  delle. 

2, 2, 2  Muitos  Médicos  ha  ,  que  primei¬ 
ro  mandaõ  fefangre  o  enfermo,  e  que  paf- 
fada  meya  hora  íe  lance  a  ajuda  ,  mayor- 
mente  quando  ha  neceííidade  de  fangria. 
E  porque  as  razões  ,  que  os  Médicos  daõ , 
naõ  competem  ao  Enfetmeiro  ,  deve  efte 
(topando  com  algum  dcfta  opinião)  per- 
guntarlhe  que  remedio  fe  ha  de  fazer  pri¬ 
meiro  ,  porque  aííim  fica  livre  a  fua  con- 
fciencia,  excepto  quando  conhecer  heerro 
manifcfto  ,  e  o  Medico  fe  engana  no  que 
determina ,  porque  a  experiencia  corre  pa¬ 
relhas  com  a  fciencia. 

c  A  P  1  T  U  L  O  XXXII. 

Cordial  frefco ,  e  purgativo ,  como ,  e  quando 

fe  devem  dar. 

224  Oílumaõ  os  Médicos  mandar 

*1/  dar  aos  enfermos  differentes 

caílas  de  cordiaes ,  conforme  a  queixa ,  que 

pade- 
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padecem.  Se  o  cordial  for  refrigerante ,  íe 
ha  de  dar  ao  enfermo  meya  hora  antes  da 
fangria,  fendo  peia  manhã  ,  ou  meya  hora 
depois  de  fe  fangrar.  Se  o  enfermo  eftiver 
fraco  ,  pôde  tomar  hum  caldo  de  galinha 
antes  da  íangria  ,  e  o  cordial  depois  delia. 
Dando  ao  enfermo  cordial  de  tarde  ,  he 
mais  conveniente  depois  da  fangria ,  e  das 
ventofas ,  o  qual  fempre  fe  ha  de  dar  frio. 

Z2j  Se  o  cordial  for  purgativo,  fe  ha 
de  dar  ao  enfermo  ,  eftando  em  jejum  ,  a 
porçaõ  de  meyo  quartilho.  Também  ha 
occaíiões  ,  em  que  os  Médicos  o  mandaõ 
dar  era  íiraa  da  íangria,  paífada  meya  ho¬ 
ra,  mayormente  nas  febres  malignas,  que 
tem  por  conveniente  o  fangrar  ,  e  purgar 
ao  mefmo  tempo.  Quando  deres  eíle  cor¬ 
dial  purgativo,  fendo  de  Inverno,  íèja quen¬ 
te.  Tereis  cuidado  de  procurar  ao  enfer¬ 
mo  como  obrou  com  elle  ,  para  informa» 
res  o  Medico  na  repetição. 


CA- 
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CAPITULO  XXXIII. 

Pedra  bazar  como  fe  ha  de  dar . 

216  P  E  o  Medico  mandar  dar  ao  en- 

fermo  pedra  bazar  ,  enchereis 
hum  a  colher  de  caldo  de  galinha  ,  ou  de 
agoa cordial,  cuja  colher  íerá de  prata,  ou 
de  outro  metal  ,  e  neila  lançareis  a  pedra 
em  pó  ,  a  quantidade  de  hum  ,  ou  dous 
grãos  de  comer  ,  ou  a  quantidade  ,  que  o 
Medico  determinar  $  e  fe  for  poffivel ,  naõ 
chegue  aos  dentes  do  enfermo  ,  quando  a 
tomar  ;  e  logo  lhe  dareis  hum  a  gota  de 
caldo,  ou  de  agoa  cordial  ,  para  que  leve 
toda  para  baixo. 

CAPITULO  XXXIV. 

Purgas ,  quando ,  e  como  fe  devem  dar . 

21 7  T"X  Eve  ter  muito  grande  cuidado 
I  /o  Enfermeiro,  quando  houver 

de  dar  a  purga  ao  enfermo ,  perguntando- 
lhe  primeiro  a  que  hora  lhe  coítuma  vir  o 
creícimento ,  ou  cezaõ ,  para  o  advertir  ao 
Medico ,  e  elle  determine  a  hora ,  em  que 

o  en- 
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o  enfermo  ha  de  tomar  a  purga  ,  porque 
niílo  reíulta  a  mayor  parte  da  íaude  do  en¬ 
fermo» 

228  Naõ  obftante  eíla  advertência , 
faiba  o  Enfermeiro  ,  que  fcmpre  as  purgas 
fe  daõ  na  declinaçaõ  do  crefcimcnto  ,  ou 
fejaõ  dobres  ,  ou  naõ  íejaõ.  Se  a  purga  fe 
der  ao  enfermo  no  principio  do  crefcimen- 
£0,  ou  cezaõ ,  lhepóde  reíultar  graviflimo 
dano.  Sempre  que  o  enfermo  tome  a  pur¬ 
ga,  ha  de  eftar  em  jejum  e  porque  ha  ca- 
fos  ,  em  que  a  mandaõ  dar  de  tarde  ,  he 
preciío  tcnhaõ  paífado  quatro  ,  ou  finco 
horas  depois  de  ter  comido.  Também  he 
muito  conveniente  perguntar  ao  enfermo 
fe  tem  frito  curfo  no  dia  antecedente  •  e  fe 
o  naõ  tiver  feito  ,  he  preciío  lançar  lhe 
huma  ajuda ,  para  que  a  purga  faça  melhor 
o  íeu  e fíei to.  Para  o  Enfermeiro  íè  livrar 
defte  cuidado  no  dia  da  purga  ,  póde  lan¬ 
çar  huma  ajuda  ao  enfermo  na  tarde  ante¬ 
cedente  ,  fe  naõ  tiver  obrado. 

229  He  também  muito,  e  muito  pre- 
cifo,  que  o  Enfermeiro  antes  de  dar  a  pur¬ 
ga  ao  enfermo  ,  lhe  tome  o  pulfo ,  e  laiba 
como  paííou  a  noite  j  porque  muitas  vezes 

íac* 
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fuccede  mudarem-fe  as  cezões  ,  cu  creíci- 
mento,  e  na  hora,  que  o  Medico  tem  de¬ 
terminado  ,  e  he  coftume  ,  naõ  fer  conve- 
niente,  ou  pela  caufa  referida,  ou  por  ou¬ 
tros  accidentes  diverfos  de  defmayo ,  íuor , 
fraqueza  ,  &c.  que  coílumaõ  fobrevir  de 
repente  j  e  importa  mais  ávida  do  enfermo 
fufpender  a  purga,  que  o  dar-lha  ;  e  nefte 
cafo  de  fufpender  a  purga  ,  dirá  o  Enfer¬ 
meiro  ao  Medico,  affim  que  chegar,  a  ra- 
za5 ,  que  teve  para  o  fazer» 

230  Eftando  a  purga  preparada  ,  man¬ 
dareis  fentar  o  enfermo  em  íima  da  cama, 
com  as  coílas  arrimadas  na  almofada ,  para 
que  a  cabeça  lhe  fique  alta  •  e  dando  a  pur¬ 
ga  a  beber  ao  enfermo,  feja  por  hom  copo 
de  vidro  efcuro  ,  ou  por  hum  púcaro  de 
barro.  Sendo  de  Veraõ ,  dareis  a  purga  fria; 
e  de  Inverno,  quente,  e  naõ  tíbia,  porque 
provoca  a  vomito. 

231  Antes  que  o  enfermo  tome  a  pur¬ 
ga,  enxagoará  aboca,  e  o mefmo  fará  de¬ 
pois  de  a  tomar.  Se  for  com  agoa ,  naõ  he 
má  o  ;  fe  for  com  vinho,  he  melhor  •  e  fe 
for  com  agoa  ardente  ,  he  mais  fingular ; 
porque  o  ardor,  que  lhe  cauía  antes,  e  de¬ 
pois  , 
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pois ,  faz  fufpender  o  cheiro  ,  a  doçura ,  t 
o  tedio. 

232  Se  ao  enfermo  lhe  fobrevier  algu¬ 
ma  anciedade  provocativa  a  vomito ,  vede 
fe  lha  podeis  evitar  ,  mettendo-lhe  as  maos 
em  agoa  bem  fria ,  borrifando-lhe  a  cara^ 
mettendo-lhe  na  boca  hum  bocado  de  mar- 
mello ,  límaõ ,  ou  cidra ,  e  cheirando  o  mef- 
mo.  Naõ  bailando  ifto  ,  lhe  fareis  esfrega- 
ções  brandas  nas  barrigas  das  pernas,  cof- 
fegas  nas  folas  dos  pés  ,  puchar-lhe  pelos 
dedos ,  deitar-lhe  huma  ventoía  no  eítoma- 
go  ,  dous  dedos  mais  aííima  do  embigo , 
huma  gema  de  ovo  aliado  pofta  na  conca¬ 
vidade  ,  que  eftá  no  fim  da  garganta  j  a 
qual ,  pondo-fe  quente ,  fe  ha  de  confervar 
atè  que  esfrie  *  maftigar  azeitonas ,  ou  ou¬ 
tra  qualquer  couía  ,  que  o  enfermo  apete¬ 
cer,  naõ  lhe  fazendo  dano. 

233  Se  todos  eftes  remedios  naõ  forem 
equivalentes  para  que  o  enfermo  naõ  lan¬ 
ce  a  purga  por  vomito ,  eílará  huma  bacia, 
prompta  para  a  lançar  ,  e  fe  guardará  atè 
que  o  Medico  venha ,  para  lha  mandar  lan¬ 
çar  por  ajuda ,  fe  lhe  parecer  conveniente. 
Se  o  enfermo  confervar  a  purga  ,  e  naõ 

obras 
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obrar  com  ella  ,  tendo  paííado  quatro  he¬ 
ras,  lhe  lançareis  huma  ajuda. 

134  Se  o  enfermo  recear  vomitar  a 
purga  ,  lha  dareis  fria  ,  ainda  que  feja  de 
Inverno  ;  e  em  quanto  o  enfermo  obrar , 
lhe  naõ  dareis  de  comer.  O  modo  de  aquen¬ 
tar  as  purgas  ,  he  mettendo  o  vafo ,  que  a 
tiver ,  dentro  de  hum  taxo  de  agoa  fria ;  e 
pondo-fe  ao  lume,  fe  eftará  mechendo  em 
osuanto  íe  aquenta. 

CAPÍTULO  XXXV» 

c  b  b  > 

Vomitorm  como  fe  devem  dar . 

235  A  S  mefmas  advertências  ,  que 
jpjL  vaõ  referidas  no  Capitulo  pal¬ 
iado  ,  para  fe  darem  as  purgas  bebidas,  fe 
haõ  de  obfervar  nos  vomkorios ,  menos  os 
remedios  para  naõ  vomitar  ,  por  fer  diffe- 
rente  o  projedto. 

236  Coílumaõ  muitos  dar  os  vomí to- 
rios  em  caldo  de  galinha  ,  ou  em  agoa, 
lançados  em  huma  colher  :  fe  efta  for  de 
páo ,  lhe  ficará  muita  parte  pegada,-  e  co¬ 
mo  efte  remedio  fe  receita  por  grãos  ,  naõ 

to- 
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tomando  todos  o  enfermo ,  naõ  póde  fer  o 
effeito  todo  aquelle ,  que  o  Medico  perten- 
de  que  elle  obre.  Dando-fe  o  vomitorio  era 
colher  de  metal,  menos  mal  he $  porém  o 
mais  utii  ,  e  facil  para  quem  os  toma  ,  e 
para  quem  os  dá ,  he  lançar  os  pós  na  bo¬ 
ca  do  enfermo  com  o  meímo  papel  ,  em 
que  eílaõ  embrulhados ,  e  dar-lhe  logo  hu- 
mas  bochechas  de  agoa  fria  ,  enxagoando 
a  boca  |  e  levando  a  mefma  agoa  para  bai¬ 
xo  ,  duas ,  ou  trez  vezes ,  fe  naõ  eíperdiça 
nem  hum  íó  graõ. 

237  Cada  vez  que  o  enfermo  vomitar, 
fe  lhe  daráõ  humas  gotas  de  agoa  morna, 
porque  com  eila  enxagoa  a  boca  das  vifeo- 
fidades  das  cóleras  ,  e  com  a  que  bebe  lhe 
provoca  a  mais  vomito  ,  e  ajuda  a  lançar 
com  mais  facilidade,  e  faz  melhor  effeito. 

CAPÍTULO  -  XXXVÍ. 

Mannã  ,  e  Lexandria  como  fe  ha  de  dar . 

f  _  , 

238  O  E  o  Medico  naõ  determinar  a 
hora  ,  que  o  enfermo  ha  de  to¬ 
mar  a  lexandria  ,  lhe  dareis  a  comer  o  af 

fuçar  rofado  na  crefcença  do  dia ,  das  oit< 

par 
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para  as  nove  da  manha ,  e  em  íima  lhe  da¬ 
reis  meyo  ppcaro  de  agoa  fria,  Naõ  deixa¬ 
reis  dormir  o  enfermo  aííim  com  .fta  pur¬ 
ga  ,  como  com  as  mais  ,  faivo  A  Medico 
determinar  o  contrario  ,*  porque  ha  purgas, 
em  que  os  Médicos  determinaõ  durma  o 
enfermo,  principalmente  com  pirolas  pur¬ 
gantes  ,  para  fazerem  adtuaçaõ  ,  ccm  a  qual 
obraõ  melhor.  Na  mefma  hora  dareis  a 
purga  de  manná  em  caldo  de  galinha ,  ccm 
as  circunítancias  jà  referidas. 


CAPÍTULO  XXXVII. 

Rezina  de  Jalapa ,  ou  outra  qualquer  quimi - 

ca ,  como  fe  ha  de  dar. 


235}  A  Rezina  de  jalapa  mandaõ  al- 

guns  Médicos  dar  em  doce ,  ou 
gema  de  ovo ;  porem  o  mais  fácil ,  e  mais 
conveniente,  he  lançalla  na  boca  do  enfer¬ 
mo  ,  dando-lhe  humas  gotas  de  agoa  fria 
para  a  levar  para  baixo.  Nt  da  purga  naõ 
coífuma  haver  ancias  -}  mas  fe  o  enfermo 
naõ  obrar  paliadas  quatro  horas  ,  he  con¬ 
veniente  fe  facilite  com  huma  ajuda  com- 

I  mua  j 
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mua  j  e  depois  de  ter  obrado  com  ella,  fe 
lhe  dar^.  a  beber  agoa  fria. 

240  c  Se  o  Medico  receitar  outra  qual¬ 
quer  quwanica ,  lhe  perguntareis  a  fórma  de 
a  dar  ,  que  íuccede  carecer  de  circunílan- 
cia  para  fazer  bom  eífeito. 

24 1  Se  o  enfermo  naõ  tiver  mais  quei¬ 
xa,  que  requintar  a  faude,  e  eíte  tal  fe  qui- 
zer  levantar  ,  e  paífear  com  a  purga  ,  ef- 
tando  a  caía  abrigada ,  lho  naõ  impedireis; 
que  dizem  os  Médicos  aconfelha  Hipocra- 
tes  obraõ  melhor  levantados.  Porem  ain¬ 
da  que  o  enfermo  naõ  efteja  na  cama  ,  fe 
haõ  de  obfervar  as  circunílancias  jà  referi¬ 
das  nos  mais  purgados, 

CAPITULO  XXXVIII. 

Caldos  de  galinha  como  ,  e  quando  fe  hao  de 

dar  aos  purgados, 

242  O  E  depois  que  o  enfermo  tiver  to- 
v3  mado  a  purga  ,  paiTarem  trez 
horas  lem  principiar  a  obrar  ,  lhe  dareis 
huma  tigela  de  caldo  de  galinha  fem  fal  ; 
e  fe  a  feu  tempo  principiar  a  obrar,  fe  lhe: 
póde  dar  jà  temperado  ,  hum  quarto  ,  otr 

meyai 
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meya  hora  antes  de  comer  :  ifto  no  caio , 
que  o  enfermo  necefiite  delie  por  cauía  de 
grande  evacuaçaõ. 

capitulo  x£xix. 

Pirolas  como ,  e  quando  fe  haõ  de  dar . 

243  Á  S  pirolas  de  Laudano ,  que  fer- 
j  \  vem  para  dormir  ,  ou  outras 
quaefquer ,  que  íejaõ  ,  fe  haõ  de  dar  ao  en¬ 
fermo  quatro  horas  ao  menos  depois  de 
cear,  e  naõ  antes  ,  porque  lhe  pode  refui- 
tar  graviffimo  dano ,  íe  o  eftomago  naõ  ti¬ 
ver  feito  cabal  cozimento. 

244  Para  fe  darem  ao  enfermo  ,  que 
lie  facil  de  as  engulir ,  tomareis  buma  nos 
dedos  pollex ,  e  index  ,  e  eftando  o  enfer¬ 
mo  com  a  boca  aberta  ,  íhe  atirareis  com 
ella  de  fórma ,  que  lhe  toque  na  garganta, 
e  a  (hm  a  engulirá  com  muita  facilidade. 

24  j  O  enfermo,  que  as  naõ  puder  to¬ 
mar  neíia  fórma  ,  fe  lhe  embrulhará  a  pi- 
rola  em  aparas  de  hoftia  ,  tez  de  cebolla, 
ou  em  pelle  de  uvas  ,  e  mettendo-lhas  na 
boca,  cada huma  de  períi,  as  tomará  com 
facilidade. 

T  " 
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24 6  Naõ  podendo  enguliüas  nefta  for¬ 
ma,  lhas  mettereis  na  boca  o  mais  dentro, 
que  puder  fer  ,  com  os  dous  dedos  index, 
emaxin^  e  lhe  dareis  hnma  gota  deagoa 
para  as  levar  para  baixo.  Se  com  todas  eí- 
tas  diligencias  as  naõ  puder  levar ,  lhas  da¬ 
reis  cada  huma  de  per  íi  em  colheres  de 
caldo  de  farinha. 


CAPITULO  XL. 


Lambedor  como  fe  ha  de  dar . 


24 7  Lambedor  fe  deve  dar  de  fór- 

ma  ,  que  naõ  chegue  ao  efto- 
mago ,  e  de  quarto  a  quarto  de  hora.  Sendo 
de  Veraõ  ,  fera  frio  5  e  de  Inverno  ,  quente. 

24S  Para  fe  tomar  com  facilidade  ,  e 
que  pofía  aproveitar  ao  enfermo  ,  lhe  po¬ 
reis  ao  enfermo  junto  da  cama  o  vaio ,  que 
tiver  o  lambedor,  com  huma  raiz  dealca- 
$us  mâchocada  na  ponta ,  e  chupando  nella 
de  quarto  a  quarto  de  hora ,  lhe  fará  pro¬ 
veito.  Sendo  de  Inverno,  lhe  poreis  junto 
da  cama  hum  brazeiro  com  pouco  lume , 
para  que  fe  poífa  coníervar  quente  ,  reco¬ 
mendando  ao  enfermo  naõ  tome  mais  vezes. 

CA- 
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CAPITULO  XLI. 

Advertências  muito  importantes  para  a  faude 
do  enfermo ,  que  o  Enfermeiro  deve  ob~ 

fervar . 

249  TT^  Fxomendareis  ao  enfermo ,  que 

tiver  febre  aguda  ,  naõ  efteja 
de  coftas ,  e  muito  mais  àqueiles ,  que  efti- 
verem  com  crefcimento ,  ainda  que  fej a  de 
cezaõ ,  que  entre  com  írio  ;  porque  le  eí- 
quentaõ  as  coftas  ,  e  rins  ,  de  que  refulta 
ao  enfermo  grave  dano. 

2,50  Aos  enfermos,  que  eftivsrem  de¬ 
lirantes,  fareis  a  cabeceira  alta,  que  como 
os  humores  eftaõ  propendendo  para  a  ca¬ 
beça  ,  íè  augmenta  a  queixa ,  eítando  bai¬ 
xa  ,  e  eftá  mais  diipofta  para  receber  a  ma¬ 
lignidade  da  doença.  O  meímo  obíervareis 
com  os  enfermos  ,  que  tiverem  achaque 
no  peito. 

zji  Nas  enfermidades  malignas  ,  be¬ 
xigas,  e  outras  femelhantes ,  hemuiro  con¬ 
veniente  ,  tendo  a  camiza  çuja  ,  veftirlhe 
outra  limpa,  enxovalhada,  e  defumada  pri¬ 
meiro;  porque  fe  tfta  tal  camiza  íe  veftille 

1  ni  v  a  ou- 
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a  outra  qualquer  peffoa  ,  eftando  boa  ,  fe 
lhe  pegaria  a  queixa  com  muita  facilidade, 
íe  a  veftifíe  çoja.  Naõ  ferá  muito  que  ao 
enfermo  ,  eftando  melhor  ,  fe  lhe  torne  a 
augmentar  a  queixa,  leno  corpo  coníervar 
a  camiza  çuja,  a  qual  fe  naõ  ha  de  mudar 
em  dia  de  purga. 

aja  A  todo  o  enfermo  ,  que  tiver  al¬ 
gum  fuor ,  no  fim  delle  naõ  fó  lhe  muda¬ 
reis  a  camiza ,  mas  também  os  lançoes  e 
para  fazer  mais  proveito  ao  enfermo ,  ferá 
melhor  que  a  camiza  ,  e  lançoes  tenhaõ 
fervido  huma  noite  a  outra  peffoa -}  e  fe  re¬ 
pentinamente  for  neceílario  huma ,  e  outra 
couía ,  fe  enxovalhe  nas  mãos ,  de  fórma , 
que  pareça  tem  jà  fervido  em  outra  peffoa. 

25  3  Quando  íè  mudarem  os  lançoes, 
e  camiza  ao  enfermo  ,  eftaráõ  as  janellas 
fechadas.  Naõ  he  precifo  que  fe  levante  o 
enfermo  da  cama  para  fe  lhe  mudarem  os. 
lâfi  çoe  s ,  defpir ,  e  veftir  outra  camiza ,  que 
na  prudência  do  Enfermeiro  deixo  reíerva- 
da  a  fórma,  por  evitar  o  extenío. 


CA- 
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CAPITULO  XLir. 

Ra/f  ar ,  e  humedecer  a  língua  a  hum  enfer¬ 
mo  como  fe  deve  fazer  com  acerto . 

254  T  TE  de  gravifíima  importância , 
0_  que  os  Enfermeiros  renhaô 
muy  particular  cuidado  com  os  enfermos, 
que  padecem  febres  malignas ,  e  outras  fe- 
melhantes,  principalmente  nas  línguas  dos 
taes  enfermos,  que  de  ordinário  fe  lhe  coí- 
tumaõ  íècar ,  e  encher  devifcoíidades ,  das 
quaes  ( como  diz  Hipocrates)  fe  originaõ 
muitas  vezes  os  delírios  aos  enfermos  ,  e 
outras  vezes  perder  o  gofto  da  comida ,  e 
bebida,  e  grande  faftio ,  que  hegraviílimo 
achaque  ,  com  que  debüitaõ  as  forças ,  de 
que  tanto  necefhta  o  enfermo.  Aííim  deve 
ler  muito  grande  o  cuidado  ,  que  deve  ter 
o  Enfermeiro  com  eíles  enfermos  ,  refref- 
cando-lh.es  a  boca,  e  rafpando-lhes  a  língua. 

Para  lhe  rafpar  a  lingua ,  lhe  man¬ 
dareis  enxagoar  a  boca  trez  ,  ou  quatro 
vezes  com  agoa  fria  ,  tendo-lhe  deitado 
neila  humas  gotas  de  vinagre ;  e  depois  de 
eftar  bem  enxagoada  ,  lhe  raípareis  a  lin- 

1  iv  gua 
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gua  com  huma  colher  de  metal  ,  cuja  di¬ 
ligencia  lhe  fareis  duas  vezes  no  dia  ,  ou 
huma  ao  menos. 

'  '  * 

M  6  Para  confervares  ao  enfermo  a  lín¬ 
gua  freíca ,  lhe  tereis  prompta  huma  zara- 
gatoa.  Embrulhareis  eftas  fementes  em  hum 
pano  fino,  que  fique  redondo,  mayor  que 
huma  avelã ,  e  atando  hum  pãozinho  nefta 
cabeça  de  pano ,  ficará  em  fórma  de  fe  po¬ 
der  uíar  delia  para  o  dito  minifterio.  Quan¬ 
do  naõhaja  as  fementes  dezaragatoa,  po¬ 
dem  íupprir  as  pevides  de  marmello.  Ad¬ 
virto  ,  que  na  agoa  ,  em  que  fe  molhar  a 
zaragatoa  ,  ie  lhe  haÕ  de  lançar  humas 
pingas  de  vinagre. 

CAPITULO  XLIIL 

Agoa  corno ,  e  quando  fe  ha  de  dar  ao  enfermo . 

■  'T  ’  '  l' 

2J7  T  T  E  muito  precifo  que  o  Enfer- 
JL  meiro  tenha  particular  cuida¬ 
do  em  dar  agoa  aos  enfermos  ,  naõ  quan¬ 
do  a  pedirem  ,  mas  fim  quando  delia  ne- 
ceífitarem ,  e  a  muitos  fem  a  pedirem  ,  prin¬ 
cipalmente  aos  delirantes  ,  e  aos  que  eítao 
fóra  da  fua  própria  advertência  que  mui¬ 
tas 
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tas  vezes  em  enfermos  de  ciiffer entes  enfer¬ 
midades,  principalmente  nas  malignas ,  ta5 
prejudicial  he  tirar-lhes  a  agoa  a  feu  tem¬ 
po,  como  dar-lha  íóra  delle,  fem  antever 
lhes  he ,  ou  naõ  precifa. 

158  A  hora  mais  própria  para  dar  agoa 
a  hum  enfermo  ,  he  na  declinaçaõ  da  fe¬ 
bre,  oufejadeterçã,  ou  de  outra  qualquer 
qualidade.  A  muitos  Médicos  tenho  ouvi¬ 
do  dizer  ,  que  para  melhor  fe  conhecer  a 
declinaçaõ  da  febre  ,  he  quando  o  calor 
defee  aos  pés ,  e  ficaõ  mais  quentes ,  que  as 
mãos ,  e  que  he  doutrina  de  Avicena 

259  O  prudente  Enfermeiro  deve  fa¬ 
zer  efta  ,  e  outras  obíervações  ,  que  a  ex- 
periencia ,  e  continuaçaõ  do  exercício  mof- 
tra  ,  para  naõ  dar  ao  enfermo  agoa  fóra 
de  tempo.  Aos  que  tem  malignas  fe  lhes 
deve  dar  agoa  em  mais  abundancia  ,  prin¬ 
cipalmente  nas  horas  de  comer. 

%6o  Aos  enfermos,  que  forem  triguei¬ 
ros ,  coléricos ,  íanguineos ,  efecos,  fè  lhes 
ha  de  dar  agoa  mais  iargamente  ,  que  aos 
que  forem  gordos  ,  e  claros  ,•  e  he  pratica 
de  graves  Médicos ,  com  quem  tenho  vih- 
tado ,  e  praticado  neíte  particular. 

261  Nos 


'  ^ 
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i6i  Nos  mezes  de  Junho,  Julho  ,  A« 
gofto ,  e  Setembro,  fe  deve  dar  aos  enfer¬ 
mos  mais  agoa  ,  e  bem  fria  ;  e  nos  mais 
mezes  fe  deve  dar  menos ,  conforme  a  ne- 
cefíidade  o  pedir.  De  Inverno  fe  lhes  ha  de 
dar  morna  ,  principalmente  aos  que  tive¬ 
rem  achaque  no  peito,  ou  pleuriz. 

CAPITULO  XLIV. 

Agoa  a  que  enfermos  fe  ha  de  dar  mais ,  ou 

menos. 

A  Os  feridos  de  pouco  tempo, 
XjL  aos  que  tiverem  erifipela ,  fre¬ 
néticos  ,  e  aos  que  tiverem  cabruncos  ,  fe 
lhes  dará  agoa  em  abundancia,  e  fria  ,•  efe 
for  cozida  com  eícorcioncira ,  melhor.  Ain¬ 
da  que  a  eftes  enfermos  fe  lhes  póde  dar 
agoa  mais  largamente  ,  do  que  em  outras 
enfermidades  ,  he  precifo  que  o  Enfermei¬ 
ro  premedite  a  idade ,  e  temperança  do  en¬ 
fermo  ,  e  o  feu  comer  ,  que  fendo  pouco , 
naõ  deve  a  agoa  íèr  muita ,  porque  lhe  fa¬ 
rá  dano. 

263  Aos  enfermos ,  que  tiverem  pleu- 
nz }  fe  lhes  deve  dar  pouca,  e  quente  :  co¬ 
zida 
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zida  com  efcorcioneira ,  e  fria  por  nenhum 
cafo. 

164  Aos  que  tiverem  ferampo,  ou  be¬ 
xigas,  felhes  ha  cleciar  da  mefma  agoa  co¬ 
zida  ■  porém  fria  fem  íer  com  neve ,  e  pou¬ 
ca,  porque  lhesnaõ  caufe  cuífos ,  que  nef- 
tas  queixas  faõ  muitos  perigofos. 

26}  Aos  camarentos  íe  lhes  ha  de  dar 
a  agoa  ferrada  com  aço ,  ou  ouro  ,•  adver¬ 
tindo  ,  que  fe  ha  de  ferrar  duas  ,  ou  trez 
vezes  ;  porque  ferrada  fó  huma  vez ,  lhe 
caufaria  mais  curfos  ao  enfermo.  A  quan¬ 
tidade  ferá  moderada  ,  conforme  os  tem¬ 
pos  ,  e  quantidade  de  euríbs  ,  que  o  enfer¬ 
mo  fizer.  Se  os  curfos  forem  coléricos ,  ou 
pelo  Medico  o  dizer  ,  ou  pelo  enfermo  fe 
queixar  ,  que  ao  fahir  do  humor  lhe  arde 
o  inteftino ,  ou  os  curfos  forem  de  fangue, 
fe  lhes  dará  a  eíles  enfermos  agoa  em  mais 
abundancia  ,  e  frefca.  Todas  as  bebidas, 
que  tomarem  de  Veraõ  ,  haõ  de  fer  frias,* 
e  de  Inverno ,  quentes. 

206  Aos  hydropicos  fe  lhes  ha  de  dar 
agoa  cozida  com  páo  de  tarnargueira ,  ou 
com  aquillo  ,  que  o  Medico  determinar. 
Naõ  deve  o  Enfermeiro  tirarihes  a  agoa  de 

todo, 
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todo ,  mas  lhes  hirá  todos  os  dias  diminu¬ 
indo  a  reçaõ ,  e  ao  mefmo  tempo  fe  lhes  hirá 
diminuindo  a  fede ,  atè  que  a  naõ  apeteça; 
e  a  que  beber  ,  feja  fria.  Se  o  enfermo  fe 
.  abíliver  de  naõ  beber  nenhuma  ,  ( como 
tem  feito  muitos )  he  o  remedio  mais  fe- 
guro  para  farat  da  queixa  de  hydropezia. 
Se  o  Medico  mandar  dar  vinho  ao  hydro- 
pico ,  feja  branco  ,  e  o  comer  feja  afifado,- 
e  fe  for  cozido ,  feja  com  agriões ,  raiz  de 
perrexil ,  ou  grãos.  A  enfermos  íèm  efpe- 
rança  devida,  vi  jà  farar ,  bebendo  a  agoa 
cozida  com  agriões  ,  e  o  comer  cozido  com 
elles ,  fervindo-lhes  osrmfmos  também  de 
alimento  depois  de  cozidos  com  a  carne. 


CAPITULO  XLV. 

Desfaftos  para  todo  o  genero  de  enfermos. 

167  A  Os  enfermos ,  que  tiverem  ca- 

bruncos  ,  eriíipelas  ,  e  feridos 
de  pouco  tempo ,  fe  lhes  naõ  deve  dar  per¬ 
rexil  ,  íalvo  naõ  havendo  outro  remedio, 
por  fer  quente  ,  e  ter  a  qualidade  de  unir- 
fe  com  a  cólera,  e  fangue  ,  e  augmentaíla 
mais.  A  eftes  enfermos  fe  lhes  ha  de  dar 

fumo 
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fumo  de  limaÕ  ,  e  em  falra  deíle  ,  fe  lhe 
dará  agrás ,  por  fer  adftringente. 

268  Aos  enfermos,  que  tiverem  pleu- 
riz,  naõ  fe  lhes  ha  de  dar  nenhum  genero 
de  azedo  ,  nem  marmelio  ,  nem  pera  ,  e 
muito  menos  fruta  de  nenhuma  cafta ,  lai¬ 
vo  eftando  ià  em  caía  bem  madura ,  ebem 
quebrada.  Póde  comer  efcorcioneira  ,  alfe- 
nim  ,  abobora  ,  paõ  de  ló  ,  e  ameixas  de 
confèrva. 

269  Aos  hydropicos  lhes  faz  mal  todo 
o  genero  de  azedo  ,  e  doce  lhes  naõ  faz 
proveito  ;  e  fó  perrexil  lhes  póde  fervir  de 
desfaftio ,  e  outra  coufa  naõ. 

270  Aos  camarentos  todos  os  desíaf- 
tios  haõ  de  fer  adftringentes ;  e  dando-lhes 
azedo  ,  fera  fó  agrás.  Naõ  fe  lhes  deve  dar 
perrexil  nem  coufa  ,  que  chegue  a  vina¬ 
gre,  que  efte  fó  lhes  he  proveitoib  nacon- 
valefcença.  Se  comer  marmelio  cozido, 
ou  aliado,  feja  antes  de  jantar,  ou  de  cear; 
que  fendo  depois  de  comer  ,  cauíará  mais 
curfos  ao  enfermo  ,  o  que  a  expsnencia 
tem  moftrado. 

271  Aos  gotoíos  fe  póde  dar  toda  a 
cafta  de  ave  ,  carneiro,  e  cabrito.  Se  eftes 

bebe- 
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beberem  vinho ,  feja  aguado,  e  pouco,  Naõ 
lhes  he  conveniente  leite  ,  queijo  ,  vaca, 
porco,  peixe,  e  carne íalgada  por  nenhum 
caio. 

CAPITULO  XLVI. 

Sangrar  aos  enfermos  como  ,  e  quando  ha  de 
Jer ,  e  regimento ,  que  fe  ha  de  obfervar. 


272-  F\Eve  ter  muito  grande  cuidado 
J[  /  o  Enfermeiro  com  cs  enfer¬ 
mos  ,  que  tem  crefcimentos  de  febres  ma¬ 
lignas  ,  agudas,  ou  terçãs ,  naõ  os  deixan¬ 
do  dormir. 

273  Eftes  enfermos  fe  naõ  devem  fan- 
grar  fem  eílarem  livres  dos  crefcimentos , 
ou  ao  menos  na  declinaçaõ  delles  ■,  que  a 
forma  de  fe  conhecer  quando  eílá  declina¬ 
do  o  crefcimento ,  vay  declarada  no  Capi¬ 
tulo  quarenta  e  trez. 

774  Deve  o  Enfermeiro  ter  grande 
cuidado  de  advertir  ao  Sangrador ,  quando 
eftiver  fazendo  alguma  íangria  no  braço , 
o  naõ  levante  ,  que  he  hum  erro  graviííi- 
ttiQ  ,  em  que  cahem  muitos  Sangi  adores 
porque  quanto  mais  inclinado  para  baixo 

tiver 


Arte  de  Enfermeiros.  14? 

tiver  o  enfermo  o  braço,  melhor.  Sea  fan» 
gria  for  de  pé  ,  ferá  feita  fóra  da  cama , 
tendo  o  corpo  inclinado  para  a  parte  da 
bacia ;  advertindo  ao  Sangrador  rompa  bem 
a  veya ,  que  fendo  pouco  rafgada ,  naò  fer¬ 
ve  de  proveito  ao  enfermo. 

27  j  Se  o  enfermo  for  coftumado  adef> 
mayar-fe  ,  fe  lhe  dará  agoa  bem  fria  para 
ter  na  boca  em  quanto  fe  lhe  faz  a  fangria,- 
e  em  adita  agoa  fe  lhe  aquentando  na  bo¬ 
ca,  a  lançará  fóra,  e  fe  lhe  dará  outra  ,•  e 
quando  iffco  naõ  bafte,  fe  lhe  borrife  a  ca¬ 
ra  5  e  naõ  podendo  evitar  o  defmayo ,  dirá 
o  Enfermeiro  ao  Sangrador  tape  a  veya. 

276  Algumas  vezes  faõ  as  fangrias , 
que  caufaõ  defmayo  ,  de  muito  proveito 
para  o  enfermo  •  porque  com  o  defmayo  fe 
resfria  todo  o  âmbito  do  corpo,  e  fínalizaõ 
as  febres  ,  como  coíluma  íucceder  com  os 
fuores  na  declinaçaõ  dos  crefcimentos, 

277  Advirta  o  Enfermeiro,  que  depois 
que  o  Medico  fahir  do  Hofpital ,  tendo  or¬ 
denado  fangria  a  algum  enfermo,  e  a  efte 
lhe  fobrevier  algum  fuer  ,  vomitos  gran¬ 
des  ,  cu  curfos ,  com  eítes  fymptomas  o  naõ 
mande  fangrar  ,  fem  que  o  Medico  nova¬ 
mente 
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mente  o  determine  ,•  porque  ha  muitas  ve^ 
zes  febres  com  curfos ,  e  lem  embargo  def- 
te s  fe  manda  fangrar ;  e  a  muitos  enfermos 
lhes  daõ  íuores  pela  cara,  e  peito  no  prin¬ 
cipio  da  enfermidade  ,  e  naõ  obftante  os 
mandaõ  fangrar.  Porem  para  que  o  Enfer¬ 
meiro  obre  com  acerto ,  he  precifo  referve 
para  o  Medico  eftas  determinações. 

/  r 

CAPITULO  XLVII. 

Suor  como  fe  conhece  fe  he  bom  ,  ou  má  o  ,  e 
embarramentos  ,  que  fe  coflumaõ  fazer 
aos  que  faô  dtajorettcos. 

278  '|p\  Orque  em  muitas  febres  coftu- 
JL  maõ  vir  algumas  vezes  fuorcs , 
que  em  alguns  enfermos  terminaõ  bem ,  e 
ern  outros  mal ,  pela  boa ,  ou  má  qualida¬ 
de  delles  ;  he  muito  precifo  que  o  Enfer¬ 
meiro  para  os  remediar  ,  e  fuípender  ,  ou 
para  os  ajudar  a  fuar  mais  ,  tenha  conhe¬ 
cimento  delles. 

279  Deve  o  bom  Enfermeiro  exami¬ 
nar  todos  os  dias  a  ourina  do  enfermo  ,•  e 
íè  lhe  faltar  a  experiencia ,  he  precifo  que 
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quando  o  Medico  a  veja,  repare  os  termos, 
com  que  a  capitula  porque  ouvindo  dizer 
que  as  de  hum  enfermo  tem  perdido  alguns 
linaes  de  cozimento  ,  e  a  eíte  tal  enfermo 
lhe  vier  hum  fuor  quente,  que  lhe  occupe 
todo  o  corpo  ,  e  que  as  gotas  faõ  redon¬ 
das,  deve  o  Enfermeiro  confervar  efte  fuor 
ao  enfermo  por  tempo  de  huma  hora ,  íe 
tiver  forças  5  e  fe  as  naõ  tiver,  feja  menos 
tempo.  Deve  o  Enfermeiro  advertir  ao  en¬ 
fermo  fe  naõ  mova  ,  nem  fe  deícubra  ,  e 
abrigallo  com  a  mefma  roupa,  que  tiver, 
ou  pouca  mais ,  para  que  o  enfermo  fe  naõ 
fatigue ,  que  he  o  principal  para  que  o  en¬ 
fermo  o  poíía  confervar. 

280  Quando  ao  Enfermeiro  lhe  pare¬ 
cer  conveniente  ,  lhe  limpará  o  iuor  com 
huma  toalha  por  baixo  da  roupa  ,  de  for¬ 
ma  ,  que  o  enfermo  naõ  receba  algum  ar 
frio  :  logo  lhe  veftirá  camiza  limpa  ,  bem 
enxovalhada  nas  mãos,  quente,  e  defuma¬ 
da  com  alecrim.  Se  depois  de  ter  a  cami¬ 
za  limpa  veftida  continuar  o  íuor  ,  tendo 
forças  o  enfermo,  lhopóde  confervar  mais 
algum  tempo  ,  e  lhe  dará  algumas  gotas 
de  caldo ,  porque  deftas  evacuações  relulta 

K  mui- 
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muita  fraqueza  ao  enfermo.  No  principio 
deites  íuores  he  muito  conveniente  dar  ao 
enfermo  feis  onças  de  agoa  de  lingua  de 
boy  ,  ou  de  efcorcioneira  ,  com  pedra  ba¬ 
zar  ,  do  tamanho  de  hum  graõ  de  comer. 

281  Ainda  que  eftes  íuores  fejaõbons, 
e  approvados ,  podem  matar,  fe  forem  de- 
maíiados  ,•  e  aííim  deve  o  prudente  Enfer¬ 
meiro  ver  com  particular  attençaõ  fe  o  en¬ 
fermo  fe  vay  enfraquecendo  muito ,  que  em 
tal  cafo  lho  deve  logo  evitar. 

282  Outras  vezes  coítumaõ  fer  os  fuo- 
res  diíferentes  ,  a  que  os  Médicos  chamaõ 
diaforéticos  ,  os  quaes  começaõ  por  hum 
fuor  frio  ,  e  pegajofo  ,  a  cujo  enfermo  fe 
lhe  vaõ  logo  enfraquecendo  os  pulfos  ,  os 
quaes  fe  põem  como  untados  de  azeite, 
quando  efte  fuor  principia. 

283  A  eítes  taes  enfermos  he  muito 
precifo  que  o  Enfermeiro  duplique  o  cui¬ 
dado,  para  lhe  evitar  logo  o  fuor ,  nao  dei¬ 
xando  dormir  o  enfermo ,  e  fazendo-o  mu¬ 
dar,  e  voltar  na  cama  de  huma  para  outra 
parte,  e  aliviallo  da  roupa,  deforma,  que 
lhe  fique  muy  pouca.  Logo  fe  atará  hum 
pano  groílo  em  hum  páo  por  fórma  deban- 

-  deira, 
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deira,  molhado  em  agoa  ,  e  vinagre  rofa- 
do  ,  e  com  o  tal  inftrumento  eftasá  huma 
peííoa  abanando  o  enfermo  continuamente 
da  cabeça  atè  aos  pés,-  e  o  melhor  he  com 
hum  chapeo  velho  ,  molhado  no  meímo , 
para  que  o  ar  feja  mais  violento ,  que  he  o 
mais  conveniente, 

184  Saõ  eftes  fuores  em  muitas  occa- 
fiões  taõ  copiofos ,  que  nem  com  eftas  di¬ 
ligencias  querem  parar  e  como  naõ  Ía5 
fufflcientes  para  impedillos  ,  coílumaõ  os 
Médicos  mandar  embarrar  o  tal  enfermo. 
Para  executar  efte  embarramento ,  manda¬ 
reis  pôr  o  enfermo  de  lado  ,  e  tomando 
nos  dedos  o  barro  ,  ou  emplafto ,  que  o  Me¬ 
dico  tiver  receitado  ,  lhe  untareis  todo  o 
efpinhaço ,  o  qual  eftá  fituado  defde  a  nu¬ 
ca  atè  o  fim  das  coftellas  mendozas,  e  lo¬ 
go  fe  lhe  ha  de  embarrar  todo  o  peito,  e 
mais  partes  do  corpo  ,  fe  o  Medico  o  de¬ 
terminar  ,  que  as  eífenciaes  fao  fó  as  refe¬ 
ridas  ;  e  fe  lhe  hirá  fazendo  vento  na  fôr¬ 
ma  ,  que  eftá  dito  ,  fem  deixar  dormir  o 
enfermo. 

285  Para  eíles  enfermos  naõ  he  pro¬ 
vei  tola  a  pedra  bazar.  Se  o  Medico  naõ 
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vier  de  preíía  ,  mandará  o  Enfermeiro  vir 
logo  da  botica  pós  de  terra  figillada ,  bolo 
armênio  ,  margaritas  preparadas  ,  de  cada 
coufa  hum  efcrupulo  ,  xarope  de  roías  fe- 
cas ,  e  marmellos ,  de  cada  hum  huma  on¬ 
ça  ,  agoa  de  cerejas  çjuatro  onças  ,*  e  lhe 
dará  efta  bebida  ,  porque  he  conveniente. 

CAPITULO  XLVIir. 

Dar  âe  comer  aos  febricitantes  quando  deve  feri 

28  6  ‘'jà  M  Ui  to  grande  deve  fer  o  cui- 
X  dado ,  que  o  Enfermeiro  deve 
ter  com  a  comida ,  que  houver  de  dar  aos 
enfermos  ,  que  eftaõ  com  crefcimentos ,  de 
qualquer  qualidade,  que  íêjaõ  ,  obfervando- 
a  hora,  a  que  principiou,  para  que  no  ca¬ 
io  que  Medico  determine  a  hora  ,  a  que 
fe  lhe  ha  de  dar  de  comer ,  examine  os  pul- 
fos  do  enfermo  ,  e  o  eftado  do  creícimen- 
£0  primeiro  que  lhe  dem  a  comida ;  porque 
íuccede  haver  incidente  ,  que  faz  dilatar 
mais  tempo  o  ereícimento ,  do  que  o  Me¬ 
dico  premeditou  ,  e  fe  lhe  deve  dilatar  o 
comer  atè  que  o  enfermo  efteja  em  termos 

de 
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de  lhe  naõ  prejudicar.  Para  que  o  enfermo 
naõ  experimente  debilidade,  deve  o  Enfer¬ 
meiro  antever  a  que  hora  lhe  entra  ao  en¬ 
fermo  o  crefcimento ,  ou  cezaÕ  ,  para  lhe 
dar  de  comer  ao  menos  duas  horas  antes. 

287  Tem-fe  vifto  grandes  diígraças 
em  cafas  particulares  ,  aonde  falta  a  espe- 
riencia  do  curativo  ,  dando  de  comer  ao 
enfermo  naquella  hora ,  que  o  Medico  de¬ 
terminou  ,  na  qual  ainda  naõ  eftava  livre 
do  crefcimento ;  e  muitas  vezes  pelo  enfer¬ 
mo  pedir  de  comer  ,  precifado  da  vontade 
de  beber.  Naõ  menos  com  as  fan <?rias  fei- 

O 

tas  muito  antes  da  declinaçaõ  do  crefci¬ 
mento.  He  precifo  que  haja  muito  grande 
cuidado  tanto  no  dar  de  comer  ao  enfer¬ 
mo,  quanto  para  a  applicaçaõ  da  fangria, 
e  mais  remedios  ■  que  fóra  de  tempo  po¬ 
dem  matar  j  e  quando  naõ  matem,  naõcu- 
raõ  ,  e  dilataõ  a  enfermidade. 

288  Deve  ter  também  grande  cuidado 
o  Enfermeiro  de  advertir  aos  enfermos ,  que 
eftaõ  com  creícimento  ,  efíejaõ  cubertos, 
pelo  perigo  de  que  o  calor  fe  lhe  recon- 
centre  para  dentro,  e  fe  conílipem  os  po¬ 
ros  j  íe  fe  defeobrem  ,  de  que  fe  originaõ 

•  K  iii  mui- 
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muitas  vezes  humas  febres,  a  que  os  Médi¬ 
cos  chamaõ  lipirias,  asquaes  faõ  mortaes* 

CAPITULO  XLIX. 

Sono  profundo  como  fe  ha  de  evitar . 


285)  A  Dvirta  oEnfermeiro,  que  quan- 
JL  achar  algum  enfermo  com 

fono  profundo  (o  qual  dá  muitas  vezes  no 
principio  da  terça)  fe  conhecerá  efte  fono 
no  refpirar ,  com  o  qual ,  ainda  que  o  cha¬ 
mem  ,  naõ  poíía  deípegar  os  parpados  dos 
olhos.  A  eíles  taes  na  aufeneia  do  Medico 
íè  lhes  poderáõ  fazer  os  remedios  feguin- 
tes  ,  para  evitar  algum  lethargo  ,  que  naõ 
tenha  depois  nenhum  remedio. 

290  Em  primeiro  lugar  felhe  faraõ  ef- 
fregações  rijas  nas  barrigas  das  pernas  j  fe 
naõ  bailar ,  fe  lhe  lance  hum  a  ajuda  com- 
pofta,  ou  huma  mecha  irritante  nointeíli- 
noj  ligaduras  fortes,  puchar-lhe  pelos  na¬ 
rizes  ,  fallar-lhe  alto  ,  ventofas  nas  barri¬ 
gas  das  pernas.  Naõ  bailando  iflo,  fe  lhe 
dará  coufa  ,  com  que  efpirre ,  naõ  muy  for¬ 
te,  íe  o  enfermo  naõ  eíliver  evacuado  5  que 
fe  o  eíliver  ,  podem  fer  os  pós  mais  afpe- 

ros;: 
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ros :  os  mais  promptos  faõ  de  moílarda  bem 
fubtís. 

ipi  Advirta  o  Enfermeiro  ,  que  fe  o 
enfermo  tiver  vellado  alguns  dias  por  caufa 
de  freneíi  ,  dores  ,  ou  outro  qualquer  mo¬ 
tivo,  he  conveniente  que  durma  o  enfermo. 

’•»  ...  ,  '  .3 

CAPITULO  L. 

“  * 

Defmayo  ,  levantando-fe  o  enfermo  ,  como  Ce 

lhe  ha  de  acudir „ 

2 pa  P  E  o  enfermo  fe  defmayar ,  toma- 
reis  vinho ,  e  agoa ,  partes  iguaes, 
e  lhe  molhareis  os  pulíbs  ,  e  fontes  ,  e  com 
hum  pano  molhado  no  mefmo  lhe  molha¬ 
reis  o  nariz  muito  bem. 


CAPITULO  LI. 

Toffe  grande  como  fe  lhe  ha  de  acudir. 

2p3  yi  Os  enfermos  ,  que  tem  acha- 
jfj^que  no  peito,  como  faõ  os  de 
pleuriz ,  tilicos ,  e  afmaticos ,  acontece  dar- 
lhes  toife,  que  com  a  fraqueza  parece  que 

K  iv  mor- 
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morrem ,  e  os  afoga ;  o  que  afíim  pode  íuc- 
ceder  ,  te  for  grande  a  porção  de  fleuma, 
que  a  naõ  poffaõ  defpedir. 

294  Em  cafo  femelhante  lhe  acudirá 
o  Enfermeiro  com  humas  gotas  de  agoa 
quente,  levantando-lhe  a  cabeça,  e  fazen¬ 
do-lhe  algumas  esfregações  brandas ,  e  lhe 
dará  huma  colher  delambedor  quente,  ou 
caldo  de  galinha  fem  gordura ,  com  huma 
gota  de  lambedor ,  ou  de  aíTucar. 

CAPITULO  LII. 

Amendoadas  como  fe  fazem  ,  e  a  que  hora 

fe  devem  dar • 

«c  — 

2$>  j  E  duas  fôrmas  fe  fazem  as  a- 

1  J  mendoadas  :  humas  maodao 
dar  os  Médicos  para  fomente  refreícar  ao 
enfermo  e  outras  por  caufa  de  fraqueza 
para  o  alimentar.  A  que  fe  dá  por  fraque¬ 
za,  fe  pôde  fazer  nefta  fôrma:  Duas  onças 
de  amêndoas  pilladas ,  muito  bem  pizadas, 
para  que  larguem  a  íubftancia  ,  e  desfeitas 
em  agoa  ,  que  bafte ,  fe  ha  de  coar  por  hum 
pano  delgado  ,  e  fe  porá  ao  fogo  brando,, 
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de  forte  que  levante  fervura  ,  mechendo-íè 
femprecom  colher.  Se  o  enfermo  tiver  vo¬ 
mites,  fe  lhe  dará  fria  5  quando  naõ,  felhe 
dará  quente  ,  lançando-lhe  afiucar  ,  e  hu- 
ma  gema  de  ovo  ,  tudo  bem  encorporado 
fóra  do  lume. 

zçó  A  que  o  Medico  applica  para  re- 
freícar,  fe  fará  deíla  fórma :  Onça  e  meya 
de  pevides  de  melaõ  ,  e  abobora  ,  e  meya 
onça  de  amêndoas  pilladas  ,  tudo  bem  pi- 
zado  ,  e  desfeito  em  agoa  ,  que  bafle  ,  e 
coado  como  eftá  dito  ,  íe  porá  ao  fogo  bran¬ 
do  atè  que  pareça  que  quer  levantar  fer¬ 
vura  ,  mechendo-íe  fempre ,  (e  naõ  ferva, 
porque  fe  naõ  corte)  fe  lhe  deitará  o  aílu- 
car  em  quanto  eftiver  ao  lume  e  fe  levar 
xarope  de  dormideiras ,  fe  lhe  lançará  fóra 
do  lume  bem  encorporado.  Tanto  huma, 
como  outra,  fedará  ao  enfermo  quatro  ho¬ 
ras  depois  de  cear ,  e  naõ  antes,  porque  lhe 
naõ  fará  proveito  algum. 

i  ^  ‘  -  '  -  t 
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CAPITULO  LIII. 

Taluinas  como  fe  fazem  ,  e  quando  fe  haõ 

de  dar . 

A  V 

297  ÀS  taluinas  fe  fazem  nefta  fór- 
1  \  ma  :  Dous  punhados  de  farei- 
los  de  trigo  ,  mettidos  em  hum  pano  ,  o 
qual  fe  metterá  nove  vezes  em  a  agoa ,  que 
for  baílante,  e  em  todas  íe  mecherá  mui¬ 
to  bem  com  as  mãos  dentro  da  meima 
agoa  ,  e  fe  eípremerá  todas  as  nove  vezes 
dentro  delia  ,  e  logo  fe  porá  a  cozer  em 
fogo  brando ,  mechendo-fe  fempre  atè  que 
engroííe  ,  e  lançando-lhe  aífucar  ,  quanto 
baile  ,  fe  dará  ao  enfermo  quente ,  ou  co¬ 
mo  o  Medico  determinar.  Eílas  taluinas  íè 
coftumaõ  dar  pela  manhã  em  jejum  aos  en¬ 
fermos  tiíícos ,  e  faó  muy  proveitofas. 

CAPITULO  LIV. 

Tizanas  como  fe  fazem ,  e  quando  fe  haõ  de  dar , 

25)8  T~7  Stando  huma  paneíla  nova  ao 

J _ j  fogo  com  agoa  fervendo ,  felhe 

lançará  a  cevada,  que  baile,  e  apaitando-a 
' *  log  o 
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Jogo  para  fora,  Te  tapará  com  hum  tefto, 
e  pano,  de  forma ,  que  naõ  vapore  ;  e  cm 
esfriando  ,  fe  pillará  a  cevada  ,  a  qual  íè 
tornará  a  lançar  na  panella,  para  que  fer¬ 
va  atè  que  fe  desfaça ,  e  fe  coará  ,  e  efpre- 
merá  de  tórma ,  que  fique  como  amendoa¬ 
da,  e  com  aífucar  fedará  quente  ao  enfer¬ 
mo  ,  ou  fria  ,  fe  o  Medico  o  determinar  - 
que  a  huns  enfermos  fe  applicaò  para  dor¬ 
mir,  e  a  eftes  fe  lhes  daõ  à  noite,-  e  a  ou¬ 
tros  pela  manhã  para  refrefcar.  Advirta  o 
Enfermeiro  ,  que  a  tizana  com  cafca  he 
diíferente  j  porque  a  cevada  com  cafca  he 
quente ,  e  feca  j  e  fem  cafca ,  fria ,  e  húmida» 

CAPITULO  LV. 

Leite  aos  éticos ,  tificos ,  e  empiematicos ,  a  que 
hora  fe  lhes  ha  de  dar ,  e  em  que  tempo . 

299  Â  Eftes  enfermos  fe  lhes  dará  o 
21  leite  pela  manha  em  jejum. 
A  quantidade  principiará  por  trez  onças  o 
primeiro  dia  ,  ao  fegundo  quatro  ,  ao  ter¬ 
ceiro  finco,  e  ao  quarto  dia  feis  onças,  que 
he  a  quantidade  ordinaria.  Ifto  fe  fará  nefta 
<„  fór- 
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fórma ,  porque  os  eftomagos  de  muitos  en¬ 
fermos  o  naõ  recebem  bem. 

300  Para  que  bem  fe  tome  o  leite, 
chegará  a  cabra  ,  ou  animal  ,  que  o  der, 
junto  dà  cama  do  enfermo  ,  para  o  tomar 
com  a  quentura  natural,  e  fe  lhe  dará  com 
toda  a  brevidade  poíTivel ,  para  que  fe  naõ 
esfrie,  cu  corrompa. 

301  O  Enfermeiro  terá  cuidado  de  per¬ 
guntar  ao  Medico  fe  lhe  ha  de  lançar  aílu- 
car  j  e  também  terá  cuidado  de  perguntar 
ao  enfermo  íe  o  leite  lhe  defcompõe  o  ef- 
tomago ,  ou  fe  nelle  fe  lhe  azeda ,  caufan- 
do-lhe  azia  ,  para  o  fufpender  com  o  pa¬ 
recer  do  Medico. 

30 z  O  melhor  leite ,  e  o  mais  provei- 
tofo ,  he  o  de  mulher  e  fe  for  preta ,  me¬ 
lhor  :  logo  o  de  burras ,  depois  deíle  o  de 
cabras  negras ,  ou  ruivas ,  logo  o  de  vacas-, 
e  o  de  ovelhas  naõ  havendo  outro. 
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CAPITULO  LVI. 

Ventofas  fecas  ,  e  farjadas  como  fe  haõ  de 

lançar. 

303  A  Inda  que  naõ  feja  obrigaçaõ 
jljL  dos  Enfermeiros  lançar  vento- 
fas  fecas,  ou  farjadas,  ferá  bom  que  faibaõ 
efta  doutrina ,  naõ  fó  para  verem  fe  os  Bar¬ 
beiros  fazem  a  fua  obrigaçaõ  bem  feita , 
mas  porque  muitas  vezes  os  noífos  Enfer¬ 
meiros  querem  lançar  principalmente  as 
ventofas  fecas  naquella  hora  ,  que  he  mais 
conveniente  ao  enfermo,  em  a  qual  hedif* 
ficultofo  que  o  Barbeiro  eíleja  prompto. 

304  Para  fe  lançarem  bem  as  vento¬ 
fas  fecas  ,  eílaraõ  promptas  boas  eílopas 
fecas  ,  e  fem  areílas  ,  tendo  juntamente 
promptas  todas  as  que  o  Medico  mandar 
lançar,  asquaes  fe  haõ  de  preparar  comas 
eílopas  neceífarias ,  nem  poucas ,  nem  mui¬ 
tas.  He  de  advertir,  que  fe  levaõ  muitas  eílo¬ 
pas ,  o  fogo  abraza  aparte,  em  que  fe  lan- 
çaõ,  e  fica  denegrida ;  por  cuja  razaõ,  quan¬ 
do  eílas  denegridas  fè  farjaõ,  por  mais  que 
as  profundem,  deitaõ  muito  pouco fangue. 

30 j  Se 
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305  Se  as  vento fas  íevaõ  poucas  eílo- 
pas ,  naõ  fazem  a  attracçaõ  ,  que  o  Medi¬ 
co  pertende ,  cujo  defeito  fe  conhece  quan¬ 
do  a  carne  fica  branca  ;  e  aífim  para  que 
aproveitem ,  naò  haõ  de  ievar  nem  muitas, 
nem  poucas  eftopas ,  falvo  fe  for  em  algum 
accidente  de  apoplexia  ,  que  entaõ  he  ne- 
cefTario  que  vaõ  mais  carregadas  ,  mas  de 
fórma ,  que  naõ  queime  o  enfermo,  o  que 
fica  na  prudência  de  quem  as  lançar. 

30(5  Se  o  enfermo  for  fraco  ,  ou  rapaz, 
fejaõ  as  ventofas  pequenas ,  e  de  boca  eftrei- 
ta,  as  quaes  fe  naõ  haõ  de  lançar  muito 
juntas  ,  que  aífim  he  a  fórma  mais  conve¬ 
niente. 

307  As  que  fe  houverem  deíarjar ,  efi* 
taraõ  pegadas  pouco  mais  de  hum  Credo  j 
porque  fe  eftaõ  pegadas  muito  tempo  ,  fa¬ 
zem  grande  aprehcnfaõ ,  coalha  o  fangue, 
e  tapa  os  poros  ,  de  que  refulta  naõ  faze¬ 
rem  bom  effeito. 

308  Eftas  ventofas  farjadas  fe  haõ  de 
executar  com  lanceta  bem  amolada  ,  e  li¬ 
geiramente  em  trez  ternos,  deforma,  que 
naõ  digaõ  huns  com  outros  ,  e  profunda¬ 
dos  o  que  bafte ;  porque  ha  muitos  Barbei¬ 
ros  „ 
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ros ,  que  fó  arranhaõ  o  cutis  ,  e  deft  a  fôr¬ 
ma  naõ  fe  podem  alcançar  as  veyas  capil- 
jares;  razaõ,  por  que  naõ  fahefangue,  nem 
ventilaõ ,  como  querem  os  Médicos  ,•  e  pa¬ 
ra  melhor  ventilarem  ,  naõ  fe  haõ  de  un¬ 
tar  com  cebo  ,  porque  impede  fahir  o  hu¬ 
mor  ,  que  he  o  fim  para  que  os  Médicos  as 
mandaõ  farjar. 

309  Em  alguns  enfermos  fuccede  mui¬ 
tas  vezes  cahirem  as  ventofas  por  huma  de 
duas  caufas :  a  primeira  por  ter  o  enfermo 
muito  cabello  ■  e  outra  por  ter  poucas  car¬ 
nes.  Se  cahirem  por  caufa  do  cabello  fer 
muito  ,  fera  neceffario  rafpar  toda  a  circun¬ 
ferência,  onde  a  ventoía  fe  houver  de  lan¬ 
çar;  e  depois  de  rapada  à  navalha,  fe  un¬ 
tará  aboca  daventofa  com  azeite:  e  fe  for 
por  falta  de  carnes  ,  fe  efcolheráõ  as  ven¬ 
tofas  de  boca  pequena. 

310  Quando  as  ventofas  forem  fecas, 
haõ  de  eílar  pegadas  meyo  quarto  de  hora 
largo  ■  e  fe  forem  farjadas,  o  mefmo,  ( fe 
eftiverem  jà  picadas )  cujo  tempo  he  baf- 
tante  para  fazerem  o  feu  effeito.  Se  ao  mef¬ 
mo  tempo  fe  lançarem  ventofas  fecas  ,  fe 
principiarão  a  tirar  as  que  eftiverem  mais 
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perto  das  farjadas ,  que  eftas  haõ  de  fer  as 

ultimas.  * 

311  Se  ao  Medico  lhe  efquecer  adver¬ 
tir  ,  quando  mandar  lançar  as  ventofas ,  íe 
as  haõ  de  principiar  a  lançar  de  ííma  para 
baixo  ,  ou  debaixo  para  fima  ■,  digo  ,  que 
conforme  a  doutrina  de  graves  Médicos, 
que  em  o  principio  de  dor  de  cabeça,  e 
freneíl  ,  antes  de  confirmado  ,  fe  haõ  de 
lançar  as  ventofas  debaixo  para  fima  ,  prin¬ 
cipiando  nas  barrigas  das  pernas  atè  à  nu¬ 
ca  ,  falvo  quando  o  Medico  mandar  íèjao 
de  meyo  corpo  para  baixo  $  e  fempre  fe  ha 
de  principiar  da  parte  jà  dita.  No  cafo  que 
fe  hajaõ  de  farjar  algumas  ,  haõ  de  íer  as 
das  barrigas  das  pernas ,  ou  nas  pontas  das 
nadegas  ,  que  he  o  que  commummente  fe 
coíluma  praticar. 

31 1  Quando  a  dor  de  cabeça ,  ou  fre- 
nefi  eftá  confirmado ,  fe  haõ  de  principiar 
a  lançar  as  ventofas  de  fima  para  baixo, 
que  he  defde  a  nuca  atè  às  barrigas  das  per¬ 
nas  ;  porém  em  qualquer  outra  enfermida¬ 
de  fe  haõ  de  lançar  debaixo  para  fima ;  e 
quando  fe  tirarem ,  ha  de  fer  de  fima  para 
baixo,  fendo  as  ultimas  as  das  barrigas  das 
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pernas  •  e  depois  de  todas  citarem  fóra ,  fe 
fará  huma  esfregaçaõ  ao  enfermo  com  a 
ponta  do  iançol  de  íima  para  baixo. 

313  Nunca  o  Enfermeiro  deve  lançar, 
ou  mandar  lançar  ventofas  fecas  aos  enfer¬ 
mos  ,  fem  parecer  do  Medico porque  coí- 
tvimaõ  naõ  as  mandar  lançar ,  fem  primei¬ 
ro  eftar  o  enfermo  evacuado  de  fangrias  • 
que  eftando  o  corpo  por  evacuar  ,  em  lu¬ 
gar  de  proveito  cauíaõ  muito  grave  dano 
ao  enfermo,-  de  cuja  pratica  póde  ficar  ad¬ 
vertido,  para  que  fe  o  fizer,  feja  depois  de 
evacuado  o  enfermo. 

314  Para  que  ao  enfermo  fe  lhe  lan¬ 
cem  bem  as  ventofas,  fe  mandará  pôr  com 
a  boca  para  baixo,  pondo-lhe  debaixo  dos 
peitos  huma  almofada  ,  e  com  os  braços 
fora  delia  ,  mas  juntos  ,  para  que  efteja  á 
fua  vontade.  Se  o  enfermo  for  de  apople¬ 
xia,  ou  afmatico ,  fe  mandará  pôr  de  lado, 
para  que  naõ  fe  afronte. 
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CAPITULO  L  VI I. 

Sanguixugas  como  fe  devem  lançar ,  e  do  que 
com  o  enfermo  fe  ha  de  ohfervar. 

315  TP|  Ara  fe  lançarem  as  íanguixugas 
|  nointeftino  reóto,  fe  lavará  pri¬ 
meiro  a  parte  com  agoa  quente  ,  e  tendo 
cabei  lo,  fe  lhe  rapará  muy  bem  com  a  na¬ 
valha.  Advertirá  o  Enfermeiro  ao  Barbei¬ 
ro  as  que  o  Medico  determinou  íe  lançaf- 
fera.  O  enfermo  fe  porá  de  lado,  que  he  a 
melhor  fórma  de  eftar  íem  feaffligir.  Jun¬ 
to  da  cama  eftará  huma  bacia  com  agoa 
falgada,  para  fe  deitarem  as  que  forem  ca- 
hindo  ,  que  nefta  agoa  foltaõ  logo  o  fan- 
gue,  e  morrem. 

316  Se  o  Medico  determinar  que  o  en¬ 
fermo  naõ  tome  banho  por  eftar  haco ,  fe 
lhe  metterá  debaixo  hum  lançol  para  apa¬ 
rar  o  fangue  ,  que  correr  ;  e  fe  continuar 
demaíiado ,  lhe  poraõ  na  parte  humas  raf- 
pas  de  Cortidor  ,  ou  ifca  de  pano  novoi 
queimado  •>  e  quando  ifto  naõ  bafte ,  íe  lhe: 
applicaráõ  humas  planxetas  declara  de ovoi 
com  pós  reftritivos. 
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317  Se  o  Medico  ordenar  que  o  enfer¬ 
mo  tome  banho ,  eftará  prevenido  hum  fer- 
viço  limpo,  em  o  qual  fe  lançará  agoabem 
quente  ,  quafi  atè  firaa  ,  de  fórma  ,  que 
quando  o  enfermo  íe  fentar ,  naõ  chegue  a 
ella.  O  enfermo  eftará  fentado  o  tempo , 
que  for  neceffario  j  e  para  que  melhor  fe 
veja  a  evacuaçaõ  das  fanguixugas ,  íe  porá 
em  frnia  da  agoa  ,  que  eftiver  no  ferviço, 
hum  prato  ,  em  que  caya  o  fangue  ;  que 
vendo  de  quando  em  quando  o  que  tem 
cahido  ,  fe  mandará  levantar  o  enfermo, 
quando  for  conveniente.  Se  o  fangue  cor¬ 
rer  dentro  da  agoa ,  ferá  precifo  vella ,  pa¬ 
ra  examinar  a  cor  ,  que  tem  ■,  porque  naõ 
faça  defcarga  demaíiada ,  que  refulte  ao  en¬ 
fermo  grande  fraqueza. 

CAPITULO  LVIII. 

Unturas  de  unguento  de  azougue  aos  gallica- 
dos  como  fe  devem  dar ,  e  requifitos ,  que 

ha  de  haver. 

318  1^  Ara  o  unguento  eftar  bom  ,  e 
J|_  obrar  bem ,  ha  de  eftar  feito  ao 

menos  leis  mezes  antes  primeiro  que  íeufe 

L  ii  delle. 


i  Ó4  Arte  de  Enfermeiros. 

delie.  O  Medico,  ou  Cirurgião  determina¬ 
rá  a  quantidade  de  unguento  para  cada  un¬ 
tura  que  huns  enfermos  carecem  demais, 
e  outros  de  menos ,  ou  por  caufa  da  idade, 
ou  da  queixa ,  que  padecem  e  naõ  ío  cof- 
tumaõ  temperar  o  unguento  de  azougue 
com  o  rofado  para  os  enfermos  ,  que  tem 
febre ,  mas  ainda  para  muitos ,  que  lhes  pa¬ 
rece  conveniente  ;  e  nefta  fórma  naõ  toca 
ao  Enfermeiro  eíta  determinação  ,  ainda 
que  a  experiencia  lho  enfine ,  que  ío  o  de¬ 
ve  determinar  quem  tem  obrigaçaõ  de  o 
faber. 

319  Determinado  o  remedio ,  e  a  ho¬ 
ra,  a  que  fe  ha  de  fazer,  que  de  ordinário 
he  pela  manhã  em  jejum,  e  de  tarde  qua¬ 
tro,  ou  finco  horas  depois  de  jantar,  eíla- 
rá  o  enfermo  em  caía  recolhida  ,  livre  de 
ar,  comportas,  e janellas fechadas ,  e den¬ 
tro  dt  11a  fe  metterá  hum  fogareiro  com 
brazas  de  lenha,  que  faõ  as  melhores,  efe 
forem  de  carvaõ  ,  fejaõ  bem  acezas ,  que¬ 
bradas  da  fortidaõ  ,  com  alguns  canellos 
de  ferradura  dentro. 

3zo  O  unguento,  que  o  Cirurgião  de¬ 
terminar  ,  fe  ha  de  dividir  em  doze  partes, 
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cada  huma  em  fcu  papel,  para  as  doze  jun¬ 
tas,  que  fe  coítumaõ  untar ,  refervando  pa¬ 
ra  as  mayores  juntas  as  mayores  porções 
do  unguento.  A  primeira  junta,  que  fe  ha 
de  untar,  ferá  o  artelho  do  pé  direito,  ef- 
palhando  perto  da  junta  o  unguento ,  que 
eftiver  no  papel  •  e  aquecendo  as  mãos,  íè 
esfregará  de  modo ,  que  a  parte  aqueça, ,  e 
o  unguento  íe  coníuma ,  emetta  para  den¬ 
tro,  em  fórma,  que  fique  a  parte  enxuta; 
elogo  íecubrirá  o  pé  com  aponta  do  lan¬ 
ço],  e  fe  paflará  ao  joelho  direito ,  fugin¬ 
do  íempre  dos  nervos  ,  por  fer  o  azougue 
inimigo  delles  ;  e  depois  de  untado,  e  cu- 
berto ,  fepaílará  ao  quadril  da  mefma  par¬ 
te  ,  e  fe  fará  o  meímo  ;  e  cubei  to  efle  lado, 
fe  paífará  ao  efqnerdo ,  obíervando  o  pro- 
prio ,  que  no  direito,  na  mefma  fórma. 

321  Feitas  as  unturas  neftas  juntas ,  fe 
principiará  nohombio,  e  eípadoa  do  lado 
direito  ;  e  dada  nefta  junta  a  untura,  fe  pafi- 
fará  aocotovello,  e  logo  aopulfo,-  e quan¬ 
do  efte  lado  eftiver  untado  ,  e  cuberro  ,  íè 
paífaiá  ao  efquerdo ,  principiando  no  h om¬ 
bro  ,  e  acabando  nopulío,-  e  he  muito  pre- 
ciío  limpar  algum  unguento  ,  que  correr 
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para  as  vertebras  do  eípinhaço  ,  por  naõ 
offender  a  fubílancia  medular  ,  que  nellas 
âílifie. 

32a  Acabada  a  untura  em  todas  as  jun¬ 
tas  referidas  ,  fe  mandará  pôr  o  enfermo 
de  lado ,  ( e  nunca  de  coitas )  com  os  bra¬ 
ços  eftendidos  pelo  corpo  ,  e  elle  na  msf- 
ma  fôrma ,  e  fe  embrulhará  no  lanço! ,  lan¬ 
çando-lhe  a  roupa  ,  e  cobrindo- lhe  a  ca¬ 
beça  ,  mas  naõ  o  rofto ,  e  fe  abrigará  com 
os  cobertores ,  que  forem  preciíos  ;  porem 
moderadamente,  conforme  o  tempo ,  e  for¬ 
ças  do  enfermo,  de  fôrma ,  que  fe  naõ  af- 
flija  ,  nem  fe  lhe  mova  o  fuor  por  irrita- 
çaõ  de  muito  fato  j  porque  o  fuor  fendo 
logo  immediato  à  unrura  ,  naõ  he  bom , 
porque  pelos  roefnaos  poros  fe  tranípira  o 
azougue  ;  e  naõ  íe  detendo  ,  naõ  fe  pôde 
aôtuar ,  e  circular  com  o  fangue ,  ebecau- 
fa  de  que  enumero  das  unturas  feja  mavor; 
e  muitas  vezes  porefta  evacuaçaõ  acciden- 
tal  fim  coníeguem  melhoras  os  enfermos , 
mas  pelo  tempo  adiante  tornaõ  a  recahir 
com  as  mefmas  queixas ,  pelo  remedio  naõ 
exiftir  em  quantidade  capaz  para  curar.  He 
opiniaõ  praticada  pelo  Cirurgião  Mór  do 

noífo 


Arte  de  Enfermeiros „  167 

noílb  Hofpital  Real  de  Eivas  Francifco  Xa¬ 
vier,  cuja  fciencia  he  notoria. 

323  Se  o  enfermo  com  efte  limitado 
fato  fe  affligir  ,  fe  ha  de  aliviar  delie  ,  fi¬ 
cando  de  modo,  que  naõ  finta  frio ;  e  cu- 
berto  nefta  fórma  ,  fe  mandará  retirar  o 
lume  para  fóra  da  cafa ,  e  fe  coníervará  ar- 
roupado  por  tempo  de  duas  horas  ,  ou  o 
que  o  Cirurgião  determinar  ,  conforme  a 
fraqueza  ,  ou  neceífidade  do  enfermo,  que 
quanto  mais  fuar  ,  menos  unturas  haverá 
de  mifter. 

324  A  continuaçaõ  das  unturas  fica 
na  determinaçaõ  do  Medico,  ou  Cirurgião, 
porque  fe  devem  dar  atè  que  haja  alguma 
evacuaçaò  manifeíta  do  azougue  ,  que  he 
rebentar  a  boea  ,  inchar  a  língua,  babar, 
ou  fazer  curfos.  E  porque  muitas  vezes  naõ 
ha  evacuaçaò  manifefta  ,  fenaõ  por  infen- 
fivel  tranípiraçaõ  ,  como  moftra  a  experi¬ 
ência  ,  fe  daraõ  as  unturas  atè  naõ  haver 
dores.  Sendo  a  evacuaçaò  peia  boca,  ha- 
vera  cuidado  de  fe  lhe  lavar  por  limpeza, 
e  utilidade  com  cozimento  morno  de  pal¬ 
ias  de  ameixas ,  roías,  e  cevada,  principal¬ 
mente  antes  de  comer  •  e  efte  feraõ  papas, 
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gemas  He  ovos,  e  o  que  fizer  ponca  molef- 
tia,  para  que  o  enfermo  polí  a  maítigar. 

3  zy  be  a  evacua çaõ  for  por  curlos  ,  e 
eftes  caufarem  grandes  dores  ao  enfermo, 
fe  ihe  lançará*  ajudas  lavativas  de  caído 
de  frango  ,  ger  a  de  ovo  ,  e  aííucar,  para 
íe  temperar  a  mordacidade  dos  humores , 
que  fe  movem.  Sendo  a  evacuaçaõ  porfuor 
copiofo  ,  fe  lhe  deitar áõ  lançoes  enxutos, 
e  enxovalhados  ,  defumados  ,  e  quentes , 
em  fôrma,  que  o  enfermo  mõ  receba  ne¬ 
nhum  ar,  porque  lhe  faria  grande  prejuízo. 

3 16  Acabado  o  termo  deílas  evacua¬ 
ções  ,  c  ficando  capaz  de  fe  lavar  o  enfermo, 
fe  fará  h  um  cozimento  de'  rolas ,  alecrim  , 
morta,  folhas,  e  maçãs  de  cyprefte,  folhas 
de  cana  verde,  ehuma  boneca  de  cinza  de 
vides  j  e  com  o  meírno  recolhimento ,  que 
fe  deraõ  as  unturas,  principias á  o  enfermo 
a  lavar  o  rofto  ,  e  partes  fuperiores  com  o 
cozimento  quente  j  e  eftando  frio,  íe  lan¬ 
çará  fóra  ,  e  com  outra  porçaõ  quente  íe 
lavaráÕ  as  partes  inferiores ;  e  limpo  o  en- 
fesmo,  veftirá  roupa  lavada ,  e  entrará  no 
regi  mento  feco,  conforme  o  Cirurgião  de¬ 
terminar  ,  que  podendo  jà  maftigar  ,  fera 
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carneiro  afifado  ,  galinha,  e  toda  a  ave  de 
penna  ,  paílas  ,  amêndoas  ,  mas  naõ  em 
muita  quantidade. 

3  i7  Beberá  agoa  de  falia  parrilha  ,  e 
para  ficar  boa,  fe  lançará  em  huma  quar¬ 
ta  nova  finco  canadas  de  agoa ,  meyacnça 
de  íalsa  ,  fendida  pelo  meyo  ,  e  atada  ,  e 
cozerá  atè  minguar  huma  canada ;  e  apar- 
tando-le  para  tóra  ,  íe  guardará  a  falia, 
pondo-  íe  ao  ar  ■  e  para  outro  cozimento  de 
agoa  ,  fe  fará  na  melma  fórma  ,  guardan¬ 
do  a  mrya  onça  de  falfa  ao  ar ,  como  a  an¬ 
tecedente,  para  que  com  huma,  e  outra  fe 
faça  o  terceiro  cozimento  de  agoa ,  que  as 
duas  meyas  onças  jà  cozidas  fazem  o  mef- 
mo  eífuto  ,  e  tem  a  mefma  virtude  ,  que 
cada  huma  de  per  íi ,  mas  naõ  fervem  pa¬ 
ra  outra  vez  j  e  aífim  fe  hiráõ  fazendo  os 
mais  cozimentos  de  agoa  na  íórma  referi¬ 
da ,  etn  quanto  curar  o  regimento.  Advir- 
ta-ie  ao  enfurno  íe  naõ  lave  com  outra 
agca  ,  nem  faça  a  barba  ,  e  íe  retire  do  ar 


da  noite  ,  e  da  madrugada  ,  que  hum  ,  e 
outro  he  muito  nocivo  para  o  regimento. 
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CAPITULO  LIX. 

Suores  em  eflufa  como  fe  devem  dar  com  acerto, 

32^  T7  Stes  fuores  fe  coftumaõ  dar  pe- 
JlL  la  manhã  em  jejum.  Quando 
fe  quizer  principiar  eíie  remedio  ,  fe  man¬ 
dará  defpir  a  camiza  ao  enfermo ,  ficando 
fó  com  o  lançoi  :  na  cabeça  fe  lhe  porá 
liuma  toalha,  para  que  abrigada,  pofla  re¬ 
ceber  neila  algum  fiuor  :  logo  fe  lhe  dará 
meyo  quartilho  de  agoa  de  íalfa  mais  for¬ 
te,  que  a  que  fe  coftuma  beber,  e  efta  ferá 
quente  quanto  o  enfermo  puder  tolerar  •  e 
fem  demora  fe  lhe  ha  de  pôr  a  eílufa  ,  íò« 
bre  a  qual  fe  deitará  hum  lançoi  ,  e  baf- 
tantes  mantas ,  para  que  poífaô  fuftentar  o 
calor  dobrazeiro,  que  fe  lhe  ha  de  pôr  aos 
pés  com  fogo  fuave  ,  naquella  taboa  dedi¬ 
cada  para  eífe  eífeito.  As  brazas  fejaò  de 
lenha ,  e  nao  muitas  ,  para  que  o  enfermo 
nao  afronte. 

32.9  O  tempo,  que  houver  de  durar  c 
fuqr  ,  fera  determinado  peio  Cirurgião ; 
porque  a  huns  enfermos  Le  prccifo  fuíten- 
tariiio  hora  e  meya  ,  e  a  outros  íó  hums 
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hora  ,  conforme  a  fraqueza,  ou  neceffida- 
de  do  enfermo ;  e  aínm  mefmo  determina¬ 
rá  o  numero  dos  fuores  ,  que  fe  lhe  ha  de 
dar  ,  advertindo  ,  que  nunca  fe  defampare 
o  enfermo  ,  porque  lhe  póde  fobrevir  al¬ 
gum  deímayo  ,  cu  afrontamento,  e  fe  lhe 
hirá  limpando  o  fuor  em  quanto  elle  durar. 

330  Acabado  o  tempo  determinado 
de  íuar  ,  fe  tirará  a  eítufa  pelos  pés  ,  e  fi¬ 
cará  o  enfermo  abrigado  com  a  roupa  fuf- 
ficiente  por  tempo  de  meya  hora  •  e  no 
fim  delia  ,  tirando-lhe  a  roupa  fu  ada  ,  fe 
lhe  lançaráõ  íançoes  enxutos  ,  e  camiza , 
tudo  bem  enxovalhado  ,  quente ,  e  defu¬ 
mado  ;  e  no  caio  que  depois  de  fe  lhe  mu¬ 
dar  a  roupa,  torne  a  fuar,  fe  lhe  lance  ou¬ 
tra,  fe  eítiver  muito  húmida ;  e  dahi  a  hu- 
ma  hora  poderá  comer.  Nos  accidentes ,  e 
evacuações  ,  que  coftumaõ  vir  aos  enfer¬ 
mos  ,  que  fe  lhes  faz  cfte  remedio ,  fe  ob- 
fervará  nelles  o  mefmo  ,  que  com  os  do 
azougue;  e  o  comer,  c  regimento  daagoa 
de  íalfa  na  me  una  fôrma. 


Re- 


I7i  At  te  de  Enfermeiros. 

RrflexaÕ. 

331  \T  Efte  ,  e  etn  todos  os  mais  re- 
jL  x|  médios,  que  contém  eftaArte 
cie  Enfermeiros  ,  naõ  vay  exprefíada  mais 
que  a  fórma  de  fe  applicarem  ,  que  he  o 
que  pertence  ao  Enfermeiro  ;  o  qual  para 
acertar  ,  deve  além  do  referido  conferir 
com  o  Medico  ,  e  Cirurgião  a  fórma  da 
execução  deilesj  porque  ainda  que  eftaAr¬ 
te  de  Enfermeiros  eftá  revifta  por  Médicos 
doutos ,  e  Cirurgiões  peritos ,  como  faõ  di- 
verfas  as  opiniões  ,  deve  o  Enfermeiro  fe- 
guir  a  do  Medico  ,  com  que  vifita  os  en¬ 
fermos  •  mas  ifto  no  cafo  que  a  experiencia 
íhe  naõ  moftre  be  menos  conveniente  o  que 
o  Medico  determina,  e  deve  comelle  con¬ 
ferir  o  mais  acertado  ,•  porque  ha  Rebulas, 
que  melhor  que  hum  Letrado  endireitaõ 
hum  a  caufa  ,■  e  como  defta  pende  a  vida, 
e  íaude  dos  enfermos  ,  deve  o  Enfermeiro 
procurar  feja  tudo  com  acerto  por  credito* 
da  occupaçaõ ;  e  obrando  affim  ,  íé  livrará 
des  eferu pulos  de  confciencia ,  em  que  efta 
affiftencs-a  tanto  anda  annexa ,  pelo  voto  fo- 
lemne  da  Hofpitaiidade ,  que  todos  os  Re¬ 
li  giofos  de  S.  foaõ  de  Deos  fazemos. 

4-/  *f 

TRA- 


TRATADO  III. 

MODO  PARA  O  ENFERMO 

examinar  alua  coníciencia ,  exhortações 
para  a  fua  falvaçaõ ,  fórma  de  fazer  tef- 
tamento,  e  para  ajudar  a  bem  morrer. 

CAPITULO  !. 

Advertências  ,  que  fe  haõ  de  fazer  ao  enter - 
mo ,  quando  fe  avife  para  fe  confeffar. 

IP,  a  vida  humana  hum 
laço ,  que  com  a  alma  fe 
acha  preza  na  terra ,  e  fó 
fevêiivre,  quando  como 
ave  voa  para  a  gloria, 
como  diz  DaHd.  He  a  alma  ave,  que  com  Pfaim. 
o  corpo  fe  enlaça  em  quanto  prende  a  vi-  num'6 
da,  fendo  a  vida  hum  tal  laço,  que  íènaõ 
efcapa  deiie  ienaõ  cahindo  em  outro ;  por¬ 
que  íe  a  morte  he  laço ,  como  diz  o  Plal- 
miífca  ,  ló  em  o  laço  da  morte  fe  quebra  o 
laço  da  vida  ,  em  a  qual  naÕ  ha  mais  que 
•  laços. 


Ecclef.  cap* 
9.  num.  1 z. 


Bullarío  p.  i 
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laços ,  com  que ,  e  em  que  o  demonio  tem 
aos  homens  prezos ,  como  diz  o  Ecclefiaf- 
tes.  O  mais  forte ,  e  aftuto ,  com  que  o  de¬ 
monio  prende  aos  homens ,  he  fugerir-íhes 
naõ  ha  quem  poffa  abfolver  todos  os  pec- 
cados ,  efpecialmente  os  que  íaõ  refervados 
à  Sé  Apoftolica  ,  pelo  que  muitos  errada¬ 
mente  deixaõ  de  os  confeílar  ■,  mas  para 
que  efte  laço  naõ  prevaleça  contra  os  en¬ 
fermos  dos  noflbs  Hoípitaes ,  declarou  Saõ 
.  Pio  V.  por  feu  motu  proprio  ,  que  todos 
‘  os  enfermos  de  hum  ,  e  outro  fexo  ,  que 
entrarem  a  curaríe  nos  Hofpitaes  de  S.  Joaõ 
de  Deos  ,  poffaõ  eleger  Confcffor  a  qual¬ 
quer  Sacerdote  Secular  ,  ou  Regular ,  e  que 
eftes  os  poffaõ  abfolver  de  quaefquer  deli- 
étos ,  e  peccados ,  por  mais  graves ,  e  enor¬ 
mes  ,  que  fejaõ  ,  de  todos  os  refervados  à 
Sé  Apoftolica  ,  e  declarados  na  Bulia  da 
Cea ,  e  ainda  que  naõ  eftejaõ  em  artigo  de 
morte.  E  para  que  efta  graça  naõ  pareça 
duvidofa  aos  que  a  lerem ,  me  pareceo  co¬ 
piar  aqui  as  palavras  da  Bulia. 

333  „  Motu  proprio ,  &  ex  certa  fci- 

j,  entia,  ac  de  Apoftolicíe  poteftatis  pleni 
„  tudine  ,  omnibus  ,  &  íingulis  utriufqui 

,,  fexui 
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]]  fexüs  Chrifti  fidelibus  ,  tàm  extraneis , 
quàm  divitibus  in  eodem  Hofpitali  pro 
33  tempore  ,  pro  fu  a  cura  exiftentibus  ,  ac 
33  fe  curare  facientibus ,  qui  videlicet  nunc 
,,  funt  ,  vei  tempore  publicationis  praeíen- 
33  tium  erunt ,  illuc  ingreffi  infra  tempus  à 
33  didis  Fratribus  poft  publicationem  prat- 
3)  fentium  ftatuendum  ,  qui  vero  deinceps 
j,  ingredientur  ,  in  principio  illorum  in- 
3,  greflus  hujufmodi,  &  íimiliter  Fratribus 
3,  Adminiftratoribus  ,  fervitoribus ,  &  aliis 
33  perfonis didi  Hofpitalis  ,  qui,  &  quae pro 
33  tempore  iníirmabuntur ,  etiam  in  princi- 
„  pio  infirmitatis  ,  feu  durante  infirmitate 
,,  hujufmodi  ,  etiam  quòd  ipfi  non  fint  in 
33  mor  tis  articulo  ,  quòd  de  cretero  perpe- 
tuis  fuíuris  temporibus  ,  tàm  didi  Hof- 
„  pitalis  ,  quàm  quemcumque  alium  Pref- 
,,  byterum  ,  tàm  Saxularem  ,  quàm  cujuf- 
,,  vis  Ordinis  Regularem  in  eorum  confeí- 
,,  íionibus  diiigenter  auditis  ,  eos  ,  &  co- 
,,  rum  quemlibc  t ,  qui  poenitentes  fuerint , 
,,  à  quibufcumque  deliòtis  ,  &  criminihus, 
,,  quantumcumque  gravibus ,  &  enormibus, 
,,  ac  etiam  Scdi  Apoftolicx  rcfen  atis ,  nec- 
,,  non  in  Bulia  in  die  Coma:  Dornini  legi 

ío* 
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"  * 

„  folita  contentis  abíolvere,  ac  eifdem  pr© 
„  cõmiífis  poenitentiam  faiutarem  injunge- 
j,  re  poífint,  &  valeant  ,  auétoritate  Apo- 
i>  ftoiica  tenore  prasíentium  concedimus , 
„  8c  indulgemus. 

334  E  para  os  enfermos  ,  que  nos  di¬ 
tos  Hoípitaes  fe  curarem ,  abrio  os  thefou- 
ros  da  Igreja  com  muitas  graças  ,  e  Indul¬ 
gências  ,  que  depois  confirmou  ,  e  ampliou 
Bullarío  p.  i.  o  Pâps.  Paulo  V*  como  confta,  do  meíuio 
pas'Io8‘  Bullario  ,  que  aqui  naÕ  trato,  por  naõ  fa¬ 
zer  impertinente  o  diícurfo. 

Para  antes  da  Confiffaõ, 

33  J  bJando  o  enfermo  fe  confef- 

\Jp  far,  fe  lhe  ha  de  trazer  à  me¬ 
mória  hum  paíTo  daPaixaõde 
Chrifto  Senhor  noíío ,  o  qual  fe  lhe  adver¬ 
tirá  oífereça  por  feus  peccados  ao  mefmo 
Senhor  ,  e  lhe  peça  perdaõ  delles ,  dizen¬ 
do  aflim :  Ay  meu  Deos ,  Trino ,  e  hum ,  em 
quem  creyo ,  a  quem  adoro ,  e  a  quem  ojjen- 
di  y  e  de  quem  e/pero  mtfencordia ,  e  perdaõ. 
Perdoay-me  ,  Senhor  ,  as  mtnhas  grandes  ,  e 
mnumeraveis  culpas  :  confeffo  que  errey ,  fiz 

rnah 
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mal ,  fuy  de f obediente ,  etraydor  à  vo[fa  Ley. 
Bem  fey  mereço  fer  condenado  aos  tormentos 
eternos ;  mas  peza-me  de  todo  0  meu  coraçaõ , 
e  com  toda  a  minha  alma  de  todos  os  meus 
peccados ,  por  ferem  ofenfas  feitas  contra  vós. 
Deteflo  ,  e  abomino  todas  as  mmhas  malda¬ 
des  ,  por  ferem  injurias  voffas  ,  a  quem  eu 
fummamente  devia  amar.  Arrependo-me  mui¬ 
to  ,  meu  Deos ,  de  todo  0  mal ,  que  fiz  ;  ceco 
fuy  ,  perverfo  ,  e  mão.  Peza-me ,  Senhor , 
muito  y  e  muito  de  vos  ter  aggravado ,  e  ofen¬ 
dido.  Determino  ,  e  dehberadamente  propo¬ 
nho  do  intimo  do  meu  coraçaõ  de  nunca  mais 
vos  ofender ,  e  fugir  de  todos  os  peccados  mais 
que  de  todas  as  coufas  deteflaveis  ,  e  abomi¬ 
náveis  ;  e  afjim  mais  aborreço  ,  e  deteflo  0 
peccado  ,  que  todos  os  males ,  e  tormentos  do 
Mundo  e  antes  abraçar ey  todas  as  penas } 
que  fazer  hum  fò  peccado. 

33  6  Defejo  muito  de  começar  nova  vi¬ 
da  y  e  determino  ,  Senhor  ,  de  guardar  vo  ff  a 
Santiffima  Ley  ;  e  antes  padecerey  todos  os 
generos  de  mortes  ,  que  póde  haver  ,  que  of- 
fendervos.  Efla  he  a  minha  firme  vontade , 
e  deliberaçaõ  :  bem  vejo  minha  fraqueza , 
Senhor  y  e  quanto  mal  obrey  ate  agora  ,•  mas 

M  fey 
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fey  muito  bem  ,  que  ajudando- me  vós ,  pode - 
rey  vencer  as  dtfficuldades  ,  e  tentações  ,  que 
ate  aqui  me  derribar  ao  :  ajuday-me ,  Senhor > 
e  fortalecey-me  por  vojfa  infinita  bondade ,  e 
mijericordia . 

Logo  fe  dirá  ao  enfermo,  que  faça  hum 
Ado  de  Contrição ,  e  outro  de  Attriçaõ. 

Ado  de  Contrição  breve. 

337  T>  Eza-me  meu  Deos  de  todo  0  meu 
JL  coraçaõ  de  vos  ter  offendido  por 

feres  vós  quem  fois  ,  e  porque  vos  amo ,  e  ef- 
iimo  fubre  todas  as  coufas  :  proponho  com  a 
vojfa  Divina  graça  a  emenda. 

Ado  de  Attriçaõ. 

338  T\ Eza-me  meu  Deos  de  todo  0  meu 
f  coraçaõ  de  vos  ter  offendido  pelas 

penas  do  Inferno ,  perda  da  Gloria ,  e  torpe¬ 
za  do  peccado :  proponho  com  ã  voffa  Divina 
graça  a  emenda . 


DE- 
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DECLARA  C,AÕ  DE  HUM,  E 

outro  Ado. 


339  Ontriçaõ  he  dor ,  e  deteftaçaõ 

dos  peccados ,  por  ferem  oifen- 
fas  de  Deos  ,  a  quem  fummamente  deve¬ 
mos  amar  ,  com  propoíito  de  nunca  mais 
peccar.  Nafce  efta  do  filial  amor ,  e  temor, 
que  a  Deos  temos ,  e  he  baftante  para  pôr 
hum  homem  em  graça ,  e  inclue  em  íi  pro¬ 
poíito,  e  determinação  de  fe  confefíar. 

Attriçaõ. 


340  A  Ttriçaõ  he  dor  dos  peccados, 

com  propoíito  de  nunca  mais 
peccar,  por  ferem  contra  a  razaõ,  ou  por 
lerem  merecedores  das  penas  tempoiaes,  e 
eternas  do  Inferno.  Naíce  do  temor  fervi!, 
e  do  medo  ,  que  temos  do  caftigo  :  por  íi 
fó  naõ  bafta  para  pôr  hum  homem  em  gra¬ 
ça,  pofto  que  junta  com  o  Sacramento  he 
fufficiente  para  iíTb.  Efta  deteftaçaõ ,  dif- 
plicencia,  ou  defeontentamento  dospecca- 

M  ii  dos, 
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dos ,  em  que  confiíle  a  contrição,  naõ  he 
neceíTario  que  caufe  dor  fenfitiva  ,  acom¬ 
panhada  de  lagrimas  ,  mas  baíla-lhe  eítar 
junta  com  huma  dor  de  vontade  fumma, 
ou  mayor  que  todas  as  dores,  de  maneira, 
que  nos  deícontente  o  peccado  fobre  tudo 
o  que  póde  defcontentar.  Naõ  he  neceíía- 
rio  com  tudo,  que  eíla  dor  feja rumma  na 
intenção,  mas  fomente  na  appreciaçaõ. 

341  Declara-feefta  valia,  e  preço,  com 
que  efta  dor  excede  a  todas  as  mais,  deíla 
maneira :  Se  me  puzeífem  em  huma  balan¬ 
ça  de  huma  parte  todos  os  males  ,  penas , 
e  tormentos ,  que  póde  haver  ;  e  da  outra 
parte  o  peccado,  antes  quizera  ter  padeci¬ 
do  todos  aquelles  males ,  que  ter  peccado, 

34a  Porem  naõ  devem  os  que  forem 
fracos  de  efpirito  fazer  comparações  em 
particular ,  trazendo  à  memória  varias  pe¬ 
nas  ,  tormentos,  e  deshonras,  que  puderaõ 
ter  padecido;  mas  baila- lhes  fazer  hum  aótc, 
com  o  qual  deteílem,  e  abominem  ospec- 
cados  fobre  todas  as  coufas  deteftaveis ,  e 
abomináveis. 

343  Deíla  maneira  fe  entenda  haver 
de  fe r  fummo  o  propofito ,  e  determinaçaõi 

de: 
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denaò  peccar  mais,  e  de  fugir,  e  evitar  o 
peccado  fobre  todos  os  males.  Em  ifto  he 
igual aattriçaõ  à  contrição,  e  fomente  dif- 
fere  nos  fins ,  e  motivos. 

344  Naõ  podemos  com  as  noíías  for¬ 
ças  naturaes  fomente  alcançar  huma  dor 
taõ  fingular  como  efta ,  mas  temos  neceífí- 
dade  de  auxilio  ,  e  íòccorro  particular  de 
Deos  ,  o  qual  de  ordinário  o  dá  a  todo  o 
que  fe  difpõe  para  iíTo  ;  e  por  eíla  razaõ 
deve  o  penitente,  quando  fe  aparelha  para 
fe  confeífar  ,  pedir  a  noíío  Senhor  ajuda 
para  conhecer  bem  feus  peccados  ,  e  ter 
verdadeira  dor ,  e  contrição  delles,  toman¬ 
do  por  Advogada  a  Virgem  Maria  noífa 
Senhora-  advertindo  ponha  diante  dos  olhos 
a  ingratidaõ  ,  que  ha  no  peccado  ,  aos  mui¬ 
tos  benefícios  ,  que  Deos  nos  tem  feito,  e 
faz  ,  e  a  grande  impiedade ,  que  foy  o  fren¬ 
der  a  Deos,  que  he  fumma  bondade,  íum- 
ma  fabedoria  ,  fumma  mifericordia  ,  e  fum¬ 
ma  juftiça ,  &c.  Por  conclufaõ  ponha  di¬ 
ante  dos  olhos  a  Chrifto  crucificado ,  eveja 
o  que  lhe  fizeraõ  nofíos  peccados,  eoque 
pedem  aquellas  chagas,  e  morte  ,  que  nós 
•façamos. 
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345  Com  eftas  ,  ou  outras  femelhan- 
tes  palavras  ,  poderá  exprimir  os  aótos  de 
contrição  ,  fallando  com  Deos  ,  dizendo: 
Todo  poderofo ,  e  Eterno  Deos ,  Pay  de  nojftb 
Senhor  JESUS  Chrifto ,  que  por  mffos  pec- 
cados  padeceo  tantos  tormentos  ,  e  deshonras , 
e  por  nos  livrar  defte  cruel  cativeiro  morreo 
pregado  em  huma  Cruz  :  day-me ,  Senhor , 
graça  de  conhecer  meus  peccados ,  e  verdadei¬ 
ra  contrição  delles  ,  e  perdoay-me  por  amor 
de  voffo  Filho  J  E  SUS  Chrifto ,  e  pelos  tor¬ 
mentos  ,  que  padeceo  na  Cruz. 


Oraçaõ  para  antes  da  Confíííaõ» 

34Ó  éT~'^  Eementiftimo  Senhor  meu  JE- 
V4  j  SUS  Chrifto  ,  mica  efperen- 
ça  de  minha  alma  ,  Medico ,  e  mediana  dos 
peccadores  ;  vós ,  que  perdcaftes  ao  Publica- 
no ,  e  ojfereceftes  ao  Ladraõ  0  Ceo ,  perdoay- 
me  bom  JESUS  os  dehblos ,  que  tenho  com- 
mettido  j  pois  que  conheceis  a  dureza  de  meu 
coraçaõ  ,  day-me  hum  auxilio  ejficaz  ,  para 
que  arrependido  de  meus  peccados ,  tenha  con¬ 
trição  perfeita  de  todos  elles  ,  e  meus  olhos 
fejaõ  nos  de  lagrimas  para  chorar  de  dia  ,  e 

de 
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de  noite  minhas  culpas  ,  e  feja  minha  alma 
fã  ,  e  limpa  das  chagas ,  que  incorreo  pelas 
offenfas.  Peza-me  ,  Senhor  ,  de  todo  0  meu 
coraçaõ  de  haver  peccado  ;  e  porque  vos  of- - 
fendi ,  me peza :  protejlo  a  emenda  da  minha 
vida ,  e  fugir  das  occafiões  do  peccado ,  e  con- 
feffarme  de  todos  elles.  Efpero  na  vo  ff  a  pie¬ 
dade  tereis  mifericordia  de  minha  alma  ,  e 
pelos  voffos  merecimentos  ferá  aprefentada 
em  a  Corte  da  voffa  Gloria.  Amen. 


Oraçaõ  para  depois  da  Co-nfiífa5. 

> 


3  47  Y'”"\  Ou-vos  ,  Senhor  ,  infinitas  gra- 
1  J  ças ,  pois  vos  dignaftes  de  darme 
tempo  para  confefjar  meus  peccados.  Rogo  à 
voffa  mifericordia  ,  que  vos  feja  agradavel 
efla  confiffaõ  ,  que  acabey  de  fazer  ,  e  que 
me  feja  fruSuofa  ,  e  meyo  para  a  falvaçaõ 
de  minha  alma.  Alegro-me  de  haver  confefi 
fado  meus  peccados ,  e  me  peza  de  os  ter  com- 
mettido ,  porque  ofendi  a  voffa  bondade  fobe- 
rana.  Rogo  à  voffa  clemencia  Divina  ,  que 
pelos  merecimentos  do  voffo  precrfo  Sangue 
me  conceda  remiffao  plenaria  de  todos  os  meus 
peccados ;  e  fe  me J aliou  alguma  circunflancia 


M  iv 


para 


184  Advertências  para  bem  morrer. 

para  a  perfeição  ,  e  fruto  de  fie  Sacramento , 
vos  peço  0  juppra  a  vo  ff  a  mifericordia ,  pois  0 
ignora  a  minha  rudeza.  Day-me  luz  para 
conhecer  os  erros  da  minha  vida  paffada ,  a- 
pagay  0  fogo  de  minhas  paixões  com  a  agoa 
de  fervor oj as  lagrimas ,  e  que  as  derrame  por 
haver  peccado  ,  pois  que  me  abfolvefies  pelo 
voffo  Minifiro  de  meus  peccados.  Ãfjifii-me 
com  voffa  graça  ,  para  que  nunca  jà  mais 
torne  a  commettellos  ;  que  ainda  olhando  a 
minha  fraqueza ,  temo  a  cahida ;  porem  ven¬ 
do-me  profirado  avoffos  pes ,  efpero  me  tereis 
da  voffa  maõ ,  para  que  naõ  caya  em  algum 
abyfmo  de  peccados.  Ifio  vos  rogo ,  Senhor , 
per  voffa  Santiffima  Paixaõ ,  e  Morte ,  e  pe¬ 
los  merecimentos  da  Rainha  Soberana  MAR  IA 
Santiffima  minha  May  ,  e  por  todoc  os  San¬ 
tos  do  Ceo  ,  onde  viveis ,  e  reynais  com  De  os 
Padre  ,  e  a  unidade  do  Efpirito  Santo  pelos 
féculas  dos  féculas.  Amen. 

Oraçaõ  para  antes  de  commungar. 

348  /""X  H  amabiliffimo  J ESUS ,  for- 

rnofura  dos  Ceos  ,  e  Senhor  da 
Mageftade  ,  em  cuja  prefença  milhares ,  e 

milha - 
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milhares  de  Efpirit os  Soberanos  a  ff  fiem  ,  a 
quem  hum  exercito  de  Anjos  fervem ,  a  quem 
as  Potejlades  temem  ,  e  a  quem  os  mais  ar¬ 
dentes  Serafins  arnaõ.  ~jae  direy  de  vo  ff  as 
finezas  ?  He  poffvef  Senhor  meu  ,  que  fen¬ 
do  eu  taõ  vd  ,  e  que  tendo  dfprefado  voffa 
teíjoa  Divina  com  abomináveis  pe ceados  ,  e 
taõ  mfame  ,  que  tenho  fido  traydor  a  meu 
Deos  ,  e  unico  Rey  verdadeiro  -y  e  fendo  eu 
mais  horrível  ,  que  hum  corpo  morto  ,  e  que 
tendo  tanta  maldade ,  queirais  fazerme  tem¬ 
plo  da  voffa  grandeza  1  He  poffvel ,  meu 
Redemptor ,  que  me  mandais  receba  voffb  Cor¬ 
po  Sacrofanto  ,  e  voffo  Sangue  Santiffimo? 
fijue  vifles  em  mim  ,  para  fazerme  tantas 
honras  ?  ffue  fou  eu ,  para  fsr  morada  voffa? 
fjhie  adorno  levar ã  a  minha  alma  ,  fe  tem 
ejtado  deflerrada  da  voffa  Gloria  ,  e  conden- 
nada  aos  Infernos  por  immunda  ?  fjhie  lim¬ 
peza  levará  meu  corpo ,  fendo  a  mefma  cor¬ 
rupção  afearofa  ?  Rogo-vos ,  Senhor  piedfo , 
que  purifiqueis  meu  corpo  ,  que  refneis  mi¬ 
nhas  paixões  ,  adorneis  com  voffa  graça  mi¬ 
nha  pobre  alma ,  para  que  fejais  recebido  nella 
como  vós  quereis,  fihnzera  ,  Senhor ,  ter  to¬ 
dos  os  adornos  de  graça ,  e  as  obras  meritórias 
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de  todos  os  Santos  do  Ceo  ,  e  Juftos  da  terra. 
Defejo  chegar  a  receber-vos  com  a  perfeição 
dos  nove  Coros  dos  Anjos ,  e  com  os  adornos  de 
graça  immenfa ,  como  vos  recebe  o ,  meu  JE¬ 
SUS  y  vo  ff  a  May  St antiffima.  Olhay  meu  De  os 
minha  pobreza,  enriquecey  minha  alma  com 
voffos  dons  y  purificay  meu  efpirito  ,  limpay 
minha  confciencia ,  e  que  feja  templo  de  vojfa 
graça  ,  e  vos  goze  na  eterna  Gloria.  Amen . 

Jaculatória  para  depois  de  commungar. 

3  4 9  T"\  ®u~vos  y  meu  Deos ,  infinitas  gr  a - 
i,  ./  ç as ,  e  louvores ,  por  me  fazeres 
a  merce  de  me  dares  tempo  ,  e  juizo  perfeito 
para  confeffar  minhas  culpas  ,  e  lugar  para 
receber  os  Santos  Sacramentos  da  Igreja.  Per- 
mitti  vós  y  meu  Deos ,  que  me  firvaõ  para  re- 
medio  de  todos  os  meus  pe ceados  ,  e  que  por 
meyo  defies  Sacramentos  ,  mediante  a  voffa 
Divina  graça  ,  alcance  da  vojfa  Omnipotên¬ 
cia  hum  auxilio  efficaz ,  para  que  arrependi¬ 
do  das  minhas  culpas  }  tenha  contrição  per¬ 
feita  de  todas  ellas ,  e  mereça  remiffaõ  ple- 
nana  de  todas ,  para  que  afjim  vá  para  fem- 
pre  gozar  da  voffa  Bemaventurança. 


A<5to 
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Aéto  de  Fé* 


3  jg  Reyo  firmemente  ,  meu  Deos , 

que  fi>ts  Senhor  ,  e/w  e [fen¬ 
da  ,  <?  Trmo  em  pe/foas  •  <?  0  A °,rbo  Di¬ 

vino  encarnou  ,  e  que  he  Homem ,  e  efiá  no 
Santijfimo  Sacramento  do  Altar  vivo  em  Cor¬ 
po ,  e  Alma ,  e  Divindade.  Creyo  todos  os  Ar  ¬ 
tigos  da  Fé  ,  e  confefjo  quanto  crê  a  Santa 
Igreja  Cathotica  Romana ,  e  quanto  Deos  tem 
revelado ;  e  por  efla  Fé ,  e  por  defende  lia  da- 
rey  minha  vida  ,  e  mil ,  que  tivera  ,  ojfere- 
cêra  gofiofo  por  efla  verdade ,  e  por  de  fende  lia. 

Aéto  de  Efperança. 


3  j 1  'l  f  Spero  em  vojfa  bondade  foberana 
|  j  perdoeis  todos  os  meus  peccados , 
ainda  que  por  elles  mereço  mil  Infernos  ,  e 
que  fazendo  0  que  eflá  da  minha  parte  ,  com 
0  voffo  favor  Divino ,  me  dareis  voffa  graça t 
#  gloria . 

Aélo  de  Caridade. 


3  j  H  vida  da  minha  alma  ,  oh 

\^Jr  amor  meu  ,  eu  vos  amo  ,  meu 
Deos ,  /obre  todas  as  coufas ,  e  quizera  abra- 

zar- 
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zarme  em  o  fogo  do  vojfo  amor ,  etervos  ama¬ 
do  como  todos  os  Anjos ,  e  Santos  da  Gloria ,  e 
como  ms  amou  a  puriffima  Virgem  MARIA 
minha  May  ,  e  como  JESUS  Chriflo  Re¬ 
demptor  nojfo  vos  amou  ;  e  fe  fora  poffivel , 
quizera  amarvos  como  vos  amais  a  vós  mef- 
mo  ,  e  que  com  ejle  amor  ,  meu  Deos  ,  vos 
amaffiem  ,  e  adoraffem  todas  as  creaturas  do 
Mando  defde  feu  principio  ,  e  contmuaffem 
por  toda  a  eternidade ,  pois  fois ,  meu  Deos , 
digno  defie  amor  por  vojfa  bondade  immenfal 
e  por  hum  abyfmo  de  infinitas  perfeições, 

Acçaõ  de  graças. 

3  j  3  1~'\  Ou-vos ,  meu  Deos ,  infinitas  gr  a- 
t  3  Ças  por  todos  os  benefícios  ,  que 
me  tendes  feito  ,  e  por  haveres  ufado  comigo 
da  vojfa  grande  mifericordia  ,•  pois  merecendo 
tantas  vezes  o  Inferno  por  meus  delidos ,  me. 
tendes  aguardado  a  penitencia  ,  e  participado, 
os  Santos  Sacramentos  ,  para  que  por  meyo. 
delles  configa  os  thefouros  da  vojfa  Divina 
graça  ,  e  viva  com  ella  como  filho  adoptivo, 
Eu  vos  louvo  por  efies  favores  ,  e  pelos  qm 
tendes  feito  aos  Jujlos  da  tenra  ,  e  Santos  dt 
Ceo,  GA*. 
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■ 

CAPITULO  lí. 

Como  ha  de  0  enfermo  fazer  feu  tejlamento. 

3^4  FX  Epois  de  confeffado  o  enfer- 
JLJ  mo,  deve  attender  como  Chrif- 
taõ,  receando,  e  cuidando  que  poderá  mor¬ 
rer  da  enfermidade  ,  que  padece ,  o  fer  mui¬ 
to  conveniente  para  dar  conta  a  Deos  or¬ 
denar  feu  teftamento,  femefperar  com  in¬ 
venções  derodeyos,  ou  palavras  equivocas 
o  avifem  do  eftado  ,  ou  perigo  ,  em  que 
eftá.  De  fua  própria  deliberaçaõ  deve  dif* 
pôr  da  fua  cafa  ,  pagar  o  que  deve  ,  fazer 
feu  teftamento  ,  reftituir  o  mal  ganhado, 
fatisfazer  ao  proximo  qualquer  dano  ,  ou 
injuria ,  que  lhe  tenha  feito  ,  e  perdoar  as 
offenfas ,  e  aggravos ,  que  outros  lhe  fizeraõ. 

3  5  j  Naõ  obftante  o  referido  ,  deve  o 
Sacerdote  perguntar  ao  enfermo  fe  tem  fei¬ 
to  teftamento  ■  e  naõ  o  tendo  jà  feito,  lhe 
dirá  que  o  faça  com  quem  lhe  parecer, 
Mofti  arlhe-ba  o  medo  de  o  fazer  ,  como 
efte,  que  fefegue-  e  ao  fazer  delle  naõ  af- 
ftfta,  por  naõ  dar  occaíiaõ  áditos  fem  fun¬ 
damento  j  advertindo-lhe  fomente  o  que 

tocar* 
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tocar ,  e  pertencer  à  íua  alma ,  naõ  tratan¬ 
do  do  temporal ,  que  à  coníciencia  naõ  to¬ 
car  $  porque  muitas  vezes  acontecerá  dei¬ 
xar  o  Teftador  tudo  quanto  tem  para  al¬ 
guma  obra  pia ,  ainda  que  tenha  parentes, 
e  filhos  ,  por  eftar  obrigado  em  conlcien» 
cia  a  fazello  aífim  ,  e  reílituir  a  tal  fazen¬ 
da  por  aquelle  modo,  por  fer  mal  adquiri¬ 
da  ;  e  naõ  eftando  preíente  o  Confeflor , 
aaõ  fe  poderá  culpar. 

Fórma  do  Teftamento. 

S56  T7  M  nome  da  Santiffima  Trindade , 
1  ,  Padre ,  Filho ,  e  Efpirito  Santo , 
trez  Pejfoas ,  e  hum  fó  Deos  verdadeiro.  Sai - 
bao  quantos  efte  infromento  virem  ,  como  no 
anno  do  Nafcimento  de  noffo  Senhor  JESUS 
Chrifio  de  mil  fetecentos  éfc.  a  tantos  de  tal 
mez ,  eu  N.  eftando  em  meu  perfeito  juizo ,  e 
entendimento ,  que  noffo  Senhor  me  deu ,  do¬ 
ente  em  cama  ,  (fe  ejliver  doente )  &c.  te¬ 
mendo-me  da  morte  ,  e  defejando  pôr  minha 
alma  no  caminho  da  falvaçad ,  por  naõ  faber 
o  que  Deos  noffo  Senhor  de  mim  quer  fazer , 
e  quando  ferá  fervido  de  me  levar  para  fi , 
faço  efle  teftamento  na  forma  feguinte. 

357  Pri- 
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357  Prime  iramente  encomendo  minha 
alma  à  SantiJJima  Trindade ,  que  a  creou ,  e 
rogo  ao  Padre  Eterno  pela  Morte ,  e  Paixao 
de  feu  Unigénito  Filho  a  queira  receber  ,  co¬ 
mo  recebeu  a  fua  ,  ejlando  para  morrer  na 
arvore  da  Vera  Cruz  $  e  a  meu  Senhor  JE¬ 
SUS  Chrijlo  peço  pelas  fuas  Divinas  Chagas , 
que  jà  que  nejla  vida  me  fez  mercê  de  dar 
feu  preciofo  Sangue  ,  e  merecimentos  de  feus 
trabalhos  ,  me  faça  também  mercê  na  vida , 
que  efperamos  ,  dar  0  prêmio  delles  ,  que  he 
a  Gloria  e  peço ,  e  rogo  à  Gloriofa  Virgem 
MARIA  nojjfa  Senhora ,  e  Mãy  de  De  os ,  e 
a  todos  os  Santos  da  Corte  Celefiial ,  particu¬ 
larmente  ao  meu  Anjo  da  guarda ,  e  ao  San¬ 
to  do  meu  nome  N.  e  a  tal  Santo  N.  a  quem 
tenho  devoçaõ  ,  queiraõ  por  mim  interceder , 
e  rogar  a  meu  Senhor  JESUS  Chrijlo  ,  ago¬ 
ra  ,  e  quando  minha  alma  defte  corpo  fahir  ■ 
porque  como  verdadeiro  Chrifiad  protejlo  de 
viver ,  e  morrer  em  a  Santa  Pé  Catholica ,  e 
crer  0  que  tem ,  e  crê  a  Santa  Madre  Igreja 
de  Roma  y  e  em  efta  Fé  efpero  de  falvar  a 
minha  alma  ,  naõ  por  meus  merecimentos , 
mas  pelos  da  SantiJJima  Paixao  do  Unigénito 
Pilho  de  Deos.  Rogo  a  tal ,  ou  taes  pejfoas , 

por 
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por  ferviço  de  noffa  Senhora ,  e  por  me  faze-* 
rem  mercê ,  queiraõ  fer  meus  Tejlamenteiros . 
Meu  corpo  ferá  fepultado  em  tal  Igreja  ,  ou 
Mofieiro  ,  e  em  habito  de  tal  Religião ,  e  le¬ 
vado  com  tal  y  ou  tal  acompanhamento ,  etaes, 
ou  taes  Confrarias ,  e  peço  ( fe  for  Irmaõ  da 
Mifericordia)  ao  Senhor  Provedor ,  e  Irmãos 
da  Meza  da  Santa  Mifericordia  ,  acompa¬ 
nhem  meu  corpo  na  fua  Tumba ,  e  toda  a  Ir¬ 
mandade  com  a  Bandeira  da  Santa  Cafa.  E 
fe  naõ  for  Irmaõ  ,  peça  o  que  fe  coftuma 
fazer  a  todos.  Por  minha  alma  deixo  taes , 
ou  taes  fuffragios  ,  Mijfas  ,  Ojfjcm  ,  Êfc.  E 
fè  recea  que  a  fazenda  naõ  chegará,  diga: 
Deixo  tantos  mil  reis  ,  para  que  fe  dem  de 
efmola  a  quem  me  diga  tantas  Mijfas  ,  ou 
faça  taes  fuffragios  por  minha  alma .  Decla¬ 
ro  fou  natural  de  tal  parte  ,  filho  de  fulano , 
e  fulana ,  legitimo ,  ou  naõ  legitimo.  Declaro 
que  naõ  fou  cafado ,  ou  fou  cafado  em  tal  par¬ 
te  com  fulana ,  e  que  tenho ,  ou  naõ  tenho  taes 
herdeiros  neceffarios ,  filhos ,  ou  defcendentes , 
ou  afcendentes  ,  &c.  Ifto  he  no  cafo ,  que 
naõ  for  peffoa  conhecida  ,  e  morrer  fóra 
da  terra,  donde  he  natural.,  Declaro  que  em 
todo  o  monte  ha  efia  fazenda ,  (  tendo-a,  fe: 

entea- 
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entende)  tanto  de  raiz  ,  e  tanto  movei  pre- 
ciofo ,  fóra  as  miudezas  de  cafa.  hem ,  tenho 
tantos  ,  e  tantos  efcravos  de  tal  cafta  ,  e  de 
tantos  annos  de  idade ,  e  ferviço  ,  pouco  mais , 
ou  menos.  Declaro  que  tenho  taes ,  e  taes  di¬ 
vidas  ,  ( fe  as  tiver)  que  fe  haõ  de  pagar  do 
monte  ,  por  ferem  contrahidas  para  adminif- 
traçaõ  da  minha  família  -}  e  taes  fe  pagarão 
da  minha  ametade ,  (Ce  a  tiver)  e  taes  quero 
que  fiquem  à  conta  da  minha  terça.  Decla¬ 
ro  que  foy  meu  cafamento  por  carta  de  ame¬ 
tade  ,  ou  por  contrato  de  arras ,  e  dote ,  tan¬ 
to  de  arras  ,  e  tanto  de  dote  •,  e  conforme  a 
iflo  fe  partirá  entre  mim  ,  e  minha  mulher 
todo  0  monte.  E  porque  no  que  me  cabe  ,  as 
duas  partes  faõ  dos  ditos  meus  herdeiros  ne- 
ceffanos  ,  e  jó  a  terça  he  minha  ,  difponho 
delia  pelo  modo  feguinte :  Declaro ,  nomeo ,  e 
mflituo  por  meu  herdeiro  univerfal  de  tudo  0 
que  depois  de  pagas  ,  e  fatis feitas  minhas  di¬ 
vidas  ,  e  compridos  meus  legados  ref  ar  da  mi¬ 
nha  fazenda ,  a  tal  peffoa ,  Igreja ,  Mofietroy 
Hof pitai ,  Confraria ,  ou  qualquer  outra  obra 
pia.  E  íe  inifcituir  muitas  peíloas ,  ou  mui¬ 
tas  couías  pias ,  declare  que  as  inílitue  pro 
raia ,  igualmente,  ou  cada  hum  em  tanto. 

N  ;  Neíla 
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Neíla  mefma  cl  au  fui  a  faça  as  fubflituições 
dos  herdeiros.  Deixo  taes  legados  a  taes ,  ou 
taes  pefjoas  $  Igrejas ,  Mofieiros ,  ou  Confra¬ 
rias.  Item  ,  «  í<?/  moço ,  ou  moça  deixo  com 
tantos  armos  de  fervi  ç  o ;  e  a  tal }  ou  a  tal  ef- 
cravo  ,  efcrava  deixo  forros.  E  advirta , 
que  quando  o  Teílador  deixar  algum  ef- 
cravo  forro  com  obrigaçaõ  de  fervir  alguns 
annos ,  ponha  primeiro  os  annos  de  fervi¬ 
ço  ,  e  depois  a  palavra  livre ,  ou  forro ,  di¬ 
zendo  aílim  :  fjhiero  que  fulano ,  meu  cativo , 
firva  tantos  annos  a  fulano  ,•  e  depois  de  cum¬ 
pridos  ,  e  completos ,  <?  deixo  f on  o. 

3  j  8  Se  quizer  revogar  qualquer  outro 
teílamento  ,  ou  codicillio  ,  que  tenha  fei¬ 
to  ,  que  naõ  eíleja  à  fua  vontade  ,  diga : 
Revogo  qualquer  outro  tejlamento  ,  ou  codi- 
ciílio ,  que  antes  defie  tenha  feito ,  ainda  que 
feja  entre  filhos ,  por  mais  claufulas ,  que  te¬ 
nha  derogatorias  ,  defie  expreffas  ,  ou  taci - 
tas ,  e  ainda  que  fejaõ  infohtas  ,  e  derogato¬ 
rias  ,  e  ainda  que  aqui  Je  houveffem  de  pôr  de 
verbo  ad  verbum  ,  porque  as  hey  por  pofias ,, 
e  declaradas.  Item ,  fe  fez  ,  ou  duvida  que; 
fez  algum  teílamento  confirmado  com  ju¬ 
ramento,  póde-o  revogar  neíla  fórma. 

3J 9  De" 
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359  Depois  de  dizer  que  revoga  todo 
o  outro  teftamento  ,  que  alguma  hora  te¬ 
nha  feito,  ainda  que  tenha  claufulas  dero- 
gatorias  do  que  ao  preíente  faz  ,  &c.  ac- 
crefcentará  o  feguinte :  E  ainda  que  as  mef- 
mas  claufulas  por  ventura  fejaõ  confirmadas 
com  juramento  ajfertorio  ;  e  o  mefmo  quero , 
ainda  que  o  juramento  feja  promijforio  ,  de 
naõ  revogar  o  tal  teflamento  ,  for  ■ entender 
que  foq  nullo  o  tal  juramento  ;  e  ejla  opinião 
de  fer  nullo  quero  que  fe  figa  nos  meus  bens , 
por  quanto  a  poflb  feguir  ,  por  fer  de  graves 
Do  atores  5  e  minha  vontade ,  con formando -fe 
ccm  ella  ,  he  jufla  ,• ,  e  nenhum  Juiz  cojluma 
difpôr  dos  bens  albeyos  ,  fenad  pelo  parecer , 
e  vontade  de  feu  dono  ,  fe  he  jufla ;  porem  fe 
em  algum  teflamento  meu  jurado  fe  achar  al¬ 
guma  difpofiçaõ  ad  caufas  pias  ,  porque  naõ 
pojfo  revogar  0  juramento  de  as  cumprir , 
mando  que  abrangendo  a  ellas  minha  fazen¬ 
da  ,  também  fe  cumpraõ  ■  e  naõ  abrangendo , 
fe  corte  pelos  outros  legados ,  para  fe  cumpri¬ 
rem  ,  cu  fe  mudem  em  caufas  pias ,  evidentes 
meliores.  E  nomeallas-ha  no  teftamento. 

3  do  F ara  cumprir  meus  legados  ad  cau¬ 
fas  pias  aqui  declarados ,  e  dar  expedição  ao 

N  ii  mais. 
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mais }  que  nefie  meu  teflamento  ordeno  ,  tor-> 
no  a  pedir  ao  Senhor  fulano  ,  ou  fulanos  por 
ferviço  de  Deos  nvjfo  Senhor ,  e  por  me  faze¬ 
rem  mercê  ,  queirao  aceitar  ferem  meus  Tes¬ 
tamenteiros  ,  como  no  principio  defie  tefiamen¬ 
to  peço ,  aos  quaes ,  e  a  cada  hum  in  foiidum 
deu  todo  o  poder  ,  que  em  direito  p-ffo ,  e  for 
necefiario  ,  para  de  meus  hem  tomarem  ,  e 
venderem  o  que  neceffario  for  para  meu  en¬ 
terramento  ,  e  cumprimento  de  meus  legados  f 
e  paga  de  minhas  dividas. 

3  ô  i  E  por  quanto  ejla  he  a  minha  ul¬ 
tima  vontade  do  modo  ,  que  tenho  dito  ,  rne 
afjlno  aqui  ,  ou  rogo  ao  meu  Efcrivaõ  affine 
por  mim  ,  por  eu  naõ  faher  ,  ou  naõ  poder 
ajjinar.  Em  tal  Lugar  ,  V 'lia  ,  Cidade  ,  ou 
HoJ pitai ,  a  tantos  de  tal  mez ,  e  era .  Affi- 
narfe-ha  aqui  o  que  faz  o  teftamento  ,  ou 
algum  por  elí e  ,•  e  depois  da  approvaçaõ  íe 
affinará  com  as  teílemunhas  o  meírno  Tef- 
tador  j  e  naõ  fabendo  como  digo ,  ou  naõ 
podendo  affinar  ,  huma  das  teílemunhas 
affine  por  eiie ,  dizendo,  que  affina  a  rego 
do  Tcílador  ,  por  naõ  faber  ,  ou  por  naÕ 
poder  eferever. 

3  <5 1  Advirto  ,  que  quem  faz  o  teíla- 

mento. 
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mento,  ou  o  eícreve  ,  o  fará  de  modo,  que 
naõ  deixe  paragrafos  largos ,  que  lhe  pof- 
faõ  metter  ,  ou  accrefcentar  regras  ,  mas 
vaõ  diftinótos ,  e  contínuos.  Naõ  expreíío 
aqui  a  fórma  da  approvaçaõ ,  por  fer  cou- 
fa ,  que  nós  naõ  havemos  de  fazer  ,  e  me 
pareceo  defneceíTario  fazer  mais  extenío  o 
tratado  com  coufa ,  que  unicamente  ao  Ta- 
baliaõ  pertence  como  a  deve  fazer  ,  para 
ter  toda  a  força ,  e  vigor. 

CAPITULO  III. 

Advertências  ,  que  fe  bao  de  fazer  ao  enfer¬ 
mo  ,  reconhecendo  nelle  perigo  de  vida  ,  e 
ProteftaçaÕ  da  Fé  ,  que  ha  de  Jazer , 
pedindo  fe  leya  para  elle  repetir. 

3 63  '■“g"'1  Em  a  fua  enfermidade  chega- 
j|_  do  aos  termos  de  pôr  a  vida 
em  perigo,  he  precifo  conformarfe  com  a 
vontade  de  Deos  nofío  Senhor ,  dando-lhe 
muitas  graças  por  lhe  dar  tempo  ,  e  jtsizo 
perfeito  para  o  arrependimento  das  fuas 
culpas  ;  e  aíTim  para  que  a  Mageílade  Di¬ 
vina  ufe  da  íua  mifericordia ,  e  íe  digne  de 
perdoar-lhe  ,  diga  de  todo  o  íêu  coraçaõ. 

N  iii  364  Por 
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3  <^4  Por  voffo  amor  ,  meu  Deos  ,  me 
conformo ,  e  refigno  comasvojffas  Divinas  or¬ 
dem  ,  e  acetto  com  muito  gofto  as  difpoJiçSes 
da  vojffa  Divina  vontade  -y  e  pojio  nas  vojfjds 
mãos  ,  e  profirado  a  voffos  pés  ,  recebo  com 
alegria  efia  enfermidade  ,  dores  ,  e  penas , 
que  padeço  ,  e  me  offereço  de  boa  vontade  a 
foffrer  os  tormentos ,  teftemunhos ,  <?  infamias, 
que  permitnres  me  venhaõ  por  mãos  de  meus 
inimigos  y  e  de  outras  quaefquer  peffoas  ,  a 
quem  perdoo  de  todo  0  meu  coraçaõ  ,  e  vos 
rogo  lhes  deis  mais  bens  }  do  que  a  mim  me 
poffaõ  occafumar  males  ,  e  tudo  quanto  con¬ 
tra  mim  póde  fazer  0  Mundo  ,  e  todo  0  In¬ 
ferno  ,  0  aceito ,  e  rne  offereço  a  padecello  por 
voffo  amor  ,  e  quizera  foffe  com  aquella  ca¬ 
ridade  ,  com  que  tolerou  ,  e  foffreo  meu  Se¬ 
nhor  JESUS  th  riflo  fua  SantiJJima  Paixaõy 
e  Morte. 

Ado  de  Contrição  pkra  fe  ler  ao  enfermo 

muito  de  vagar. 

365  /I  MorofiJJlmo  JESUS  crucificado  y 
JLjL  Por  aquellas  trez  horas ,  em  que 
efiwefies  nos  braços  da  Cruz  penando ,  e  quei - 

xan- 
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x ando-vos  ao  Eterno  Pay ,  e  pelo  fangue ,  que 
derramajles  pelas  noffas  almas  v  vos  peço  que 
vos  lembreis  de  minha  alma  nefia  arrifcadif- 
fima  hora  ,  e  vos  peço  também  que  ouçais 
agora  eftas  vozes  :  Meu  Ide  os  do  meu  cora- 
çaõ ,  meu  JESUS  ,  meu  Pay ,  e  meu  Re¬ 
demptor  ,  profira  do  a  vojfbs  Divinos  pés  arre¬ 
pendido  de  minhas  culpas  ,  com  os  olhos  nas 
vo  ff  as  chagas ,  me  peza ,  Senhor ,  dos  aggra- 
vos  ,  que  vos  tenho  feito  ,  dos  penfamentos , 
que  tenho  tido ,  das  palavras ,  que  proferi  fem 
temor  da  voffa  jufliç a  ,  e  das  obras  ,  que  fiz 
fem  refpeito  à  voffa  M age  fade  :  andey  cego 
no  caminho  da  perdição  ,  perfeverey  louco  na 
cegueira  do  peccado  ,  fem  attender  às  luzes 
do  vojfo  auxilio  ,  fem  dar  affenfo  aos  rayos 
das  voffas  infpirações  ,  correndo  à  redea  foi - 
ta  atraz  dos  vícios  ,  apartando- me  dos  voffos 
olhos  ,  e  feparando  de  vós  os  meus  rendimen¬ 
tos  ;  mas  agora  que  jà  conheço  0  meu  erro  y 
nas  mais  fentidas  laçrimas  quero  afogar  as 
minhas  culpas  ,  nos  mais  vehemsntes  fu f piros 
quero  fepultar  os  meus  defej.  s.  Jà  naõ  quero 
outra  adoraçao  mais  que  a  vós  ,  fazendo  em 
pedaços  todos  a  que  lies  ídolos  ,  a  quem  tmbutey 
adorações  :j  a  naõ  quero  outro  favor  mais  que 

IN  iv  0  voj- 
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o  vo  ff  o  y  riflando  da  memória  os  que  me  apar~ 
tavav  da  voffa  graça.  Aborreço  interior  men¬ 
te  iodas  as  coufas  do  Mundo  ,  e  me  aborreço 
a  mim  mefrno  ?  pois  as  aborreço  iao  taráe: 
fó  a  vós  ama  ,  fó  a  vós  procura  como  a  Pay 
ejie  filho  prodigo  y  como  a  Pa  flor  efla  ovelha 
perdida  5  como  a  Senhor  efie  efcravo  defobe- 
diente  y  e  como  a  Deos  efla  cr e atura  taõ  pou¬ 
co  agradecida.  Peza-wê  de  ter  commettido 
contra  vós  ojfenfas  ,  que  nad  tem  numero  5  de- 
lt  El  os  y  que  naõ  tem  conto  :  tornara  ter  hum  a 
dor  y  que  fojfe  naõ  fó  igual  à  tratçaõ  ,  que 
vos  fiz  y  mas  tanto  mayor  ,  quanto  vay  da 
minha  vileza  à  voflfa  Magefiade :  quizer a  ier 
hum  pezar  naõ  fó  igual  à  minha  culpa  ,  po¬ 
rem  tanto  major  que  ella  ,  quanto  vay  do 
'meu  pe ceado  à  vojja  mifertcordia.  Naõ  me 
contento  ,  Senhor  ,  com.  huma  pena ,  que  me 
faça  partir  o  coraçaõ ,  porque  naõ  feja  huma 
dor  fomente :  faça- fe  o  meu  coraçaõ  em  peda¬ 
ços  tantas  vezes ,  quantas  foraõ  as  em  que  vos 
ofendi  ,  e  ainda  affim  fe  nao  fatisfaz  o  meu 
defejo.  D  ay- me ,  meu  amtrofifjimo  JESUS , 
tantos  corações ,  quantos  foraõ  os  meus  pe  cea¬ 
dos  ,  para  que  finta  ao  mefrno  tempo  a  mef- 

ma  dor  em  todos  ,  para  que  todos  fe  partaõ 

em 
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em  faúsfaçaõ  da  vo  ff  a  offenfa  ,  e  para  que 
todos  fe  unaõ  para  de f afogo  da  minha  vonta¬ 
de.  NaÔ  fe  acabe  taõ  depreffa  a  vida  5  porque 
dure  continuamente  a  pena  ;  mas  ay  }  aman¬ 
te  D eos  do  meu  coraçao  ,  que  he  pouco  toda 
a  minha  vida  defentimentoy  para  quem  com- 
metteo  hum  fècttlo  de  culpas.  Proponho  ,  Se¬ 
nhor  ?  de  todo  o  meu  coraçao  nad  vos  tornar 
a  ofender.  Ah  ,  Senhor  ,  quem  pudera  com 
lagrimas  de  fangue  acreditar  efte  propofito? 
ffihqem  pudera  com  pedaços  da  alma  aoonar 
ejla  promeffa  ?  Taõ  firme  ejlou  no  propofito 
de  vos  fervir  ,  e  adorar  ,  que  me  ejía  pare¬ 
cendo  que  mais  poffivel  jora  cahir  o  Ceo  foore 
a  terra ,  do  que  tornar  eu  a  cahir  em  culpas. 
Ttray ,  Senhor  ,  as  penas  do  Purgatório  ,  ti- 
ray  as  do  Inferno  ,  que  eu  vos  quero  moftrar 
que  naõ  he  o  tormento  das  chammas  o  que  me 
faz  apartar  das  culpas  ,  fois  vós  meu  querido 
P  ay :  naõ  he  o  rigor  da  voffa  jufiça ,  he  fim 
o  conhecimento  da  vo  [fia  Divina  Effiencia.  Po¬ 
rem  ,  meu  Deos  ,  muhiphcay  tantos  Purga¬ 
tórios ,  quantos  faõ  os  meus  peccados -y  porque 
amda  dvijia  dc  tudo  iflo  vos  naõ  que? o  amar  y 
e  quero  efar  no  mefmo  propofito  de  nunca 

mais  vos  ofender  ,  por  feres  vós  quem  fois. 

Vós 
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Fòs  como  verdadeiro  Medico  caray  as  cha* 
£ci$  y  que  fez  a  minha  Jbltura  -y  Uó$  como  amo** 
rojo  Pay  tende  mifericor dia  da  minha  defobe- 
diencia  Pos  como  benigno  Pajior  recebey  ejia 
ovelha  no  vojfo  rebanho  ha  tanto  tempo  per- 
dida  •  Pós  como  verdadeiro  Senhor  tomay  pojje 
dejle  e/cr  avo  ha  tantos  tempos  apartado  de 
vos*  AmorofiJJimo  J  ES  US  ?  per  do  ay- me  os 
meus  deli  cl  os  pela  dor  dos  vo/Jos  tormentos  * 
per  do  ay- me  as  minhas  culpas  pelo  Jangue  das 
vojfas  feridas  -  e  feja  ijto  ,  Senhor  5  antes  que 
apedra  derribe  ejía  ejlatua  y  ames  que  oven - 
to  leve  e/la  folha  y  antes  que  o  mar  fepulte 
efia  barca .  Para  vós ,  Senhor ,  todo  o  tempo 
he  tempo -  para  a  vofja  Divina  piedade  hum 
mar  de  culpas  he  hum  rio  pequeno  •  para  a 
vo/fa  mifericor  dia  huma  eternidade  de  pecca - 
dos  he  hum  breve  infante.  Naõ  def prezeis , 
S enhor ,  os  meus  rogos  ?  porque  ainda  que  eu 
fou  peccador y  vós  fois  JESUS-  naõ  defpre - 
zeis  hum  coraçaõ  contrito ,  e  humilhado  •  naõ 
vireis  as  co/las  a  huma  cr e atura  arrependida . 
Se  a  Magdalena  com  as  lagrimas  nos  olhos 
vos  mereceo  o  perdão  de  tantas  culpas  :  eu 
tamiem  oooro  a  voffos  Divinos  pés }  eu  tam¬ 
bém  os  quero  regar  com  o  meu  pranto  }  Jó  por 

con - 
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tonfeguir  0  vojfo  amparo .  Se  vos  obrigou  tan- 
fo  hum  peccador  crucificado  comvofco ,  por  con¬ 
fie  fiar  que  vos  tinha  ofiendido  $  eu  ,  Senhor , 
c  onf€JJo  que  vos  ofendi  mais  que  Dimas ,  e 
mais  que  a  Magdalena  ,  e  mais  que  quantos 
condennados  efiaõ  ardendo  nas  chammas  do 
Inferno ;  e  crucificado  na  minha  dor ,  vos  ro¬ 
go  no  interior  de  minha  alma  ,  vos  peço  do 
intimo  do  meu  coraçaõ  me  perdoeis  as  minhas 
culpas  pela  vo  fia  clemencia  ,  pela  vofia  pie¬ 
dade  ,  e  pela  vofia  mifiericordia.  Amem 

Proteftaçaõ  da  Fé  para  fc  ler  ao  enfermo 
repetidas  vezes  com  paufa  pelo  naõ 

affligir. 

3  66  I  '7  M  nome  da  Santi fiima  Trinda- 
g  j  de  ,  Padre  ,  Filho  ,  e  Efpirito 
Santo  ,  protefio  na  prefença  de  De  os  ,  e  de 
MAR  l A  Si anti fiima  minha  Mãy ,  do  Anjo 
da  minha  guarda  ,  e  de  todos  os  mais  Anjos  y 
e  Santos  da  Corte  do  Ceo ,  que  eu  quero  mor¬ 
rer  na  Santa  Fé  Catholica  Romana. 

3  67  Protefio  defde  agora  para  a  ultima 
1  hora  ,  que  firmemente  creyo  todos  os  artigos 
í  de  fia  Santa  Fé  ,  fegundo  a  intelhgencia  dos 
í  DD.  Cathulicos ,  porque  Deos  lhos  en finou. 

■  368  Defi 
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3  6  8  Defde  aqui  para  a  ultima  hora  re¬ 
provo  ,  condeno ,  e  abomino  todas  as  herefias , 
que  a  Igreja  Cathohca  abomina  ,  e  reprova  ; 
ê’  declaro  que  nefia  Fé  quero  morrer. 

3  6 ç  Creyo  firmemente  que  poffo  alcan¬ 
çar  a  Bemaventurança ,  naõ  por  meus  mere¬ 
cimentos  ,  fenaõ  pelos  merecimentos  da  PaixaÕ 
de  JESUS  Chrifto  meu  Redemptor  ,  e  que 
fem  ella  ninguém  fe  pôde  falvar. 

370  Confefjo  0  muito  ,  que  tenho  ofen¬ 
dido  a  Deos  ,  e  que  fuy  ingratiffimo  aos  feus 
benefícios  ,  e  auxílios  ,  pelos  quaes  lhe  rendo 
infinitas  graças ,  e  defejo  que  todas  as  creatu- 
ras  por  mim  0  aderem ,  e  0  firvaõ. 

371  Reza-me  no  intimo  da  minha  alma 
âe  toda  a  ojfenfa ,  que  commetti  contra  0  meu 
Deos ,  e  contra  0  proximo  •,  e  me  peza  nad  fô 
pelas  penas  do  Inferno ,  naõ  fô  pela  pertençao 
da  Gloria  ,  naõ  fô  pela  fealdade  da  culpa  f 
mas.  por  fer  Deos  quem  he ,  injinitamente  bom , 
e  digno  de  fer  fervido ,  e  amado.  E  jà  daqui 
proteflo  ,  que  naõ  quero  confentir  em  perfa- 
mento  algum  contra  a  Eé ,  ou  outra  qualquer 
virtude. 

372  Proteflo  que  fe  na  ultima  batalha 
por  fraqueza  do  efpirito  ,  ou  tentaçaõ  do  de- 

monio% 
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momo  ,  ou  for  outra  qualquer  ccufa  cahir  (o 
que  Deos  r.aõ  fermitta  \  em  alguma  defefpe- 
raçaõ ,  cu  duvida  contra  Deos ,  e  os  Myjlenos 
da  Fé  ,  dejde  agora  para  entaõ  com  0  meu 
perfeito  juízo  0  revogo ,  e  contradigo. 

373  Protejlo  que  me  conformo  com  a 
fanúffima  vontade  de  meu  Deos ,  e  me  entre¬ 
go  nas  mãos  da  fua  altijfima  providencia  j  e 
todos  os  meus  penfamentos ,  palavras ,  obras , 
alentos  ,  e  refpir ações  ,  quero  que  fejaõ  para 
honra ,  e  gloria  de  meu  Deos. 

374  Proteflo  que  adoro  a  meu  Senhor 
JESUS  Chrifio ,  filho  de  Deos  vivo ,  Deos ,  e 
Homem  verdadeiro ,  Creàdor ,  e  Redemptor  do 
Abundo ,  a  quem  de  meu  coraçaõ ,  alma  ,  e  ef- 
pinto  me  peza  de  ter  fido  ingrato ,  edemenaõ 
ter  aproveitado  de  todas  as  tribulações ,  dores  ,  e 
affrontas ,  que  elle  padeceo  por  minha  alma. 

375  Protejlo  que  tudo  quanto  eu  fizer , 
e  padecer  até  0  ultimo  infante  de  minha  mor¬ 
te  ,  quero  que  feja  em  uniaõ  do  que  padeceo 
JESUS  Chrifio  meu  Redemptor  -}  e  unidas  as 
minhas  dores  ,  e  tribulações  com  os  infinitos 
merecimentos  da  fua  Vida  Santifiima  ,  Pai- 
xaõ ,  e  Morte  de  Cruz  ,  tudo  ofereço  em  fa - 
tisfaçaõ  de  meus  pe ceados. 


37Ó  He- 
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3  76  Venero ,  e  adoro  a  Rainha  dos  Ceos, 
e  terra  M  ARI  A  Santijfima  May  de  Deos , 
e  Mãy  minha  ,  em  cujas  piedofijjimas  mãos 
entrego  0  grande  negocio  da  falvaçaõ  de  mi¬ 
nha  alma ,  e  lhe  peço  por  tudo  quanto  pade- 
ceo  nefie  Mundo ,  e  pelo  feu  piijjimo ,  e  abra - 
zadijjimo  coraçaõ  ,  e  pelas  fuas  mifericordio - 
fas  entranhas ,  que  me  ampare ,  me  acuda , 

•  e  rogue  por  mim. 

377  Venero  ao  Santo  Anjo  da  minha 
guarda ,  e  lhe  dou  mil  graças  por  quantas  mi- 
fericordias  tem  obrado  com  a  minha  alma ,  e 
lhe  peço  me  defenda  ate  me  pôr  feguro  na 
Gloria. 

378  Perdoo  de  todo  0  meu  coraçaõ  a  to¬ 
dos  quantos  nefie  Mundo  me  offendêraõ ,  e  pe¬ 
ço  perdaõ  a  todas  quantas  creaturas  dey  mão 
exemplo ,  ou  offendi  com  palavras ,  ou  obras , 
e  lhes  fupplico  pelas  entranhas  de  JESUS 
Chrifio  me  perdoem ,  para  que  Deos  nos  per¬ 
doe  a  todos. 

379  Protefio  que  naõ  defejo  faude ,  nem 
morte ,  nem  a  vida ,  nem  a  enfermidade ,  fe- 
naã  que  cumpra  Deos  em  mim  a  fua  fanta 
vontade  •  e  fe  meu  Deos  difpõe  tirarme  de  fia 
vida  mortal ,  defde  logo  lhe  entrego  meu  co- 

raçaõy 
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raçaõ  ,  e  nas  fuas  mãos  encomendo  a  minha 
alma ,  e  0  meu  efpinto. 

380  Faço  tenção  de  ganhar  todas  as  In¬ 
dulgências  ,  que  defde  agora  ate  0  ultimo  mf- 
tante  da  minha  vida  me  concederem  os  Sum - 
mos  Pontífices  •  e  applico  pela  minha  alma 
todas  as  que  me  faõ  necejfiarias ,  e  as  mais  as 
applico  pelas  almas  mais  próximas  a  ver  a 
Deos  j  e  aqui  rogo  a  Deos  pelo  augmento  da 
Fé }  extirpaçaõ  das  herefias ,  e  por  tudo  quan¬ 
to  os  Summos  Pontífices  mandaõ  rogar  a  Deos . 

381  Por  fim  deftes  meus  proteftos  peço 
a  M AR  I A  Santijfima ,  ao  Anjo  da  minha 
guarda ,  ao  Santo  do  meu  nome ,  e  a  lodos  os 
Anjos  Bemaventurados  ,  e  Santos  do  Ceo  ,  e 
terra  ,  que  fejaõ  tejlemunhas  ,  que  ejla  he  a 
minha  ultima  vontade  ,  e  a  façaõ  prefente  a 
meu  Redemptor ,  e  fejaõ  meus  ProteBores  no 
feu  tremendo  juizo  ;  e  peço  mais  ,  que  para 
0  ultimo  inflame  da  minha  vida  me  alcancem 
hum  fufptro  ,  e  huma  lagrima  das  que  meu 
Senhor  JESUS  Chrijlo  derramou  nos  braços 
da  Cruz ,  para  lavar  a  minha  alma ,  e  para 
alcançar  a  vida  eterna.  Amen. 


CA- 
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CAPÍTULO  IV. 

Quatro  lembranças  do  devoto ,  e  douto  Gerfaõ 
para  fe  confular  o  enfermo  depois  de  ter 
cumprido  com  o  que  toca  à  fua 
confciencia. 

382  A  Inda  que  tem  deteftado  todas 

as  coutas  temporaes  do  Mun¬ 
do,  pondo-fe  no  caminho  da  fua  falvaçaõ, 
tem  porém  ainda  muito ,  que  andar ,  e  ain¬ 
da  naõ  tem  chegado  ao  perigoíò  paífo , 
onde  os  inimigos  invifiveis  oeíperaò ,  com 
os  quaes  ha  de  ter  naquelle  ultimo  paffo 
terrível  encontro,  e  efpantofo  debate,  que 
he  o  ponto  total  do  feu  ganho,  e  alli  prin¬ 
cipalmente  efperaõ  de  pôr  todas  as  fuas 
forças  ,  para  ver  fe  podem  levar  cativa ,  e 
rendida  aquella  alma  ,  que  Chriílo  remio 
com  íeu  preciofo  fangue. 

383  Deve  pois  armarfe  para  a  batalha, 
confiando  na  mifericordia  de  Deos ,  que  o 
ha  de  foccorrer ,  e  livrar  das  mãos  de  leus 
infernaes  inimigos  e  conformando-íe  mui¬ 
to  com  a  vontade  de  Deos ,  deve  confide- 
rar. 


384  Pri- 
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384  Primeiramente  como  todos  eíla- 
mos  fuj eitos  debaixo  da  poderoía  ma5  de 
Deos  ,  e  que  todos  os  naícidos  ,  e  os  que 
haõ  de  naícer ,  de  qualquer  eífado ,  ou  con¬ 
dição  ,  que  fejaõ,  Reys ,  ou  Principes,  ri¬ 
cos  ,  ou  pobres  ,  todos  he  neceílario  que 
paguem  efte  tributo  da  morte.  Vivemos 
nefte  Mundo  como  peregrinos :  Non  habe- 
mus  hic  Civitatem  permanentem ,  fed  futuram 
mqutrimus  (como  diz  Saõ  Paulo)  e  aífim 
havemos  de paffar  pelo  Mundo,  como  por 
caminho ,  fem  nos  determos  ;  e  naõ  deve¬ 
mos  parar  nos  bens  da  vida  ,  cuidando  ter 
aqui  firmeza  de  morada  perpetua  ;  (o  qual 
feria  falfo  ,  porque  na  verdade  naõ  as  ha 
nas  coufas  da  terra)  mas  antes  nos  fez  Deos, 
para  que  vivendo  aqui  bem  ,  e  meritoria- 
mente  ,  e  fervindo  a  Deos  noíío  Senhor, 
-evitemos  as  horríveis  penas  do  Inferno  ,  e 

alcancemos  a  Bemaventurança  eterna. 

385  Deve  também  reconhecer  (dili¬ 
gentemente  ,  dando  graças  a  Deos  noíío 
Senhor  em  feu  coraçaõ )  os  beneficies  ,  e 
mercês ,  que  o  Senhor  lhe  tem  feito ,  eípe- 
cialmente  neíía  ultima  hora,  pois  lhe  deo 
conhecimento  de  fi  ,  e  lhe  naõ  tirou  a  vi- 

O  da 
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da  com  morte  fubita.  Por  eftes ,  e  por  ou¬ 
tros  benefícios  innumeraveis  lhe  dê  muitas 
graças ,  referindo  tudo  fomente  à  fua  infi¬ 
nita  mifericordia ;  e  dos  peccados ,  e  faltas 
commettidas  peça  humildemente  perdaõ , 
fazendo  hum  Adto  de  Contrição  deíla  ma¬ 
neira  :  Senhor  Deos  meu ,  Trino ,  e  Hum ,  Cre- 
ador  ,  e  Salvador  meu  ,  por  feres  vós  quem 
fots  ,  e  porque  vos  amo  fobre  todas  as  coufas , 
me  peza  de  todo  o  coraçaõ  de  vos  ter  ojfen - 
dido ,  e  proponho  firmemente  de  vos  naõ  ofen¬ 
der  mais  j  e  das  ojfenfas ,  que  vos  tenho  jeito , 
vos  peco  perdão  ,  e  o  e/pero  pelos  merecimen¬ 
tos' dl  JESUS  Chrifto  vojfo  unico  flho ,  e 
meu  Redemptor. 

38  6  Lembre- fe  mais  com  todo  o  cui¬ 
dado  ,  que  faõ  innumeraveis  os  peccados , 
e  faltas  ,  que  em  toda  a  fua  vida  commet- 

teo ,  pelos  quaes  merece  padecer  grave  pe¬ 
na  ;  e  por  efte  refpeito  deve  com  muita  pa¬ 
ciência  íoffrer  as  moieftias  ,  dores  ,  e  tra¬ 
balhos  da  enfermidade,  e  morte  prefeate, 
e  rogar  a  Deos ,  que  a  graveza  das  dores , 
e  anguftias  delias  fejaõ  em  remiflaõ  de  feus 
peccados;  e  que  os  horríveis  tormentos  do 
Purgatório  por  fua  mifericordia  lhe  fejao 

com- 
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commutados  na  prefente  afflicçaõ,  que  pa¬ 
dece  $  porque  muito  mais  foffrivel  he ,  fem 
comparaçaõ  alguma  ,  íer  a  peífoa  caftiga- 
da  ,  e  affligida  nefta  vida  ,  que  na  outra: 
pelo  que  fe  tendo  feito  o  que  a  Igreja  or¬ 
dena  ,  (como  filho  feu)  com  o  coraçaõ  con¬ 
trito  ,  e  voluntariamente  foffrer  a  pena, 
( que  alli  forçcfamente  ha  de  padecer j  te¬ 
nha  confiança  ,  que  a  culpa  ,  e  pena  lhe 
perdoará  Deos  noflo  Senhor  ,  e  terá  certa 
a  entrada  na  Gloria.  E  íe  de  outra  manei¬ 
ra  fe  houver,  tendo  impaciência,  nem  por 
iffo  deixará  de  padecer  as  dores  ,  e  traba¬ 
lhos  da  doença ,  e  a  morte  •  e  além  defiras 
miferias ,  incorrerá  na  pena  da  condenna- 
çaõ  eterna  ,  faltando-lhe  a  preparaçaõ  de¬ 
vida. 

387  Finalmente  deve  confiderar  ,  e 
cuidar  fomente  no  que  toca  à  fua  falvaçaõ, 
e  efpiritual  remedio  nefta  ultima  hora  ,  e 
paflo  da íua  vida,  que  por  ventura  na5  te¬ 
rá  ao  diante  outra.  Deixe  todo  o  cuidado 
das  coufas  temporaes ,  as  quaes  ha  de  dei¬ 
xar  neceffariamente  ■  encomende-fe  a  Deos 
com  inteira  fé  ;  e  a  elle,  que  he  omnipo¬ 
tente,  bom,  e  fabio  ,  encomende  a  direc- 

Ó  ii  çaõ 
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çaõ  de  fi  mefmo  ,  e  das  íuas  coufas ,  e  das 
dos  (eus.  Nelle  ponha  fomente  feus  penfa- 
mentos ,  e  rogue  aos  Santos ,  que  fejaõ  feus 
intercefíores  diante  ceSle  mefmo  Deos  por 
fu  a  faude ,  e  muito  mais  pela  da  alma ,  que 
pela  do  corpo. 


CAPITULO  V. 

Advertências  para  antes  de  ungir  o  enfermo. 

,88  TTE  coufa  muito  neceífaria,  que 
JjjL  hindo  o  enfermo  enfraquecen¬ 
do,  antes  de  perder  o  juizo  natural  ,  o  a- 
vifem  a  que  receba  ,  e  peça  o  Sacramento 
da  Santa-Unçaõ  ,  armando-íe  com  elle  o 
enfermo  ,  como  com  armas  convenientes 
para  aqueile  tempo  da  batalha  das  ultimas, 
e  mais  forces  tentações  ,  pondo  como  pu¬ 
der  na  memória  ifto  ,  que  fefegue,  que  lhe 
deve  ler  quem  lhe  aíliftir. 

389  Diz  o  Bemaventurado  S.  Grego- 
rio  Romano  ,  que  o  demonio  fempre  pro¬ 
cura  tentar  a  qualquer  Chriftaõ  ,  e  muito 
mais  no  artigo  da  morte  j  e  entre  outras 

coufas  ,  que  aponta  ,  faz  efpecial  mençaõ 

de 
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de  trez  tentações,  que  o  demonio  tem  co¬ 
mo  coufas  ordinárias ,  e  mais  forçofas  para 
aquella  hora,  quando  vê  humapeííba  pof- 
ta  no  ultimo  da  vida,  e  agonia  da  morte, 
perdidos  os  fentidos  do  ouvir  ,  e  do  ver 
corporal  ,  logo  o  demonio  as  traz ,  e  põe 
diante,  e  com  a  alma  pofta  neíta afflieçaõ, 
trata  de  ver  fe  apóde  perturbar ,  e  vencer. 

390  A  primeira  tentaçaõ  he  a  da  Fé, 
reprefentando-lhe  diverfas  imaginações  de 
tal  modo ,  que  polia  fer  crido  ,  e  faça  du¬ 
vidar  da  verdade  de  noíla  Santa  Fé  pelo 
que  diz  Santo  Agoftinho  ,  que  deve  huma 
alma  eftar  tanto  íobre  íi ,  que  logo  em  lhe 
chegando  efta  reprefentaçaõ  nefte  palfo, 
deve  firmemente  cuidar  que  he  tentaçaõ 
diabólica  a  tal  imaginaçaõ,  e  dizer  emfeu 
coraçaõ  :  (ainda  que  naõ  poflfa  com  a  boca) 
Senhor  JESUS ,  eu  [ou  verdadeiro  Catholico , 
e  creyo  tudo  0  que  crê ,  tem ,  e  enfina  a  San¬ 
ta  Igreja  Catholtca  Romana ,  e  nefla  Fé  creyo, 
e  quero  morrer.  Diz  o  mefmo  Santo  ,  que 
em  dizendo  ifto  o  Chriftaõ ,  logo  o  inimi¬ 
go  fe  aparta  confufo  •  porem  logo  torna 
com  outra  tentaçaõ  ,  e  he  a  da  defefpera- 
çaõ,  trazendo  à  memória  muitos  peccados, 

O  iii  que 
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que  commetteo  ,  em  efpecial  alguns  ,  que 
naõ  confefTou  por  efquecimento  ,  ou  naõ 
declarou  bem ,  reprefentando-lhe  ifto  com 
tal  fealdade,  egraveza,  a  ver  fepóde  per¬ 
turbar  ,  e  fazer  duvidar  a  tal  peííoa ,  poíla 
em  tal  eftado ,  e  neftes  apertos  da  fua  falva- 
çaõ ,  impoíTibilitando-lha ,  para  fazer  def- 
efperar  numa  alma  da  bondade  ,  e  miíèri- 
cordia  Divina. 

391  Para  eflra  tentaçaõ  deve  eílar  a 
pefíoa  jà  de  ante  maõ  muy  aparelhada  ,  e 
advertida ,  vendo  que  he  tentaçaõ  diabóli¬ 
ca,  e  que  com  ella  o  aguarda  naquelle  paf- 
fo  o  inimigo  do  genero  humano  ■  e  deve 
dizer  em  feu  coraçaõ  com  grande  confian¬ 
ça  :  JESUS,  amor  meu ,  Deos ,  e  Homem 
verdadeiro  ,  vós  derramafies  vojfo preciofo fun¬ 
gue  em  huma  Cruz  por  nojfos  pe  ceados ,  e  pa- 
deceJJes  tantos  trabalhos  por  nos  falvar :  peço- 
vos  ,  Senhor ,  fejais  fervido  que  os  merecimen¬ 
tos  de  vojfa  Paixaõ  Santiffima  deftruaõ  meus 
pec  cados  :  dos  que  me  lembrey  eftou  confejfa- 
do  •  dos  mais  por  minha  fraqueza  ,  e  igno¬ 
rância  ,  fe  me  efquecêraõ  ,  e  ficáraõ  por  de¬ 
clarar  ,  fupprao  os  merecimentos  infinitos  da 
vojfa  Paixaõ  Sagrada  ■,  e  fois ,  Deos  meu ,  0 

Cor- 
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Cordeiro  Divino  ,  que  tirais  os  pe ceados  do 
Mundo ;  meus  peccados  faõ  muitos ,  vojfia  mi- 
fertcordta  he  infinita. 

391  Confufo  o  demonio  ,  vendo  que 
por  eftas  vias  na5  pode  ter  vitoria  ,  vem 
com  a  terceira  tentaçaõ  da  foberba ,  e  vai¬ 
dade,  com  que  elle  cahio  no  erro,  para  aí- 
fegurar  a  alma,  e  que  cuide  que  eftá  fegu- 
ra ,  e  he  Santo,  e  ver  íe  póde  por  cila  via 
fer  crido  ,  para  tornar  com  outras  imagi- 
nações  j  e  aflim  íe  finge,  e  moílra  algumas 
vezes  em  figura  muy  bella  ,  transforman¬ 
do- íe  em  Anjo  de  luz  y  e  diz  ao  enfermo: 
Eu  fou  Chrtflo  ,  teu  Creador  ,  e  Redemptor  y 
por  tanto  adora-me.  A  iílo  deve  o  Chriílaõ 
fer  muy  cauto ,  humilhando-fe  em  feu  co- 
raçaõ,  e  naõ  o  crer,  e  diga:  Se  tu  es  Chrifi- 
to  ,  o  qual  tomou  carne  das  purijjimas  entra¬ 
nhas  da  Virgem  M ARI  A  Senhora  no[fa ,  e 
nafeeo  delia  ,  ficando  fempre  Virgem  ,  e  pa- 
deceo  em  huma  Cruz  ,  e  morreo  por  noffos 
peccados  ,  e  defeeo  aos  Infernos  a  livrar  os 
Santos  Padres  ,  e  refufcitou  ao  terceiro  dia , 
e  fubio  aos  Ceos  o  dia  da  AfcenfaÕ  ,  e  ha  de 
vir  no  dia  do  Juizo  a  julgar  os  vivos  ,  e  os 
mortos :  fe  tu  es  efle  Senhor ,  que  eu  digo ,  eu 

O  iv  te 
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te  adoro ,  ainda  que  indignijfimo  da  fua  pre- 
fença  ,  pois  fou  taõ  grande  peccador  j  de  ou - 
tra  maneira  nao  te  adoro  ,  nem  creyo.  E  fe 
apparecer  em  figura  efpantofa,  e  diabólica, 
como  ao  Glorioío  Saõ  Martinho ,  diga-lhe 
o  que  o  mefmo  Santo  lhe  diíTe  :  flfiutd  hic 
fias  cruenta  befiia  (  nihil  in  me  funefte  repe- 
ries )  o  demonio  vendo-fe  de  todo  vencido, 
e  confuíb  ,  fe  aparta  ,  e  naÕ  torna  mais  a 
tentar  a  tal  alma  ,  antes  fente  logo  com 
efte  vencimento  o  doente  particular  con- 
folaçaõ ;  e  os  Anjos ,  e  Efpiritos  Bemaven- 
turados  o  cercaõ  com  finaes  claros  ,  que 
lhe  moftraõ ,  de  coroa ,  que  o  efpera  de  tal 
vitoria.  Ifto  fuccede  mais ,  ou  menos,  con¬ 
forme  a  Divina  vontade  o  ordena. 

CAPITULO  VI. 

Exorcifmo  effcacififimo  para  fazer  retirar  os 
demonios ,  que  fe  ha  de  ler  ao  enfermo. 

393  a  rnefma  Fé ,  com  que  ado - 

V  a  ro ,  e  creyo  no  My flerto  da  San- 
tijjima  Trindade ,  na  realidade  do  SantiJJimo 
Sacramento ,  na  pureza  de  MARIA  Santif- 

fimai 
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[ima ,  e  em  tudo  quanto  manda  crer  a  Santa 
Igreja  Romana ,  por  fer  o  mefmo  Deos  quem 
o  diclou ,  e  enfinou  ;  com  efla  mefma  vivijji- 
ma  Fé  adoro  ,  e  creyo  dizer  a  fumma  verda¬ 
de  ,  que  com  o  nome  de  J  ESUS  fe  piza ,  e 
rebate  toda  a  furia  infernal ,  pois  com  ejta 
viviffima  Fé ,  oh  efpmtos  difgraçados ,  e  mal - 
ditos  ,  eu  vos  mando  no  nome  Santijjimo  ,  e 
poder ofijjlmo  de  JESUS,  que  vos  aufenteis 
logo ,  logo  ,  para  as  profundezas  dos  Infernos , 
e  me  deixeis  livre  de  tudo  o  que  for  tentaçaõ , 
e  bataria  vo([a.  Torno  a  repetir  :  Ef pintos 
infernaes  ,  com  vivijjima  Fé  nos  poderes  ,  e 
efftcactas  do  nome  Santiffhno  de  JESUS  vos 
mando  ,  que  logo  ,  logo  vos  aufenteis  piar  a  as 
profundezas  dos  Infernos  para  fempre. 

h£to  de  Contrição. 


394 


Eu  Senhor  JESUS  Chrijlo , 

_  _ Deos  ,  e  Homem  verdadeiro  , 

Creador ,  e  Redemptor  meu ,  peza-me  de  to¬ 
do  o  meu  coraçao  de  vos  ter  offendido  ,  por  fe¬ 
res  vós  quem  fois  ,  e  porque  vos  amo  ,  e  efli- 
mo  fobre  todas  as  coufas  :  proponho  mediante 
a  voffa  Divina  graça  de  nunca  mais  peccar, 

e  con - 
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e  confio  na  vofifa  Divina  mifericordia  me  ha¬ 
veis  de  perdoar  meus  peccados  pelos  mereci¬ 
mentos  do  vojfo  preciofo  fangue  ,  e  que  me 
ciareis  graça  para  perfeverar  ne fie  propo fito 

ate  a  morte  ,  para  que  goze  da  vofifa  Janta 
Gloria.  Amen. 

CAPITULO  VII. 

AjfeBos  amorofos  a  JESUS  crucificado  ,  que 
com  muita  paufa  fe  haõ  de  ler  ao  enfer¬ 
mo  ,  efilando  moribundo. 

3  9  5  (T™\  H  meu  Deos  do  meu  coraçaõ ,  e 

da  minha  vida  ,  aqui  chego  à 
porta  principal  do  vofifo  lado  a  pedirvos  por 
efmola  a  vofifa  infinita  mifericordia  :  favore- 
cey-me ,  Senhor ,  com  efta  grande ,  e  fuperior 
efmola ,  que  he  a  que  necefifito  para  a  falva- 
çaõ  de  minha  alma  :  ora  façamos  as  pazes , 
meu  De  os  ,  naõ  efiejais  mal  comigo  ,  d  ay- me 
os  vo  fios  braços ,  que  eu  vos  dou  toda  a  minha 
alma:  olhay ,  meu  De  os ,  que  he  toda  vofifa , 
naõ  permittais  que  fe  perca  o  que  tanto  vos 
cufiou:  cafiigay  meu  corpo  com  dores ,  penas , 
e  ajfltcções  ,  e  livray  minha  alma  das  mãos 

de 
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de  meus  inferna  es  inimigos.  JESUS ,  JESUS 

JESUS. 

39<í  Tremendo  ejiou ,  meuDeos ,  davof - 
fa  jujlíça  ,  conhecer  dais  o  prêmio  fó  a 

quem  o  merece  -,  porem  também  reconheço  fois 
piedofo  ,  e  de  infinita  mifericordia  :  reconhe¬ 
ço  ,  meu  D  sos  ,  e  meu  Senhor  ,  que  faõ  mil 
vezes  dobrados  os  peccados  ,  que  contra  vós 
tenho  commettido  ,  que  os  infantes ,  que  tive 
de  vida  ,•  e  olhando  para  efle  mar  de  culpas , 
me  afogo  na  confderaçaõ  das  offenfias  ,•  e  olhan¬ 
do  para  os  meus  deli  cl  os  ,  receyo  que  a  fen- 
tença  me  condenne  j  porem  fie  os  aggravos  me 
fazem  recear  o  perdão ,  a  vo([a  mifericordia 
me  anima  ,  e  a  voífa  bondade  me  alenta  ■  por¬ 
que  he  fem  duvida  ,  que  he  major  a  voífa 
mifericordia  ,  que  todos  os  peccados  do  Mun¬ 
do.  E  fe  vós ,  meu  De  os ,  vos  ãats  a  vós  mef- 
mo  para  remedio  das  almas  ,  day-me  nefia 
hora  hum  auxilio  efficaz  da  voífa  Divina 
graça  ,  para  que  faya  em  pedaços  o  coraçao 
pelos  olhos  ,  e  minha  alma  desfeita  em  lagri¬ 
mas  de  dor  do  muito ,  aue  vos  tenho  ofendido. 

JESUS,  JESUS,  JESUS. 

397  Oh  quanto  melhor  fora,  meuDeos, 
fe  eu  naõ  guardaffe  os  arrependimentos  para 

a  ho- 
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a  hora  da  morte  /  Oh  cegueira  do  Mundo  f 
Quanto  melhor  fora ,  meu  Deos ,  ter  ha  mais 
tempo  aberto  os  olhos ,  para  ver  o  verdadeiro 
caminho  da  minha  falvaçaõ  ;  mas  agora  % 
meu  Deos  ,  que  melhor  conheço  o  erro ,  me 
peza  de  todo  o  meu  coraçaõ  de  vos  ter  ojfen - 
dido  :  agora ,  meu  Deos ,  defejo  que  os  meus 
olhos  fejaõ  rios  de  lagrimas  ,  para  com  ellas 
apagar  o  fogo  de  tantas  culpas.  J  E  SUS, 

JESUS,  JESUS. 

398  Olhay  ,  meu  Deos  ,  que  vos  peço 
pelos  Myfterios  da  voffa  EncarnaçaÕ ,  da  vof- 
fa  Paixaõ  ,  da  voffa  Refurreiçaõ  ,  da  voffa 
Afcenfaõ  ,  e  por  voffa  Mãy  Sanitffima  me 
perdoeis  todos  os  meus  pe ceados ;  e  fe  vós ,  meu 
Deos  da  minha  alma  ,  fores  fervido  naõ  ufa- 
res  para  comigo  da  voffa  infinita  mifericor - 
dia,  e  fó  fim  da  voffa  jufliça  para  ca  figo  das 
minhas  culpas ,  eu  me  conformo ,  e  reftgno  com 
a  voffa  Divina  vontade ,  e  fó  quero  0  que  for 
do  voffo  Divino  agrado.  JESUS ,  JESUS, 

JESUS. 

399  Senhor  meu  JESUS  Ch riflo  ,  mui - 
tas  graças  vos  dou  por  me  fazeres  flho  da 
Igreja  ,  e  me  concederes  viver  ,  e  morrer  na 
voffa  Santa  Fé  Catholica :  eu  protefio  naõ  fal¬ 
tar 
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tar  nella  ,  nem  confentir  em  nenhuma  tenta¬ 
ção  do  inimigo ,  mediante  a  vojfa  Divina  gr a- 
ça.  Sinto  ,  JESUS  dulciffimo ,  na  minha  al¬ 
ma  tervos  ofendido  ,  e  me  peza  de  todos  os 
meus  peccados  ,  por  ferem  ojfenfas  vojfas  ,  e 
quizera  que  a  dor  fojfe  taõ  grande  ,  que  a 
vida  fe  me  acabara  com  el!a  ,  fomente  por  vos 

ter  ofendido.  JESUS ,  JESUS,  JESUS. 

400  Aceito ,  meu  Deos  ,  efia  doença  de 
todo  0  meu  coraçaõ  ,  com  as  penas ,  dores ,  e 
affhcções  ,  que  padeço  ,  ejla  morte  ,  e  qual¬ 
quer  outra  coufa ,  que  da  vojfa  maõ  me  vier  y 
por  Jaber  que  he  dtfpofiçaõ  da  vojfa  Divina 
vontade.  Fay  piedofo  ,  bem  fey  que  pequey 
contra  vós ,  e  contra  0  Ceo ,  e  que  naõ  mereço 
chamar  me  filho  voffo  ,  porque  fuy  infiel ,  e 
traydur  à  vojfa  Santa  Ley ,  de  que  me  peza 
na  minha  alma  deitay  }  Senhor ,  os  braços  a 
efte  filho  prodigo  ,  para  que  nelles  ache  0  feu 
remedio ,  e  Jalvaçaõ.  J  E  S  U  S ,  J  E  S  U  S  , 
JESUS. 

401  Senhor  meu  JESUS  Ch riflo ,  apro¬ 
veite-me  vojfo  fangue  preciofo ,  e  naõ  fe  per¬ 
ca  em  mim  ,  nem  de  mim  aparteis  a  vojfa 
Divina  mifericordia  •  pois  eu  chorando  vos  pe¬ 
ço  perdaõ  das  minhas  culpas  ,  e  peccados ,  os 

quaes 
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quaes  foraõ  caufa  de  que  derramo  ff e$  vojfo 
preciofo  fangue.  Eu  fou ,  meu  Deos  \  aqueíla 
cr e atura  ,  que  vós  creafies  com  a  voffa  Pa¬ 
ternal  bondade ,  e  omnipotência :  eu  fou  aquel- 
la  miftravel  creatura  ,  que  remifies  com  a 
voffa  ignominio f a  ,  e  innocentiffima  morte : 
naõ  premittais  ,  meu  Deos ,  que  meus  inimi¬ 
gos  pervaleçaõ  contra  mtm  nefia  hora  ,  e  na 
ultima  de  minha  morte.  Pay  de  meu  Senhor 
JESUS  Chrifio  ,  eu  vos  offereço  todas  as  pe¬ 
nas  ,  que  nefia  enfermidade  tenho  padecido , 
e  efiou  padecendo  ;  e  efpero  na  voffa  infinita 
bondade  ,  que  por  ella  me  haveis  de  falvar. 

JESUS ,  JESUS,  JESUS. 

401  ffiuem  taõ  ditofo  fora  ,  meu  Deos , 
que  nunca  fe  tivera  apartado  de  voffa  bonda¬ 
de  infinita  ?  Perdoay-me  ,  Senhor  ,  as  igno¬ 
râncias  ,  e  fraquezas  da  minha  idade  ,  que 
com  pouco  faber  vos  ojfendi.  Aqui  efiou  ,  Se¬ 
nhor  ,  e  Deos  meu  ,  fazey  de  mim  0  que  for 
voffa  Divina  vontade :  permitti ,  Senhor ,  que 
efieja  minha  vontade  em  tudo  conforme  com 
a  voffa  ,  e  fazey  de  mim  0  que  quizeres :  fe 
quizeres  ,  Senhor  ,  que  eu  efieja  mettido  em 
trevas ,  bemdito  fejais  •  fe  me  quizeres  confo- 
lar ,  louvado  feja  0  voffo  nome  fe  me  quize¬ 
res 
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res  aUrtbular  com  dores ,  trabalhos ,  e  penas , 
bemdito  fejais  para  fempre  :  em  vós  ,  meu 
Deos ,  creyo  ;  em  vós  ,  meu  Senhor ,  efpero  ± 
a  vós  fò  ,  meu  Deos  ,  <3^0  •  a  vós  fó  ,  meu 
JESUS ,  0  a  vós  venero  fobre  todas 

as  coufas.  JESUS ,  JESUS. 

40  3  Penha ,  Senhor  ,  da  vojfa  poder ofa 
maõ  0  que  for  do  voffo  agrado ,  que  em  faber 
eu  que  he  voffa  Divina  vontade ,  0  hey  de  re¬ 
ceber  com  alegria  ,  feja  0  doce  ,  feja  0  amar¬ 
go  ,  feja  0  alegre ,  feja  0  trifie ,  feja  a  faude, 
feja  a  doença  ,  feja  a  vida  ,  feja  a  morte: 
guarday-me ,  Senhor ,  para  que  vos  naõ  ofen¬ 
da  ,  e  venha  tudo  quanto  for  do  voffo  Divino 
agrado.  Deos  meu  ,  e  amor  meu  ,  eu  todo 
voffo ,  e  vós  todo  meu ,  mcendey-me }  e  abra - 
zay-me  no  voffo  amor ,  para  que  eu  aprenda 
a  gofiar  com  0  coraçao  a  fuavidade ,  e  doçu¬ 
ra  do  voffo  dulciffimo  nome  de  JESUS , 

JESUS,  JESUS. 

404  Vós  ,  Senhor  ,  me  cr e afies ,  remif* 
tes  ,  confervaftes  ,  chamafles  ,  e  me  fzefles 
Chriflaõ  ,  dando- me  ,  e  confervando-me  todo 
0  fer  ,  que  tenho  :  naõ  me  falteis  ,  Senhor , 
nejla  hora  de  tanta  necefjldade.  Vós  fois , 
Senhor ,  meu  Pay ,  meu  Senhor ,  meu  Deos , 

e  meu 
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e  meti  Creador  ,  e  n ao  ha  outro  dono  da  mi- 
nha  alma  fenaõ  vós :  recebey-a ,  Senhor ,  co¬ 
mo  coufa  vojfa  ,  ampara<y-a  ,  e  defendty-a 
nefia  hora  de  minha  morte .  JESUS ,  JESUS , 

JESUS. 

40  j  Oh  dulcijjima  efperança  minha , 
negueis  vofio  foccorro  nejla  hora ,  pois 
naõ  faltais  com  elle  a  todos  os  defamparados. 
Ame-vos  por  mim  nefia  hora  vojfa  Mãy  San- 
tiJJlma ,  ^  jísófoí  Santos ,  e  Anjos  do  Ceo ,  £ 
0  feu  amor  vos  ojfereço  nejla  hora.  fijuem 
tivera ,  Senhor ,  huma  alma  tao  pura ,  e  lim¬ 
pa  ,  aonde  nunca  tiveffe  cabido  mancha  de 
peccado  ,  para  que  com  a  devida  pureza  de 
efpirito  vos  poder  fervir ,  e  amar  ?  JESUS , 

JESUS,  JESUS. 

40  6  Oh  Fida  BemditiJJlma  , 
quereis  a  morte  do  peccador  /  D  ay  ,  Senhor  s 
vida  à  minha  alma  ,  e  fazey  nefia  hora  que 
fe  converta  toda  a  vós.  Agora  he  tempo ,  Se¬ 
nhor  meu  ,  de  ufares  de  mifericordia ,  e  mof- 
trares  fois  infimtamente  liberal ,  e  piedofo  r 
perdoando  nefia  hora  a  efie  peccador  ,  que  fe 
ampara  da  vojfa  infinita  mifericordia.  J  ESUS\ 

JESUS ,  JESUS. ^ 

407  Burijjima  Firgem  MARIA,  Rai¬ 
nha 
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nha  dos  Anjos  ,  Mãy  de  Deos  3  e  dos  pecca- 
dores ,  mojlray ,  Senhora ,  em  mim  que  ofois , 
amparando-me ,  ajudando-me  ,  e  fendo  minha 
advogada ,  e  interceffora  nefta  hora.  Oh  Vir¬ 
gem  Santifflma ,  naõ  me  de fampar eis  em  ho¬ 
ra  taõ  affhcla  ,  e  que  tanto  neceffito  do  vojjfo 
amparo ,  pois  que  fois  Mãy  umverfal  da  Igre¬ 
ja  :  ajuday-me ,  e  valey-me  ,  Senhora , 
aperto  ,  /&«■  0  unico  refugio  dos  peccado- 

res  :  fó  de  vós  quero  0  foccorro  nejia  perigo f a 
batalha  contra  os  meus  inimigos ,  naõ  me  def- 

ampareis.  JESUS ,  JESUS,  JESUS . 

408  Perdoay-me  ,  Senhora  minha  ,  # 
falta  de  correfpondencta  ,  que  tenho  tido  aos 
muitos  beneficias ,  fizejles :  naõ  olheis , 

Mãy  de  mifencotdia  ,  efies  meus  defenidos , 
ufay  comigo  como  Mãy  piedofa  ,  ow  > 
recebey-me  debaixo  do  voffo  amparo.  Mãy 
fois  ,  Senhora  dos  pecc adores ,  £  Virgem  Mãy 
de  Deos ;  e  fuppoflo ,  Virgem  Santijjima , 
mereço  fer  vojfo  filho ,  recebey-me ,  Senhor a3 
ao  menos  por  voffo  eferavo  0  rnais  humilde. 
Oh  Soberana  Princeza  dos  Ceos ,  ?/?<«  he  a  ho¬ 
ra  ,  ytara  a  qual  pedi  fempre  0  voffo  favor  ,  e 
amparo  em  toda  a  minha  vida :  em  vojja  pie¬ 
dade  confio ,  Senhora ,  õ  haveis  de  fal- 

P 
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tar  com  o  voffo  patrocínio  nefla  hora  ,  defen - 
dey-rne  ,  e  ajuday-me  Mãy  de  mijericordia , 

JESUS ,  JESUS ,  JESUS . 

409  Oh  Glonofo  Anjo  da  minha  guarda^ 
fiel  companheiro  meu  ,  de  tantos  perigos 
me  tendes  livrado  ,  hvray-me  agora  nejle  ul¬ 
timo  mais  pemgofo  , 

nunca  vos  quero  por  meu  defenfor.  Naõ  olheisi 
oh  BellíJJirno  Efpinto  ,  0 
efquecido  dos  benefcios ,  que  me  tendes  feito : 
peço-vos  me  ampareis ,  fegundo  a  nobreza  da 
vojfia  piedade ,  é*  verdadeiro  amor  ,  que  fern- 
pre  me  mofir afies.  Peza-me  nefta  hora ,  So¬ 
berano  Efpinto ,  do  pouco  ,  que  vos  tenho  fer¬ 
vido  ,  e  obedecido  :  compadecey-vos  defie  mi- 
feravel  peccador ,  que  ate  do  mefmo  Deos  feu 
Creador  fe  efqueceo.  Olhay  ,  Soberano  E/pi - 
rito  ,  e  amparo  meu ,  naõ  fe  glorie  noffo  com- 
mum  inimigo  ,  que  vos  tirou  efta  preza ,  que 
vos  foy  encomendada.  AJJimy  nobilijjimo  Efi- 
pinto  da  Corte  Cekftial ,  agora  he  tempo  de 
me  valeres ,  para  aprefentarme  falvo  no  Tri¬ 
bunal  Divino  ,  ajudando-me  com  0  voffo  am¬ 
paro  ,  para  que  naõ  caya  em  alguma  tenta- 

çaõ.  JESUS  ,  JESUS  ,  JÈSUS. 

410  A  todos  os  Santos ,  e  Santas  da  Cor- 
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te  Celeflial  invoco  em  minha  ajuda ,  <?  defen - 
fla  nefla  hora .  A  todos  os  Santos  da  minha 
devoçaõ  peço  flejaõ  nefla  hora  meus  advogados . 
Mofiray  ,  Santos  bemditos  ,  ( amigos ,  e  5V~ 
wíw)  rtflwrt  vojfla  intercejflao ,  e  favor , 
que  fempre  eflperey.  Nad  de f prezeis , 
bemditos  ,  a  efle  pobre  ,  chega  à  vojfla 
porta ,  í  vos  pede  efmola  de  floccorro  para  efla 
hora  de  tanta  necejfldade  :  nad  me  falteis , 
Santos  bemditos ,  nejla  hora  da  minha  morte , 
m  de  vós  nece flito.  7  iíi  SUS, 

JESUS,  JESUS. 

4 1 1  Aí  eu  Deos ,  “Trino  ,  e  Hum  ,  Author 
da  Natureza  ,  da  Graça ,  e  da  Gloria  ,  a  quem 
amo  ,  eflimo  ,  e  quero  flobre  todas  as  couflas , 
he  pofljivel  que  eflando  em  vojfla  graça ,  a  per¬ 
di  tantas  vezes  ?  He  poflwel  que  ojflendi  hu - 
ma  bondade ,  e  Adageflade ,  a  quem  eu  devia 
fempre  adorar ,  e  amar  ?  Senhor ,  jà  que  vos 
ojfendi,  e  confejflo  0  mal,  que  obrey  contra  a 
vojfla  Divina  Eey ,  aqui  me  humilho  contri&o, 
e  arrependido  diante  da  vojfla  Divina  miflen- 
cordia  ■,  e  arrependido  das  minhas  culpas ,  vos 
peço  humildemente  me  perdoeis :  pequey ,  Se¬ 
nhor  ,  contra  vós ,  miflericordia ,  Senhor ,  mi- 
fencordia ,  valha-me  a  vojfla  bondade.  JESUS’, 
JESUS,  JESUS.  412  Pay 
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412  Pay ,  e  Senhor  meu ,  eu  [ou  aquel- 

le  filho  prodígo ,  ««(?  desbaratou  0  potnmonio 
da  graça ,  e  reconheço  naõ  mereço  fer  chama¬ 
do  por  filho  voffio.  Peza-me ,  Senhor  ,  de  ha¬ 
ver  peccado  ,  /<?  pelo  muito  ,  , 

<?  pelo  Inferno ,  aw  mereço  ,  wítí  zw  ter 
ofifiendido  a  vós ,  ?;•;?»  Deos ,  a  quem  amo  fiobre 
todas  as  coufas.  Oh  Deos  da  minha  alma , 
quem  nunca  vos  ojfendêra  /  Oh  Deos  do  meu 
coraçaõ  ,  quem  nunca  fie  tivera  apartado  de 
vós ,  <?  r/a  voffa  Divina  vontade  /  JESUS , 

JESUS,  JESUS. 

413  Aonde  ejlava  0  meujuizo , 

quando  puz  0  amor  em  outrem  ,  devendo  a- 
marvos  Jó  a  vós  ?  Senhor ,  pequey  gravemen¬ 
te  ,  amando  mais  as  creaturas ,  ao  Crea- 
dor  ,  que  fois  vós  Creador  de  todas.  Por  voffio 
prsctofo  fiangue ,  meu  Deos  ,  zw  perdão 
de  todas  eftas  ofi 'enfias  taõ  grandes ;  que  finto , 
Deos  ,  ««5  2éT  padecido  mil  mor¬ 
tes  ,  que  tervos  0  fendido  huma  fio  vez  ,  por 
ferem  offenfias  contra  a  voffa  Santa  Ley. 

JESUS,  JESUS , 

414  Senhor  ,  fie  me  deraõ  à  eficolha  ou 
padecer ,  e  fofffer  todos  os  trabalhos  do  Mun¬ 
do  ,  haver  peccado ,  os  males ,  os  trabalhos, 

e  to- 
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e  todas  as  penas  fó  efcolhêra  ,  antes  que  ter 
commettido  a  mais  minima  offenfa  vojfa.  E 
que  major  bem  pudera  eu  ter  ,  meu  Deos , 
qiie  haver  guardado  naõ  fomente  os  voffos  pre¬ 
ceitos  ,  mas  também  os  voffos  confelhos  ?  De- 
fejo  ,  meu  Deos  ,  ter  agora  mais  vida  ,  para 
delles ■  me  naõ  apartar  ,  nem  do  que  for  do 

vofjo  Janto  fervjç 0.  JESUS,  JESUS,  JESUS. 

4 1  j  Deitay  ,  Senhor  ,  os  braços  a  efle 
filho  prodigo  ,  para  que  fe  naõ  perca  ,  e  fó 
nelles  ache  0  feu  remedio ,  e  falvaçad.  Aprc - 
veite-me  0  vojfo  precufo  fangue ,  e  naõ  fe  per¬ 
ca  em  mim ,  nem  aparteis  de  mim  vojfa  mi- 
fericordia  ,  meu  Pay  ,  e  meu  Senhor  ,  que 
chorando  vos  peço  perdaõ  das  minhas  culpas, 
e  peccados ,  os  quaes  foraõ  caufa  de  derrama¬ 
res  voffo  fangue  fantiffimo  :  tende  compaixaõ 
de  mim ,  meu  Deos ,  meu  Pay ,  e  Senhor  de 
infinita  piedade ,  e  mi  fericordia.  J  E  SUS  s 

JESUS,  JESUS. 

4.16  Ateu  Deos ,  e  meu  Senhor ,  eu  abo¬ 
mino  todos  os  meus  peccados  ■  e  como  fois  foc- 
corro  de  afligidos  ,  attendey  pela  vojfa  infi¬ 
nita  piedade  ao  perigo  ,  e  trabalho  ,  em  que 
me  vedes  ,  pois  conheceis  a  malícia  de  meus 
inimigos ;  porque  ainda  que  eu  pequey ,  e  vos 

P  iii  ojfen- 
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ojfendi ,  eporiffo  mereço  fer  entregue  a  elies, 
jà Senhor ,  eflou  de  todo  o  meu  coraçaõ  ar¬ 
rependido  •  e  fe  a  fua  malicia  naõ  attende 
mais  que  tara  a  mmha  perdtçaõ  ,  vós  ,  Se¬ 
nhor  meu  clementijjimo  ,  olhay  a  fua  tençaõ 
danada  ,  e  amparay  efla  pobre  alma  nefia 
hora  taõ  necejfitada ,  ede  tanto  perigo,  JESUS t 

JESUS ,  JESUS. 

4x7  Luz  bellijjima  da  mmha  alma ,  lem- 
bray-vos  dos  cruéis  açoutes ,  que  defpedaçáraõ 
vojfo  innocenújjimo  corpo  ,  formado  pelo  Efi- 
pirito  Santo  no  puro  Ventre  de  voffa  Mãy 
Santijfima.  Naõ  olheis  ,  Senhor ,  que  eu  fuy 
caufa  de  todos  ejfes  tormentos  por  meus  pecca- 
dos :  olhay ,  Senhor ,  que  com  lagrimas  de  ar¬ 
rependimento  vos  peço  perdão  de  todos .  Ufay , 
Senhor ,  comigo  da  voffa  infinita  mifericordia : 
lembray-vos ,  meu  Redemptor  ,  dejta  creatu- 
ra  voffa.  Efpero ,  Senhor  ,  na  vaf a  bondade 
que  naõ  haveis  de  def prezar  os  gemidos  defia 
alma  ,  que  remifies  <  om  0  vojfo  prectofo  fan- 
gue  em  0  Monte  Calvario  nos  braços  da  Cruz 
taõ  afronto] amente  crucificado.  J  E  SU S, 

JESUS,  JESUS. 

418  Eu  Juu ,  Senhor ,  aquella  miferavel 

cr e atura ,  que  peccou  contra  vós  ;  mas  peza- 

me 
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me  de  todo  0  meu  coraçaõ  de  haver  ofendido 
a  taõ  Divina  Mageflade :  efpero  na  voffa  bon¬ 
dade  me  naõ  privareis  nefla  hora  do  amor , 
com  que  amais  aos  vojfos  efcolhidos.  Oh  refri¬ 
gério  unico  da  minha  alma ,  efpero  na  Divi¬ 
na  clemencia  rifcareis  com  voffo  preciofo  fan- 
gue  todos  os  meus  peccados  •  e  efpero  ,  Senhor 
meu  ,  me  fareis  participante  da  faude  ,  que 
obra  fies  no  madeiro  da  Cruz  no  Monte  Cal- 

vario.  JESUS,  JESUS,  JESUS. 

419  Efpero  ,  S  enhor  ,  e  Deos  meu ,  em 
a  voffa  mifericordia  me  naõ  haveis  de  de f am¬ 
parar  ,  pois  vos  confeffo  por  verdadeiro  Re¬ 
demptor  meu ,  e  chamo  às  portas  do  voffo  co¬ 
raçaõ  amorofo  com  todo  0  affeffo  ,  pois  fe  naõ 
fechaõ  a  nenhuma  creatura  ,  que  de  todo  0 
coraçaõ  vos  chama.  Aqui  eflou  ,  faude  eter¬ 
na  ,  e  vida  minha ,  com  firme  refoluçaõ  de  hir- 
me  para  vós  ,  Deos  meu  ,  com  todas  as  mi¬ 
nhas  forças ,  e  defejos ,  pezando-me  de  todo  0 
meu  coraçaõ  naõ  ter  fervido  a  voffa  Divina 
age  fade  com  toda  a  fidelidade  ;  porem  nos 
poucos  infantes ,  que  tenho  de  vida ,  me  ofe¬ 
reço  todo  em  holocauflo  para  fielmente  vos 
fervir  com  huma  vontade  firme  de  me  naõ 
apartar  de  vós  ■  e  afim  efpero  em  a  vofa 

P  iv  oie- 
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piedofa  bondade  me  haveis  de  ajudar  ,  para 
ajjim  0  pôr  por  obra  3  pois  com  0  cotaçtíõ  con- 
tnflo  fó  a  vós  ,  meu  Deos ,  amo ,  e  quero  de 
todo  0  meu  coraçaõ  ,  pois  Jó  vós  Jois  dtgno  de 

fer  amado.  JESUS ,  JESUS,  JESUS. 

420  Ate  agora ,  Deos  meu ,  vos  naõ  cha¬ 
mou  jà  mais  creatura  alguma  ,  pedmdo-vos 
de  todo  0  coraçaõ  mift  ricorâia ,  que  em  vós  a 
naõ  achaffe ,  e  ainda  quando  mais  ojfendido , 
como  a  concedefles  a  hum  S.  Paulo  ,  quando 
mais  vos  per fe guia ,  e  a  hum  S.  Pedro ,  quan¬ 
do  mais  vos  negava.  Agora  eu  ,  meu  Deos , 
nem  vos  per  figo  ,  mm  vos  nego  ,  antes  vos  ado¬ 
ro  ,  e  confejjo  ,  dizendo :  In  te  5  Domine ,  íp 


e- 


ravi ,  non  confundar  in  aeternum.  JESUS, 

JESUS,  JESUS. 

421  Ejpero  em  vós ,  meu  Senhor  JESUS 
Chrifio ,  que  me  haveis  de  perdoar  meus  pec- 
cados  por  voffa  oondade  infimía  ,  e  fungue 
preciofo  ,  pezando-me  de  todo  0  meu  coraçaõ 
de  vos  ter  ojfendido ;  e  jà  que  vos  digna  fies  de 
perdoar  ao  Bom  ladrão  fomente  por  reconhe¬ 
cer  a  fua  culpa ,  e  a  voffa  Divindade  ,  aqui 


ou  ,  Senhor ,  reconhecendo  a  voffa  omnipo¬ 
tência  ,  e  as  minhas  innumeraveis  culpas  no 
muito ,  que  vos  tenho  ojfendido :  naõ  attendais. 
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Senhor  >  ao  mal  5  que  fiz  ,  attendey  ,  Senhor , 
que  a  vojfa  bondade  vos  obrigou  a  dares  a 
vida  por  meus  deliBos ,  ^  peccados , 

/*W*. 

422  Meu  J  E  SUS  da  minha  alma  y  e 
do  meu  coraçao  7  ainda  que  tanto  vos  tenho 
ofendido ,  e  aggravado  y  como  eflou  aos  voffos 
pés  arrependido  y  confio  na  vojfa  Divina  mi- 
fencordia  ,  e  ejpero  que  pelos  voffos  mereci - 
mentos  me  haveis  de  falvar .  E  corno  nao  que¬ 
reis  a  morte  do  peccador  y  fenao  que  viva  ?  e 
fie  converta  ,  aos  voffos  pês  eflou  humilhado , 
e  arrependido  y  efipero  no  voffo  foberano  am¬ 
paro  que  haveis  de  receber  minha  alma  ,  pa¬ 
ra  que  eternamente  vos  louve .  JESUS , 

JESUS ,  JESUS. 

423  Senhor  ,  £  Dm  ,  Author  da 

Graça  ,  0/0  Gloria  5  eu  vos  amo  y  quero ,  ^ 

tftimo  fobre  todas  as  coifas ,  ^  í/w  <2^0  pura¬ 
mente  por  feres  vòs  quem  fluis  :  eu  vos '  dou , 

Dm  ,  0  deve  meu  coraçao  ,  £ 

5  ofereço  minha  alma  para  amar  vos  com 
as  forças ,  e  potências.  Gozo-me ,  Senhor  y  que 
ftjais  tad  bom  ,  ^  infimtamente  perfeito 
comofois .  Folgara  ,  Senhor  y  que  todo  0  Mun¬ 
do  vos  amara  7  vos  honrara  ,  e  vos  ferví r a. 

Aqui 


a34  Advertências  para  bem  morre, _ 

Aqui  eftou  fujetto  a  vós ,  Senhor ,  que  fe 
faça  em  mim  o  que  for  àavoffa  Divina  von¬ 
tade  ,  por  feres  vós  quem  fois  •  e  me  peza  de 
vos  ter  aggravado  ,  por  ter  offendido  a  tao 
grande  bondade  ,  e  proponho  com  vojfa  gra¬ 
ça  de  vos  naõ  offender  mais ,  e  fó  a  vós ,  meu 
Deos ,  fervir ,  <? amar.  JESUS,  JE S US, 
JESUS. 

424  Oh  amor  Divino  ,  quem  ejiivera 
abrazado ,  e  transformado  em  vós  /  jjuando 
fera  a  hora  ,  que  verey  effe  Divino  rofio  ? 
Day-me ,  Senhor ,  que  vos  dê  ,  para  pagar- 
vos  0  muito ,  que  vos  devo.  Lembray-vos ,  Se¬ 
nhor  ,  que  me  fizefles  de  nada  e  day-me , 
Senhor ,  luz  ,  para  que  conheça  mais  clara¬ 
mente  que  fois  meu  Creador  ,  para  que  mais 
infimamente  vos  ame.  JESUS,  J E S U St 

JESUS. 

4  2  j  Por  vojfo  Divino  amor  vos  peço  me 
recupereis  0  tempo  ,  que  tenho  perdido ,  dan¬ 
do-me  graça  no  prefente  ,  para  que  appare- 
ça  diante  de  vós  arrependido  ,  e  vos  louve ,  e 
ame  eternamente.  E  vós ,  Senhor ,  fendo  Deos , 
vos  fizefles  Homem  por  amor  de  mim  ,  por 
mim  nafcelies ,  por  mim  ves  vefitftes  da  noffa 
carne ,  por  mim  prêgajles ,  por  mim  padecef- 

tes3 


e 
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tes  ,  por  mim  fofies  atormentado  ,  e  cravado 
em  huma  Cruz  ,  e  alanceado  por  mim  ,  por 
mim  Jicafies  no  Santifjimo  Sacramento  do  Al¬ 
tar  ,  por  me  fufientar  em  praça  ,  para  m 
regalar ,  confolar ,  e  unir  comvofco :  comvofco 
me  firvaõ  de  alivio  efies  trabalhos  ,  e  penas  > 
que  padeço ;  comvofco  fô  fe  fatisfarà  mm  co- 
raçaõ  ■  comvofco  naô  tenho  mais  que  apete¬ 
cer  y  nem  tenho  mais  que  fentir  ,  nem  mais 

que  temer.  JESUS ,  JESUS ,  JESUS. 

42  6  Ajuday-me  ,  Senhor  ,  a  dizer  com 
amorojo  ajfeclo  0  que  Santo  Ignacio  abrazado 
em  voffo  amor  dizia  :  0  fogo ,  as  Cruzes ,  as 
(eras ,  e  0  quebrantamento  de  membros ,  e  to¬ 
dos  os  tormentos  ,  que  padeço  ne/ia  doença , 
venhaõ  fobre  mim  ,  com  tanto  que  eu  goze  de 
vós ,  meu  Senhor  J  E  S  Ü  S  Chriflo ,  por  toda 
a  eternidade  em  companhia  dos  vo  (fui  efcolhi - 
dos.  fhcem  tivera  nejle  deito  todos  cs  corações 
aos  homens ,  meu  Deos  ,  para  os  abrazar  em 
voffo  amor  ■,  e  a  (fim  amo  ,  Senhor ,  tudo  quan¬ 
to  vos  pôde  agradar.  JESUS ,  JESUS , 

JESUS. 

427  Naõ  fe  perca ,  Senhor ,  efla  almay 
que  para  vós  crtafies  ,  e  com  0  voffo  fangue 
preciofu  remtjhs }  para  que  vos  goze  por  toda 

a  eter- 
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a  eternidade.  Meu  De  os  do  meu  coraçaõ , 
■piedade  vos  pede  o  mais  ingrato  teccador , 
concedey-me  a  voffa  Divina  mifericordia  ,  ain¬ 
da  que  menos  que  ninguém  a  mereço.  Senhor, 
tende  piedade  de  mim  ,  Deos  de  amor ,  ajuda 
vos  peço  ,  para  que  vos  ame  eternamente  co¬ 
mo  vós  mereceis.  JESUS,  JESUS ,  JESUS. 

428  Bem  meu  ,  e  Senhor  meu  ,  gloria 
minha  ,  e  Senhor  da  minha  alma  ,  naõ  per¬ 
mutais  que  fe  perca  quem  tanto  vos  cufiou: 
olhay  ,  Senhor ,  0  Jangue ,  que  por  mim  der¬ 
rama fies  :  olhay  ,  Senhor ,  para  effas  mãos , 
e  veas  abertas  ,  que  tudo  foraõ  extremos  do 
vojfo  amor  para  me  falvar.  Do  voffo  fangiie 
fantijjimo  me  valho  ,  e  com  elle  me  abraço , 
e  a  elle  chamo  ,  para  que  me  favoreça ,  e  me 
valha  nefia  hora  de  tanta  necejjldade  ,  na 
qual  fó  efpero  0  favor  de  vós ,  meu  dulcijjimo 

JESUS,  JESUS,  JESUS. 

429  Pregados  tendes  ,  Senhor  ,  os  pés , 
naõ  me  fugireis  ■,  e  entendo  foy  traça  do  vojfo 
amor  ,  para  me  naõ  faltares.  Reconheço , 
Senhor  ,  que  os  meus  peccados  faõ  muitos ,  e 
muito  grandes  -,  mas  muito  mayor  he  a  voffa 
mifencordia ,  e  defejo  ,  que  tendes  de  me  fal¬ 
var.  De  todo  0  coraçaõ  vos  peço  0  perdctõ  das 

mi- 
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minhas  culpas  e  para  alcançar  0  perdão  del¬ 
ias  ,  e  0  porto  feguro  da  minha  falvaçaõ ,  me 
valho  da  voffa  infinita  mifericordia ,  da  voffa 
Santiffma  Paixaõ  ,  do  voffo  prectofo  fangue, 
açoutes ,  coroa  de  efpinhos ,  e  afronta  da  Cruzt 
para  que  tudo  me  valha ,  foccorra ,  e  ampa¬ 
re  nefia  hora  taõ  affi&a.  JESUS JESUS , 

JESUS. 

430  Peço-vos ,  meu  Deos ,  e  meu  Senhor , 
me  fortaleçais  no  voffo  amor  ,  para  que  me 
naõ  defanime  ,  e  me  conforme  na  voffa  Di¬ 
vina  vontade  em  todos  os  trabalhos ,  e  penas , 
que  padeço  nejla  hora :  naõ  permittais  os  fof- 
Jra  com  impaciência  ,  mas  fim  os  foffra  com 
gofto  ,  por  fer  dtfpofçaõ  da  vojfa  fanta  von¬ 
tade  ,  como  fazem  os  voffos  amigos  verdadei¬ 
ros.  Creyo  que  me  ha  de  aproveitar  voffo 
fangue  fantijfmo  ,  e  efpero  em  a  voffa  bon¬ 
dade  que  me  ha  de  valer  nejia  hora  a  voffa 
infinita  mifericordia  para  me  falvar.  JESUS , 

JESUS,  JESUS. 


Cia- 
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Clamores  da  ultima  agonia. 


431  J  ESUS,  JESUS ,  JESUS ,  ^ 

■  vojfas  mãos  encomendo  a  minha 
alma.  JESUS  meu  Redemptor , 
recebey  0  meu  ultimo  eípirito.  JESUS 

JESUS,  JESUS.  MARIA  Sanúfiima, 
Mãy  de  J  E  SUS  Chrtfto  ,  e  Mãy  minha , 
rogay  por  efie  peccador ,  e  vofifio filho.  MARIA 
Mãy  de  graça ,  e  Mãy  de  mifiericordia ,  de - 
fendey-nos  demjfios  inimigos ,  e  ajfijh-ms  ne fi¬ 
ta  arrificada  hora. 


43  *  JESUS,  JESUS,  JESUS,  eu 

vos  ojfiereço  0 fiacrificio  de  hum  verdadeiro  ar¬ 
rependimento  ,  invocando  0  vojfio  nome.  Meu 
dulcifilmo  J  E  SUS  ,  peza-me  de  vos  ter  of- 
fendtdo ,  e  peza-  me  por  fieres  quem  fiois :  per - 
doay-me  ,  meu  JESUS  ,  pelas  vo  [fias  San- 
tififimas  Chagas ,  epela  vofifia  Santi filma  Mor¬ 
te ,  e  Paixaõ. 


433  JESUS,  JESUS,  JESUS. 
0  Uerbo  Divino  fie  fez  Homem  nas  purifijlmas 
entranhas  ãe  MARIA  Santi  filma  ,  valha- 
me  ,  Senhor  ,  efla  fineza  da  vofifia  Encarna - 
çaõ. 


N 


434  J&" 
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434  JESUS,  JESUS,  JESUS  Chrijio 

Rey  pacifico  ,  defendey-me  nefle  perigo  e 

combate.  JESUS ,  JESUS ,  JESUS. 

43  J  vence  ,*JES US  rei - 

na  ,  ^  JESUS  do  mm  a  ,  JESUS  de 
todo  0  mal  nos  defenda.  ^  Efia  he  a  Cruz 
do  Divmo  Redemptor  ,  fugi  y  e  aufentay-vos 
inimigos  das  almas  remidas  com  0  fangue  de 
meu  amorofo  JESVS. 

43  6  J  E  SV  S  ,  J  E  SV  S ,  JESVS, 
creyo  firmemente  em  tudo  quanto  manda  crer 
a  Igreja  Romana ,  porque  vós ,  meu  De  os ,  0 
enfinafies :  efpero  falvarme  pela  voffia  miferi - 
cor  dia.  Proponho  amar  a  meu  JESVS  fobre 
todas  as  coufas  :  valha-me  0  titulo  da  Sagra¬ 
da  Cruz :  JESVS  Nazareno  Rey  dos  Judeos. 

437  JESVS,  J  ESVS,  JESVS, 
fede  torre  for tijfima  ,  que  me  defenda  •  fede 
Medico  ,  que  me  cure  as  enfermidades  mor- 
taes  da  minha  alma.  Senhor ,  pequey  gravif- 
fim amente ,  peza-me  no  intimo  de  minha  al¬ 


ma  de  vos  ter  offendido :  remediay-me ,  amo- 
rofifjimo  JESVS ,  que  brazaõ  he  da  voffa 
mifencordia. 

438  J  ESVS,  JESVS,  JESVS, 

nas  voffas  mãos  encomendo  0  meu  efpirito , 

■  -  '  neffie 
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nejfe  lado  purijfimo  a  minha  alma .  Abr aza¬ 
do  com  ejfes  pés  clamo  pela  vo/Ja  mtfericor- 
dia ,  dulciffimo  JESUS.  Mifericordta ,  ama- 
bilijjimo  JESUS.  Mifericordta ,  poderofijji- 
mo  JESUS. 

439  JESUS y  peza-me ,  Senhor ,  £r<?D/<?, 
Senhor  ,  efpero  ,  Senhor  ,  amo-vos ,  Senhor. 
Dulciffimo  JESUS  y  fede  para  mim  JESUS. 
JESUS ,  e  M  ARI  A  y  valey-me ,  í1  defen- 
dey-me ,  J E SUS y  e  mil  vezes  J ESU S. 


OFFICIO  DA  AGONIA. 


44°  ’TJr  Yrie  elcifon. 

Chrifte  elcifon. 

Kyrie  eleilon. 

Sanda  Maria,  Ora  pro  eo. 

Omnes  Sandi  Angeli ,  &  Archangeli ,  ora- 


te  pro  eo. 

Sande  Abel , 

ora  pro  eo. 

Omnis  Chorus  Juílorum, 

orate  pro  eo. 

Sande  Abraham , 

ora  pro  eo. 

Sande  Joannes  Baptiíla, 

ora  pro  eo. 

Omnes  Sandi  Patriarchae 

,  &  Propheta?, 

orate  pro  eo. 

Sande  Petre , 

ora  pro  eo. 

Sande  Paule, 

ora  pro  eo. 

Sande  Andréa, 

ora  pro  eo. 

Sande  Joannes , 

ora  pro  eo. 

Omnes  Sandi  Apoftoli  , 

&  Euangeíifta:, 

orate  pro  eo. 

Omnes  Sandi  Difcipuli  Domini ,  orate 

pro  eo. 

Omnes  Sandi  Innocentes 

,  orate  pro  eo. 

Sande  Stephane } 

ora  pro  eo. 

Sande  Laurenti, 

ora  pro  eo. 

a 

Oni- 

lJj.% 


Otfiáo  âa  Agonia. 

orate  pro  eo.1 


ora  pro  eo. 
ora  pro  eo. 
&  Confeííores , 

ora  pro  eo. 
ora  pro  eo. 
ora  pro  eo. 


Omnes  Sandi  Martyres , 

Sande  Silvefter , 

Sande  Auguftine , 

Omnes  Sandi  Pontífices  , 
orate  pro  eo. 

Sande  Benedide, 

Sande  Pater  Dominice , 

Sande  Pater  tFranciíce , 

Omnes  Sandi  Monachi ,  8c  Eremitar ,  ora¬ 
te  pro  eo, 

Sanda  Maria  Magdalena ,  ora  pro  eo. 
San  da  Lucia,  ora  pro  eo. 

Omnes  Sanda:  Virgines ,  &  Viduas  ,  orate 

pro  eo. 

Omnes  Sandi ,  &  Sandat  Dei ,  Intercedite 
pro  eo 

Parce  ei ,  Domine. 
Libera  eum ,  Domine, 
libera  eum ,  Domine, 
libera  eum ,  Domine, 
libera  eum,  Domine, 
libera  eum ,  Domine, 
libera  eum ,  Domine. 
A’  poteftate  diaboli ,  libera  eum ,  Domine. 
Per  Nativitatem  tuam,  libera  eum,  Do¬ 
mine. 


Propitius  efto, 
Propitius  efto, 

Ab  ira  tua, 

A’ periculo  mortis , 
A5 mala  morte, 

A’  poenis  inferni, 
Ab  omni  maio. 


Per 
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Per  Crucem  ,  &  Paííionem  tuam  ,  libera 
eum,  Domine. 

Per  Gloriofam  Refurredionem  tuam ,  libe¬ 
ra  eum ,  Domine. 

Per  admirabilem  Aícenfionem  tuam ,  libe¬ 
ra  eum ,  Domine. 

Per  gratiarn  Spiritüs  Sandi  Paraditi ,  libe¬ 
ra  eum  ,  Domine. 

libera ,  eum  Domine. 
Texowamus  audi  nos. 


In  die  Judicii , 
Peccatores , 

Ut  ei  parcas, 
Kyrie  eleifon. 
Chrifte  eleifon. 
Kyrie  eleifon. 


te  rogamus  audi  nos, 


Oremm. 


^  Rofícifcere,  anima  Chrift  ana,  de  hoc 
Mundo  in  nomine  Dei  Patris  ^  Om- 
nipotentis ,  qui  te  creavitj  in  nomine  Jesu 
Chrifti  ►{<  Filii  Dei  vivi ,  cjui  pro  te  paííus 
eft  j  in  nomine  Spiritus  Sandi  ,  ^  qui  in 
te  eífufus  eft  ;  in  nomine  Angelorum  ,  & 
Archangelorum  ;  in  nomine  Thronorum , 
&  Dominationum,-  in  nomine  Principatuum, 
&  Poteftatum  ,•  in  nomine  Cherubim  ,  & 
Seraphim  j  in  nomine  Patriarcharum  ,  & 

QJi  Pro- 
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Prophetarum  in  nomine  Sandorum  Apo- 
ftolorum  ,  &  Euaogeliftarum  j  in  nomine 
Sandorum  Martyrum,  &  Confeííorum ;  in 
nomine  Sandarum  Virginum ,  &  omnium 
Sandorum  Dei  :  hodíe  fit  in  pace  locus 
tuus ,  &  habitatio  tua  in  Sanda  Sion.  Per 
eundem  Chriftum  Dominum  noftrum. 

Oremus. 

D  Eus  mifericors ,  Deus  clemens ,  Deus, 
cjui  fecundúm  multitudinem  mifera- 
tionum  tuarum  peccata  poenltentlam  deles, 
&  pneteritcrum  criminum  culpas  venia  re- 
miííionis  evacuas  :  refpice  propitius  fuper 
hunc  faroulum  tuum  N.  &  remiffionem  cm- 
niurn  peccatorum  fuorum  tota  cordis  con- 
fefíione  pofcentem  deprecatus  exaudi.  Re¬ 
nova  in  eo  ,  piiffime  Pater  ,  quidquid  ter¬ 
rena  fragslitate  corruptum  ,  vel  quidquid 
diabólica  fraude  violatum  eft  ;  &  unitati 
corporis  Ecclefite  membrum  redemptionis 
annede.  Miferere  ,  Domine  ,  gemituum  , 
miferere  lacrymarum  ejus  ;  &  non  haben- 
tem  fiduciam  ,  nih  in  tua  mifericordia ,  ad 
tuae  Sacramentum  reconciliationis  admitte. 
Per  Chriftum  Dominum  noftrum.  Amen. 

Ore- 
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Oremus. 

COmmendo  te  Qmnipoteoti  Deo ,  cha- 
riífime  frater  ,  &  ei  ,  cujus  es  crea- 
tura ,  committo :  ut  cum  humanitatis  debi- 
tum  ,  morte  interveniente  ,  períolveris ,  ad 
Aubtorem  tuum ,  qui  te  de  limo  terra;  for- 
maverat ,  revertaris.  Egredienti  itaque  ani™ 
ma;  tua;  de  corpore  fplendidus  Angelorum 
cxtus  occurrat :  judex  Apoftolorum  tibi  íe- 
natus  adveniat  :  candidatorum  tibi  Marty- 
rum  triumphator  exercitus  obviet  :  liliata 
rutilantium  te  Confeílorurn  turma  circum- 
det  :  jubilantium  te  Virginum  Chorus  ex- 
cipiat :  &  beata;  quietis  in  íinu  Patriarcha- 
rum  te  complexus  adftringat:  mitis,  atque 
feílivus  Chrifti  Jrs  u  tibi  aípeóius  appareat, 
qui  te  inter  aíTillcntes  íibi  jugiter  intereííe 
decernat  :  ignores  omne  ,  quod  horret  ia 
tenebris  ,  quod  ílridet  in  flammis  ,  quod 
cruciat  in  tormentis.  Cedat  tibi  teterrimus 
Satanas  cum  íatellitibus  fuis  :  in  adven- 
tu  tuo  te  comitantibus  Angelis  contremií- 
caí ,  atque  in  atem#  nodlis  chãos  imrnane 
defugiat.  Exurgat  Deus,  Sc  diílipentur  ini- 
mici  ejusj  Sc  fugiant ,  qui  oderunt  cum,  à 
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facie  ejus.  Sicut  déficit  fumus  ,  deficiant: 
ficut  nuit  cera  à  facie  ignis  ,  fie  pereant 
peccatores  à  facie  Dei :  &  jufti  epulentur , 
&  exultent  in  confpedtu  Dei  :  confundan- 
tur  igitur  ,  &  erubefeant  omnes  tartareae 
legiones ,  &  rniniftri  Satanae  iter  tuum  im- 
pedire  non  audeant.  Liberet  te  à  cruciam 
Chriftus ,  qui  pro  te  crucifixas  eft.  Liberet 
te  ab  eterna  morte  Chriftus ,  qui  pro  te  mori 
dignatus  eft.  Conftituat  te  Chriftus  íftlius 
Dei  vivi  intra  paradifi  fui  femper  amama 
virentia  ,  &  inter  oves  fuas  te  verus  ille 
Paftor  agnofeat.  Ille  ab  omnibus  peccatss 
tu’s  te  abfolvat  atque  a  d  dexteram  fuam 
ia  eleótorum  fuorum  te  forte  conftituat. 
Redemptorem  tuum  facie  ad  fadem  videas, 
& praefens  femper  aífiftens ,  manifeftiffimam 
beatis  oculis  afpicias  veritatem.  Conftitu- 
tus  igitur  inter  agmina  beatorum ,  contem- 
plationis  divinae  dulcedine  potiaris  in  fecu- 
la  faeculorum.  çt.  Amen. 

Oratio. 

SUfcipe  j  Domine,  fervura  tuum  in  lo- 
cum  fperandat  fibi  falvationis  â  miíeri- 
coriia  tua.  gt.  Amen. 


Lí- 
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Libera  ,  Domine  ,  animam  fervi  tui  ex 
omnibus  periculis  inferni  ,  &  lacjueis  pce- 
narum  ,  &  ex  omnibus  tribulationibus. 
p 1, .  Amen. 

Libera,  Domine,  animam  fervi  tui ,  íi- 
cut  liberafti  Enoch ,  &  Eliam  de  communi 
morte  mundi.  r\  Amen. 

Libera  ,  Domine ,  animam  fervi  tui ,  fi- 
cut  liberafti  Noe  de  diluvio,  pt.  Amen. 

Libera ,  Domine,  animam  fervi  tui ,  fi- 
cut  liberafti  Abrakam  de  Ur  Chaldatorum. 
pt. .  Amen. 

Libera ,  Domine ,  animam  fervi  tui ,  íi- 
cut  liberafti  Job  de  paífionibus  fuis.  17.  Amen. 

Libera  ,  Domine ,  animam  fervi  tui ,  íi- 
cut  liberafti  Ifaac  de  hoftia,  &  manu  patris 
fui  Abrahíe.  r.  Amen. 

Libera ,  Domine ,  animam  fervi  tui ,  fí- 
cut  liberafti  Loth  de  Sodomis  ,  &  flamma 
ignis.  pt.  Amen. 

Libera ,  Domine,  animam  fervi  tui ,  ft- 
cut  liberafti  Moyfen  de  manu  Pharaonis , 
Regis  yEgyptiorum.  pt.  Amen. 

Libera ,  Domine ,  animam  fervi  tui  ,  fí- 
cut  liberafti  Danielem  de  lacu  leonum. 
r.  Amen. 

QJv 


Li- 


Libera,  Domine ,  animam  fervi  tui ,  fi-* 
cut  liberafti  tres  pueros  de  camino  ignis 
ardentis,  &  mana  Regis  iniqui.  p,'.  Amen. 

Libera  ,  Domine,  animam  fervi  tui ,  fi- 
cuê  liberafti  Sufannam  de  falfo  crimine, 
çt.  Amen. 

Libera ,  Domine,  animam  fervi  tui  ,  fi« 
cut  liberafti  David  de  manu  Regis  Saul  , 
&  de  manu  Goli».  pe.  Amen. 

Libera,  Domine,  animam  fervi  tui,  fi- 
cut  liberafti  Petrum  ,  &  Paul  um  de  carce- 
ribus.  k.  Amen. 

Et  ficut  Beatiftimam  Theclam  Virginem, 
&  Martyrem  tuam  de  tribus  atrociffimis 
tormentis  liberafti  ,  fie  liberare  digneris 
animam  hujus  fervi  tui ,  &  tecum  facias  ia 
bonis  congaudere  coeleftibus.  pt.  Amen. 


Oratio. 


Ommendamns  tibi ,  Domine ,  animam 


famuli  tui  N.  precamurque  te  Domi¬ 
ne  J  e  s  u  Chrifte  SaLvator  Mundi  ,  ut  pro- 
pter  quam  ad  terram  mifericorditer  defeen- 
difti  >  Patriarcharum  tuorum  finibus  infi- 
nuare  non  renuas.  Agnofce ,  Domine ,  crea- 


turam 
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tu  ram  tuam  ,  non  à  diis  alienis  creatam , 
fcd  à  te  foi  o  Deo  vivo ,  &  vero :  quia  non 
eít  alius  Deus  praeter  te ,  8c  non  eit  íecun- 
dúm  opera  tua.  Laetifica  ,  Domine  ,  ani¬ 
mam  ejus  in  conípe<5tu  tuo ,  &  ne  memine- 
ris  iniquitatum  ejus  antiquarum  ,  &  ebrie- 
tatum  ,  quas  fuícitavit  furor  ,  íi ve  fervor 
mali  defiderii.  Licèt  enim  peccaverit  ,  ta- 
men  Patrem  ,  &  Fihum  ,  &  Spiritum  San- 
étum  non  negavit ,  fed  credidit  ,  8c  zelam 
Dei  in  fe  habuit  ,  &  Deum ,  qui  fecit  om- 
nia ,  fideliter  adoravit. 


Oratio, 


DEÍi&a  juventutis ,  &  ignorantias  ejus, 
quarfumus  ,  ne  memineris,  Domine, 
fed  fecundúm  magnam  mifericordiam  tuam 
m  mor  efto  iUius  in  gloria  claritatis  tua:. 
Aperiantur  ei  Cceli ,  coílxtentur  illi  Angeli. 
In  regnum  tuum  ,  Domine  ,  fervum  tuum 
fuícipe,  Suícipiat  eum  Sanétus  Michael  Ar- 
changelus  Dei,  qui  müitize  Coeuftis  meruit 
principatum.  Veniant  illi  obviam  Sanéti 
Angeli  Dei  ,  &  perducant  eum  in  Civira- 
tem  Coeleflern  Hieiufalem.  Suícipiat  eum 

Bea- 
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Beatus  Petrus  Apoftolus ,  cui  à  Deo  claves 
Regni  Coeleftis  traditae  funt,  Adjuvet  eum 
Sandus  Paulus  Apoftolus  ,  qui  dignus  fuic 
efíe  vas  eledionis.  Intercedat  pro  eo  San¬ 
dus  Joannes  eledus  Dei  Apoftolus,  cui  re- 
velata  funt  íecreta  Coeleftia.  Orent  pro  eo 
omnes  Sandi  Apoftoli  ,  quibus  á  Domino 
data  eft  poteftas  ligandi  ,  atque  folvendi. 
Intercedant  pro  eo  omnes  Sandi ,  &  eledi 
Dei  ,  qui  pro  Chrifti  nomine  tormenta  in 
hoc  ftecuío  íuftinuerunt  :  ut  vinculis  carnis 
exutus  ,  pervenire  mereatur  ad  Gloriam 
Regni  Coeleftis  :  praeftante  Domino  noftro 
Jesu  Chrifto  :  qui  cum  Patre ,  &  Spiritu 
Sando  vivit ,  &  regnat  in  faecula  íaeculorum. 
gt,  Amen. 

LAUS  DEO. 


IN- 


2JI 


DOS  LUGARES  DA  SAGRADA 

Eícritura. 

Ex  Libro  Genef. 


CA  p.  2 f .  Diferentes  nas  condições  foraõ 
os  clous  Irmãos  Efaú ,  e  Jacob ,  num, 
io.  pag.  6 . 

Ex  Libr.  i.  Reg. 

Gap.  io.  verf. 27.  Fazia-fe  Saul  defentendi- 
do  ,  quando  delle  murmurava  o  ,  num.  83. 
pag.  54. 

Ex  Libr.  2.  Reg. 

Gap.  1 6.  verf.  11.  Naõ  quiz  David  que  os 
feus  tomaffem  vingança  do  impio  Semei , 
que  0  amaldiçoava.  Deixay-o  amaldiçoar 
( lhes  diffe )  por  je  acafo  fe  compadece  Deos 
por  ejla  caufa  da  minha  affítcçad  ,  e  me 
jaz  algum  bem  por  efie  mal ,  n. 58.P.37. 

Ex  Libr.  3.  Reg. 

Gap.  2.  verí,  25.  Zombando  os  rapazes  de 
Bethel  do  Profeta  Ehfeo  ,  chamando-lhe 

calvo } 
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calvo  ,  qutz  Deos  fahiffem  do  mato  dom 
Uífos  }  que  defpedaçáraõ  quarenta  e  dom 
delles ,  n.53.  p. 3 1. 

Ex  Libr.  Job. 

Cap.  16.  v.  j.  Ate  os  Gigantes  gemem  com 
0  pezo ,  num.  81.  pag.  5-3. 

Cap.  1.  verf.  21.  Louva  'Job  a  Deos  nasfuas 
tribulações ,  num.  104.  pag.  73. 

Cap.  31.  v.  3  j.  Anhelava  0  Santo  Job  que 
Deos  efcrevejfe  hum  livro  ,  que  elle  tomajfe 
aos  hombros  ,  e  depois  lhe  fermfje  de  ca - 
pella  para  coroarfe ,  num.  3  y.  pag.  19. 

Ex  Libr.  Pfalmor. 

Píalm.  48.  verí.  19.  6?  Povo  Judaico  fò  lou¬ 
vava  a  Deos ,  quando  lhe  fazia  algum  bem) 
num.  jj.  pag.  33. 

Píâlm. 5 6.  v.  j.  iW  fetas  os  dentes  dos  mur- 
mur adores ,  num.  41.  pag.  23. 

Píalm.  ii 8.  verí.  10.  ffuem  obedece  ,  deve 
fujeitar  0  entendimento  propno  a  huma 
ignorância  alhea ,  num.  3.  pag.  2. 

Píalm.  123.  verf. 7.  He  a  vida  humana  hum 
laço  ,  com  que  a  alma  fe  acha  preza  na 
terra  ,  e  fó  fe  vê  livre  ,  quando  como  ave 
voa  para  a  Gloria ,  num.  332.  pag.  173. 

Ex 
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Ex  Libr.  Proverb. 

Cap.  14.  verf.  8.  A  fabedoria  dos  prudentes 
ejiá  em  conhecerem  0  feu  caminho ,  n.  12. 

pag.  6. 

Cap.  15.  verf.  1.  Naõ  ha  coufa  ,  que  mais 
aplaque  0  furor  ,  que  a  humildade  ,  e  a 
brandura ,  num.  58.  pag.  37- 

Ex  Libr.  Ecclefiaftes. 

Cap.  9.  verf.  1 2.  NaÕ  ha  na  vida  mais  que 
laços  ,  com  que  0  demonio  tem  aos  homens 
prezos,  num.  332.  pag.  174. 

Ex  Libr.  Ecclefiaftic. 

Cap.  3.  Entrar  na  Religião  he  nafcer  de  no¬ 
vo  ,  num.  6.  pag.  3. 

Cap.  6.  verf.  14.  Achar  hum  amigo  verda¬ 
deiro  ,  he  0  mefmo ,  que  achar  hum  gran¬ 
de  thefouro ,  e  tal ,  que  0  de  ouro ,  e  prata 
naõ  tem  comparaçaõ  com  elle  ,  num.  44. 
pag.  2  j . 

Cap,  i  3 .  verf.  1 .  Aquelle ,  que  pegar  no  pez , 
naõ  ficará  limpo  ,  que  fempre  com  elle  Je 
ha  de  manchar ,  num.  93.  pag.  6 2. 

Cap.  14.  v.  14.  Naõ  he  bem  deixar  paffar 

0  tem - 
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o  tempo  fem  fruto  a  mínima  parte  delle , 
num,  38.  pag.  21. 

Cap.  32.  verí.  10.  Adverte-fe  quatro  circunf- 
tancias ,  com  que  fe  ha  de  f  aliar  hem :  pri¬ 
meira  ,  no  que  lhe  toca :  Jègunda  ,  touco  , 
e  poucas  vezes:  terceira ,  de  vagar ,  e  com 
confideraçaõ  :  quarta ,  fummarta ,  e  refu- 
midamente ,  num.  42.  pag.  24. 

Ex  Proph.  Jerem. 

Cap.  1.  verf.  10.  A7#  vara  de  Araõ  fe  retra¬ 
ta  hum  bom  Prelado  ,  ^  qual  chamou  0 
Hebraico  vara  vigilante ,  que  primeiro  que 
todas  florece  ,  num.  79.  pag.  51. 

Ex  Euangei.  Matth. 

Cap.  6.  verf  33.  Bufcay  primeiro  0  Reyno 
do  Ceo  y  e  as  virtudes ,  e  tudo  0  mais  fe  vos 
dará  de  crefcença ,  num.  48.  pag.  28. 

Cap. 9.  v.  1 3 .  Declarou  Deos  que  antes  queria 
mifericordia ,  que  facrificio ,  n.  54.  p.  32. 

Cap.  14.  verf.  2  6.  Se  algum  qmzer  vir  em 
meu  feguimento ,  e  naõ  aborrecer  a  feu  payf 
a  fua  mãy  ,  filhos  ,  mulher  ,  e  irmãos ,  e 
também  a  fi  mefmo  ,  pó  de  fer  meu 

D  f a  pulo  y  num.  jj.  pag.  35. 
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Cap.  18.  verf.  6.  Quem  efcandalizar  aos  pe¬ 
quenos  ,  merece  que  0  lancem  no  profundo 
do  mar  com  huma  pedra  de  moinho  ao  pef 
coço ,  num.  59.  pag.  37. 

Cap.  22.  v.  40.  0  amor  de  Deos  ,  e  do  pro- 
ximo  he  0  refumo  de  toda  a  Sagrada  Sf- 
critura  ,  e  Ley  Divina ,  num. 36.  pag.  19. 

Cap.  25.  v.  40.  0  que  com  os  pobres  fe  obra.f 
com  0  mtfmo  Deos  fe  executa ,  n.  9.  p.  y. 

Ex  Euangel.  Luc. 

Cap.  9.  verf.  60.  Aquelle  mancebo ,  que  fe- 
guia  a  Chriflo  ,  pedindo-lhe  licença  para 
enterrar  a  feu  pay  ,  lha  negou  0  Senhor , 
dizendo-lhe :  De/xay  os  mortos  enterrar  aos 
mortos ,  num.  yy.  pag.  3  y. 

Cap.  o.  verf.  62.  C  lança  maõ  do  ara¬ 
do  ,  e  olha  para  traz ,  nao  he  apto  para  0 
lieyno  do  Ceo ,  ibid. 

Ex  Adt.  Apoft. 

Cap.  1.  verf.  16.  Se  algum  fe  tem  por  Reli - 
gtofo  y  na  õ  refreando  a  fu  a  língua  ,  0  feu 
coraçaõ  0  engana ,  e  a  fua  Rehgiaõ  hevãt 
num.  42.  pag  23. 


Ex 
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Ex  Epift.  D.  Paul.  ad  Roman. 

Gap.  1 3.  verf.  8.  Quem  a  Deos ,  e  ao  pro* 
xirno  ama ,  toda  a  Ley  encheo ,  num.  104. 

pag.73- 

Ex  Epift.  D.  Paul.  ad  Tímoth. 

Gap.  2.  verf.  4.  Nao  deve  0  Religiofo  ufar 
de  negoctos  de  feculares ,  n.  8  8 .  pag.58. 
Gap.  j.  verf.  1.  Quem  advertir ,  e  reprehen - 
der  ,  ha  de  fer  com  brandura ,  e  fuavida-* 
de ,  num.  61.  pag.  40. 
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deíle  Livro. 

0  primeiro  numero  fignifica  o  par  agrafo .  e  o 

fegundo  a  pagina. 


Amigos. 


COm  o  amigo  verdadeiro  fe  fuftentaõ 
as  profperidades ,  remedea-íe  a  falta , 
eltima-fe  a  bonança  ,  chora-fe  a  dor  ,  ali- 
via-íè  a  magoa ,  efefteja-íe  o  contentamen¬ 
to  ,  num.  44.  pag.  2  j. 

Naõ  ha  mais  legura  riqueza  para  a  vida* 
que  hum  bom  amigo ,  ibid. 

O  amigo  he  a  fegunda  alma ,  que  o  ami¬ 
go  anima,  num.  4^.  pag. ibi. 

Para  fe  eleger  hum  amigo  ,  he  neceíla- 
rio  trez  coufas  :  Defcanço  ,  prevenção ,  e 
cautella,  ibid. 

Para  experimentar  hum  amigo  ,  he  ne- 

R  ceíía- 
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ceífario  aguardar  alguma  mudança  da  for¬ 
tuna  ,  ibi ,  pag.  2  6. 

Amigos  esceffivos  íoraõ  Caftor  ,  e  Pol- 
lux,  Leandro,  e  Et  o ,  num.  97-  pag.  66. 


Naõ  faõ  mayores  os  vincules  doíãngue, 
que  os  da  amizade  j  porque  os  do  fangue 
procederão  da  natureza  ,  e  os  da  amizade 
procederão  daeleiçaõ ;  e  nem  fempre  a  na¬ 
tureza  póde  dar  ,  o  que  o  entendimento 
fabe  efcolher ,  num.  45.  pag.  26. 

Ninguém  tome  amizade  com  quem  ati¬ 
ver  quebrado  com  outro  amigo ,  ibid. 

Naõ  ba  meyo  mais  efficaz  para  romper 
amizades  ,  por  mais  intimas  ,  que  íêjaõ , 
que  prefumirfe hum  homem fuperior ,  n.py. 
pag.  64. 

Amor. 

O  amor  defíntereííado  no  querer  ,  naõ 
procura  o  que  fente  teítemunhar  5  porque 
alíegar  fervi  ços  ,  he  aí  pirar  ao  galardaõ , 
num.  6 5.  pag.  42. 

O  amor  profano  nada  obra  como  enten¬ 
de  j  porque  do  que  entende  tudo  ao  con¬ 
trario  obra,  ibid.  pag.  43  * 


O  amor 
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O  amor  transforma  o  amante  no  ama¬ 
do,  num.  104.  pag.  73. 

O  amor  para  com  Deos  he  defintereíía- 
do ,  porque  fe  ama  fó  por  fer  quem  he  •  e 
quanto  mais  occulto  fe  ama ,  mais  claro  fe 
manifefta ,  num.  6  j.  pag.  43. 


Aggravos . 


! 


Tendo  aggravado  alguns  vaílaiíos  a  El- 
Rey  de  França  Luiz  XÍI.  antes  de  reinar, 
o  temêraõ  quando  Rey  5  mas  elle  os  fegu- 
rou ,  dizendo :  Naõ  vinga  ElRey  de  Fran¬ 
ça  os  aggravos  feitos  ao  Duque  de  Orliens, 
num.  87.  pag.  57. 

Dos  aggravos  recebidos  repugna  a  me¬ 
mória  o  eíquecimento ,  num.  43.  pag.  25. 

Dar  paífagem  aos  aggravos  ,  he  liçaõ 
para  naõ  fentir  defprezos,  ibid. 

Com  mais  razaõ  fe  deve  fentir  o  aggra- 
vo  daquelle  ,  de  quem  fe  efperava  o  bene¬ 
fício,  ibid.  pag.  24. 


Adulaçao . 

As  adulações  alheas  faõarbitrios  de  con¬ 
veniências  próprias,  num.  78.  pag.  51. 

R  ii 


Abun- 
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Abundância . 


Sem  abundancia  naÕ  póde  haver  obfer- 
vancia,  num.  89.  pag.  j8. 

Alma . 


Huma  alma  bem  póde  para  o  Inferno 
correr  fem  pés,  mas  para  o  Ceo  naõpóde 
voar  íèm  penas,  num.  32.  pag.  17. 

A  alma  eltá  mais  onde  ama  ,  que  onde 

anima,  num.  104.  pag. 73. 

Ambiçad. 

Nunca  hum  animo  ambiciofo  foube  con- 
íêntir  igualdades ,  quanto  mais  íoflfrer  ma- 

yorias ,  num.  9  j.  pag.  6y. 


Apetite . 

O  apetite  fenfual  deílroe  as  forças  do  cor¬ 
po,  e  da  alma ,  num.  63.  pag.  41. 

Atropos . 

Á  fegunda  Parca ,  que  fingem  os  Poetas, 
corta  o  fio  da  noífa  vida  ,  num.  21.  p.  xi. 


?anta 
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Santa  Angela. 

Dizia  Santa  Angela  de  Fulgino  ,  quan¬ 
do  fallava  com  o  Senhor  :  Tu  es  eu,  e  eu 
íbu  tu,  num.  54.  pag.  33. 

Santo  Arfenio. 

Eftando  Santo  Aríenio  no  ermo,  lhe  le¬ 
vou  hum  Miniílro  o  teftamento  de  feu  pay 
jà defunto,  em  que  o  deixava  por  herdeiro 
de  toda  a  Tua  fazenda ,  a  quem  o  Santo  pe~ 
dio  encarecidamente  fe  retiraíTe  ,  dizendo- 
lhe:  Onde  fe  vio  que  os  vivos  inftituaõ  por 
herdeiros  aos  mortos,  num.  pag, ibi. 

Advertências. 

Advertências  para  quando  hum  Religio- 
fo  receber  o  Sagrado  Viatico ,  n.  69.  p.45 . 

Advertências ,  que  fe  ha5  de  fazer  a  hum 
enfermo,  quando  feavife  para  fc confeíTar, 
num.  332.  pag.  173. 

Advertências  para  antes  da  confiíTaõ , 
num.  3  3  j.  pag.  176. 

Advertências  ,  que  haõ  de  fazer  ao  en¬ 
fermo  ,  reconhecendo  nelle  perigo  de  vidas 
num.  363.  pag.  197. 

R  iii  Ad- 
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Advertências  ,  que  haõ  de  fazer  ao  en¬ 
fermo  antes  de  fe  ungir ,  num. 388.  p.212. 

Aã  os  de  Contrição. 

Breve  A 61o  de  Contrição ,  n.3  37*  p.178. 

A6l'o  de  Contrição  para  fe  ler  a  hum  en¬ 
fermo,  num.  365.  pag.  198. 

Outro  A6to  de  Contrição ,  n.  394.  p.217. 

Aão  de  Attriçao. 

Breve  A6to  de  Attriçao ,  n.  338.  p.178. 

ABos  de  Fé ,  Efoerança ,  e  Caridade. 

A 61  o  de  Fé,  num.  350.  pag.  187. 

A 61o  de  Efperança  ,  num.  351.  pag.  ibi. 

A6I0  de  Caridade,  num.  352.  pag. ibi. 

Agonia. 

Clamores  da  ultima  agonia, o. 4 3  i.p.  238. 

OíHcio  da  Agonia,  num.  440.  pag. 241. 

Hum  dos  trez  rios  infernaes  ,  onde  naõ 
he  bem  que  o  Religiofo  navegue  na  barca 
da  Religião,  pois  íó  nelia  fe  deve  navegar 
para  o  Reyno  do  Ceo,  num.  17*  pag-  8. 
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Bibliotecas. 


SAõ  as  noffas  enfermarias  Bibliotecas  de 
toda  a  variedade  de  queixas  ,  onde  o 
Archanjo  S.  Rafael  veyo  afliítir  por  man¬ 
dado  de  Deos,  e  o  meímo  Chriílo  fe  veyo 
manifeftar  ,  confentindo  que  aos  feus  pés 
Divinos  chegaíTem  as  mãos  humanas  do 
noífo  Patriarca  Santo,  num. 9.  pag.  5. 

Blasfêmias . 

Blasfêmias  faõ  as  palavras  de  galantaria 
na  boca  do  Religiofo,  num.  51.  pag.  30. 


c 


Cafiidade. 

1~  Y  E  taÕ  melindrofa  a  virtude  da  Cafti- 
J|_  J^dade,  que  da  memória  como  flor  fôr¬ 
ma  eflimulo  ,•  do  entendimento  como  vi¬ 
dro  fe  cega,  e quebra;  e  da  vontade  como 
menina  facilmente  fe  perde  ,  n.  31.  p.  1 6. 

R  iv  Deve 
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Deve  a  hum  Religiofo  fervir  a  virtude 
da  Caftidade  de  flor  para  o  peito ,  em  que 
o  efpirito  fe  alenta de  vidro,  em  que  veja 
o  que  alcança ,  fe  o  naõ  quebra  •  e  de  me¬ 
nina  dos  olhos ,  em  que  Deos  lhe  promet- 
te  muitas  capei  las ,  ibid» 

He  a  virtude  da  Caftidade  huma  flor 
muito  mirnoía,  hum  vidro  tranfparente ,  e 
huma  menina  dos  olhos ,  ibid. 

.Siy 

Caridade. 

Se  andares  cheyo  de  caridade ,  eftareis  em 
Deos ,  e  Deos  em  vós ,  num.  54.  pag.  3 2. 

Foy  tal  a  caridade  do  Padre  Gafpar  Bar- 
feo  ,  que  íe  exercitava  em  curar  animaes 
enfermos  j  e  naõ  menos  o  fervo  de  Deos 
Martinho  de  Pora,  Donato  da  Religiaõ  de 
S.  Domingos  ,  que  em  huma  occaíiaõ  re- 
fuícitou  hum  caõ  morto,  num.  37.  pag.  20. 

Cloto. 

A  primeira  Parca  ,  que  fuftenta  o  fio, 
que  Laqueeis  fia,  num.  22.  pag.  11. 

Conhecimento . 

Sem  conhecimento  proprio  ,  naõ  póde 

haver 
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haver  cabal  conhecimento  do  que  fomos, 
num. 17.  pag.14. 

Se  o  Prelado  vos  der  confianças,  tomay 
fó  o  dizimo  delias ;  porque  quando  as  qui- 
zer  tirar  ,  vos  façaõ  pouco  pezo  ,  ou  pou¬ 
co  pezar ,  num.  5  d.  pag.  36. 

Da  confiança  demaziada  nafcêraõ  fem- 
pre  muitos  erros ,  ibid. 

Ckmencia. 

Em  hum  peito  Religiofo  tem  mais  lugar 
a  clemencia,  que  a  vingança,  n.43.  p.24. 

Contentamentos. 

Breviífima  duraçaõ  fe  experimenta  nos 
contentamentos,  num.  94.  pag.  63. 


Cafiigou  Deos  os  Inglezes  Eftrodenfes 
por  cortarem  a  cauda  do  cavallo  de  Santo 
Thomaz  ,  Arccbifpo  de  Cantuaria ,  nafcen- 
do  com  caudas  íemclhantes  todos  os  deí- 
cendentes  da  execução ,  num.  53.  pag.  32. 
Deve  o  R.eligiofo  fer  caíligado  onde  he 

delinquente,  que  fó  fabe  bem  caítigar  quem 

o  de- 
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o  delido  vio  fazer  $  que  o  mudallo  he  ab- 
folvello ,  num.  99.  pag.  6y. 

Cuidados, 

Os  cuidados  faõ  limas  do  corpo ,  e  ver¬ 
dugos  da  vida ,  num.  91.  pag.  ^9, 

Clemente  IV. 

Clemente  IV.  ordenando*  fe  depois  de 
viuvo  ,  foraõ  duas  filhas  fuas  pedir-lhe  as 
favoreceíTe  ,  eftando  jà  no  Pontificado  ,  o 
qual  lhes  diííe  as  naõ  conhecia  ,  e  que  os 
Papas  naõ  tinhaõ  filhas ,  num.  5  5  .  pag.  34. 

Callado. 

O  callado  tem  a  lingua  no  coraçaÕ ,  e  o 
maldizente  tem  o  coraçaõ  na  lingua ,  n.42. 

Pag*  2  3* 

Caufa. 

Quem  he  caufa  da  caufa  ,  he  caufa  do 
cauíàdo,  num.  53.  pag.  31. 

Conceito . 

O  primeiro  conceito ,  que  fe  imprime  na 
alma,  parece  fe  grava  em  bronze ,  fem  ad- 
mictir  efquecimento ,  num.  64.  pag.  41. 

'  Con~ 
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Conventos. 


Nos  Conventos  ,  onde  ha  noviciado ,  de¬ 
vem  aíhftir  Religioíos  exemplares  ,•  porque 
mal  podem  os  Noviços  aprender  aquillo , 
que  pelo  contrario  virem  obrar,  num. 102. 
pag.  70. 

Cartas. 

Quando  as  cartas  naõ  trazem  nome  , 
naõ  he  juRo  fe  lhe  dê  credito  fem  cabal 
individuação  da  naturalidade  da  culpa, 
num.  100.  pag.  69. 

Converfaçaõ. 

As  converfas ,  que  brotaõ  efpinhos,  que 
ferem  ,  caufaõ  feridas ,  que  mataõ  porque 
íuccede  haver  adulaçaõ  ,  que  enleva  ,  e 
murmuraçaõ,  que aggrava ,  num. 91. p.do. 


Dificuldades . 

ORumaõ  as  dificuldades  dar  mayor 
j  luRre  ao  merecimento,  num.  2 6.  pa- 


gm.  13. 


Def- 
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De/graça. 

Que  defgraça  póde  dar-fe  mayor  ,  que 
a  que  fe  disfarça  na  apparente  gala  da  ven¬ 
tura,  que  reprefenta  a  exiftencia,  que  naõ 
tem  ,  e  tem  o  fer  ,  que  nao  reprefenta  ? 
num.  x  8.  pag.  9. 

He  muito  proprio  em  hum  defgraçado 
fervirlhe  para  mais  fe  entriftecer  o  meímo 
motivo ,  que  bufcou  para  fe  aliviar ,  ibid. 

He  defgraça ,  que  caufa  incentivo  gran¬ 
de  para  fentir ,  o  poder  peccar  na  confian¬ 
ça  de  poder  evitar  o  caíligo  de  delinquir , 
num. 8 4.  pag.  y  j. 

Delicias. 

Huma  hora  de  duraçaÕ  nas  delicias,  he 
decrepita,  num.  94.  pag.  63. 

Defconfiança. 

Ha  coufas  ,  que  fendo  verdades  ,  ficaõ 
duvidoías  pela  defconfiança  de  quem  as 
ouve,  num.  98.  pag.  68. 

Defejo. 

Aquillo  ,  que  fe  naõ  deve  defejar  ,  naõ 
fe  ha  de  ver ,  num.  zz.  pag.  n. 

A  di- 


índice  das  coufas  notáveis .  z6g 

A  diverfaõ  dos  defejos  he  o  diíferente 
emprego  dos  difcurfos  ,  num.  38.  pag.  21. 

Naõ  fepóde  viver  fem  defejar ;  mas  bem 
fe  póde  viver  fem  poííuir,  num.  67.  p.  45. 

Defejar  o  que  fe  naõ  políue,  he  defpre- 
zar  a  poíTeífaõ  j  porque  pondo-fe  o  goílo 
da  parte  do  defejo  ,  fica  vencido  o  pofTui- 
do  aos  combates  do  defejado,  n.  97,  p .67. 

Defeitos. 

Naõ  fe  podem  encubrir  defeitos,  ou  ma¬ 
lícia  em  poder  grande  ,  num.  79*  pag.  5*. 

Dignidades. 

\ 

As  dignidades  grandes  fe  naõ  podem  izen- 
tar  de  ferem  muitas  vezes  ludibrio  da  fortu¬ 
na,  eeftrago  dapreeminencia,  n.94 .p.63. 

Doutrina  he  de  Santo  Thomaz  ,  que  a 
peífoa  conftituida  em  dignidade  fe  naõ  pó¬ 
de  izentar  de  fer  corregida ,  quando  a  cau- 
fa  he  bem  fundada,  num.  61.  pag.  40. 

Quem  procura  dignidades  dando  ,  quer 
com  o  ouro  dourar  a  fua  infufficiencia  e 
quem  para  ellas  a  outrem  empenha  ,  quer 
com  a  capa  alhea  encubrir  a  incapacidade 
própria,  num.  pó.  pag.  ój. 


tyo 
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Delatores . 


Determinou  o  Direito  antigo  fe  déííe 
prêmio  aos  delatores ,  que  era  a  quarta  par¬ 
te  dos  bens  do  delatado,  num.  %6.  pag.  yd. 

DiJJimuiaçaO' 

Diflimular  erros  he  facilitar  culpas ,  nu- 

mer.  90.  p.  y$>. 

Dinheiro. 

He  o  dinheiro  de  natureza  attradiva, 
num.  93.  pag.  6t. 

O  dinheiro  he  demonio  ,  e  cobra  $  de- 
monio ,  porque  tenta ,  e  engana  ■,  e  cobra , 
porque  morde ,  e  mata ,  ibid. 

"  Dadivas. 

Saõ  as  dadivas  grilhões  ,  que  prendem , 
e  cadeas ,  que  cativaõ ,  num.  96.  pag.  dy. 

Saõ  as  dadivas  deípertadoras  da  lembran¬ 
ça,  ibid. 

Aquelíe  ,  que  dá  íem  pedir  ,  foborna 
com  capa  de  amizade ,  leva  os  olhos  no  que 
dá  para  a  retribuição  do  que  ha  de  receber, 

ibid. 

Dif- 
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Di/ctpulos. 

No  íeculo  obrigaõ-fe  os  Meílres  a  enii- 
nar  os  diícipulos  j  e  na  Religião  os  difci- 
pulos  he  que  íe  obrigaõ  a  aprender  dos 
Meílres,  num.  23.  pag.  12. 

Declaraçaõ. 

Declaraçaõ  dos  Ados  de  Contrição ,  e 
Attriçaõ,  num.  339.  pag.  179. 

E 

Enfermarias. 

AS  no  fías  aulas  faõ  as  enfermarias ,  on¬ 
de  os  livros  faõ  os  enfermos  e  quan¬ 
to  mais  cheyas  eílaõ  de  volumes  ,  mais 
cheyas  eílaõ  de  merecimentos ,  n.9.  pag.y. 

Enfermidade. 

Naõ  tem  a  enfermidade  mais  difficulda- 
de  para  íe  curar  ,  que  a  cabal  advertência 
de  íe  conhecer,  num.  8  8.  pag.  .57. 

Engrandecer. 

Engrandecer  a  quem  o  haÕ  merece  ,  he 
diícripçaõ  de  quem  louva ;  que  a  íi  proprio 

au- 
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authoriza  ,  quem  a  outrem  engrandece  9 
num.  41.  pag.  23. 

'\ 

Engano „ 

He  muito  certo  ficar  enganado  quem  dá 
principio  ao  engano,  num.  20.  pag.  10. 

De  enganos  encubertos  nafcem  defen- 
ganos  claros,  ibid. 

Cahir  em  fegundo  engano  he  ignorân¬ 
cia  do  juizo  ,  e  deícuido  da  prudência, 
num.  47.  pag.  27. 

Excejfivo. 

Todo  o  exceffivo  offende ,  ou  naõ  he  util, 
num.  80.  pag.  52. 

Erro. 

He  muito  certo  em  hum  culpado  conhe¬ 
cer  o  erro  ,  quando  experimenta  o  dano, 
num.  20.  pag.  10. 

Menos  mal  he  ter  errado  ,  que  perfeve- 
rar  no  erro,  num.  64.  pag.  42. 

Exorcifmo. 

Exorei fmo  efficaciífimo  para  fazer  reti¬ 
rar  os  demonios  ,  que  fe  ha  de  ler  a  hum 
enfermo ,  num.  393.  pag.  21 6 

For - 
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Fortuna. 


NUnca  afortuna  teve  a  propriedade  de 
patrocinar  com  períêverança  a  quem 
moftrou  rifonho  o  afpeéto  ,  num. 94.  p.64. 

He  muito  certo  luccederem  com  mais 
ligeireza  as  coufas  naõ  efperadas  ,  que  a- 
quellas  ,  que  le  eiperaõ  ;  porque  a  humas 
adianta  a  fortuna  ,  e  a  outras  dilata  o  de- 
fejo,  n.  66.  p.  44. 

Fama. 

A  boa  fama  he  coroa  da  eftimaçaõ  ,  e 
palma  do  efpirito,  num.  61.  pag.  .40. 


Firmeza. 


Mais  vale  fer  pobre  firme ,  que  rico  in- 
confiante ,  num.  67.  pag.  45. 


Governos . 

A  muita  differença  no  governo  dos 

_ _  Prelados ,  porque  huns  tem  o  governo 

íobreíi,  e  outros  debaixo  de  fi ,  n.Bi.p.  53. 

S  Os 
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Os  governos  mais  vale  merecellos  fem 
os  ter,  que  telios  fem  os  merecer ,  num.  40. 
pag.  12. 

Ter  prendas  para  lograr  os  governos, 
he  credito  do  merecimento  ;  e  íograllos  íèm 
prendas ,  he  favor  da  ventura ,  ibid. 

Quanto  mais  feguros  fe  confideraÕ  os 
governos ,  mais  inconílantes  íe  encontrão, 
num.dd.  pag.  44. 


Homem 


O  Homem  he  Cidadaõ  do  Paraifo,  nu- 
mer.  17.  pag.  8. 

O  homem  he  arvore  plantada  para  o 
Ceo,  ibid. 

Naõ  eílá  bom  o  homem  fó  com  os  feus 
vicios  diminuídos  ,  fenaõ  quando  os  tem 
de  íi  deílerrados ,  num.  ji.  pag.  30. 


Honra. 


A  todos  deve  honrar  quem  de  todos  quer 
fer  honrado ,  num.  41.  pag.  22. 

Mais  vale  fer  íubdito  com  honra  ,  que 
Prelado  com  difcredito,  num.  67.  pag.  47. 


Mais 
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Mais  vale  huma  morte  com  honra,  que 
huma  vida  fem  ella ,  ibid. 

Hofpit  alidade. 

He  taõ  admiravel  a  hofpitalidade ,  que 
fez  admirar  ,  e  feguir  a  própria  cegueira 
dos  Ethnicos ,  num.  37.  pag.  20. 

A  hofpitalidade  he  o  refumo  de  huma 
perfeita  caridade  ,  virtude  ,  que  fem  ella 
ninguém  fe  póde  lalvar  ;  e  como  coroa  de 
todas  logra  o  brazaõ  de  fó  aífiftir  no  Ceo, 
num.  32.  pag.  17. 

Humildade. 


He  baze  de  fuperior  humildade  a  refle¬ 
xão  do  que  fomos,  num.  27.  pag.  14. 

Sem  humildade  naõ  póde  haver  funda¬ 
mento  em  qualquer  virtude,  ibid. 

'  I 

COm  mayor  razaõ  fe  deve  fentir  a  in~ 
gratidaõ  de  quem  mais  fe  efperava  o 
conhecimento,  num.  43.  pag.  24. 

S  ii 


Ha 
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Ha  muitos ,  que  por  fe  deíbbrigarem  da 
paga,  formaõ  culpa  do  ferviço ,  n.46.  p.  27. 

Ha  quatro  efpecíes  de  ingratos :  primei¬ 
ro  ingrato  ,  o  que  nega  haver  recebido  o 
beneficio :  fegundo  ingrato ,  o  que  lhe  naõ 
dá  retorno  :  terceiro  ingrato  ,  o  que  diífi- 
mula  :  quarto  ingratiffimo  ,  o  que  deile  Cs 
efquece,  ibid. 

He  a  ingratidaõ  vício  fem  efcufa,  e  de  ¬ 
lido  fem  deículpa ,  ibid. 

He  o  mayor  de  todos  os  vicies,  ibid. 

He  o  mais  rigoroío  dos  aggravos ,  ibid. 

He  homicídio  dos  benefícios,  ibid. 

.  Com  haver  nações  barbaras  no  Mundo, 
que  de  vicios  íe  prezaõ  ,  naõ  ha  quem  de 
ingrato  fe  jadte  ,  nem  de  deíconhecido  íe 
confefíe,  ibid. 

Inveja . 

He  a  inveja  enfermidade  caufada  dos 
bens  alheyos ,  num.  41.  pag.  22. 

Occaíionadora  de  opulências  eílranhas , 
ibid. 

Enfermidade,  e  tormento  de  virtudes ,  ib. 

-  Raiz  de  homicídios ,  ibid. 

CaíHgo  de  íi  mefmo ,  ibid. 

Principio  de  difeordias,  ibid. 

> 
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Juliano. 

Efcrevendo  Juliano  Apoftata  a  Arfenio , 
Bifpo  de  Galada  ,  lhe  recomendou  o  cui¬ 
dado  dos  hofpitaes ,  num.  37.  pag.  20. 

Jaculatórias  para  depois  da  Communhaõ, 
num. 349.  p.x 8(5. 


Liberdade. 


HE  a  liberdade  viótima  nas  aras  da  obe¬ 
diência,  num.  4.  pag.  2. 


Lifonja. 

Todo  o  lifonjear  he  offender ,  porque  fe 
diz  com  a  boca  o  contrario  do  que  o  en¬ 
tendimento  julga,  num.  78.  pag.  51. 

Ela  muitos  Prelados  ,  que  fe  agradaõ  mais 
das  palavras  ,  com  que  os  liíonjeaõ  ,  que 
daquellas ,  com  que  os  defenganaõ ,  ibid. 

Lembranças. 


Quatro  lembranças  do  devoto ,  e  douto 
Geríaõ  para  confolar  hum  enfermo  ,  n.  382. 
p.208.  S  iii  Mur - 
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Murmuração . 


Ugi  das  occaíiões  de  murmurar ,  fe  de 
prudente  vos  quizeres  engrandecer. 


mim.  42.  pag.  23.  _  . 

De  duas  fôrmas  murmuraõ  os  Rengio- 
fos :  huns ,  a  quem  o  zelo  os  altera:  outros, 
a  quem  a  malevolência  os  percepita,  n.  pz. 
pag.  60. 


Merecimento . 


Quem  quizer  merecer ,  adiante- fe  no  dar, 

num.  96.  pag.  6 5.  - 

Grande  he  o  merecimento  do  jejum , 
porque  he  facrificio  ;  mas  mayor  he  o  aí- 
íiftir ,  e  curar  aos  enfermos ,  porque  he  mi- 
fericordia,  num.  54.  pag.  32. 


Morte . 


He  a  morte ,  quando  viímha ,  perturba- 
ça5  dos  fentidos  ,  confufaõ  dos  diíeurfos , 
bataria  do  coraçaõ  ,  aííalto  da  memória, 
queixa  contra  o  tempo  ,  embargo  do  ue~ 
fejo  ,  defeíperaçaõ  do  cuidado  ,  perigo  te¬ 
mido,  e  remedio  duvidofo,  n.  74.  pâg-47* 


Na5 
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Naõ  hebom  deixar  para  a  hora  da  mor- 
te  o  melhor  negocio  da  vida,  n.7  2.p. ibi. 

Duas  mortes  ha  nefte  Mundo:  huma , 
que  o  corpo  experimenta  ;  e  outra,  que  a 
alma  padece,  num.  6.  pag.  3. 

Na  morte  de  Pompeyo  diííe  hum  íabio 
fora  o  dia  da  fua  morte  veípera  do  feu  naí- 
cimento ,  ibi  d. 

Mulheres. 

He  muito  acertado  fusir  da  communi- 

O 

caçaõ  de  mulheres  ,  ainda  que  fejaõ  velhas, 
que  a  paixaõ  ,  e  fenfualidade  da  carne  he 
fogo  ,  e  efte  achando  matpria  mais  leca , 
mais  facilmente  fe  ateya,  num.62.pag.40. 

Ver  huma  mulher  he  peyor  que  chegar 
ao  fogo  5  porque  o  fogo  fiz  ao  homem  fu¬ 
gir  ,  e  a  vifta  da  mulher  o  faz  chegar, 
num.  80.  pag.  5  2. 

Saõ  as  viífas  das  mulheres  fettts  ervadas, 
que  naõ  fó  ferem  ,  mas  corrompem  ,  ibid. 

Meduza  matou  feuirmaõ  Gerfaõ,  fazen¬ 
do-o  em  pedaços,  num.  97-  pag.  67. 

Propene  matou  hum  filho  ,  e  o  deo  a 

O 

comer  ao  pay ,  ibid. 

Urene  deípedaçou  os  filhos ,  e  os  comeo, 
ibid. 

S  iv  Ma- 
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Mano . 

Mandou  Mario  defpedaçar  a  todos  os 
que  feguiaõ  a  Sylia,  e  morreo  às  íuas  pró¬ 
prias  mãos  ,  por  naõ  morrer  nas  de  feus 
inimigos,  num.  94.  pag.  64. 

Mundo. 

Deixar  o  mundo  por  amor  de  Chrifto , 
naõ  he  outra  coufa  mais  ,  que  hum  odio 
voluntário ,  e  negaçaõ  da  natureza  a  todos 
os  bens,  que  faõ  fobre  eila ,  n.30.  pag.i y. 

O  Mundo  he  melhor  para  contrario, 
que  para  amigo,  num.  16.  pag.  8. 

Quando  o  Mundo  he  noílo  amigo ,  nos 
engana  e  quando  contrario  ,  nos  deíma- 
gina,  ibid. 

Mocidade. 

Podem  mais  os  arroios  da  mocidade , 
que  os  documentos  da  prudência,  num.iy. 

Pag-  1 3  • 

Mo  tu  propno . 

Concedeo  S.  Pio  V.  hum  motu  proprio 
aos  enfermos  dos  hofpitaes  do  noíío  Padre 
S.  Joaõ  de  Deos,  num.  33  3.  pag.  174* 

Me - 
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Medicinas. 

As  medicinas  dilatadas  fe  privaõ  do  no¬ 
me  de  remédio,  num.  109.  pag.  76.  > 

Médicos. 

Pelo  Concilio  Lateranenfe  tem  os  Mé¬ 
dicos  obrigaçaõ  fob  pena  de  interdido  ab 
ingrejfu  Ecclefue  advertir  ao  enfermo ,  que 
logo  fe  confeífe.  E  o  Papa  S.  Pio  V.  de¬ 
terminou,  que  paliados  trez  dias  de  enfer¬ 
midade  na  cama  ,  os  Médicos  os  naõ  viíi- 
tem  fem  primeiro  eftarem  confelfados ,  e 
lhe  confte  por  fé  do  Confeífor  j  e  que  eíla 
conftituiçaõ  folie  perpetua  fem  prefcripçaõ, 
nutri.  10 6.  pag.  74. 

Mudança. 

Quem  fe  muda  por  vencido  para  a  par¬ 
te  do  vitoriofo ,  fica  expofto  à  calumnia  de 
inconftante,  aííim  dos  vencidos como  dos 
vencedores ,  num.  67.  pag.  44. 

Mortificação. 

Pela  eftrada  da  mortificação  he  que  fe 

vay  à  Bemaventurança,  num.  32.  pag-  I7* 

Mag~ 
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Magnificência. 

Naõ  ha  raayor  magnificência  para  hum 
homem  ,  que  o  cabal  conhecimento  de  fi 
proprio ,  num.  ty.  pag.  14. 

N 

Noviço. 

NAõ  queria  S.  Bernardo  que  o  Novi¬ 
ço  foíle  prudente  ,  e  o  que  começa 
ibífe  labio,  num.  15.  pag.  8. 

O  Noviço  mais  diícreto  deve  fer  ornais 
opprimido  para  prova  da  íua  humildade, 
e  paciência ,  ibi ,  pag.  7. 

Tendo  o  navio  na  terra  o  feu  nafcimen- 
to,  depois  de  eftar  no  mar  he  a  terra  o  feu 
naufragio,  num.  63.  pag.  41. 

Nazarenos. 

Aos  antigos  Nazarenos ,  que  íe  obriga- 
vab  com  voto ,  fuccedêraõ  na  Igreja  osRe- 
ligiofos ,  num.  jz.  pag.  31. 

Na- 
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Natureza. 

Deo-nos  a  natureza  deus  cuvic-cs  ,  e  fó 
buma  boca ,  para  ouvirmos  muito ,  e  falsar¬ 
mos  pouco,  num.  13.  pag.  7. 

Negar . 

Correm  parelhas  a  refpofta  do  negar  com 
as  demoras  do  conceder,  num. 84.  pag. 5 5. 


Ojfenfa. 


/ 


COm  mayor  razaS  fe  deve  fentír  a  oí~ 
fenfa  caufada  de  quem  fe  efperava  o 

favor,  num.  43.  pag.  24. 

A  palavra  ,  que  offende  ,  a  me  ima  lín¬ 
gua  aniquiila,  num,  41.  pag.  23. 


Ordens . 


Quando  o  que  governa  mandar  ordens, 
deve  antes  permeditar  fe  ha  de  cailigar  o 
tranfgreiTor  delias ,  por  naõ  profanar  o  de  ¬ 
coro,  diífimulando  o  cailigar  a  quem  nel- 
las  delinquir,  num,  101.  pag.  6y. 

Obe~ 
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Obediência, 

O  Prelado  póde  errar  ,  quando  manda,- 
mas  o  fubdito  naõ  póde  errar ,  quando  obe¬ 
dece  ;  que  o  caminho  ,  que  íe  naõ  póde 
errar,  he  a  eftrada  do  obedecer,  num.  60, 

Pag-  39-  , 

Naõ  deve  haver  mais  demora  em  obe¬ 
decer  ,  que  aquella ,  que  o  Prelado  faz  em 
mandar  $  e  ainda  que  lhe  rogue  o  livre, 
defobedece ,  ibi,  pag.  38. 

A  obediência  he  facrificio  da  liberdade, 
num.  29.  pag.  1  5. 

A  obediência  he  fombra  ,  que  fegue  o 
corpo  do  Religioío  ,  que  caminha  para  o 
Ceo,  ibid. 

Olhos, 

Saõ  os  olhos  minas  naturaes  ,  que  vaÕ 
dar  ao  coraçaõ,  num.  80.  pag.  j  2. 

Obfervancia. 

He  a  obfervancia  pedra  de  eftancar  mur¬ 
murações  ,  num.  77.  pag.  50. 

Occupaçoes. 

Asoccupações  do  mundo  andaõ  annexas 

ao  traníitorio  do  logro,  num.  94.  pag.  63. 

Ou- 
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Ou f adí  as, 

Nem  fempre  a  fortuna  patrocina  as  ou- 
fadias ,  num,  66.  pag.  44, 

Orações . 

Craçaõ  para  antes  daConfiffaõ,  n.34^, 
pag.  182. 

Oraçaõ  para  depois  daConfiíTaõ ,  n.347. 
pag.  1 8  3. 

Oraçaõ  para  depois  de  commungar ,  nu- 
mer. 348.  p. x  84. 


Paciência. 

Cl  Rdenou  Saõ  Frr.tuofo  na  fua  Regra, 
?  que  todos  injuriaíTem  ao  Noviço  to¬ 
do  o  anno  inteiro  ,  para  prova  da  fua  pa¬ 
ciência,  nurn.  14.  pag.  7. 

i 

Palavras. 

Sendo  as  palavras  eftudadas ,  naõ  podem 
fer  mal  proferidas,  num.  42.  pag.  23. 

Maííanetas  de  ouro  em  leito  de  prata 
chamou  Salamaõ  às  palavras  ditas  a  íeu 
tempo ,  ibi ,  pag.  24. 

Pena. 
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Pena. 

Lançar  cadeas  à  pena  ,  alèm  de  fer  ri¬ 
gor,  he  confiar  demaíiado  da  tolerância  da 
dor  j  que  efta  reconcentrada  carece  de  re- 
medio ,  e  fó  o  defafogo  lhe  íerve  de  alivio, 
num.  39.  pag.  21. 

A  pena  de  Taliaõ  foy  conftituida  pelo 
Pontífice  Saõ  Oamazo  para  os  falíarios , 
num.  8 6.  pag.  jd. 

Prelado. 

He  o  Prelado  mais  temido  ,  quando  he 
mais  diífimulado ,  num.  87.  pag.  57. 

He  vicio  proprio  dos  Prelados  abrirem 
muito  os  ouvidos ,  e  acreditarem  o  mal  fa¬ 
cilmente,  num.  85.  pag.  5 

He  raro  o  Prelado  ,  que  fe  fujeita  à  ra- 
zaõ  do  fubdito  ,  por  mais  difcreto  que  o 
reconheça ,  num.  57.  pag.  3 6. 

Trez  circunftancias  deve  ter  o  bom  Pre¬ 
lado:  Experiência,  zelo,  e  prudência,  nu- 
mer.  82.  pag.  54. 

Bom  he  que  o  Prelado  naõ  dê  ouvidos 
a  ditos  fem  fundamentos  $  mas  também  he 
precifo  íè  naõ  faça  furdo ,  communicando- 
fe-lhe  coufas,  que  pertencem  ao  governo, 
e  ferviço  de  Deos  -}  que  ha  couiàs ,  que  o 

Pre- 
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Prelado  ignora ,  e  he  precifo  naõ  ignorai- 
las,  num.  8 6.  pag. 

Pobreza . 

Para  hum  Religioíb  poíTuir  o  que  â  Re¬ 
ligião  lhe  der,  ou  deixar  adquirir,  bafta  a 
licença  tacita  para  o  difpender  com  a  fua 
pedoa  ;  mas  fendo  com  outrem ,  he  preci- 
la  a  licença  expreífa,  e  femefta  pecca  con¬ 
tra  o  voto  da  Pobreza,  num.  30.  pag.  16. 

A  pobreza  voluntária  he  coroa ,  que  exal¬ 
ta,  e  palma,  que  illuítra ,  ibi,  pag.  1  y. 

Perigo. 

Perigou  Jonas  hindo  em  huma  náo  ,  e 
naõ  perigou  no  ventre  da  balea  ;  porque 
na  balea  entrou  por  determinação  Divina, 
e  na  náo  entrou  por  vontade  própria,  nu- 
mer.  60.  pag.  38. 

Se  hum  cego  fe  fabe  dos  perigos  defviar, 
com  mais  razaõ  os  deve  evitar  quem  tem 
olhos  para  nelles  fe  naõ  metter  ,  num.  zz. 
pag.  11. 

Pedir. 

Efficazmente  pede  quem  manifcfta  o  que 
deíeja,  num.  84.  pag.  jj. 

Saõ 
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Sad' Paulo. 

Dizia  Saõ  Paulo ,  que  naõ  era  elle  o  que 
vivia  em  íi ,  fenaõ  Chrifto ,  num.  J4-P-32» 

Prudência. 

Muy  precifa  he  a  prudência  no  Preiadoj 
mas  fe  o  fubdito  a  naõ  tiver  ,  a  prudência 
do  Prelado  naõ  póde  baftar,  n.  82.  p.  54, 

Peccado . 


O  que  vive  peccando  ,  vive  morrendo , 


num.  j.  pag.  2. 

Sendo  grande  mal  o  ter  peccado  na  vi¬ 
da  ,  he  muito  peyor  perfeverar  na  culpa 
ate  à  hora  da  morte ,  num.  74.  pag.  48. 


PerdaÕ. 


Pedio  Chrifto  no  Calvario  a  feu  Eterno 
Pay  perdoafíe  aos  feus  inimigos  ,  que  naõ 
fabiaõ  o  que  faziaõ ,  num.  43.  pag.  24. 

Perfeição. 


As  injurias ,  ignominias ,  caftigos ,  repre- 
henfões ,  mortificações ,  e  trabalhos ,  faõ  os 
crifoes  ,  onde  fe  purifica  o  ouro  da  perfei¬ 


ção,  num.  14.  pag.  7. 
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Politica. 


He  a  politica  a  coufa ,  que  cuíla  pouco, 
e  vale  muito,  num.  33.  pag.  18. 

Proteílaçaõ  da  Fé,  num.  3 66.  pag.  203. 


Ghie/iaõ. 


NAõ  he  acerto  mover  queftões  com  o 
Prelado  ,  porque  naò  fó  ao  íubdito 
quer  dominar ,  mas  também  o  feu  diícuríb 
quer  fobmetter,  num.  5:7.  pag.  3  6. 


Religíofos. 

OS  Religíofos  faõ  o  rofto  da  Igreja, 
num.  51.  pag.  30. 

O  Religiofo  mais  grave,  he  ornais  bem 
procedido  e  o  mais  honrado  ,  he  o  mais 
virtuofo,  num.  33.  pag.  18. 

T  O  Re- 
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O  Religiofo  ,  que  entra  na  Religião  jâ 
velho ,  tem  annos  de  Frade  moço  ;  que  os 
annos  da  idade  naõ  o  conftituem  Frade  ve¬ 
lho  ,  ibi ,  pag,  17. 

Todos  osReligioíbs  faõ  iguaes ,  naõ  de¬ 
ve  haver  na  Religião  diftinçaõ  de  fidalgo, 
nobre ,  ou  mecânico ,  todos  faõ  homens  do 
habito ,  ibi ,  pag.  18. 

Os  Religiofos  fazem  íacrilegio  humano 
à Religião,  quando  íoccorrem  os  parentes, 
num.  )  j .  pag.  34. 

Hum  Religiofo  he  hum  homem  vivo 
com  apparencias  de  morto,  num. 1.  pag. 2. 

O  Religiofo  íem  companheiro  he  demo- 
nio  folitario ,  num.  84.  pag.  5 5. 

Todo  o  Religiofo ,  que  he  amigo. , de  ad- 
miniftrar  o  dinheiro,  que  naõ  he  feu,  era 
melhor  para  fecular  ,  que  para  Religiofo, 
num.  93.  pag.  61. 

Naõ  confiíte  o  fer  Religiofo  em  veftir  o 
habito  de  Frade,  íênaõ  em  deípir  os  hábi¬ 
tos  de  fecular,  num.  17.  pag.  8. 

Deve  o  Religiofo  (para  íer  perfeito)  fa¬ 
zer  reflexaõ  do  que  foy  ,  do  que  he ,  e  do 
que  ha  de  fer  ;  donde  veyo  ,  onde  eftá ,  e 
para  onde  ha  de  hir,  num.  28.  pag.  14. 
t.-4  :>  Lo- 
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-  •  Logrará  rnayor  preeminencia  o  Religio- 
.fo ,  que  for  perfeito ,  tendo  fido  menos  op- 
primido  ,  que  o  que  tiver  ' fido  mais  caíli- 
■gado ,  ibid. 

■f  Para  hum  Religiofo  requintar  perfeições 
do  feu  eítado  ,  ha  de  defterrar  a  lembran¬ 
ça  do  que  foy ,  efquecendo-fe  do  preterito, 
para  fe  aproveitar  do  preíente  ,  num.  27. 

pag.  í3- 

O  Religiofo  deve  ver  o  que  naõ  for  tro¬ 
peço  para  peccar  j  e  fe  o  chegar  a  ver  ,  de^- 
ve  logo  fugir,  num.  22.  pag.  11. 

Naõ  he  perfeito  Religiofo  aquelíe ,  que 
bufcando  o  habito  para  gala  da  ventura,  o 
faz  ludibrio  da  diígraça  ,  num.  18.  pag.  9^ 

O  Religiofo ,  que  naõ  he  perfeito  ,  íe  ha 
de  vir  a  perder  no  mefmo  caminho  ,  que 
bufcou  para  íe  falvar ,  ibid. 

O  Religiofo ,  que  he  perfeito ,  deíeja  mais 
obedecer,  que  fer  obedecido,  n.  91.  p.  jp. 
-  ■  Parece-lhe  a  muitos  Religiníos  ,  que  as 
ceremonias  da  Religião  faõ  fomente  para 
os  Noviços  ,  tendo  por  ludibrio  a  doutri¬ 
na,  que  receberão  ,  e  aobfervaçaõ  doscof- 
tumes  ,  com  que  os  cducáraõ  ,  num.  25. 


P3g-  *3 
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Se  o  Religioío  ha  de  fer  fecuiar  no  mo¬ 
do  de  viver  ,  melhor  fora  naõ  profeífar, 
num.  19.  pag.  9. 

O  Religioío ,  que  anda  amortalhado  em 
vida,  e  morre  afogado  nas  culpas,  melhor 
lhe  fora  perderfe  entre  as  rofas  ,  que  con- 
denarfe  entre  os  efpinhos ,  ibid. 

Naõ  fe  deve  confentir  ao  Religioío  te¬ 
nha  criado  ,  que  haja  de  fuftentar  com  as 
fobras  da  reçaõ  ,  porque  ainda  que  feja 
grande  ,  fempre  lhe  ha  de  parecer  peque¬ 
na  ,  num.  89.  pag.  59. 

Naõ  he  acertado  morem  os  Religiofos 
nos  Conventos  das  fu  as  patrias ,  porque  faõ 
íBuy  prejudiciaes  à  Republica  Religioía, 
num.  88.  pag.  58. 

Ao  Religioío  fe  lhe  deve  dar  o  que  lhe 
toca  ,  fem  lhe  tirar  o  que  lhe  pertence, 
num.  89.  pag.  ihi. 

Se  algum  Religiofo  for  falfo  nooue  dif- 
fer,  deve  fer  caftigado  com  a  pena  de  Ta- 
liaõ,  num.  8 6.  pag.  56. 

Religião. 

A  Rcligiaõ  he  caminho  certo  para  hum 
Religioío  fe  falvar  ,  e  o  íeculo  he  eftrada 

em- 
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embaraçada  para  hum  homem  fe  perder, 
num.  1 6.  pag.  8. 

Naõ  he  a  Religião  para  conveniência 
do  corpo  ,  mas  fim  para  conveniência  da 
alma ,  n.19.  p.9. 

Repugnância . 

A  repugnância  da  vontade  desluftra  o 
merecimento  do  ferviço,  num. 35.  pag.  19, 


Refoluçad. 

Das  refoluções  repentinas  fe  feguem  va- 
garoíbs  arrependimentos,  num.  1.  Pag-  *• 

Ha  refoluções  muito  maduras  em  idade 
muito  verde,  num.  61.  pag.  40. 

Refolveo-fe  em  huma  Congregaçaõ  de 
Cardeaes  expellilíem  de  cafa  de  dous  Clé¬ 
rigos  velhos  duas  amas  velhas,  ibid. 


Remuneração . 

Quanto  menos  fe  efpera  a  remuneraçaõ 
do  agradecimento ,  tanto  maycr  fica  fendo 
o  louvor,  que  merece  o  beneficio,  num. 46. 

pag.  27. 

Renafcer. 

Quando  o  Religiofo  cila  morto  por  naõ 
lembrado  ,  e  abrazado  nas  chammas  do 

T  iii  def- 
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defenido  ,  feito  maripofa  nos  defprezos  da 
vida ,  facilmente  íè  vê  Fenix  renaíeido  das 
próprias  cinzas  do  efquecimento ,  num. <56. 
pag.  44. 

Reprehenfaõ. 

Quando  o  Prelado  vos  reprehender  ,  fe 
quizeres  que  feja  pouco ,  callay-vos  muito: 
íe  tiveres  que  refponder  ,  feja  breve  ,  para 
que  o  cargo  fe  naõ  faça  longo  ,  num.  58. 

pag*  3  6' 

Reputaçaõ. 

Se  na  puerícia  fe  perde  a  reputaçaõ ,  naõ 
fó  na  adoleícencia  fe  naõ  póde  achar ,  mas 
nem  na  decrepita  fe  póde  adquirir  ,  n.  64. 

pag.  41. 


s 
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Sciencia. 

Ciência  lem  entendimento  he  loucura 
dobrada ,  num.  34.  pag.  18. 

Sylla. 

Mandou  Sylla  degollar  em  Roma  feis  mil 
peíloas ,  que  feguiaõ  a  Mario,  n.  94.  p.64. 

Sa- 
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Sahlo. 

Diffe  hum  fabio ,  que  a  mulher  em  caía 
ha  de  eíiar  cozendo,  efóra  na  Igreja  oram» 
do  ;  e  que  o  homem  em  cafa  ha  de  eftar 
lendo,  e  fóra  no  campo  peleijando,  n, j o. 


Pag-  29- 

ò  enunciar . 

O  que  governa  naõ  deve  fentenciar  pre* 
cipitadamente ,  num.  85.  pag.  56. 


Segredo . 


O  fegredo  ainda  por  outrem  imaginado, 
fè  reputa  por  perdido  ,  quanto  mais  fe  for 
communicado ,  num.  45.  pag.  2 .6. 

Se  no  voflo  peito  houver  algum  fegredo 
grande,  nem  ao  voJTb  amigo  o  communi- 
queis  5  que  também  entre  os  amigos  ha  fe- 
gredos  refervados,  ibid. 

Sol 


Como  Deos  he  Sol ,  da  própria  vontade, 
que  o  Religiofo  lhe  íacrifica  ,  lhe  forma 
fombra  ,  com  que  oilluílra,  num. 29.  p.  1  5. 

Ao  Sol  chamou  Ovidio  efpelho  do  dia  j 
e  alma  do  mundo  lhe  chamou  Plínio,  nu- 
mer.  <5 5 .  pag.  42. 

Sa- 


xyê  índice  das  coufas  notáveis. 
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Sabedoria . 

He  a  fabedoria  governo  ,  e  moderaçaõ 
das  triílezas ,  num.  34.  pag.  18. 

He  a  fabedoria  báculo  da  vida  humana, 

ibid. 

Suetonio . 

>-  í 

Refere  Suetonio  ,  que  houve  em  Roma 
hum  hofpital  para  enfermos  no  T emplo  de 
Efculapio ,  num.  37.  pag.  20. 

4  ^  1 ' 

Secular  et. 


Saõ  os  feculares  inimigos  dos  Religíoíòs 
pela  diverfidade  de  eílados  $  porque  os  fe¬ 
culares  pertencem  ao  Mundo  ,  e  os  Reli- 
giofos  facrificáraõ-fe  a  Deos,  n.  48.  p.  28. 

Século. 


No  feculo  he  o  refpeito  à  medida  do 
fogeito  ;  e  na  Religiaò  correm  parelhas  o 
refpeito  com  os  annos  ,  num.  33.  pag.  18. 


Triílezas. 

Principio  das  triílezas  fao  as  alegrias. 


num.  ^4.  pag.  6 3. 
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Tormento. 

O  mayor  tormento  de  quem  ama  he  a 
neceffidade,  que  tem  demanifefiar  as  fine- 
2as  ,  que  obra  j  porque  o  mayor  gofto  de 
as  fazer  confifte  em  o  defejo  de  as  occul- 
tar  ,  num.  6j.  pag.  42. 

Tejlamento. 

Como  ha  de  o  enfermo  fazer  feu  tefta- 
mento,  num.  3  y  4-  pag.  189. 


Vida. 


SO’  verdadeiramente  vive  quem  a  Deos 
naõ  oífende,  num.  5.  pag.  3. 

Vive  na  apparencia  quem  em  peccado 
vive ,  ibid. 

O  que  vive  peccando  ,  vive  morrendo, 
ibi ,  pag.  2. 

He  a  vida  de  hum  Religioío  preza ,  po¬ 
bre  ,  humiide ,  fujeita  ,  coníhangida ,  e  mor¬ 
tificada  •  e  fe  por  eíbes  degrãos  póde  fubir 
para  o  Ceo ,  ferá  defgraça  (e  por  elle  deí- 
cer  para  o  Inferno,  num.  20.  pag.  10. 


Só 
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Só  fica  bem  empregada  a  vida  quem  a 
offerece  ao  perigo  proprio  ,  por  remediar 
o  dano  alheyo ,  num.  8.  pag,  4. 

Vitoria. 

te  ■  ■  \  .  ,  ;  I  *  -  ■■  -  " 

Depois  de  fe  acabarem  as  batalhas  ,  he 
que  fe  contaõ  as  vitorias ,  num.  6,  pag.  3. 

.  ^  Virtude . 

Sem  humildade  naõ  póde  haver  funda¬ 
mento  em  qualquer  virtude  ,  num.  zj.  pa- 

gin.  14. 

Seria  hipocreíia  da  virtude  qucrella  ma- 
nifeftar ,  quando  ella  por  íi  mefma  fe  deve 
defcubrir ,  num.  6y.  pag.  43. 

No  caminho  da  virtude  o  naõ  hir  adi¬ 
ante  he  tornar  atraz  •>  razaõ ,  porque  a  car¬ 
reira  fe  naõ  julga  por  boa  ,  quando  come¬ 
ça  ,  fenaõ  quando  acaba ,  ibid. 

He  perfeição  occultar  a  virtude  ,  fem  a 
manifeftar  que  como  Deos  he  o  objeóto  , 
o  coraçaõ  com  Deos  fe  communica ;  que  o 
amor  para  com  Deos  o  mais  occulto  he  o 
mais  realçado ,  ibi ,  pag.  42.. 

V  '  Von - 
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Vontade . 

<  ■  ■  , 

A  vontade  de  Deos  fó  fe  póde  achar, 
onde  a  noíía  fe  naõ  puder  defcubrir,  nu¬ 
me  r.  2 1>,  pag.  i  y.  ■ 

A  vontade  do  eftulto  facilmente  fe  que¬ 
bra  ■,  mas  o  entendimento  do  fabío  cufto- 
íamente  fe  volta,  num.  ij.  pag.  7. 

O  que  tiver  vontade  de  receber  ,  peça 
com  brandura ,  que  he  arbítrio  para  alcan¬ 
çar,  num.  47.  pag.  28. 

Verdade . 

•?  i  •  J  f 

A  verdade  por  íi'  mefma  fe  manifefta, 
num.  100.  pag.  6p. 

Uncaõ. 

O  que  fe  ha  de  ler  a  hum  enfermo  de¬ 
pois  de  eftar  ungido,  num.  3 5? 3 .  pag.  21  d. 


Xarope. 

Arope  de  dormideiras  a  que  hora  fe 
^\^ha  de  dar,  num.  123.  pag.  83. 

Zom~ 
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Zombaria* 

U  _ 

SE  os  feculares  zombarem  de  vós  ,  fof- 
frey  o  dcfprezo  com  paciência  ,  cjue 
Deos  os  caftigará  ,  como  fez  aos  rapazes 
de  Bethel  ,  fe  elle  for  fervido  tomar  por 
fua  conta  o  defaggravo,  num.  53-pag-  3r- 
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